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Esta obra foi escripta na sua maior parte de Junho a Novembro de 1852, 
e concluída 0 anno proximo ssado ; mas antes de entrar no prelo Íulgamos 
cenveniente addicionar-lhe a gumas notas, e mesmo acrescentar a guns ca- 
pitulos sobre a phlmçnpmla actual do mundo pohtlco ; com o que pensamos 
se tomará multa mms Interessante a sua leltura. _ 
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PBDLOGD._ 

Amar a Deus sobre todas as causas, e ao'proximo 

como a nós mesmos : eis-ahi os dogmas christãos da jus— 

tiça e da caridade; justiça no sentido elevado e geral 
que lhe dera a lingoa de Platão, como eXprimindo todo 

o bem moral , caridade como o laço que prende o genero, 

humano, e faz delle uma só familia; 

_ Nenhuma outra sciencia tem, como a philosophía ' 
moral, uma formula geral e absoluta , e por que? a razão 

rhe bem clara: os dogmas christãos, que deixamos defini- 
dos, abrangem todos os deveres do homem para com Deus, 
para comsigo mesmo, e para com seus semelhantes, e 

quem diz lei moral, diz princípio universal e *invariavel. 
Os philosophos modernos, desde Descartes até Kant, 

teem procurado em Deus a prOpria substancia da justiça ; 
o ponto essencial hc que se comprehenda cabalmente, 

que a idea da justiça e a idéa de Deus se achão estreita- 
mente ligadas, e que a primeira conduz necessariamente 

a segunda. " 
'— 
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Um grande philosopho até chegou a pensar que, en— 

tre todas as idéas da razão, era esta a unica que tinha a 

virtude de demonstrar a existencia de Deus, e rev elar-nos 

os seus attributos , pelo menos he certo, que nenhuma 

outra lança tanta claridade sobre esta questão. A mais 

irret'utavcl demonstração da existencia de Deus', diz Julio 

Simon, he a vida e a morte do Justo. 

Além do amor que o prende a si proprio, e do amor 

que o prende a seus semelhantes, ha no “coração do ho— 

mem, diz um philos0pho moderno, um pendor que tende 

a elev al- -0 acima do mundo, e que o attrahe para a fonte 

suprema de todas as cousas: he o sentimento religioso. 
Não existe sentimento mais elevado do que este . na 

ordem das paixões he elle o ultimo termo da sensibilidade, 

assim como na ordem das ideas a noção de Deus he o ul— 

timo termo da intolligencia. Para reconhecermos a força 

destes dous termos basta que lancemos os olhos sobre 

a historia da humanidade. 

Do amor de Deus, como alvo de todos os nossos amo- 

rcs, do amor de si proprio, e do amor dos seus seme— 

lhantes nasce o dogma da unidade do genero humano,ou 

da fraternidade universal, dogma que os Stoicos Ja haviao 

precado no meio da sociedade antiga, e que hoje marcha 

para o seu complemento pela lei providencial, que rege os 

— destinos humanos. “. 

ª?“ O genero humano formará, pois, uma só e immensa 
família, quando se houverem realisado estes dous factos : 
uma só raça, a Caucasea , um so symbolo de fé, a Cruz. 

Sera isto possivel? _Vejamos. , 

l 



Magnus ab integro soecuiorum nascitur ordo. 

? 
l 

o QUE [IE () socmusmo? 

o não he uma sciencia, nem uma doutrina, 
nem uma seita, nem um Systema, nem 
uma idéa: he mais do que tudo isto, 

gnio da Providencia. 

nem uma rei 
um princlpio, o 
porque he um 

Em e co& i te o sbcialismo. ? na tendencia do gene— 
ro humano mar-se ou formar uma só e immensa familiaaªlª< 

Por que, que modo se revela essa tendencia ? 
pelos phen'omen socíaãâ eeis-ahi porque chamamos socialismo a ess ndeàc ía evisivel, palpavel, conhecida 
por sua marcha e pre crescente, sempre progressiva 
desde os qumze pr eiros seculos da historia. 

Ó seculo“ ros passado foi o seculo das idéas, da 
' dental —— e por que. ? porque era ne— 

ordem de cousas, isto he, a socie—. 
stituindo—a por outra para consecu— 

cessario destruir 
dade que existia, 

. o do progresso moral e material, 
o da philosophia que chamarei social [1], e por que? 
porque o problema está resolvido tedos procurao agora 



. "'E—'n: ' 

8 , ' , , o SOCIALISMO. 

o bem-estar, e 'o bem—estar individual acha-se no con— 
curso de todos, ou no bem—estar universal. , . 

O que são as seitas, ou doutrinas, ou systemas de 
Fourier, de Saint-Simon, de Owen, e de seus Bectaríos ? 
aberrações do eSpirito humano, excrescencias que vão 
desapparecendo pelo attrito na rotação do genero huma— 
no sobre si mesmo. Entretanto concorrem todos paraa 
regeneração universal, pela regra de que Deus escrewí'e 
certo por linhas tortas. 

4.- 

[i] Chamamos “philosophía social ao que Lamennais em 
principio chamou philosophia do senso comentem,, e mais tarde 
democracia, ou soberania popular. A um homem, que nasceu 
e vive na America, não he dado sentir nem pensar outra cousa ; 
nem era preciso que Lamennais o dissesse, depois de realisado 
() principio do self—government . ' 

. WWW-º 
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AS ESCOLAS PHILOSOPHICAS. ' 

O que he, ou o que entendemos nos por phelosophza 
social. ? Deixemos de parte os autores, e fallemos só aju- 
dados pela nossa razão. Existe acaso uma lei providen— 
cial, que rege o complexo dos destinos humanos desde o, 
principio até o tim? diremos com Mr. Ballanche que sim; 

Como se prova essa existencia? por meio da logica“ 
irresistível dos factos. O philosopho apodera—se dos fac- 
tos, desses grandes phenomenos soeiaes, compara—os, 
analisa-os, busca suas causas, e por uma deducçao rigo— 
rosa chega a conhecer a lei geral, que governa a huma- 
nidade. 

Fallei de Mr. Ballanche, cumpre definil—o: Ballanche 
não he um philosopho orthodoico, mas um theosopho ; ' 
expliquemos a sua doutrina philosophico-religiosa. 

Mr. V. Cousin, aproximando a historia á philos0phia 
e à humanidade, reduzio a sua marcha paralella a uma 
formula, tomada em parte de Hegel. Elle distingue na 
historia e na philosophia tres idades, a saber: a idade do 
infinito, do finito ou limitado, e da relacao entre uma e 
outra — a primeira no Oriente, a segunda na Grecia, e a 
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. terceira no Occidente, que be a idade moderna; ou por 
outra, as tres idades são representadas pelo pantheismo 
(seita de philosophos, que crêem que o universo hc Deus, 
ou Deus hc o universo) , pelo polytheismo ( seita de philo— 
sophos, que acrcditavâo em muitos Deuses ),. e pelo thais- 
mo — um só Deus. . 

Hoje pois, em these geral, o ponto de contacto com— 
mum entre todas as philosophias he o theismo ou deismo, 
porque todas,*salvo uma ou outra excepção, ,admittem a 
existencia simultanea de uma causa e de um etfeito, cuja 
relação entre ambos tratao de determinar. Trazendo a 
questão para este ponto de vista, pode-se dizer que, du— 
rante o primeiro quarto do presente seculo, havião tres 
escolas em frente uma das outras: a escola sensualista 
creada por Condillac, dominante ainda no princípio do 
imperio írancez, moribunda no fim, e rcsuscitada de novo 
na restauração pela voz enthusiastica de Broussais : a es— 
cola racionalista creada por Reid, fortificada por Kent, 
e voltando mais tarde ao ecclectísmo com Mr. Cousin: 
a escola theologica, ou orthodoxa, representada por tres 
homens notaveis, o conde de Maistre, Mr. de Bonald e o 
abbade Lamcnnais ( bem entendido, ainda em tempo da 
restauração, porque depois mudou inteiramente) [1]. 

Em todas estas tres escolas não se acha comprehen— 
(lido Mr. Ballanche, cuja originalidade consiste em não 
pertencer a nenhuma dellas, porque sobre o ponto capi- 
tal de todos os systemas philosophicos, sobre o grande 
problema de Deus e do Homem, elle differe ao mesmo 
tempo tanto de Broussais como de Cousin e de de Maistre: 
de Broussais acha—se separado por um abysmo: o Deus 
de Mr. Cousin. este Deus um e muitos, eternidade e tem- 
po, espaço enumera, finito ein/inito [º], que muito se pa— 
rece com o Deus do pantheismo, não o satisfaz: o Deus 
terrível e vingador de Mr. de Maistre lhe repugna e o 

amedronta. . 
Do mesmo modo differe cmquanto ao homem : o ho- 

mem todo consciencia, o homem nascido imperfeito, e 

aperfeiçoando—se pelas provações, lhe parece um dogma 
ínsutlicicnle, e que não satisfaz. O homem nascido culpa—— 
do, espiando não somente no tempo, mas ainda durante 
a (f(m'm'daderas faltas que nao commcllou, parece—lhe 
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um dogma horrível e indigno da infinita bondade de 
Deus [3]. « 

A philosophía de Ballanche parece pois um meio ter- 
mo entre a escola racionalista e a escola orthodoxa, Na 
sua opinião o dogma da perfectibilidade indefinida não 
basta para esplicar. o grande enigma da humanidade; 
porque, pergunta elle, onde achariamos a razão do des— 
envolvimento da especie humana pelas calamidades ge- 
raes e pelos sotfrimentos indivíduaes? Onde estaria a ra— 

2510 das prov ações sem a forma de uma expiação dolorosa. ? 

Donde conclue, que uma lciprovidencial governa o com— 
plexo dos destinos humanos desde o principio até o fm, 
estabelecendo esta lei sobre o dogma christão do peccado 
original. 

Todavia Mr. Ballancbe não o allirma, mas consul- 
tando não somente os liv ros sagrados, como até as poesias 
primitivas, e a historia das tradieí'iesc eeraes da humanida- 
de, acha na unanimidade de seu espírito e de sua lettra 
consagrado o dogma christão da queda primitiva (da pri— 
meira culpa) e da rehabilitaçao pelas provações, que he 

o dogma do genero humano, assim como a chave de toda 
a pbilosophia, porque, ao mesmo tempo que o genelo 
humano eXpia e se reliabilita pelas provações, cada ex- 
piaçao he para elle um progresso, pois que o aploxima de 
mais em mais deste estado divino anterior a. culpa, de cu—' 
io estado sempre ílcou a lembrança no fundo de todas as 
tladíções. 

Ha pois identidade entre o dogma da perfect? bilidade 
eo dogma da queda (da pr'imcila culpa) e da rehabilila— 
cao do genero humano, ou antes um contém o outro. 
Deste principio tira Mr Ballanóhe innumcravcís conse- 
quencias, umas phiIOSOphicas, outras historicas, com— 

.quanto nao seja muito metaphysico e menos psychologi— _ 

co. Suas vistas sempre são dirigidas sobre o homem, 
porque o homem he para elle a huºmanidade toda inteira, 
e a humanidade“ a seu turno nao he outra cOusasenao 

o homem collectivo. A expiação não he somente para 
o homem ou para a família, mas tambem para uma 

nacao inteira, para todo o genero humano: os povos 

marchao como os indivíduos desde a queda até a ['Bllílbí— 
lltat'ilo [4] .. 
. 



12 ' o SOCIALISMO. 

[4] Alguns sustentão que Mr. de Lamennais não mudára de 
idea, mas que vira apenas a mesma idéa debaixo de duas faces 
differentes ; na primeira o passado como tinha sido, e na segun— 
da o futuro como devia ser. Entretanto he facto incontroverso 
que Mr. de Lamennais professára no primeiro periodo de sua 
vida litteraria os principios da autoridade absoluta, e depois os 
de uma liberdade sem limites. Se não houve mudança, houve 
pelo menos contradidção de principios. ' 

[2] Veja-se a definição de Deus nos fragmentos de M r.Cousin. " 

, [3] Al uns ehristã'os progressistas admittem que todos os 
homens po em salvar-se,— qualquer ue seja a sua crença. Re- 
nunciando o dogma terrivel da eterni ade das enas, elles a sub- 
stituirão por uma especie de depuração gradua da alma na outra 
vida. Morremos, dizem elles, cobertos de maculas provenientes 
.das faltas commettidas neste mundo, e segundo o numero e a 
enormidade destas faltas, mais ou menos tempo nos he necessa- 
rio para expial-as, para nos purificarmos dellas, e assim chegar— 
mos & eterna bemaventurança. Eis pois o inferno, pode dizer—se, 
substituído pelo dpurgatorio entre os protestantes, de cujas ideas 
primitivas uma as mais arrai adas era a da negação do purgato— 
rio. ( Seitas religiosas do seca o XIX. — D. de Pam. 9 de l'eve- 
reiro de 4855. ) _ 

[4] Essais de Palingenesie sociale. 
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O PLEBEISMO E 0 PATRICI &DO. 

Partindo destes principios, vejamos como he possivel 
reconstruir pela intuição um passado inteiramente perdi— , 
do, e penetrar com 'a unica luz da razão atravez dessas 
épocas nebulosas e incertas para lançarmo—nos depois 
nos mysterios do futuro. 

Ohomem não nasceu culpado nem imperfeito; por-— 
que o primeiro homem não nasceu, foi obra de Deos, e 
devia ser, como todas as suas obras, perfeito. O homem 
pela primeira culpa cahiu, e a sua queda o reduzio a im- 
perfeição; mas nem por isso a lei providencial do seu 
destino foi abrogada. O homem do abysmo da “sua queda 
alçou os olhos e as mãos para Deus, e desde então traba— 
lha para voltar a perfeição, de que fôra dotado no acto da 
sua creação. Eis—ahi pois o dogma da primeira culpa 
(do peccado original), de cujo estado sempre ficou a lem- 
brança no fundo de todas as tradições. A humanidade, 
diz Lamennaís, não heno que Deus quiz que ella fos- 
se; estamos fora da verdadeira senda, cumpre voltar 
& ella. [1]. 

Ha pois uma progreSSão ascendente desde a primeira 
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culpa ate' a rehabilitação. Vejamos como Mr. *Ballanche 
“explica esta lei do progresso. 0 genero humano, diz elle, 
deveu no seu príncipioestar dividido em iniciaveis e em 
iniciadores, e diahi nascerão os dous elementos oppostos 
representados pelo patriciado .e pelo plebeismo, No co— 
meço de todas as sociedades os patrícios, depositarios das 
ideas socíaes e religiosas, orão os que transmittíao as ul— 
timas palavras de uma revelação primitiva. O plebeo não 
tinha existencia propria, vivia da vida do patrício; mas 
em consequencia de provas reiteíradas, de successivas 
iniciações, o plebeismo chegou á posse da consciencia, 
depois a vida civil, e emfim entrou na vida política—— 
dessas iniciações successivas nasceu a igualdade, e o pa— 
giâiado desappareceu porque a sua missão estava aca— 

a a. | 

O plebeismo, diz Ballanche, he o symbolo da huma- 
nidade rehabilitando-se por si mesma. He a grande idéa 
do homem um e successivo, Sºlidaria e livre, rehabilitan— 
do—se por si mesmo por meio dos sod'rimentos, que Mr. Bal- 
lanche empreheudcu explicar, ou antes cantar em uma es- 
pecie de epopea cyclica, que elle intitulou palingcnesia 
social para exprimir a idéa fundamental da regeneração do ., 
homem pelo homem, ou, como diz Mr. Lavergne, he a 
antiga doutrina da metempsycose despojada do seu sentido 
vulgar, de sua forma material, e applicada, não ao indi— 
viduo“ mas a especie, não ao corpo mas a alma [2]. -. 

[4] Quanto mais facil não he explicar as attribulações da vida 
humana pelo dogma cbristã'o da primeira culpa, do que invocar 

f a cada passo o poder sobrenatural do demonio, a quem os be— 
resiarcbas tizerão vice—rei do mundo!! Quando Bardesano, 
Priscilliano e outros heresiarcbas, para salvarem o dogma da 
summa bondade de Deus, crearão & intervenção activa e inces- 

, sante do diabo nas cousas do mundo, cabírâo na heresia para 
fugir da blasfemia. 

He cousa bem notavel que a heresia, ne ndo successiva- 
mente adivindade de Christo, & pureza da irgem, os Sacra- 
mentos, e até a moral do Evangelho, respeitasse o diabo, exal— 
tando sua grandeza, e até ensanchaudo com Luthero os limites 
do seu imperio. Para o homem da idade media a sua vlda de 
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provações era eterna, sem limites, sem futuro, porque Satanaz, 
encarnação viva dos sete peccados mortacs, que matão a alma, 
em como um segundo Deus na creação, tambem eterno, ou 
destinado a acabar com o mundo. 

Longe poiside procurar o homem rehahilitar-se, segundo o 
dogma da queda primitiva, elle só via nessa luta incessante e ' 
pessoal com o diabo uma fatalidade inexoravel. Satanaz neste 
longo reinado de dezoito seculos infundiu nos homens mais terror 
do que Deus'lhes inspirára amor. Mas a humanidade não he o 
homem de um seculo ou de uma época; ella preenche os seus 
fins, marchando progressivamente do estado de culpa para o de 
rehabilitação. ' _ 

[2] RSS. de Pal. soc. —— Gal. des Cont. ill. 
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o racemo ORIGINAL :; A nnnnmuraçxo. 

“ Em outra obra de Mr. Ballanche — Ensaio sobre as 
instituições sociaes — tratou elle de explicar os pontos 
donde comoção e onde acabão o principio da liberdade e o 
principio da autoridade. Para elle a questão da origem 
do poder não he outra senão a da origem da sociedade e 
da origem da linguagem; para o que estabelece as se— 
guintes prOposiçõcs . 

He acaso a sociedade obra de Deus, ou obra do ho- 
'mem? 

Haveria uma linguagem primitiva revelada ao ho- 
mem, ou a palavra não hc senão uma simples faculdade 

' dada ao homem, e posta .em acção por elle mesmo. ? 
Será. o pensamento anterior ou posterior a lingua- 

gem? Eis—ahi reduzidas ao estado de axiomas as soluções 
dadas por Mr. Ballanche a estas diversas questões . .» 

A hypothcse, diz elle, do contracto primitivo he uma - 
chimcra. 

0 homem nasceu social, porque o homem não he 
somente um individuo, mas um ser conectivo, hc um gc-' 
nero. 
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- A maior parte dos nossos instinctos estâo colocados 
fora de nós, na sociedade. 

Sem a sociedade seriamos incompletos, e o homem, 
assim como as plantas e os animaeS, devia ser completo 
desde a sua origem. 

O estado de natureza he pois um absurdo, e 0 esta—- 
do selvagem não he senão uma degeneração. 

Sendo o homem necessariamente um ente social, 
resulta que desde a sua origem devia ser dotado do senso 
social, da palavra—, porque a palavra he necessaria para a 
sociedade. 

Note—se bem, que a simples faculdade de fallar não. 
teria bastado, desde a origem o homem devia necessa— 
riamente. fallar, pois que desde a origem elle viveu neces- 
sariamente em sociedade. 

Houve portanto uma palavra primitiva revelada ao 
' homem, como meio indispensavel, não somente para 
manifestar, Como até mesmo para produzir o pensamento, 
isto he, que na sua origem a palavra não era somente 
o signo da idea, mas amesma idea. 

A palavra tradicional deveu pois ser omnipotente na 
origem das sociedades, mas o pensamento devia tambem 

, ir-se separando desta palavra tradicional, que encadeava 
a liberdade, e chegou então o momento em que o pensa— 
mento, até então encerrado na palavra tradicional, se 
apresentou livre e expontaueo, creando uma linguagem 
nova, assim como novas ideias sociaes e religiosas. Nessas 
novas instituições, nessas novas crencas, obra do homem,-- 
a razão individual devia dominar por sua vez, e pouco 
a pouco devia desapparccer a palavra tradicional, desta 
sorte o que até então era immutavel como afalalidade, 
tornou-se livre e convencional: houve portanto contrato. 

Procedendo assim chega finalmente Mr. Ballanche 
& reconhecer tres idades no espírito humano: 1. ª a idade 
da palavra tradicional: 9. ª a da palavra escripta: 3. ª 
a das lettras, isto he, das leis escriptas, das instituições 
convencionaes, aquella em que o pensamento, sahido da 
palavra, aprende por sua vez a conter a mesma palav.ra 
Foi a esta transição que Mr. Ballanche denominou a 
— emancipação de pensamento -— com grande escandalo 
de Mr. de Maistre. 
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Vamos ainda a outra idéa, constantemente reprodu— 
zida por Mr. Ballanche, e que o identilica essencialmente 
com as doutrinas do movimento e do progresso. Esta 
idea fundamental, modificada um pouco por Mr. Barchou 
de Pcnhoen, he expressa nos segumtes termos . 

* « O genero humano todo inteiro hc um ente collec— 

tiv.o, um e solidario, que cresce, augmcnta, e se desen— 
volve debaixo da influencia da lei providencial da queda 
primitiva e da rehabilitaçao, passando deste modo por 
uma serie de formas sociaes. Nenhuma porém o demora 

-ou retcm para sempre, pelo contrario, todas essas for- 
mas sociaes, filhas do progresso, são destinadas a acabar 
umas depois de outras pela marcha successiva da civili— 
sação. Ao passo que cada uma dcllas resume o passado, 
contém ao mesmo tempo um porvir que não pode afer- 
r-olhar, assim como não é dado a fragil casca da bolota 
retercmsi o carvalho para sempre. As constituições, por- 
tanto, não são mais do que certas formulas para resolver 

o problema do progresso e do futuro. » [1] 

( 

[l] Orphée, Essals dc Paling. soc. 
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O LIVRE ARBITBIO E A FATALIDADE. 

Convíémos com Mr. Ballanehe em que uma lei pro- 
videncial regiao complexo dos destinos humanos desde 
o princípio até oíim. ' Esta prOposição absoluta pode dar 
lugar a seguinte questão: Vive o homem debaixo de uma 
lei fatal e inexhoravel, que dirige todas as suas aeções, 

' todos os seus pensamentos, todas as suas palavras? Não: 
porque, se assim fosse, desappareceria o livre arbítrio [1], 

Deus nada creou sem um desígnio : Deus e o homem, 
eis—ahi tudo quanto a philosºphia comprehende em suas 
vastas e immensas relações._ 0 homem he dirigido a um 
fim, os meios BStãOª á sua disposição, ao seu arbítrio. 
Deus quiz que o homem fosse feliz, eis o seu fim ; todos 
(ois ãneios porém pertencem—lhe como o apanagio da líber— 

a e. - ' 

Na vida commum o homem parece muitas vezes co— 
mo que atado e preso a uma fatalidade. ” Sua razão o en— 
Caminha para uma parte, suas paixões o levao para outra; 
a consciencia pertence a escolha [2] : eis-ahi o livre arbi- 
trio-», O homem desde a sua queda aSpira a rehabilítar— 
se :,.a lei providencial marcou o fim dosseusºªesforços, 
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mas deixou-lhe a escolha dos meios, como o viandante, que ' 
tem de atravessar um deserto sem caminho nem carreira,; 
do outro lado está o fim da sua jornada, cumpre buscar 
a melhor via pelos recursos da sua intelligencia— feliz 
daquelle que chega ao termo da sua peregrinação. To— 
davia lá chegara o genero humano, porque tal é a lei pro— 
videncial do seu destino. 

£“ A lbeologia christãa devia naturalmente agitar a uestão 
da la' *erdadc humana, e della fazer um problema especia —: en- 
sinava que o'homem, decahido em consequencia do peccado ori- 
ginal, não podia passar sem o soccorro da Graça Divina para 
robabilitar-se e obrar bem. Desde então o que vinha a ser da li— 
berdade ? e se ella não desapparccia, que parte lhe restava nas 
'boas obras ? Eis-ahi questões a que era impossivel escapar. 

Todos sabem com que'ardor forão agitadas, à que doutrinas 
contrarias derão ““lugar, e como foi que a igreja sustentou ao 
mesmo tempo na sua ortbodoxia o dogma da graça e o da liber— 
dade. 'Discriminada desta maneira, e collocada no lugar das 

, questões capitaes pela theologia, a questão da liberdade conser— 
“vou naturalmente este lagar na philosotvhia moderna. Não ha 
doutrina gue não se baja occupado della, enão a tenha resolvido 
a,seu mo o. , 

0 racionalismo, excluindo 0 sobre- natural, se desembara— 
çúra da diHiculdade de conciliar a liberdade com a graça ; mas. 
nem por isso supprimia toda a diiiiculdade: restava harmoni- 
saI—a, ou com a natureza, ou com a acção de Deus na humani— ' 
dade. Alguns não besitárão sacrifical-a à necessidade physica, 
outros a necessidade divina; mas o fatalismo delles era conse- 
. uencia deste espirito de systema, que despreza a realidade, e 
ccba os olhos a evidencia dos factos. * 

' Cumpria pois chamar para este ponto os espíritos, que 
dest'arte se desvairavã'o, e demonstrar a todos que, por “maiores 
que fossem as diHiculdadesªque podessem obstar a liberdade hu— 
mana, era ella um facto certo,.inabalavel, attestado pelo mais 
irrecusavel dos testemunhos, o da propria consciencia. Cumprta 
estabelecer de tal sorte esta verdade, e tornal-a tão palpavcl, 
que já não fosse possivel contestal—a, e que ficassemos sobre este 
ponto na grande, estrada do senso commum, mas illuminando-a 
com a luz da reflexão. 

Foi isto justamente o ue fizerão os ultimos trabalhos da 
philosophia, mime da pbi osopbia franccza, e o lizerão de uma 

& 

ª.. 

I 
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maneira tão triumphante, que não sei se ha hoje em alguma pa— 
, ragem uma cabeça pensadora, pertença a que systema pertencer, 
que não ,se incline perante o facto da liberdade humana. A pro-; 
pria philosophia allem'a'a moderna, ao renovar o Espinosismo, 
vio-se obrigada a reformaI—o sobre este ponto; talvez menos 
consequente, não se atreveu a eleval-o até o desprezo do senso 
intimo. _ 

Por outro lado ja não estamos em tempo destes systemas con- 
cebidos fóra das mais vulgares noções da experiencia e do senso 
eommum; hoje o que se pede antes de tudo a philosophia he 
que ella respeite a realidade,“ e não a s'acrilique ás suas theorias. 
Sem duvida perderá em originalidade, mas ganhará em verdade, 
em influencia e em consideração. ' 

Por ventura serei eu livre, ou não ? A paixão e a razão dis- 
putão entre si o meu comportamento: dar—se-ha caso que eu 
tenha o poder de resolver-me & meu bel-prazer n'um ou n'outro 
sentido ? He esta uma questão de facto ; a consciencia dar-lhe-ha 
a resposta. Invocando este testemunho, a philosophia pôde dar-— ' 
lhe uma solução, que aifronta todos os systemas: foi—lhe bas- 
tante descrever por via da analyse o na está na consciencia de 
cadaum. .( Estudos sobre a hilosop ía moral no seculo XIX. 
—— Revista de Paris — D. de em. 47 de Janeiro de 1855.) 

[2] A Providencia, que regulou todas as cousas com sobe- 
rana sabedbria, poz em nós o—prazer e a dôr, para que nos con- 
duzão a fazer o que convem a nossa essencia, arrastrando-nos 
para certos objectos, desviando-nos de outros. Procurar o pra- 
zer, evitar a dôr, tal be a lei fundamental da natureza sensnvel. 
Debaixo desta duplica acção se desenvolvem em nós inclinações 
ou tendencias instinctivas, que tem por alvo a satisfação das 
nossas diversas necessidades, e finalmente o complemento do 

' nosso destino. ' 
Cada uma destas inclinações nos forão dadas para um bom 

fim ; mas não as recebemos para deixal-as entregues a si pro- 
prias. He que o homem não he como um animal : o seu desti- 

'“ no não he seguir cega e fatalmente as melinações da sua natureza; 
he encarregado de governar—se a si preprio ; e para isso he que 
he dotado de razão e de liberdade. lntervem na vida, não para 
assistir a este espectaculo como espectador passivo, mas para 
eonduzil-a como mestre: assim cessa de ser machina, e adquire 
um valor pessoal. , . * 

D'ahi o papel que, he chamado a representar em presença das 
inclinações da natureza ; estas por si mesmas são cegas : releva 
esclarecel-as. São impetuosas e desordenadas : releva eontel—as 
e regulaI-as. São diversas e oppostas: releva harmonisal—as, 
encerrando cada uma dellas em seus justos limites. Não só lutão 
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,_ no mesmo indivíduo, como as inclinações de uns estão 1011 e de 

se conoiliarem com as dos outros: releva pôr Hm & semel te 
conflicto, reduzindo—as á uma lei oommum. ' ." 

Muitas. vezes as mais violentas se revoltão contra os precei— 
tos da razão; o dever ordena, a natureza resiste: releva ehlão 
comprimir ou suífocar—lhes os movimentos por meio de senti— 
mentos de outra ordem. Eis-ahi o ue tem a fazer em nos a ra— 
ªge: 5 liberdade, e eis tambem & onte da dignidade humana. 

1. ' 
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VI 

DA PERFECT IBILIDADE lNDEFlN [DA . 

Na Opiniao de Mr. Ballanehe o dogma da por feetibili— 
dade indefinida não basta para explicar o grande enigma 
da humanidade, porque, pergunta elle, onde achariamos 
a razão do desenvolvimento da especie humana pelas ca— 
lamidades gemas, e pelos .ao/f? intentos individuaes. ? 

Com elfeito, quem disser que o povo que mais soffre 
he_o que mais augmenta, e que a abundaneia se oppõe a 
propagação; que a fome, a peste, e a guerra são meios 
infalliveis de augmentar a população; que o povo mais 
virtuoso procedeu da mais impura origem, e que pelo con— 
trário pode—se contar com a degeneração da raça mais 
moralisada e virtuosa, transplantado para outro terreno, 
se disserdes que os lehtiophagos (que só vivem de comer 
peixe) são os mais prolideos, e que aquelle que se nutre 
de carnes sueeulentas está certo de ter pouca prole, se 
disserdes tudo isto, ninguem vos acreditaria: mas ahí 

' vem a historia, a statistioa, a arithmetiea social, e final- 
mente a economia política provar-nos tudo isto com os 
seus mil e um factos, e sobre tudo *com as suas cifras. 
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Malthus, e todos os da sua escola, não podião conce— 
ber que, a po pulação podesse crescer sem que, antes desse 
crescimento, tivessem tambem crescido os meios de sub- 
sistencía, e tudo quanto hc necessario para viver. Os fac- 
tos porém desmentem a theoria. Houve uma época, em 
que nuvens de barbaros, cahíndo de repente sobre os dif— 

, ferentes paizes da Europa, conquistárâo, avassalárão e 
destruirao Os estados existentes, e fundarão outros de no— 
vo, * Donde foi que sahírao todas essas aluviões de gente? ' 
Foi por ventura das fertcís regiões do Meio-dia, onde a 
natureza ' dá emtanta abundancia tudo quanto he neces» 

*mano, foi das geladas praias do Baltico, que sahírão os É 
,Godos, os Alanos e os Vandalos para se apoderarem da 1“ 

ª llespanha, conquistar a Italia, e se estenderem até a 
Africa. _ , ' . 

Ha hoje diiferentes paizcs da Europa, onde a DUDU—f 
lação cresce de uma maneira tão pertinaz que, por mais 
que a dízimem todos os dias por meio de emigrações em 
grande escala, não só não diminue aimassa da população 
como se augmenta de um modo assombroso. Quaes serão 

/ esses paizes, onde a gente parece sahir das entranhas da 
terra? Serão as abençoadas ribeiras da Italia, ou os fer—, 
teis campos e colinas da Península Iberica? Não: hr a: 
Irlanda, onde a grande maioria da pcpulação vive apenas 

ª“ de batatas e de alguma gota de leite :, __ he a Inglaterra e o 
paiz de Galles, onde todos os annos morrem de fome mui- % 

__ tas centenas de indivíduos; be a esteril emiseravel Suis— ; 
€ sa, e finalmente a Saboia, cujos cscalvados rochedos vo— ;— 

fmitão todos os annos exercitos de gente faminta, que o ; 
viajante encontra por toda a parte onde se ache. " 

Ainda mais "oti'erece a natureza dous factos muito 'm- 
portantes para desmentir a doutrina de "Malthus; estes 

- factos São o resultado das leis providenciaes por que a na— . 
tureza se rege em tudo quanto he relativo a reproducção 
das especies. Vede o que acontece no reino vegetal: cs— 
trumai até o excesso as flôrcs do vosso jardim, ou as ar— 
vores fructiferas da vossa horta, e vereis que as dores se 
tornão mui bonitas e dobradas, e que as arvores se tornão 
mui, frondosas, mas as arvores se desfazem em folhas, 

0 

J.. . . º . ' o o ;; 
,! sarro para vwer ? Nao: fon dos mrseravels palzes do nor— ; 
8; te, que vlérao os Hunnos para acabar com o Imperio Ro— 

"'a—:P.. _. 
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quasi sem fructos, e as flores só apresentão a apparencia, , 
porque as corollas, que tanto encantão pela sua riqueza, 
só adquirirão essa immensidade de petalas, que vos espan- 
ta, pela transformação dos estames que erâo os orgãos 
da geração. Estes ultimos desapparecerão para sempre, 
e a planta ficou esteríl. 

O mesmo se observa no reino animal. Se desejaes 
ter boa creação, não deis pastagem demasiadamente rica 
de succos ás vossas vaccas e as vossas egoas. Depoisde 

, uma epizootia os creadores chorão e suppoem-se perdi- 
— dos, - dahi por diante as vaccas, que restárão, são cada— 
» nejas, as ovelhas e as cabras parem quasi sem pre gemeos; 

de maneira que em pouco tempo o rebanho está mais nu— 
meroso do que antes da epizootia, e porque este resulta— ' 
do? porque a eSpecie estava em perigo de extinguir—se, 

' « e a natureza tinha necessidade de esforços para conser- 
val-la. [1] 

Em quanto a eSpecie humana, será já possível, em 
virtude da lei providencial do seu destino, dar explicacao 
de um facto mui curioso, que até agora se tem observado 
com espanto, e he que todas as vezes que uma grande pes- 
te, uma grande fome, ou uma grande guerra tem devasta- 
do qualquer país, a sua população augmenta espantosa- 
mente alguns annos depois da calamidade. Eis ahi a lei 
providencial explicada, ou a solução do problema sobre 
o augmento da população contra as theorias de Malthus, 
isto he: « Quanto maior ke o perigo, em que a especie 
se acha de extinguir -,se tanto maiores são os esforços da 
natureza para conserval—a, e reproduzilàa. » 

He por tanto. inteiramente falsa & theoria daquelles 
que considelão o augmento da pOpulaçaos que actual— 
mente se observa em Ódil'l'erentes paizes da lí urOpa, como 
simptoma de grande proSperidade. Nunca a misería foi 
tão grande em Inglaterra como actualmente que a pepula— 
ção dos tres reinos subiua30 milhões de'indivíduos , [2] e 
pelo que respeita a França, eis—aqui o que disse Pedro 
Leroux, membro do Instituto --- « He'certo que desde a 
« época da revolucao para cá a população do reino tem“ 
« augmentado de 9 milhões , mas neste numero ha mais 

« de 3 milhoes de pobres e proletar nos que, por mais que 
« trabalhem, nao chegão a alcançar o sul'ficientc para ti- 

' 
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« ver » _- Portanto Mr. BallanChe teve muita razão em 

duvidar do dogma da perfectibilidado indelinida. [3] En— 
tretanto, onde achariamos a razão do desenvolvimento da 

especie humana pelas calamidades games e pelos sol?-l'i- 
mentos individuaes ? na grande lei providencial, que rege 
os destinos humanos, digo eu. ' : 

- 

[rl] Para corroborar tudo o que aqui digo sobre o problema 
do equrlibrio da população — veja-se um artigo da _— Presse — 
por A. Erdau, que tem por título —Sobre a'Lez' da População— ' 
e transcripto no Diario de Pernambuco de 45 de Janeiro de 
485.3. — Quasi os mesmos pensamentos, as mesmas ideas, e a 
mesma deducção de provas — aqui a lei.. geral que rege a popu- 
lação he tão palpavel, que se mostraa primeira vista. 

[12] Mais adiante. provaremos como esta miseria tendo & des- 
appareoer pela civilisação, e sobre tudo pela liberdade do com— 
mercio, da industria c do trabalho. 

[3] Quando fallamos da perfectibilídadc indcjinida não 
comprehendemos o systema da perfectibilidade da especie hu- 
mana, que os philosopbos mais esclarecidos depois de um secu- 
lo á esta parte tem sustentado debaixo de todas as fôrmas de go— 

_ verno. Os Escossezes, e particulamente Fergusson, o desenvol- 
verão na monarchia livre da Grãa Bretanha. Kant sustentou-o 
durante o regime ainda feudal da Allemanha. Tur ot profes— 
sou-o no governo arbitrario do ultimo reinado antes a revolu— ' 
ção franceza. Condorcet “durante o reinado do terror. Talley— 
rand, no seu relatorio sobre a instrucção publica de to de Se— 
tembro de «1791 , disse que um dos caracteres mais notaveis do 

_homem be a perfectibilidade, não só no indivíduo como muito 

mais na especie. Godwin, na sua obra sobre a justiça politica, 
tambem sustenta o mesmo systema, que foi perfeitamente des- 
envolvido por Madame de Stacl na sua importante obra sobre a 
Lítteratura. Não be pois desse systema, que promette aos bo- 
mens neste mundo alguns dos beneficios de uma vida Immortal, 
um futuro sem limites, uma continuidade de gozos sem mtcr— 
rupção, do que fallou Mr. Ballanchc, mas da regeneraçao da os— 
pecie humana por meio das provações, acompanhando o do ma 
ohristão da quéda primitiva. Elle não nega a perfoctiblll ade 
humana, mas não a comprehende indcpnída como os autores 

que citamos, o eis-ahi.a differ-onça. 
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VII 

A coLoNrsaçlo povoou o MUNDO. 

« E criou Deus o homem à sua imagem: elle o criou 
« à imagem de Deus, macho e femea os criou » 

« Deus os abençoou, e disse: crescei, e multiplicai— 
« vos, e encher” a terra, e sujeitai—a, e dominaí sobre os 

peixes do mar, e sobre as aves do Céo, e sobre todos os 
« animaes , que se movem sobre aterra » (Gen. Cap. ]. 
vv. 27 e 28). 

Encher“ a terra, disse Deus ao homem e á mulher 
abençoando-os, toda a terra he pois a patria do homem 
—— eis-ahi a lei providencial. Vejamos como essa lei se 
executa desde o principio até o fim. 

Suppondó que o genero humano partiu de um so ho— 
mem e de uma só mulher, collocados em um ponto qual- 
quer do nosso globo, para que toda a sua su perficle solída 
se ache hoje povoada, he mister que a transmigração de 
milhares de famílias se tenha cruzado em todos os senti- 
dos, ou que o mundo tenha sido o theatro de uma constan— ' 
te colonisacão desde que houve a primeira família. A eo— 

lonisaçâo, por tanto, não emana de um estado de civilisa— 
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çâo muito adiantado, como parece a muita gente:, remon - 
ta a origem das sociedades: ella povoou o mundo. 

A tenda do Patríarcha mandou ao longe seus filhos 
mais moços, fundadores de novas sociedades nas regiões 
longíquas. Aºs vezes esses fugitivos, que ião longe do lu— 
gar do seu nascimento buscar um asylo, terra que arro— 
tear em clima bcneíico, erao, como Caim, marcados com 
otstigma da rbprovaçâo, e víctimas da aversão, que ha— 
vlao inspirado & suas famílias. chovavão assim sua axis-- 
tencía, começava'o vida nova, e ex piavao, pelas fadigas e 
inquietações inhcrcntes ao primeiro esboço de uma colo:- 
nia. os agg ravos que lhes podia lançar em rosto a antiga 
sociedade, de que crão membros. — 

Muitas vezes o espirito de aventuras, o tédio de uma 
sujeição mui céga as vontades de um Chefe' imperioso, a 
ditiiculdade de arrancar de um sólo Já. esgotado productos 
suliicicntcs para nutrir uma população sempre crescente, ,, 
emtim a cSperauça de melhor porvir em climas desconhe— “ 
cidos, impcllírão massas inteiras a expatriar—se. Foi 
assim que a Asia fecunda rcfluiu sobre a Europa deserta. 
Dos cumes do Indo e do _Caucaso descerão essas torrentes 
de homens armados, que, longo tempo antes da época his— 
*torica, colonisárão a Grecia, c plantárão suas barracas no 
meio das florestas germanicas. 

De ambas as extremidades do mundo se cruvárão 
essas cxtrao'rdinarias e gigantescas transmigraçõcs , as 
barcas dos Scandinavos singrárao para o Oriente, os iun— 
cos dos [udios sc dirigirão para o norte. Os Indo-Chine— 

— zes e os Tartaros avançarao, através dos desertos, para a 
parte da Turquia curOpéa e asiatica, e esses homens pa- 
cientes, quc vao consultar as recordações philosophicas 
para se illustrarcm sobre a origem dos povos, descobri- 
raio em todas as lingoas do mundo provas incontestavcis 
dessa immensa fusão, dessa mistura universal. Por tanto 
a patria do homem nao he o lugar onde nasceu, mas toda 
aterra, que lhe foi dada pela palavra de Deus: o homem 
he cidadao do mundo. 

' 
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VIII 

!, 

o GENERO HUMANO FORMABA' um só FAMILIA. 

Dissemos ao principio: —- Em que consiste o Socio—- 
lismo ? na tendencia do Genero humano para tornar-se ou ' 
formar uma só e immensa familia —— Para provamos esta 
prOpOSÍçãO cumpre esboçar o estado actual do mundo ci- 
vilisado segundo a lei providencial do seu futuro destino. 

Alguns considerâo víciosas certas instituições politi— 
cas, porque não se acbao modeladas por um principio ab- 

soluto ácerca da bondade dos governos. Não ha forma de 
governo absolutamentebôa, porque se & houvesse, exclui— 
,ria todas as outras fôrmas ; por tanto eu só encaro as ins— 
tituições pelo lado da influencia, que possão exercer nas 
funcções economicas do paíz para que forâo feitas. O 
nosso seculo he todo positivo; no seculo passado reina-* 
rão asidéas, porque era necessario destruir a sociedade 
que existia ; neste seculo reina o desejo do bem-estar, isto 
be, a tendencia manifesta para o progresso moral e mate- 
rial,—porque o problema está “resolvido. 

' ,A sociedade hoje já não be, como antigamente, uma 
cidade, ou uma província., ou uma nação: he'o genero 
humano ; o bem—estar do genero humano he 0 lim das so— 
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ciedades modernas. Bem se deixa ver que o mundo he [ 
todo socialista no verdadeiro sentido da palavra; por tan— " 
to só considero víciosas aquellas instituições, (seja qual 
for a sua forma ) que obstem ao progresso moral e material 
da sociedade, ou que lhe não permittao desenvolver to— 
dos os seus recursos moraes e materiaes. A justiça dis - 

_ tributiva he pois um dos princípaes elementos desta nova 
ordem de cousas. ' 

Um certo povo, como o dos Estados—Unidos por 
exemplo, com todo o vigor e energia da raça Saxouia, 
tem em si mesmo todos os elementos do progresso social, 
porque nelle obra o instincto do seu natural engrandeci— * 
mento pelo habito e pela educação; o governo neste caso 
deve ser apenas conservador ou regulador. Outro povo, 
como o nosso, na infancia, pode-se assim dizer, da illus- 

f tração, sem usos do trabalho e da industria, sem energia, 
sem vigor, não vive vida prºpria, e apenas vegeta por ha— 
bito segundo & rutina dos seus progenitores os Portugue- 

, zes, um dos povos mais atracados da Europa , [1] por tan- 
to 0 governo entre nós deve ser eminentemente creador 
e reformador. Mas, em que sentido essas reformas. ? Desse 
ponto trataremos em um artigo cepecíal. 

Decididamente as sociedades modernas estâo causa- 
das dessa lucta do eSpil'itO, que foi o grande trabalho do 
seculo passado: he que o problema está resolvido. A eo- 

; pantosa revoluçao de 1848 parecia abalar todos os cimen- 
* tos da autoridade publica, dous annos depois estava 

morta no seu berço, e delinitivamente morta em toda a 
Europa. Os debates politicos terminarão, e os ultimos 
vestígios do movimento de 1848 se apagárâo na Alema— ,ª 

** nha: tudo voltou a calma anterior, ou ainda mais calmo * 
' que d'antes. Está por tanto abandonada na Eurºpa a 

questão das fôrmas de Governo: uma Republica ou uma , 
Monarchía, não im porta, uma Constituição, um Estatuto, * 

; um Senatus—Consultus, hc tudo a mesma cousa, com tan— É 
,, to que se não opponha ao progresso moral e material da :“ 

ª sociedade. 
[ A questao he ainda mais facil de resolver pelo lado 

das conveniencía3* . unir os povos por caminhos de ferro, 
3 barcos de vapor ou de calorico, telegraphos electricos, 

.. *balões aerostaticos, se fôr isto possivel, eis ahi tudo: mul— 

L'————, _ 

"— 
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tiplicar os interesses por toda a parte, tornar o homem , 
cidadão do mundo, prover as suas mais urgentes neces- * ' 
sidades, eis ahi o fim a que se dirigem as sociedades mo—í, 
dernas: estreitar as distancias, fazer do genero humano 
uma só familia, [2] eis ahi o desideratum do socialismo, . 
que não he, como dissemos, uma sciencia, nem uma dou- 
trina, nem uma religião, nem uma seita, nem um syste- ,- 
ma, nem um principio, nem uma idea, pºrque he mais 
que tudo isto -— um desígnio da Providencia. 

ReunamOa pois alguns desses grandes phenomenos 
sociaes dos tempos modernos, que revelâo clara e conclu- 
dentemente a existencia desse desígnio. Com etfeíto, os 
lnglezes marehão para a China, os Americanos para 0 Ja— 
pão, os Chins para a California e para a Australia, e por- 
que? Não he pelo commercio do Opio, nem pela propa- 
ganda religiosa, nem para conquistar um asylo nas inhos-ª 
pitas costas do archipelago indico, nem pelo ouro da 
America ou da Oceania; mas tão sómente (nota'i bem) 
porque o Genero humano marcha para um centro com— 
”mum, busca em sua peregrinação. o que os lnglezesícha— 
mão o seu confort, procura estreitar—se, unir-se, ligar—se, 
e trabalhar de accºrdo nos grandes fins da sociedade. [3] 

O canhão inglez, que abriu a primeira brecha nas 
muralhas da China, deixou livre o passo para a entrada e 
para __a sabida. O commercio do OpÍO foi apenas um pre- 
texto, porque todos os etfeitos querem uma causa imme— 

diata e conhecida ; mas sabeis a razao philosophica desse 
grande facto? he que 300 milhões de indivíduos não po- 
diâo estar segregados da grande família humana, de que 
fazem parte. [4] Do oecidente lanção—se os homens para . 

,o oriente, e do oriente para o occidente; elles se hão de 
encontrar nos pontos, que a Providencia marcou para essa 

prodigiosa reunião. Quando uma raça predominar, quan- 
do a raça—caucasea e primitiva estiver espalhada por toda 
a terra, o genero humano formará. uma só familia, porque 
tal he a lei providencial do seu imenso destino. 

[4] A eXpressão não hc nossa, he de Portuguezes mui il— 
lustrados, como se vê do seguinte extracto : . 
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.52- ' ' () somamsarou 

« Além disso, em que tempo se construirião essas 400 Ie 
goas de estradas ? De certo quo não se poderão construir em 
tres annos, como o caminho de ferro ; por tanto actuarião sobre , 
a economia do paiz de um_modo muito moroso e inefiicaz, tanto 
mais quanto atrasados de seculos do resto da Europa, só a pas— 
sos de gigantes nós podemos alcansar os que vão tao adiante de *. 
nos, e com quem nunca nos encontraremos sem isso. » * 

Relatorio da commissão nomeada para dar o seu parecer 
sobre o projecto de uma estrada de ferro em Portugal com data 
de 20 de Outubro de 1854 , eassignados— Barão da Luz — J . B.. 

ª:, de Almeida Garrett — Joaquim Larcher —— Antonio de Paiva 
: Pereira da Silva — c Joaqutm Thomaz Lobo de Avila. Diario) 

"**-|. 

de Pernambuco de 3 de Fevereiro de 1852.) . t.../“ 

'a. 

[2] O que significa a grande eXposição de Londres ? a mais 
ª brilhante de todas as provas em favor da idéa, que emittimos. A 
exposrção de Londres for um esforço gigantesco da civilisação 
actual: eis ahi resolvido o problema da Juncção, da grande fami— 
lia humana, isto he, todas'as nacionalidades do velho e do novo 
mundo debaixo de um só tecto. Nesse fabuloso palacio de cris— 
tal todos os povos representavão uma só família, a industria uma 
só nacionalidade, otrabalho uma só bandeira, o interesse uma só 
lingoa, c a emulação, a_grandc virtude cardeal, unica capaz de 
tornar o homem superior a si mesmo, representava a religião 
desse congresso universal. Deus eo homem, mas o homem 
feito à imagem de Deus, cahindo e rchabilitando—sc pelas prova— 
ções. 0 homem pois ha de tornar a perfeição com que subiu das 
mãos (lle Deus, porque a lei providencial do seu destino he irro— 
vogave . 

. 

l 

[3] Folgamos muito de achar-nos em perfeito accôrdo com 
os homens, que pensao, c por isto copiamos aqui um trecho da 

. resposta do Sr. P. de Angelis ao tenente Maury, da marinha dos 

Estados-Unidos, sobre a livre navegação do Amazonas, em que a 
nossa idéa, escripta ha tres annos, he hoje perfeitamente desen— 
volvida por um homem de incontestavel merito: ci-la: ' 

« A humanidade'não foi lançada no mundo para andar aos 
vai-vens do acaso; tem um fim para 0 Qual tendem todos os 
seus esforços. Be a felicidade, cujos elementos forão .por Deus 
de ositados no seu seio, impondo-Ihe o dever de desenvol- 
vc -os. » ' 

« A felicidade be a aspiração da humanidade. O homem 
procura seu bem-estar ; a principio, impcllido por um instincto 
cego, julgou que os outros homens mão um obstaculo & sua pro- 
pria felicidade ; olhou-os como seus inimigos, e seu isolamento 

l 
l 
i 

E 
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pezou-lhe , então procurou a sociedade dos homens, e achou 
gozos desconhecidos em uma troca recíproca de serviços. » 

« As nações, essas grandes familias, essas individualidades 

collectivas, movida-s pelo mesmo desejo de bem-estar, cegas pela 
mesma ignorancia, vivêrão longo tempo separadas umas das ou- 
tras; velávão avidamente sobre suas proprias riquezas, olhando 
com cobiça para as riquezas dos outros povos. Uma vaga intui— 
ção lhes dizia, que ellas tmhão direito á uma parte das produc—' 
ções dos outros climas ; e não comprehendendo, que a satisfa- 
ção desse desejo legitimo estava sujeita a um dever de recipro- 
cidade, marcbárão à conquista desses bens que lhes faltávã'o. 
Dahi provierão essas guerras eternas, que não cessávã'o um ins- 
tante senão para recomeçarem mais encarniçadas, mais sanguií 
nolentas, sob o imperio da mesma necessidade sempre renas- ] 
cente. » . 

« Como a sorte dos combates não conduzia a resultado al— 

' gum, () direito da fôrça perdeu o seu prestígio: a lei da permu- 
tação succedeu-lbe: os povos entre—virão a solidariedade, que 
uniu forçosamente seus interesses. Operou-se por tanto uma re- 
volução immensa; o commercio regularisou esse dever de união 
entre as nações, e a lei da humanidade appareceu e proclamou 
esse princípio de Montesquieu, considerado com razão como 
base do direito internacional. » , 

— As diversas nações devem na paz fazer—se o maior bem, , ,; 
e na guerra o menor mal que fôr possível, sem prejudicaram . 
seus verdadeiros interesses. (Esp. das leis—Liv. 4.0 cap. 3.0)—— ' 

a A natureza, com rara ' previdencia, fez com que a coope- 

ração barmoniosa de todos os'povos para a felicidade eral nun- 
ca podesse suspender-se; rcpartiu "os diversos pro uctos por 
todo o globo ; por maior que seja um paiz nunca os possue to- 
dos ;*a arte Opera muitos milagres, mas o seu magico poder 
mallogra—se ante as leis invariaveis da natureza. » 

« A intelligencia humana não tem podido mudar os climas; 
os esforços combinados da sciencia e do trabalho obtem ás vezes 
de pm terreno productos, qu: lhe são estranhos ; mas he sem- 
pre com enormes diHiculdades, que se chega a esse' triumpho 
inutil defazer produzir no seu paiz o que da expontanearnente 
fôra delle. » - ' 

* « Os povos tem renunciado a prodigalisar assim sem pro- 

veito sua intelligencia e sua força, e tem reconhecido a necessi— 
dade de apropriar a cultura e a industria aos recursos do sólo. » 

« A necessidade sempre crescente de bem-estar mantem essa 

divisãofecunda do trabalho; os productos assim repartidos mul— 
tiplicão—se e aperfeiçoão-se sob circumstancias favoraveis; e os 
povos offerotfem o supernuo de sua riqueza em troca do super- 
.tluo da riqueza dos outros. O consumo cresce, o habito das 

' 3 



54 * o SOCIALISMO. - 

producções estranhas impõe—se como uma necessidade ; o laço 
que une os povos estreita—se, & industria chega aos seus limites, 
e cada nação, assegurando sua propria felicidade, concorre assim 
para a felicidade dos outros. Lei admiravel, que regula a har- 
monia do universo! » (D. de Penude '7 de Fevereirode4855.) 

[l] Veja-se um arti o do Jornal do Commercio de Lisboa, 
transcnpto no Diario Pernambuco de 24 de Fevereiro de 
4855, em que se mencionão como tres grandes acontecimentos 
humanítarz'os : a conquista de Argel pelos Francezes em 1830 : 
a'abertura dos portos da China a todas as bandeiras, e occupa- 

_ ção de Hong—Kong pelos Inglczes em 4842: anpcdição dos, 
Norte-Americanos ao Japão em 4854. . “ 

Quando nós escreviamos em 4852 o texto deste artigº, ape- 
nas se fallava na expedição do Japão, que hoje he facto consuma- 
do; as nossas previsões e os nossos pensamentos vão-se realisan- 
do com mais presteza do que julgavamos. Pode alguem duvidar 
que há em tudo isto um desígnio providencial ? 
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I . 
O BEM-ESTAR MORAL E MKTERIAL. 

Com elfeito, não se pode duvidar actualmente dessa 
solicitude de todos os por os, e porque. ?“ he que todos 
procurão o bem—estar, e o bem—estar individual se acha 
no concurso de todos, ou no bem-estar universal. Eis ahi 
um exemplo bem palpavel dessa tendencia das sociedades 
modernas para o bem—estar material, partindo do bem— 
estar moral. Observe-se o que se passa na Eurºpa e na 
America, nesse afan de criar estabelecimentos de bened- 
cencía, hOSpitaes, asylos de toda natureza, casas de ex- 
postes, de maternidade, montes pios, montes de soccorro, 
caixas economicas, premios a virtude, escolas publicas, 
casas de correcção, &c. , &c. [1] 

E não se diga, que estes nobres esforços são etfeito do 
fanatismo religioso, nao de certo, porque a proporção que 
affrouxão os laços da superstição, cresce a tendencia para 
os estabelecimentos pios. Obscrvemos o que passa aqui 
mesmo no Brasil, principalmente no Rio de Janeiro, que 
he a cidade mais civilisada do nmperio: em lugar de sump— 
tuosos palacios, de soberbos circos, de grandes e magnifi— 
cos parques cjardins, crcão—se hospitaes por toda a parte. 

, 3 
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Convém notar ainda, que todas essas instituições fo— 
rao quasi desconhecidas durante 'a civilisação que nos 
precedeu; o bem-estar “material he pois uma tendencia 
da civilisaçao actual, e ella absorve todas as questões de 
formulas, ou puramente ideaes; Para quepois havemos 
nos de viver engolfados nessa chicana de“ reformas politi— 
cas, quando só precisamos de meios praticos, e de um cer-'- 
to impulso da autoridade publica? [2] Convenham'os em 
que he summamente defeituosa grande parte da nossa 

" legislação regulamentar; eis ahi o que ha unicamente a 
reformar, e teremos feito muito. , 

Algumas vezes (e não he todos os dias) se fazem im— 
' portantes reformas sociaes na Inglaterra, paiz classico do 

bom senso e daexperiencia consumada. E porém, como 
se" fazem essas reformas? depois de umalucta renhida, e 
do triumpho da ºpinião :; sim, da ºpinião, dessa rainha 
do mundo, mas que só impera na Inglaterra, onde tem 
um throno de bronze. Depois de uma lucta de dez annos 
triumphou a liberdade do commercio contra o systema 
protector. [3] Esta conquista do bom senso inglez, sobre 
a parte olíicial da nação, salvou—a em 1848 de uma emi- 
nente revolução. O 'homem, que levava até o genio o 
bom senso e o entendimento, Sir Robert Peel, sentiu que 

. havia um scisma entre o paiz olfrcíal e o sentimento pu- 
] blico, entre a “representação legal e a opinião, que lhe he 
superiora; elle obrigou o seu partido a curvar a cabeça, e 
salvou. o paiz. Succedeu com a liberdade do commercio o 

' mesmo que em 1829 com a emancipação religiosa. 
' O princípio do sentimento publico he uma religião. na 

Inglaterra; todos o acatao como materia de fé. A liber- 
dade do commercio, da industria 'e do trabalho esten- 
deu suas raízes nas, entranhas do povo, e tem penetrado 
em seus pulmões como o ar que se reSpira: he porque 
essa liberdade he o fundamento dobem—estar. [4] Depois 
da conquista dessa liberdade o povo goza de uma vida 
mais commoda; ha por tanto consideravel augmento de 
prosperidade. Notai bem o seguinte facto : em 1841 ha— 
via na Inglaterra e no paiz de Galles 1:300,000 pobresá 
custa das parochias :, em.18.51 este numero havia baixado ' 
& 918,000 [5]. Qual he pois o facto., que explica essa dí— 



-—t o-socuusuo. ' - 5 

miuuição dos solfrimentos do povo? he a liberdade o 
Commercio, da industria e do trabalho. 

A cívilisação marcha por toda a parte'com a sua foucc 
inexhoravel :, ao passo que derroca e afugenta a ignoran- 
cia, o fanatismo, os preconceitos populares, enche o va— 
cuo dessas ideas por outras luminosas e uteis. 0 mundo 
achar.-se-ha destiarte renovado insensivclmente, as ideas - 
transformadas, novos usos,- novos costumes, e tudo para 
obter o grande tim social, o bem—estar do genero huma—- 
no. Para isto he mister pouco a pouco substituir o direito 
ao privilegio, o trabalho a preguiça, o aceio a porcaria, a 
liberdade ao monopolio, e finalmente o pensamento e o 

'a 
l 

I| 

l 
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bom senso aos prej uizos vulgares e à rotina dos governos. J' 
O povo com a abastanca adquire novos costumes; o 

seu alimento he melhor e mais sadio , as bebidas alcooli- 
cas, que erao o unico refugio da miseria, desapparecem 
como por encanto, e a sobriedade começa a ser a divisa 
das classes laboriosas. Quereis observar palpavelmente a 
mar'cªa do socialismo, ou dessa lei providencial, que he a 
base o unico verdadeiro Systema philos0phico? Vede o 
etfeito prodigioso dessas sociedades de tem perança na ln- 
glaterra e nos Estados-Unidos; vede o grande apostolo 
do verdadeiro socialismo, o celebre padre Matheus, con- 
vertendo o povo por meio da predica da sobriedade, como ' 
Jesus—Christo o convertia prégando a caridade. 

Eis-ahia prova de um progresso moral estupendo : 
em um mez do corrente anno (1852) importárão—se em 
Londres apenas 514,187 galões de vinho, em quanto que 
no mesmo período do anno proximo passado ( 1851) a im- 
portação tinha sido de 1:182,801 galões, as sociedades 
de temperança attingírao por tanto os seus fins. Ha pon-'— 
cos mezes lemos que, sómente nos estados do norte da 
União-americana, existiaooito mil sociedades de tempe- 
rança. Muitas companhias de commercio nao admittem 
em seus navios nenhuma eSpecie de lícdr para a maruja , 
em geral os navios mercantes já não dão, ago'ardente a 
tripulação, o mesmo acontece nas fabricas e em outros 
estabelecimentos. Eis- ahi o verdadeiro progresso moral :, 
eis-ahi a tendencia do genero humano para o bem—estar 
moral e material, eis—ahi como se vai cumprindo a lei 
providencial do seu immenso destino. [6] 
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(ªt] A França, cuja legislação be a mais philosophica do 
mun o, acaba de abolir a morte civil, sem enfraquecer a repres- 

' são penal. Eliminando dos codigos francezes os diversos vesti— 
ãios de uma ficção rigorosa, as mais das vezes contrariada pela 

umanidade e ela razão, fez justiça a si propria, e colocou—se 
á frente da civi isação moderna. Outro projecto não menos im:- 
portante be a de uma colonia penitenciaria para livrar a França 
do tlagello dos calcêtas, e proporcionar ao condemnado uma vida 
de trabalho util, dando-lhe melhores condições de moralisação. 
Uma lei sobre medidas de policia organisa esta instituição de 
uma fôrma mais efíicaz, não só para descobrir o criminoso, como 
principalmente para prevenir o crime ; se a prevenção não fôsse 
o primeiro dever da olicia, seria neste caso consentir no crime 
só para ter o gosto e o punir. Finalmente a França, que tem 
dotado o mundo de tantas instituições philantropicas, será sem- 
pre o modelo da caridade christãa. , 

[2] O seguinte extracto prova quanto he conveniente em 
certos casos o impulso do governo. - “ , 

« Em 4846 e 4847 a Flandres (na Belgica) estava transfor— 
mada em uma terra de miseria e de luto or efl'eito de uma crise. 
Segundo o censo official daquella época avia na Flandres occi» 
dental 36 indigentes sobre cem habitantes. 0 asylo de mendici- 
dade, os hospicios, as prisões, trasbordavão de indivíduos. O go- 
verno emprehendeu com firmeza e intelligencia remediar este 
estado de cousas, e renunciando todocxpediente de donativos 
empregado até alli, que podessem ter o caracter de esmola, pro— 
curou regenerar as províncias da Flandres pelo trabalho, fazen— 
do executar obras publicas em grande escala, _e dando grande 
impulso às estradas. Ao mesmo tempo por meio de randes 
premios, otl'erecidos â industria e a agricultura, contrnbuio a 
crear emprego util e conveniente para a multidão de braços, que 
se achavão em inacção. A industria do linho, a principal da 
Flandres, com que ella dava trabalho amais de 200 mil pessoas, 
estava gravemente compromettida por causa da exploração deste 
ramo de fabrico nos outros paizes, onde até então era despreza- 
da, e tambem pela substituição do trabalho mecanico ao manual. 
0 governo estimulou por meios energicos o aperfeiçoamento dos-- 
ta industria, e creou outras onde faltarão os meios de consummo 
para a uella. --- Em 4852 estas medidas tinhão em grande parte 
attingi o o seu fim, e pode-se dizer que a Flandres havia reassu— 
mido o seu estado normal, cxceptoem alguns districtos muito 
apartados do centro de consummo. » (D. de Pom. de 13 de Se-f 
lembro de, 4852, artigo —— França -— Paris 16 de Julho.) 

[3] O Economist, jornal inglez, Que se occupa do grande 



__.qu1'4- ªi,/91.1 
é..-Fl— 

o socuusmo. _ 59 

movimento mercantil entre a Inglaterra e o resto do mundo, 
comparando onze annos sob a protecção a outros onze annos de 
commercio livre, dá o seguinte resultado: — 

A somma das exportaçoes da Inglaterra para paizes extran- 
geiros regula nos seguintes periodos. ' 

Em-4834 — 26:909zá32 £ 
Em 4842 — 34:449:587 » 
Em 4853 — 65:554zã79 » , 

Para as suas possessões coloniaes nos mesmos periodos. 

' Em 4834 — 40:254:940 £ 
Em 4842 ,— 43:264:436 » 
Em 4853. — 335382302 » 

Eis-ahi & resposta cabal,que merecem aquellos que só vêem a 
prosperidade do seu paiz no mesquinho s stema protector, sem 
se lembrarem de que a Inglaterra triump ou de todas as tarifas _ 
hostis modificando as suas, e chamando todos os povos do mun— 
do a um concurso de mutua liberdade. Póde hoje duvidar al— 
guem desse resultado assombroso—? (D. de Pcrn. de 30 de Outu— 
bro de 4854), - ' 

[4] He uma chimera essa liberdade indefinida, com ue os 
fautores de systemas politicos pretendem embair & credu idade 
do povo ; seus proprios systemas desmentem suas theorias. An— 
tes de fallardes dessa liberdade absoluta e incompatível com os 
laços, que prendem a sociedade, curai antes de suas necessida— 

' des mais urgentes, de suas miserias, e de seus padecimcnto's : a 1 
liberdade de todos, diz um_pbilosopbo moderno, sem o bem-es- 
tar de todos, _he uma caldelra sem valvulas, guardei—vos da ex- 
plosão. 

E' .|". 
; 

[5] Na ultima statistica da cidade de Paris achamos a se- ' 
guinte'curiosa noticia: Em 4832 a população daquella capital 
era de 770386 habitantes,, e entre elles havia 68:986 indigentes ; 
isto" he, um indigeote para cada 44 habitantes. Em 4853 a po— 
pulação de Paris erakde 4:053:260 habitantes, e os indigentes 
montavão apenas a 65:240 ; isto he, na razão de um ind] ente 
para cada 48 habitantes; o que prova um augmento consi era— , 
vel de bem—estar. 

[6] Quando reconhecemos & lei do progresso, reconhecemos 
tambem que o progresso da humanidade nas vias do bem—estar » 
material não pôde estar separado da idéa moral, que be a unica 
que o consagra e justifica. O contrário seria estabelecer a re ra 
jucunda do prazer sobre o espiritualismo, ou admittir a ve ba 
moral de Epicuro hoje geralmente repudiada. 
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o QUE QUE-R nrznn socums'ra? 

Vejamos agoraarazao, porque actualmente se deno— 

mina socialista a todo aquelle que apresenta uma inova-* 
cão na ordem Social existente, ou ataca qualquer das idéas 
recebidas ácerca desta mesma ordem social, embora seja 
a inovação Um absurdo, ou o ataque uma trivialídade sem 
senso commum. 

, No seculo passado as instituições civis e políticas, in- 
timamente ligadas com as instituições religiosas, olfere— 
cião immcnsosobstaculos para o progresso moral e mate- 
rial da sociedade. Era por tanto mister destruir a socie- 
dade, que existia, atacando os seus fundamentos. O povo, 
tendo entrado no domínio da consciencia, aspirava & en— 
trar tambem na vida civil e na vida política, para conse- 

, guil-o foi necessario atacar de frente as classes privile- 
giadas, que estavao na posse de todas as vantagens, que 
offercciâo as inStituições daquella época: & lucta come- 
çou, e o combate foi a todo transe. 

Os philosophos daquelle tempo, chamados espiritos 
fortes, atacárâo todos os elementos, de que se compunha 
& sociedade então. Para ferir os vícios das instituições 
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civis e políticas, investirão contra a ordem eques'lre ou o , 
patríciado, e para levar de rojo o Castello dos sens privi— “, 
lcgios, que parecia inexpugnavel, minárão o throno, que 
era a pedra angular da aristocracia feudal. O throno e o , 
patriciado desapparecerão, e a igualdade nasceu das suas 
ruinas; desde então acabou o patriciado, "porque a sua 
missão estava concluida. Para destruir os abusos da re- 
ligião, ou os vícios da igreja, atacárão o proprio dogma; 
este porem resistiu ,porque o dogma era a verdade, mas os 
abusos ou os vícios desapparecerão. 

E porém um clero tão illustrado, como era o do se— 
culo passado, não se deixou vencer sem grande resisten— 
cia; a lucta encarniçada dos philosºphos oppoz elle o fa- 
natismo religioso, os habitos e os costumes do povo:, e 
quando, se viu forçado até a sua ultima trincheira, appel— 
lou para a lucta pessoal, para a guerra de emboscada. Os 
philosophos erão para o clero e para o povo fanatico 
a besta do Apocalypse, a serpente que enganou a mãi do 
genero humano, o dragão com a sua lingoa de fogo, a 
meretriz das praças de Babilonia, loucos ,,possessos desal- 
mados leprosos, e finalmente o complexo de todos os vi— 
cios e de todos os crimes. 

"'In—.I- 

'—--. 

«l'—" 

Com effeito, ainda he usual a denominação de phi— ' 
losopho, que o povo costuma dar ao deleixado, ao porco 
por habito, ao maníaco, ao desbrioso, ao deboxado, ao 
que se prostítue, ou deixa prostituir sua família, como 
uma denominação de escarneo, de vilípendio, de despre- 
so. Entretanto nunca palavra mais digna de veneração 

foi tão aviltada, nunca missão mais divina foi tão prostí- 
tuida. A philosophia destruiu, he verdade, os primeiros 
diques, que se oppunhão ao progresso do genero humano, 
mas ainda restão muitos obstaculos nos preconceitos po- 
pulares, ainda estamos fóra da verdadeira senda, cum- 
pre voltar á ella. 

Para que o homem se rehabilite, he mister que passe 
por todas essas provas dolorosas, que são, por assim dizer, 

' os degráos da sua ascenção desde a quéda até a rehabili- 
tação. Em suas aspirações ve o bem, e o deseja ardente- 

mente, epara. alcançal-o procura quasi sempre o caminho 
mais curto, que nem sempre he o mais facil ou mais pla-— 
no. Engana—se com as apparencias, e muitas vezes tem 

! 
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de voltar ao ponto donde partiu para começar de novo a 
sua peregrinação. , O erro be a partilha do homem ; mas 
irara vez se desengana senão quando a sua propria custa ' 
aprende a conhecel-o. O homem, como o Judeo errante,“ 
nunca para; na sua marcha continua está fundada a sua 
missão: eis-ahi alei do progressoí . 

Se todos os homens marchassem de accordo, não ha 
veria o livre arbítrio: a liberdade da consciencia he tão - 
illimitada como a liberdade,do corpo , e essa liberdade 
não seria conhecida nem apreciada se fóramos guiados 
por uma lei fatal no pensamento e nas obras. Nesse lidar 
de todos os dias, de todas as horas, e de todos os.,minutos 
apparecem essas divergencias, esses accidentes, que tor- 
não os homens desiguaes entre si, e essa desigualdade he 
uma condição eSSencial das sociedades humanas. 'O ho— 
mem, porém, que aSpíra sempre á perfeição, julga que 
essa desigualdade se oppõe aos fins de sua missão, e he 
por isto que a lueta se acha travada entre os indivíduos 
que gozão e os que soífrem. 

Destruidas as desigualdades das condições gerarchi- 
cas pela lucta tenaz do seculo passado, ainda restavâo as 
que oífereciâo as riquezas, e por consequencia os gozos 
.pessoaes. Destruir esse elemento de desigualdade, nive— 
lar as condições em todos os sentidos, eis—ahi ofim de al- 
guns homens, que não enxergâo nos gozos de outrem se— 
não a vergonha da sua condição; he o amór proprio of— 
fendido, be a inveja deSpida de todo sentimento nobre, 
mas não he aemulação, unica virtude capaz de tornar o 
homem superior a si mesmo. ' , 

Desse « sentimento mesquinho nasceu a idéa do com- 
munismo : be a lei agraria dos Grachos, levada a eviden— 
cia de sua irracionalidade por Jovcllanos. Atacar por 
tanto a sociedade actual em" suas bases fundamentaes (a 
propriedade e por consequencia a familia) he ferir o que 
ha de mais sagrado sobre aterra , eis-ahi porque, defen- 
dendo—se a sociedade desse ataque em seu prºprio seio, 
ella faz esforços para repellir esses corpos estranhos, que 
perturbão ou retardão a sua marcha em vez de acceleà 
ral—a. Assim como.tornou—se um título de escarneo c de 
aviltamento no seculo proximo passado a denominação de 
philosopho, aliás tão digna de veneração, pelos ataques 
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repetidos contra as gerarchias sociaes; no seeulo actual 
tambemse quer tornar ridicula e aviltante a denominação 
de socialista como synonima de communísta ; e ainda esta 
com mais razão, porque'não sómente ataca as gerarchias 
sociaes, mas tambem afamilia e a propriedade, sem cujas 
bases seria impossível qualquer sociedade humana. , 

Concluiremos pois, que, se não he nem pode ser phi— ”* 
losopho o maníaco, o deboxado, o asqueroso, e o sem- “ª 
vergonha, muito menos he socialista o «prostituto de Fou- 
rier, o ocioso de Owen, o velhaco de Babeuf, e o corrupto 
de Saint Simon, cada qual mais louco senao mais tratanle. 

A sociedade não he nem pode ser a sentina de todas 
as paixões más. entregues a sua exaltação como o bem-— 
estar supremo do genero humano:, insulto grosseiro, que 
não vale a pena repellir, porque a missao do homem he 
mais sublime : elle 'rehabilita-se pelas provações, e não 
pelos gozos da carne como os irracionaes. A palavra so— 
cialista encerra em si uma missão divina, e ,a ninguem he 
lícito aviltal-a, prostituindo -a entre a escoria da especie 
humana.. -' 



M o SOCIALISMO. 

XI 

DA BEATIFICAÇ-ÃO DA ESPÉCIE HUMANA. 

Algumas “pessoas de tempera antiga, atl'eitas a rezar 
sómente pelo seu breviario, atlligem—se muito por essa 
turba sempre crescente de inovadores, que debaixo do 
falso titulo de socialistas tem concebido e prºpalado os 
maiores absurdos contra a sociedade, e avançâo que tacsa 

absurdos ou inovações, tendentes a destruir os fundamen- 
tos da sociedade actual., isto be, a familia e a prºprieda- 

. de, fundão-sc nas ideas antigas da bcatítlcação da especie 
'humana, que se achão na republica de Platão, na utopia 
de Thomaz More (Morus), na cidade do Sol de Campa— 
ncl a, e no codigo da natureza de Morelly; e accrescen— 
tão mais, que os taes inovadores pouca cousa tem augmen— 
tado ao que disserão estes philosophos, senão algumas 
combinações para chegarem aos resultados praticos. 

A verdade antes de tudo , mas, quem conhece a ver- 
dade antes que ella se torne como a luz meridiana? e sem 
embargo os cégos a nao podem ver, e cegos ha muitos do 
corpo e do cepirito. Como he possivel julgar dos homens 
por uma palavra, por uma alegoria, por uma licção, por 
uma fabula engenhosa, por uma lembrança como uma 
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prophccia, por uma idea lançada a esmo como o pensa- 
mento pcrdido no” espaço, como um aí no deserto? Não 
vistes a Galileo abjurando a verdade, que elle proprio des- 
cobríra ? e no instante mesmo de protestar de joelhos pe- 
rante os homens, que a terra estava quêda, levantando-se 
protestar perante Deus, que ella se movia, e esta era a 
verdade? lmprudente seria aquelle que, ha um seculo, 
avançasse a proposição da emancipação da escravidão; 
entretanto no timdo presente seculo a idéa estará realisa— 
da. Muitos anos custou fazer calar no eSpirito dos povos 
civilisados sómente a necessidade da extincçao do trafico, 
hoje a emancipação absoluta he já um principio corrente. 

Entre opatriciado eo plebeismo existia um profundo 
abysmo no princípio do seculo passado; entretanto o 
plebeismo ganhou uma existencia propria, e em conse- 
quencia 'de reiteradas provas chegou a posse da conscien- 
cia, depois a vida civil, e finalmente entrou na vida poli-. 
tica. Dessas successivas iniciações, dessas vantagens ob— 
tidas pelas mais dolorosas provações, nasceu a igualdade, 
e o patriciado desappareceu. Quem diria ha um seculo, 
quem mesmo preveria todos esses acontecimentos sem 

' passar por um inovador perigoso? » _ — 
Será acaso um sonho o projecto da paz per atua do 

abba'de de Saint Pierre? não, porque este pu licista e' 
philantropo, este philosopho social he um daquelles ge- 
nios, a quem a Providencia algumas vezes levanta o véo 
do misterio, e mostra em perspectiva uma das phases do 
futuro. Serão os congressos da paz os'precursores desta 
missão providencial? tambem não,,porque ninguem pode 
dizer às nações —— desarmaí—vos! Se lhes intimardes por 
autoridade que se desarmem, ellas augmentarao as suas 
fºrças; se porém o fizerdes por conselho, rir—se—hão de 
vós e da vossa philantrOpía. ' - 

Os povos se desarmarão quando assim o exigirem " 
seus interesses , quando o homem, eminentemente social, 
chegar a perfeição do seu ser pela rehabilitaçao; quando 
os interesses de todas as nações estejao mutuamente com- 
promettidos e enlaçadosdesde o oriente até o occidente, 
desde o norte até o sul. Então a paz universal e perpetua 
será a lei suprema da necessidade, e ninguem terá mais 
interesse na guerra, nem esta será possivel. 

' 
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”Vejamos agora se os inovadores modernos fundárâo 
seus systemas nas ideias antigas da beatificação da. especie 
humana, como pretende Belime no seu tratado da philo— 
sophia do direito. 
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XII 

A REPUBLICA nr: PLATÃO. 

% 

..l' 

Comcçarcmos cla republica de Platão. Entre todos 
os escriptos deste p ilosopho passa por obra prima o seu 
dialogo sobre a justiça; he o mais bello e o mais interese 

' santo de todos os seus dialogos; e como no juízo de Cí- 
cero nenhum outro phiIOSOpho o igualou, segue—se que, 
de tudo quanto nos deixarão os antigos sobre a moral e 
sobre política, aquella obra be a melhor o a mais bemes- 
cripta. A tão decantada republica de Platão não hc poís 
outra cousa senão o seu dialogo sobre a justiça. 

O methodo que Platão segue nesta obra, como em to— 
das as outras, hc o que convém a uma conversação famí— 
liar; elle se propoz nella duas cousas: 1.ª indagar o que 
constitue o homem justo, ou em que consiste a justiça 
2.9 comparar a condição do homem de bem com a do 
malvado para poder decidir qual das duas hc preferivel. 
Para isto começa propondo a crcação de uma republica,- 
porque só comparando o individuo particular com uma 
sociedade inteira, he que se pode conccbcra natureza da 

. justiça ou da injustiça. ' « 
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Platãoªaprescnta cinco formas de governo, e a estas 
cinco formas eSsencíaes elle oppõe tambem cinco especies “ 
de homens, isto. he, considerando o homem segundo o 
estado de suas affeições moraes, o philos0pho atheniense 

; vai comparando, por uma prudente analogia, cada ho— 
, mem a cada governo, e por fim conclue, que o- homem 
justo corresponde ao governo mona-rchico, que he o que 
elle prefere para a sua republica, e o homem dominado 
por todas as paixões, sem nenhuma excepção, ao governo 
democratica. . 

Depois deste engenhoso parallelo, passa a tratar da 
segunda questão, dizendo que, assim como o ais feliz 
de todos os estados hc aquella que he governado por um 
rei philosopho, isto he, amigo da razão e da verdade, e 
o mais desgraçado aquelle que tem um tyranno por chefe 
(Liv. 9.0), do mesmomodo a condição mais feliz be a do 

homem justo, que obedece em tudo a sua razao ,. e a mais 
miseravel a do malvado, dominado por todas as suas pai- 
xões. _ 

Orapois, pelo que fica dito se collige, que Platão não 
escreveu uma obra política no seu dialogo sobre a justiça, 
senão tão sómente uma obra moral , que elle mesmo con- 
fessa, que. nem a sua republica nem oseu justo podião 
existir taes quaes elle os imaginára, mas que, para dar 

_ uma idéa dos effeitos da justiça e— da injustiça, era mister 
ter diante dos olhos dous modelos completos, um da bon- 
dade e outro da maldade; que quanto mais o homem se 
approxime de um ou de outro desses modelos, tanto mais 
feliz ou desgraçado será.- _ * . 

Esta obra contém muitas digressões interessantes, 
entre ellas a que trata da educação dos guerreiros e de 
suas mulheres. Platão distingue tres classes na sua repu- 
blica, a saber: os magistrados, os guerreiros, e o povo ; 
mas sómente falla da comunidade das mulheres entre os 
guerreiros, dizendo que as mulheres destes devem ser 
..communs entre todos, afim de formarem uma 86 família, 
evitando "dest'arte toda a origem de discordia e de divi— 
são. 'Será esta communhão das mulheres, táfo sómente 

“entre os guerreiros, uma proposição absoluta, ou apenas 
uma allegoria ? 

Platão escreveu em um tempo, em que não era lícito 
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aventurar certas ideas ou palavras, que já tinhão custado 
' a vida a seu proprio'mestre; muitas vezes serve-se de al— 
legorías para revestir uma importante verdade. Qual se— 
ria pois o sentido dessa licção engenhosa? O que quere- 
ria elle significar por— meio da communidadc das mulhe-— 
res, sómente entre os guerreiros? Eis—ahi o que ainda 
ninguem explicou—nem talvez entendeu. Platão, a quem 
os padres da igreja denominárão o divino, aquelle que 
imaginou o justo, verdadeiro Christo do paganismo, nao 
podia manchar tão bello quadro com uma nodoa indelevel 
como essa da comunidade das mulheres, principalmente 
quando a isso se oppunhão os costumes athenienses. 

Quem não conhece ojusto de Platão, o prototypo da— 
sua republica? He cousa digna de notar,-se, que um pagão 
elevasse um edificio de moral, cuja perfeição he devida a 
seus proprios esforços, em tanto que os christãos, que se 
jactao dehaver herdado toda asabedoria antiga, trabalhão 
por destruir, não so a obra da ,intelligencia humana o da 
razão universal de todos os seres criados, senão a da re- 
velação, e de uma sabedoria intinitamente superior a toda 
sabedoria dos homens. . ' 

Bem se ve, que não he sobre a chamada republica de. 
Platão, que os inovadores modernos tem fundado os seus 
systemas, mais:,ou menos extravagantes, mais ou menos 
excentricos. Platão, o divino socialista, não podia ser- 
vir de modelo as maiores aberrações do espirito huma- 
no. Agora tratarerfids de Thomaz Morus e de Campanella 

.. para defendel—os de igual accusação. , 

,masw 

fs 
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xm 

DIVERSAS UTOPIAB COM O MESIO Fl.“. 

I 

Thomaz More (Morus em latim) foi grande chanceller 
dalnglaterra em tempo de Henrique VIII. Era homem de 
grande sciencia e de muita virtude, tanto que he geral— 
mente citado na historia, assim pela sua integridade como 

pelo seu desinteresse; além de uma piedade tal, que e 
levou ao patibulo, por não querer approvar a reforma re- 
ligiosa, nem prestar o juramento de supremacia. Todos os 
historiadores inglezes o deuominão martir. Morus deixou 
muitas obras, escriptas em inglez e em latim, todas nota-— 
veis pela pureza e elegancia do estilo; a mais conhecida, 
senão pela materia ao menos pelo título, be a sua utopia, 
ou —— de optimo reipublicw statu de quo nova insula 
Utopia, gc. -- obra toda allegoricaçimitando a republica 

“de Platão, em que elle propõe idéas originaes sobre a di— " 
visão dos bens, sobre osuioidio, &c. ' 

A época em que viveu Thomaz Morus, no princípio 
do seculo XVI, e sobre tudo no reinado de Henrique VIII, 
não era muito propria para uma liberdade de pensamento, 
que podesse exprimir o estado presente e as apprehensões 
sobre o futuro. Morus na sua utopia usou de todas "essas 
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allegorias, com que Platão costumava revestir as mais bri- 
lhantes verdades; mas fosse pela ignorancia dos contem- 
poraneos, ou pela pouca extensão, que devia ter uma obra 
.escripta e publicada em latim, o certo he que teve a mes— 
ma sOrte do Livro do Príncipe de Machiavel, do grande, 
do immortal philosopho florentino. 

Machiavel ou não foi entendido ou expressamente ca— 
lumníado. Elle nao compôz um manual ou tratado de go.-— 
verno, esboçou apenas o governo ou a politica insidiosa 
de um príncipe contemporaneo, não para ser imitado pelo 
amigo, a quem offerecera o seu livro, mas como uma li- 
ção contra a perv ersidade de um despota, ou contra a su- 
gacidadc de um tyranno, tanto mais aborrecido quanta 
era a hypocrisla de que usava em todas as suas relações 
internas e externas. Matter porém reivindicou a honra 
de Machiavel, defendendo—o de todas as imputações, que 
lghe forão feitas depoisda sua morte, e colocando-o no lu- 
garªªue lhe compete como o primeiro philosopho, que 
sep u a política da Religião. (Matter, Hist. das dou— 
trinas moraes e políticas, ªo. [1] 

. Thomaz Campanella, frade dominico e plnílosopho, 
entre os séculos XVI e XVII ,compOz muitas obras de phi- 
losophia todas em latim; e como appendice da sua realis 
philosophia escreveu tambem a Civitas Solis, que he uma 
allegorla no genero da republica de PlatãO, .muito em 
moda naquelle tempo. Note-se mais ,que tambem escre— 
veu sobre a magia e sobre a astrologia, a que elle dava rn- 
teiro credito. Entretanto quem tiver lido a Cidade do . 
Sol de Campanella reconhecerá que nada tem de com- 
mum com os innovadores modernos senão pela singulari- 
dade de alguns pensamentos. 

Molelly pelo contrário he o que mais se approxima 
dessas maximas extravagantes, não tanto no seu —— Prin- 
cipe, ou Systema de um governo sabio ——- mas no seu 
Codigo da natureza, obra attribuida então a .Diderot, e 

' que La Harpe refutou largamente na sua Philosophia do 
seculo X VIII. Nessa utopia Morelly dá como fundamen— 
to da sociedade a communhão dos bens, e eis-ahi no que 
parece assemelhar-se um pouco ao systema moderno de 
communismo. TOdavia está muito distante dessas theorias 
especulativas dos novos communístas, porquês; Morelly 
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forma uma republica desde o “principio, onde tudo coloca 
a sua vontade, e a medida dos seus fins; os communistas 

"porém querem emendar o mundo como elle existe, e re— 
'duzil—o ao que deve ser, ou ao que elles pretendem que 
se'a. . 

J O que he certo porém he que Morclly, Babeuf, Fou- 
rier, Saint Simon e Owen sao abelhas da mesma colmea, 
e *trabalhâo como todos na obra da rehabilitaçao; para 
que haja regularidade no trabalho convém estar de ac— 

- côrdo entre todos, senão nos meios ao menos nos fins. 
As abelhas sabem do cortiço á cata das flôres, umas vão 
as larangeiras, e trazem o favo cheiroso da flôr de laran— 
ja, outras ao pecegueiro, cuja flôr he venenosa, e entre— 
tanto o mel he sempre são e delicioso.. Differimos, he ver— 
dade, nos meios, mas havemos de ”alcançar os fins, que 
são o bem—estar. Loucos, maníacos, cxcentricos, não 
importa, todos são abelhas da mesma colmea', e temos 
dito tudo. . L . 

[1 Tal era sem duvida a intenção de Machiavel, escrevendo 
o seu ríncepe; mas como suas doutrinas escriptas em 4543 a 
4515, e publicadas em 4532, erão as praticas puras de Luiz XI, 
Fernando V, Ricardo III, Henrique VII, Alexandre VI, Cezar 
Borgia, Julio II, e das rcpublícas de Veneza e de Florença, acha- 
rão por isso mesmo écho no interesse da Europa, e sympathlas 
pelo absolutismo real, que ellas cstabclecião. - 
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*: xlv 

A FAMILIA E A PROPRIEDADE. 

% 

Dissemos que os fundamentos da sociedade actual 
.erâo & familia e a propriedade (X). Oppor—se-hâo ao 
desígnio da Providencia esses fundamentos? isto be, se— 
rão obstaculos para essa tendencia do genero humano a 
formar uma só e immensa familia, esparzida pela' super- 
ficie do globo? Não, pelo contrário:, sem a familia e sem “ 
& pronriedade seria impossiizel realisar esse desíderatum. 
Temos para nós que a familia he "de instituição divina ; 
Deus criou o homem à sua imagem, macho e femea os 
criou; Deus os abençoou, e disse:' crescei e multiplicai, 

e enchei a terra. O nucleo da familia he o casal (marido 
e mulher) e o matrimonio tambem he de instituição divi- 
na; portanto a pedra fundamental da sociedade be a fú- 
mz'lia; destruil-a seria destruir a sociedade, que nella se 
funda. 

Escusado seria dar agora a definição "da propriedade; 
basta recorrer aos jurisperítos, due andão por mãos de 
todos. Quer se considere a propriedade debaixo do ponto 
de vista do direito da livre permuta e da transmissão, ou 
do proprio uso, isto he., do gozo da cousa possuída, o cer- 
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to heque ella he inherente a familia. Argumenta—se con- 
tra a propriedade pelo abuso, mas o abuso não constitue 
direito ; e se chamais à propriedade um roubo, como cha- 
marei eu áquelle, indivíduo ou governo, que me prive da 
economia do meu trabalho, ou do suor do meu rosto? 
Considerai a família como quizerdes, desde atenda vo— 
lante do patriarcha até o palacio do magnata, a proprie— 
dade acompanhará sempre o desenvolvimento da especie 
humana desde o estado natural ou primitivo até o da mais 
elevada civilisação. [1] 

Desde a primeira familia houverão pastores e agri- 
cultores, porque a Escriptura nos diz, que Abel fôra pas- 
tor de ovelhas, e Caim lavrador (Gen. c. 4, v. 2.) Os po— 
vos pastores farao no'seu principio errantes (dibras) por 
causa dos pastos, como ainda hoje os Arabes do deserto , 
sem embargo a propriedade deveria ser desde logo a conse- 
quencia necessaria da familia : cada qual teve o seu rebanho. 
0 lavrador pelo contrário prende—se a'. terra que lav ra; o ho- 
mem do campo considera aSua granjaria como obra de suas 
mãos, e tudo quanto o cerca he para elle um motivo de 
gozo, porque satisfaz o seu orgulho. Um dos resultados 
mais importantes. da agricultura no seu começo foi a van— 
tagem de reunir _muitas famílias, e de poderem communi— 
car entre ,si. Daqui data a historia, porque he donde co- 
meça _a tradição. Daqui tambem a origem da primeira 

.sociedade, porque foi quando nasceu a propriedade-. [2] 
._ 0 homem, diz Mr. Thiers, tem uma primeira pro- 

príedade na sua pessoa e nas suas faculdades; tem uma 
segunda menos adh'erente ao seu ser, mas não menos sa— 
grada, no producto das suas faculdades, que abraça todas 
as cousas, chamadas bens deste mundo ;* o que a socieda— 
de he interessada no mais alto ponto a garantir-lhe, por- 

'que sem esta garantia não ha trabalho, e sem trabalho 
não ha civilisacâo (ainda a necessaria) mas mis-cria, rapi- 
na o barbaria. E Mr. Bastiat accrescenta que :. privar a 
um homem das suas faculdades, ou do producto dellas, 
dá o mesmo resultado, e a este resultado chama—se escrªva-.- 
vidão. Nova prova da identidade de natureza entre a la'- 
berdade e a propriedade. Emfim Mr. Best-int tambem ve, 
como Mr. Thiers, a propriedade primeiramente na livre 
disposição da..pessoa, ao depois das faculdades, e final— 
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mente do producto das faculdades, o que prova, para di- 
zel-o de passagem, que a propriedade e a liberdade até 
um certo ponto de vista se confundem. [3] 

Vejamos ainda como no princípio as faculdades do 
— homem se desenvolverão por meio da liberdade. 0 dose- 

jo dc abastançae dos prazeres incitou o homem a novas 
descobertas para obter maior gºzo da propriedade. O . 
contacto entre os homens estimulou a sua ambição-, mo— 
vrdos pela inveja e pelo ciume, procurarão avantajar—se 
mutuamente , e para conseguil-o, puzcrão em jogo todas- 
as fôrças do corpo e do es írito; Entãoforão apparecen- 
do insensivelmente os me boramentos parciacs, que con- 
fortão a existencia, que desenvolvem as fôrças da natu- 
reza, o tornão mais productiva's e mais brilhantes as fa- 
culdades íntellectuaes do homem. Vede o que está pas- 
sando ultimamente a vossos olhos : a supremacia do ho- 
mem, ou de uma nacionalidade, já se não consegue pela 
conquista das armas,'mas por outra muito mais ellicaz e 
duradóra, pela da industria e do commercio. Nesta nova 
lucta, em que se empenhão as nações, tudo se transforma, 
terreno e competidores , o terreno de hoje em dia he o da 
industria, as fôrçasbelligerantes os capitaes. , ' 

Depois de tantas luctas, que se prolongão atravéz dos 
seculos, depois da transformação radical e quasi comple— 
ta, que soti'rem as nações.. operada pelo desenvolvimento 
progressivo da civilísação moderna, o espirito commercial 
vence e muda a face do mundo. Bani delle'a' proprieda— 
de, isto he, o direito da livre permuta, [410 que seria da 
eivilísacão actual? O eSpirito commercial, o amor do ga- 
nho, he o vehiculo poderoso para exercer essa potencia 
invisivel, mas soberana, que vai unindo os povos: atravéz 
dos mares, e plantando a civilisação por toda a parte. ' A 
lei providencial do socialismo como que se revela por esse 
afan de gozar, por esse anhelo do bem—estar. Reduzir 
poi-so mundo a casas conventuaes, a verdadeiros asylos 
monasticos, que tanto importa abolir a familia e a pro- 
priedade, he não só profunda ignorancia _do coração hu- 
mano, como até rematada loucura. [5] _ 

Não foi de certo em Platão, e muito menos em, Tho- 
maz Morus ou Campanella, que os inovadores modernos fo- 
rão beber as lições da extinção da propriedade privada e 
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da família:, pelo contrário parede antes que. as t'orão bus-, 
car. nas instituições religiosas. * Vendo elles que os primei— 
res e mais felizes reformadores forao os fundadores das ' 
ordens monastieas, que estes realisárão em seus retíroso 
trabalho em eommum, a fraternidade evangelica, e a sup-l.- , 
pressão da propriedade individual, assentárão de applicar 
a sociedade inteira, como regra, o que era apenas uma 
execução; sem contarem que aquellos fundadores sd ehe— 
garão a este resultado por'meio do sentimento religioso, 
separandoo homem absolutamente da familia. _Estes nun- 
ca pretenderão obrar sobre a sociedade inteira, senão só- 
mente sobre algumas almas escolhidas, pois que a' primeira 
de suas regras era a do celibato : e homem, sequestrado 
por esta' maneira da sociedade, morria em vida para ella. 

(Beltane, Phil. do Dir.) ' 
Todavia, ainda Outro exemplo nos ellerece a historia 

para provarmos, que os inovadores modernos se approxi— 
mao muito mais dessas seitas extravagantes, em que entra 
mais a mania da. singularidade que o. desejo verdadeiro. e 
ardente de reformar a sociedade. Queremos fallarªdos 
Irmãos _lllomros, que tambem vivem em Cºmmunidade 
religiosa, mas de maneira distincta dos nossos conventos , 

elles estão para os mosteiros como a religião protestante 
para o catholicismo. Suas casas espalhadas pelos dous 
emispherios com os nomes biblicos de Bethlem, Geneza— 

retll, Monte Líbano, &e. , apresentao communidades de 
famílias, entre as quaes tudo he commum. (lada irmao 

exerce uma industria, porém por sua morte não 'são os 

tilhos que herdao, senão a Cºmmunidade. Os filhos rece— 
bem uma educação em commum ; os matrímenios seta— 
'zem tao sómente por conveniencia, e jamais por motivos 
de interesse. Todos os officios ou profissões sâo exercidos“ 
nestas casas, onde reina a mais completa igualdade. ( Rey- 
baud, .Eludes sur les reform-(news, gio.) ' 

Para dirigir qualquer destas casas .he eleito um mes- 
tro por todos os irmãos:, assim como uma mestra (que não 

pode ser a mulher do mestre) he encarregada da superin— 
tendencia dos cuidados domesticos. A comida faz—se em 
commum. E porem qual. be o movel de toda essa orga— 
nisação mística? Notai bem, he o zelo religioso levado 
ao" ponto de 'fanatismo. Todas essas communidades são 
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animadas de um zelo ardente, que hc o princípio e a base ' 
—- de sua força ; todas ellas se fundão sobre uma associação 

“puramente voluntaria, penhor de todo Esse zelo fervoroso. 
Todavia, tem essas associações proSperado ? Vão ellas 
nas vias do progresso ? pelo contrario, muitas dessas 
mesmas associações, rctalhadas por intrigas domesticas, 
tem solfrido luctas iutestiuas, e os irmãos acabarão reti— 
rando—se no mais profundo desacorçoamento. ('Itaynal, 
Hist. Phil. t. 4.0 1. 8.0) 

O certo he que o mundo não pode retrogradar; o ge- 
/ nero humano em seu rapido voo, para alcançar o bem-es— 

tar moral e matel'ial,.l(aá|,ça-se atravéz de todos os perigos, 
de todos os sotirímen ' , por meio das provações mais do- 
lorosas, afim de melhorar a sua condição, e rehabilitar—se. 
Como ha—de pois voltar ao estado quasi selvagem, quando 
esse estado he uma degeneração da especie humana? , O 
estado de natureza hc um absurdo, diz Mr. Ballanche,e eu 
digo muito mais, porque não be so contrário a razão, mas 
oppõe—-se a essencia do homem, porque elle he um ser 
eminentemente social.' Notemos agora quaes são os prin- 
cipaes systemas em voga, chamados socialistas. Compa- 
remos suas doutrinas entre si, e vejamos se he possivel 
conceber—se tanta loucura, estando no seu proprio juico. 

'“] — l-lip. Passy -— Da desigualdade das riquezas, e das 
(musas que a produzem. -—- 

[2] A base, sobre que descansa todo o edificio da socieda— 
de, he a prOpriedade. —— M. G. de Molinari -— Entretzcns sur 
les lois c'co'nomiqucs, &c. , , 

[3] « A propriedade he segundo, porque representa o direito 
da propria pessoa. O primeiro acto do pensamento livrce pcs- 
soal já he um acto de propriedade. A nossa primeira proprie- 
dade be a nossa pessoa, ho o nosso eu, he a nossa liberdade, he o 
nosso pensamento ;.todas as outras propriedades derivão—se des- 
ta e reflectem—na. » ª ' 

« O acto primitivo da promiedade consiste na livre imposi— 

ção da pessoa humana sobre as cousas; he por esse modo que as 
faço minhas. Desde então assimiladas a mim mesmo, assignala— 
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das com o zelo de minha pessôa e do meu direito, deixão de ser 
simples cousas em relaçãoçaos outros, e por conseguinte não fi— 
cão mais sujeitas à sua occupação e appropriaçao. A minha 
propriedade participa da minha pessoa, substitue-me nos meus 
direitos, se assim me posso exprimir, ou para melhor dizer, os 
meu s direitos me seguem nella, e são estes direitos que mere— 
cem o respeito dos outros. » (V. _Cousín -—_da Justiça — D. 
de Peru. 28 de Fevereiro de 4855.) . 

[4] Em' uma representação da associação commercial do 
Havre, dirigida contra as tarifas protectoras, que Mr. Bastiat 
transcreve na sua resposta a "Mr: Thiers, encontramosiuma pro- 
va da nossa asserção no seguinte fragmento : —— 

« A permuta he um direito natural,,assirn como a proprie- 

dade. Todo o cidadão, que. creou ou adquiriu um producto, 
deve ter a opção ou de applical—o' immediatamente ao seu uso, 
ou de cede! -o a quem quer ue na superficie do globo consinta 
em dar-lhe o objecto, que elle prefere em troca. Prival-o desta 
faculdade, quando elle não faz della uso algum contrário & or— 
dem publica, aos bons costumes, e unicamente para satisfazer a 
conveniencia de outro cidadão, be legitimar um'a expoliação, he ' 
violar a lei da justiça. » . 

« Tambem he violar as condições da ordem; por quanto," 
ue ordem pode existir no seio de uma sociedade, onde cada in-* 
ustria, ajudada nisto pela lei e pela força publica, procura me- 

drar com & oppressão de todas as outras ? » 
« He desconhecer o pensamento providencial, que preside 

aos destinos humanos, manifestado pela infinita varredade dos 
climas, das estações, das fôrças naturaes, e das aptidões ; bens 
que Deus não repartiu tão desigualmente pelos homens, senão 
para unil—Os pela permuta nos laços de universal fraternidade. » 

« He contrariar o desenvolvrmento da propriedade publica, 

por quanto quem não he livre de permutar, tambem não he de 
escolher o seu trabalho, vendo-se por tanto obrigado a dar_falsa 
direcção aos seus esforços, ás suas faculdades, aos seus caprtaes, 
e aos agentes na a natureza pôz á sua disposição. » _ 

« Emfirn e comprometter & paz entre os povos, porque he ' 
quebrar as relações que os unem, e que tornão asguerras Impos— , 
siveis & fôrça de tornal—as onerosas. » ' ' 

« A associação pois tem por fim a liberdade das permutas. » 

- [5] vede'Nomsiápagina az. ; ..J 
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e :XV 

os neronumonns uonnnnos. “ 

'Oiçamos a Mr. Beyhaud. Os reformadores moder- 
nos não admittem reformas parciaes; para elles” não ha 
salvação fora de uma completa reconstrucção da ordem 
social. Nada do que existe lhes parece em seu devido lu— 
gar; tudo está impregnado de uma falsidade systematica, 
a ponto de ser impossível conhecer o que seja o verdadei- 
ro estado normal da humanidade. Estes regeneradores 
tem os mais vastos projectos: sciencia alguma lhes esca— 
pa :, a vida presente e a vida futura, Deus e o homem, a 
terra e o Céo, eis os elementos de que dispõem : o globo 
inteiro he o theatro .de suas esperiencias. Philosophos, 
legisladores, prophetas, reveladores, economistas e mora- 
listas ao mesmo tempo, pretendem quebrar o estreito cir- 
culo das nacionalidades para fazer sahir delle a unidade 
terrestre. , Nunca houve sinthese mais vasta, sem limites, 
iníinita, universal. &. ' 

A humanidade sof'fre, não ha duvida; eis-ahi a lei 
providencial da rehabilitação pelas provações ; e como , 
existe o mal, alguns o querem curar por meio de uma pa— 
nacea universal, em vez de se comentarem com um ziper—— 
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feiçoamento gradual, applicando nos pontos mais doloro— 
sos alguns topicos de uma emcacia certa e conhecida. A 
pretenção de curar radicalmente a humanidade dos males, 
que a atIligem, não he nova, em todos os seculos tem ap— 
parecido esses eSpiritos aventureiros, que se lançâo nos 
espaços imaginarios, inventando cosmogonias, e prophe- 
tisando todo o genero de absurdos.. 

Todavia ha um facto singular a observar, e he que 
entre todos os reformadores, os unicos que sempre tem 
abortado são aquellos que tem querido tomar por movel 
de suas transformações o principio social. No estado 
completo das relações humanas ha quasi sempre meta «- 
morphoses rapidas, pelo contrário no estado das socie— ' 
dades nao ha, nem tem havido nunca senao modificações 
lentas e successivas. A religião tem soffrido grandes re— 
formas , a politica transformações, a industria, a nave- 
gação, todas as sciencias emfim tem passado por altera—ª 
ções ou modifrcações completas em consequencia de no- 
vas descóbertas, ao passo que o estado social, propria— 
mente dito, em quanto tudo se renova ao redor delle, ape— 
nas obedece á esse movimento lento, que só permitte alte— 
raçoes, por assim dizer, superficiaes. [1] 

Os reformadores modernos deveriao reflectir sobre 
esta resistencia de todas as civilisações, antes de entrarem 
no ensaio de suas combinaçoes' imaginarias. O mais dif— 
íicil neste caso não he formular um Systema, crear novas 
instituições, legislar profusamente para metter o genero 
humano a caminho; mas achar quem se preste a todas 
essas experiencias. Entre os mais ousados inovadores 
tres ha sobre todos, que se flzerâo notaveis pela vastidão— 
de seus planos, e pela importancia de suas concepções. - 
Saint Simon, Carlos Fourier, e Roberto Owen. Todos tres 
fizerão longos commentarios sobre o nosso estado social, 
e quem quizer conhecer a fundo as miserias da civilisaçao 
actual procure nos livros daquelles inovadores a pintura 
de suas imperfeições e dos seus viciós._ [2] 

Quér neste ponto de vista, quér na apreciação de seus 
elevados einsolitos pensamentos, não São esses reforma- 
dores homens, que se _devão desprezar. Com quanto Suas 
idéas organicas sejao chimerícas, ainda assim offerecem 
em suas relações pontos de contacto com a marcha gra— 

& 
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dual do genero humano. Todos desejao o bem-estar ; a * 
questao reduzese aos meios, e os inovadores procurão o 
caminho mais curto. Suas idéas são taes a este respeito., 
que se fosse possivel realisaI-as; produziriâo maior mal a 
humanidade do que a sua actual condição. E assim devia 
ser, porque sempre foi cousa mui facil demolir, ao passo 
que reediticar he tarefa mui dificil e de grande trabalho. 
Entretanto vejamos quaes são os planos gigantescos de 
palingenesia dos tres mencionados reformadores, de cuja 
originalidade e extensão ninguem pode duvidar; 

* 

[1] Garnier-Pages. Diet. polít. 

' '[e] ld. ' 
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XVI 

' SAINT smoN. 

Claudio Henrique, Conde de' Saint Simon, pertencia a 
mais elevada aristocracia da França, porque era desccn— ' 
dente da nobre e antiga família dos condes de Verman— 
dois. Servio, sendo ainda muito moço, na guerra da in- 
dependencia dos Estados-Unidos; e foi feito coronel de» 
pois de sua volta a França; porém deixou o serviço para 
dedicar-se a projectos de utilidade publica. Depois da 

' revolução ,de 1789, que elle approvou, occupou-sc dc 
“ certas eSpcculaçõcs sobre a venda dos bens nacionaes, de 
que nao tirou proveito. Finalmente concebeu o projecto 
de reorgauisar as sciencias e de reconstruir a ordem so:- « 
cial; vía'ou, e fez mil experiencias extravagantes, em 
que sacri cou a sua propria fortuna. Reduzido a mizeria, 
tentou suicidar-se, mas não teve animo para* assegurar o 
golpe, ficando quite apenas com a perda de um olho. 
Morreu em 1825 nos braços de seus discípulos, verda- 
deiros propagadorcs do seu systema. 

Saint Simon bc o fundador de uma escola chamada in- 
dustrial ; porque por meio da industria pretendia melho-. 

! 
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rar a sorte da humanidade, e sobre tudo das classes po- 
bres. quuanto á suas doutrinas eis-ahi o que diz Belíme 
no seu tratado da Phil080phia do Direito. . 

a 0 san-simonismo foi annunciado para destruir pe- 
los fundamentos todos os privilegios do nascimento, com 
preferencia os ”da propriedade e hereditariedade. A ma— 
xima fundamental dos novos apostolos era: a cada um 
segundo a sua capacidade, á cada capacidade segundo 
as suas obras. 0 systema religioso era uma especie de 
Divindade, creada unicamente para satisfazer a conscien— 
cia dos homens, os mesmos apostolos nunca. poderão 
definir esse Deus pantheistico, o primeiro ocioso do seu 
systema. Todas as theories relativas à propriedade se. 
concentravão na municipalidade (mairie) constituída pela. 
seguinte maneira : 

« O município (la commune) unico proprietario do 
solo,, comprehendido em seus limites, dos instrumentos 
do trabalho, e até dos capitaes, dá a cada um, segundo 
a sua capacidade, o fundo que necessita para trabalhar; 
os fructos da industria pertencem ao trabalhador em Ípro- 
priedade como um estímulo a sua actividade, O chefe do 
municipio he revestido do poder- consideravel de apreciar 
as capacidades, de decidir das .vocações, e de marcar pelo 
merecimento de 'cada individuo a porção do solo ou de 
capitaes, à que elle tem direito. O chefe deve regular—se 
nesta repartição ou distribuição pelo talento, pela boa l'a— 

. ma, pela ancianidade, e nunca pelo favor. Toda. especie 
de hereditariedade he abolida. O chefe do municipio pode 
conceder aos filhos do defuncto uma parte, ou ainda mes- 
mo a totalidade do haver, que elle deixou, mas tão somen- 
te se os filhos forem capazes, e não a titulo de herdeiros 
ou successores. » = ._ _ 

Agora Mr. Reybáud (E tadas sur les reformalears 
modernas). Saint Simon imaginou submetter o mundo à 
uma especie de theocracia: Pareeendo-lhe *que a origem 

* da maior parte de nossos males era a divisão do poder 
entre o espiritual e o temporal, convinha depositar nas 
mesmas mãos ambos estes elementos [1]. O ascetismo chris-— 
tão, a abnegação de si mesmo, 'e o desprezo pelos praze- 
res da terra, erão a consequencia desta separação entre 
o elemento ideal.e o elemento positivo, entre o espírito e“ 
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o corpo. Uma fusão de influencias e de autoridade devia 
acabar esta lucia. Em lugar de um Papa e de um Rei 
ou Imperador era mister eleger ou proClamar um pai 
(pêre) ;" e depois, dividindo a sociedade em tres classes :“ 
sabias, artistas, e z'ndastriaes, dar a direcção dellaaos 
mais sabíos, aos melhores artistas, e aos maiores indus- 
triaes.. -' ª . 

Estes chefes do poder não tinhão necessidade de— in- 
vestz'dara; mas por si mesmos devião conhecer a sua 
força,,e tomar o seu lugar; a família humana os reco- 
,nheceria por suasobras. Desde então o novo laço social, 
debaixo deste regime, deveria ser a apºsição, o amor,“ e 

.não o medo ou temor. Estabelecida a nova jerarchia 
tudo correria as mil maravilhas , cada um tomaria o seu 
lugar segundo a sua capacidade, e cada capacidade sería 
regulada na razão de suas obras. A humanidade não 
ormaria desde então sendo uma só e a mesmafamilia, _ 

e a terra um'socampo cultivado em commum ,, mas eu— 
jos fructos serião repartidos entre todos os c00peradores 
segundo uma lei de justiça distributíva, ficando assim tu— 
do a discrição dos mais capazes. ' 

Tal he o bosquejo do Systema de Saint Simon, epor 
semelhante concepção ve-se claramente tudo quanto con— 
tém. de falso e de arbitrario. De 1830 a 1833 seus disci- 
pulos tentárão pôr em pratica as doutrinas do mestre, 
pregando em uma pequena igreja de Paris, onde represen- 
távão a mais ridicula mascarada. Por uma interpretação 
cerebrina da rehabilitaçao do principio sensual, os San- 

“ símonianos chegarão a mais extravagante moral, e decla- 
rarao aquillo que na sua algaravia chamavao a emancipa— 
ção da mulher, isto he, uma verdadeira promiscuidade. 
' Os San—Simonianos não poderão sobreviver a este 

derradeiro escandalo, e tiverão de dispersar—se debaixo 
de apupadas e de assobios. Um papado politico, inves— 
tido de poderes discricionarios, e dispondo soberanamen— 
te da sorte e da posição de todos os indivíduos na socie— 
dade , ao _mesmo tempo pregando o dominio sensual de— 
baixo da capa fallaz e esfarrapada da igualdade das sexos ; 
nao era por certo uma doutrina, que merecesse tanta at— 
tenção, ou que podesse resistir por muito tempo ao aresto 
da consciencia publica. Temos nós necessidade de refutar 
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semelhantes disparates? não, mas hc verdade que Saint 
Simon, como os outros reformadores, muito concorreu 
para sondar a chaga infecta que cobre o corpo social. 

- Em todos estes Systemas notareís sempre a lei pro- 
videncial, que se revela por entre tantos desvarios, isto 
be, a tendencia do genero humanopara formar uma só 
família. A escolha dos meios para conseguil—o pode ser 

, arbitraria, e mesmo erronea, porque tal be a partilha do 
homem, mas o certo he que todos trabalhão para lá che- 
gar; são, como já dissemos, abelhas da mesma colmea. 

. O genero humano marcha, porém com o seu passo lento e 
pausado; acceleral-o seria precipitar-se, e o homem des- 
de a sua queda tem- se elevado muito, de tal sorte que se 
despedaçaria irremissivelmente se tornasse a cahir: serv 
te ipsum. . - 

""x 

! 

[lLPara que se veja a extravagancia de semelhante systema 
basta o servar que, quando todos os philosophos modernos cla— 
mão contra a reunião dos dou deres (espiritual e temporal) , 
como contrária a liberdade civu e religiosa, ou como a repre— 
sentação da mais pura autocracía, Saint Simon ousa invocar este 
princlpio como a suprema lei da ordem social! Neste caso o seu 
systema já se acha perfeitamente plantado na Russia, onde o Im- 
perador exerce uma verdadeira theocracia real. Que idea faria 
esse homem da liberdade humana, se entendeque o poder devia 
pezar tanto Sobre o corpo como sobre a consciencia ! Se laes 
s'à'ot os reformadores modernos, livre-nos Deus de semelhante 
pcs e. & . _ 
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= , Fountain . 

Car los Four ie? , fundador da escola de economistas; 
reformadores chamada societaria ou phalamteriana, 
nasceu em 1768, e morreu em Paris no ando de 1837 
Era filho de um mercador de pannos em Besançon, e foi 

'caixeiro de diversas casas de. commercio até a idade de 
60 annos. Desde moço que se havia elle dedicado á cer- 

" tas indagações eSpeculativas sobre a organisação da socie— 
dade, e escreveu muito não só a este tespeito como tam - 
bem sobre uma nova cosmogonia imaginada por elle . 
era tambem illuminado. 

Consultando agora Mr. Belime, Mr. Reynaud, e ao 
“prOprio Fourier (no seu Mundo industrial) daremos o ex— 
tracto das doutrinas e do systema deste reformador, omais 

* - engenhoso entre os modernos, e o que incontestavelmente 
tem mais merecimento. Começaremos pois pelo resumo 
de Mr. Belime: 

« Depois dos San—simonianos vem os Fourieristas, 
que já não pretendem a abolição da propriedade. A ma— 
kima deste novo apostolo er:a a cada um segundo o seu 
capital, seu trabalho, e seu talento. Fourier quer uma 

à 
"' . 

___! 
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refundiçâo completa da sociedade, que actualmente des- 
cança sobre uma—base viciosa, isto he, sobre 0 f racciona— 
mento e a rivalidade das forças índividuaes, em quanto 
que todo o bem deve sahir da associação. Esta associa—- 
ção realisa-se no Pkalansterio, “onde cada qual he livre 
de entrar ou deixar de entrar. Um Phalansterio he uma 
especie de mosteiro de homens e mulheres, composto de 
perto de duas mil pessoas. Todasas profissões uteis a so— 
ciedade são alli exercidas. Toda a pessoa he tambem ad- 
mittida com o seu capital, ou com a sua industria, os 
quaes lhe dão um direito proporcional na distribuição dos 
lucros. » . seu.., 

« A Phalàige, donde o Phalansterio tira o seu nome, 
' se divide em series, as series em grupos, os grupos em 

sub—grupos, segundo a divisão do trabalho,. a que estas 
pessoas são dedicadas por aífeiçâo. Fourier notou (o que 
todo o mundo sabe) , que tanto mais o trabalho he divi- 
dido e especialisado, quanto maior lucro deixa: he a histo— 
ria dos alfinetes, 50 dos quaes custão um vintem. Tudo con— 
siste em aproveitar e utilisar a vocação especial de cada 
indivíduo, deixando—lhe inteira liberdade na escolha de 
qualquer genero de trabalho :, bem entendido que o sexo 
não será mais uma causa de incapacidade no estado so- 
cietario, e que uma mulher poderá exercer a medicina 
(como ultimamente nos Estados—Unidos) , administrar 
justiça, ou commander exercitos (como Artemisa, Semí- 
ramis, &c ) , assim como um homem poderá fazer meias, 
ou ser uma boa ama de crianças, &c. » 

« O mestre esta 'adstrlcto a marcar e a dirigir todas 
as funcç'o'es do Phalansterio, desde os meninos de peito, 
que serao embalados por machina, até a cozinha, onde 
haverá sete ordens de espetos voltados por meninos de 
uma idade correspondente. 0 grande mal da sociedade, 

. tal qual a vemos hoje, consiste, segundo Fourier, em que 
as paixões dos homens contrariadas, comprimidas sem 
cessar, produzem pela resistencia, que ellas encontrão, os 
crimes, os viciós e a degradação dos individuds. Deixai a 
essas paixões seu curso livre, e estas torrentes devastado- 
ras se tornarão um motor util, de que a industria socialis 
ta saberá tirar partido.» «- 

« Em consequencia deste princípio he que o livre 
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amor sera a lei do Phalansterio , em outrostermos, queo 
casamento será abolido, e haverá por consequencia com- 
munidade de homens e de mulheres, ou mistura entre os 
dous sexos: meio violento, mas infallivel para impedir a 
devassídão. [1] O Phalansteriano rico não será obrigado 
a trabalhar; poderalicar no seu quarto, ou passear nasj 

grandes avenidas cobertas, feitas de prOposito para re— 
creio ; porém os ociosos, se não são totalmente banidOs 
do_systema, serão pelo menos mui raros. Emíim, em 
quanto & divisão dos immensos lucros, - que o trabalho 
commum tiver accumulado, será pelo voto e pela eleição 
que se fará. o dividendo, tendo em consideração não só os 
capitaes empregados, como o trabalho e a industria dos 
societaríos. » ' " . ' — 

' Reybaud accrescenta [ºi que, quanto aos fructos do 
trabalho devem ser repartidos entre os tres agentes direc— 
tos da producção: o capital, o talento, e o trabalho. 
Nesta divisão tem o trabalho a preferencia sobre o capital 
e o talento ; e entre toda a especie de trabalho são os mais 
rudes e repugnantes aquelles que são mais bem retribui- 
dos. A concepção do reformador não se estende sómente 
ao interesse, mas preve tudo, abrange tudo; não só as 
leis cosmogonicas do universo, como atransmigração das 
almas, seu estado futuro,. «Em. Os phenomenos astrono- 
mícos o occupão igualmente, e provocão revelações cu— 
riosas, são loucuras, mas loucuras cheias de encanto, e 
de suavidade. _ 

Dest'arte cuida Fourier,_e prove ao governo do seu 

globo. Crea villas, capitaes, e uma metropole universal ; 
daí—lhes chefes, desde o Unarcha, que governa um Pha— 
lansterío, até o Omniarcha Imperador do Planeta : he um 
mundo completo cheio de uma sociedade tambem com- 
pleta. A imaginação fez, o seu ultimo esforço nessa con— 
cepção, porque he impossivel crear outra chimera seme— 
lhante. ' Todavia entre todas essas extravagancias appare- 
cc alguma cousa de serio, e he o mechanismo de uma as- 
sociação ao” mesmo tempo domestica, manufactureira e 
agrícola, em que se trata de dar às paixões uma liberda— 
de mcnos subversiva, e ao trabalho mais attractivo. 

"' E com tudo, como se manterão a ordem e a paz na , 
associação phalanstcriana? Porque meios evitar—se—hão 
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as frequentes rixas, que devem nascer do tal livre amor. ) 
Como achar—se-ha gente, que se encarregue por gosto de 
trabalhos vis e repugnantes. ? Porque segredo será cada 
um justo para com os outros na partilha final dos lucros 
e contente com a parte, que lhe tocar. ? Emlim qual se] a o 
principio da boa harmonia, que fará marchar sem gran- 
des attrítos a machina societaria com um accordo de von- 
tades, que não existe entre os homens de hoje. ? Toda esta 
magia será. produzida por tres novas paixões, desconheci— 
das até Fourier no coração dos homens, e que elle deno- 
minou Papillonne, Cabaliste, e Composite. A Papillon— 
ne (borboleta) tende a satisfação de todas as paixões, e por 
consequencia a variedade nos gozos. A Cabalíste cria a 
emulação entre os diversos grupos para que rivalisem en— 
tre si : ella excita e impelle para o trabalho. A Composite, 
de todas as paixões a mais romantica, a mais irretlectida, ' 
he & que resulta de muitos prazeres da alma ou dos senti— 
dos provados simultaneamente, he por esta paixão que 
nós sentimos o enthusíasmo pelo bello. 

Fourier aflirma que, por meio destas tres paixões, 
que elle chama mecanisantes', uma nova éra virá. para a 
humanidade, que em um Phalansterio de 1: 810 pessoas, 
cada indivíduo amará ardentemente a todos os outros, 
que a ambição desapparecerá, que os mesquinhos ciumes 
serao abafados pelo' lmmenso bem—estar, resultante do re- 
_gi'me harmonico . que emfim a benevolencia universal , 
será tão grande, que estabelecerá entre os testadores e le- 
gatarios, quér sejao consaguíneos quer adoptivos, uma 
affeição tão viva que o herdeiro desejará prolongar a vida , 
do testador ao inverso do que succede presentemente. . 

Eis- ahi pois Fourier como Saint Simon de accordo 
sobre a necessidade de formar do genero humano uma só 
família para conseguir. o bem-estar, porque, como já dis- 
semos, o bem—estar individual depende do bem-estar uni- 
versal. Differem os homens nos meios, hc verdade, para 
chegarmos a esse fim tão desejado, mas nisso mesmo 
consiste o livre arbítrio. No meio do grande oceano da 
vida que muito he, que andemos incertos no caminho do 
porto do nosso futuro destino. ? E com tudo lá chegare- 
mOs, porque tal he a vontade de Deus: rehabilite— 
Ino—nos , . 

S 
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[1] Agora somos nós or nossa vez, que trataremos de jus- 
tificar a Fourier de uma as mais graves arguicões, que se lhe 
faz; não o justiIiCaremos como christâo, ou como moralista, 
mas como reformador economista,. Com eíTeito parece extraor— 
dinario que uma sciencia, a Economia política, que tanto tem 
concorrido ara melhorar a sociedade actual, este'a recheada de 
tantos para oxos ; que a sciencia, que mais tem esenvolvido os 
“elementos da prosperidade publica, contenha em seus princípios 
tão grandes absurdos. Os economistas, homens dos factos e das' 
cifras, pretendem, como todos os architectos de systemas, dog- 
matisar em tudo e por tudo ; hoje estabelecem uma these, ama—- 
nhãa esta these he um axioma, uma verdade demonstrada, e de- 
qus um dogma, de cuja infalibilidade não he lícito duvidar. 

Erros, e erros mui grosseiros, hypotheses gratuitas tem da:- 
do causa a um milhão desses paradoxos e absurdos, como a ba— 
lança do commercio, o equilíbrio da população,a distribuição 
da riqueza", a prºpriedade individual, &e. Tomaremos ,pois & 
these sobre o equilíbrio da população para a justificação, que 
omprehendemos. Uma tal porção de territorio não pôde ocular 
e manter senão um certo numero de indivíduos ; eis—ahi () erro 

' sobre que se fundou Malthus para dizer com o tom dogmatico de. 
um doutrinario : « Se um individuo qualquer nasce em um paiz 
já occupado, se sua familia não tem meios para sustental—o, ou 
seu sociedade não precisa do seu trabalho, esse individuo não 
tem direito a reclamar a minima porção de alimento, 'e por con— 
sequencia está demais sobre aterra. » , ' 

Como se Deus quizesse enganar, mandando ao genero hu- 
mano crescer e multiplicar-se, e encher toda a terra, pretende o 
mesmo autor, que no grande banquete da natureza não haja lu- 
ãar para aquelle que nasce em um paiz já oceupado: a natureza, 

iz elle, manda no se retire, e fará cumprir por si mesma a sua 
ordem, se não ôr logo executada. «Tanto peior para aquellos 
que são de mais sobre a terra; porque muito diflicnl, senao im- 
possivel, seria dar pão a todos quantos morrem de fome. Como 
a' população tendeincessantemente a exceder os meios de subsis— 
tencia, a car-idade seria uma loucura, um incitamento para a 
mz'sería. » . 

E como se este erro, tão contrário à razão como aos instinc— 
tos de humanidade, não fosse sulficionte para negar fé implícita 
a semelhante blasfemia, houve ainda homem mais audaz, disci— 
pulo de Malthus, que levou adiante as conclusões da sua doutri- 
na, propondo o sacrificio dos recem-nascidos, e aconselhando a 
asphmía para os filhos dos pobres; como se homesse alguem de 
mais neste mundo pela maior parte vasio, pela maior parte des— 
occupado : he o Budh-ísmo chamado a substituir oChristianismo .. 

Este mesmo erro, que em Malthus e na sua escóla produzlu 
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a mais horriVel das blasfemias contra a mais perfeita das obras 
de Deus, não era muito que em Fourier excitasse apenas uma 
im'nwralídadeu () equilíbrio da população! como estabelecel-o, 
como prevenir essa tendencia da especie humana para“ exceder os 
meios de subsistencia? Um discípulo de Malthus aconselha a as- 
phíxia para os filhos do pobre, Fourier prefere que não nasção a 
fazel-os morrer depois de nascidos; ha nisto pelo menos mais 
humanidade, e não sei mesmo se mais moralidade. 

E como pretende Fourier prevenir esse crescimento espan- 
toso da especie humana? por meio da prostituição integral, se— 
gundo diz __Proudhon : « _he ella a chave da solução fourierista 
ao problema da população. Está provado, diz_ Fourier, que 
n'um milhão de vezes as meretrizes concebem uma vez , mas a 
vida caseira, os cuidados domesticos, e a castidade conju al fa— 
vorecem eminentemente & procreação. Se pois, em vez e nos 
njuntarmos por casaes, e—favorecermos & fecundidade por meio 
da exclusão, nos prostituirmos todos, está achado o equilibrio 
da po lação. Amor livre hc amor esteril. » 

ntretanto accusa-se Fourier, e ninguem se occupa de Mal- 
thus nem de seus discipulos ! Se fosse verdade que o mundo es— . 
tivesse presentemente todo occupado, e que já não fosse possi- 
vel conter mais um só individuo, declaro que preferiria em todo 
caso, que não nascesse, 'a vel- 0 matar depois de nascido., Feliz- 
mente ara a humanidade Malthuse Fourier estão mui distantes 
de ve" ade, e apenas nos convencem de que o erro he & partilha 
do homem, o qual na “sua rehabilitação tem de passar por todas 
essas provações dolorosas até chegar ao estado de perfeição, com 
que sahiu das mãos de Deus. * 

[2] Garnier-Pages, Dic. polit. 
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XVIII. 

OW'EN . 

Roberto Owen, um dos maiores capitalistas da Ingla- 
terra contemporanea, propoz um novo plano de associa— 

ção, que elle denominou sociedade cooperativa, assim 
como chamou—racional ao seu systems.. Elle concebeu os 
dados principaes, administrando um vasto estabelecimen- .. 
to industrial em New-Lanark, onde obteve brilhantes re— 
sultados, tanto no interesse da sua fortuna como no das 
pepulações, que elle dirigia. O seu erro pois consistiu em 
attribuir a suas ideas philosophicas aquillo que era devido 
principalmente ao homem, à sua paciencia, ao seu exem— 
plo, e á sua habil direcção.- 

Animado pelos primeiros resultados R. Owen fez 
delles uma propaganda, agitou a Inglaterra pela palavra e 

'pclos jornaes,não poupando despeza alguma. Elle traçou 
o plano de um novo Systema de sociedade, onde tudo es— 
tava previsto, desde os dogmas philosophicos até a execuá 
ção material., desde os meios de educação até a fôrma das 

- construcções agricolas; plano que foi acolhido com grau— 
de enthusiasmo, e houvera'o grandes subscrições. Emíim 
foi elle a America em 1824 para allí fundar a colonia da 
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Nova Harmonia (New Harmony) , ' cujos resultados dire— 
mos depois:, por agora indicaremos as bases da socieda— . 
de coºperativa. ' ' 

Todo o principio religioso era della banido. Por este 
lado B. Owen era pelo menos mais franco que os San-si— 
monianos e os “Fourieristas. Como ponto fundamental da 
sua doutrina, elle estabeleceu o principio da irresponsabi- 
lidade humana., e da igualdade a mais absoluta. A irres— 
ponsabilidade em seu conceito provinha do prínci pio, que 
as acções humanas não são livres. O estudo dos homens 
o havia convencido de que elles são bons .ou maos fatal— 
mente pela educação que receberão, pelo meio entre o 
qual vivem, e pelas necessidades que soil'rem; que a so— 
ciedade tem' por missão modificar esta educaçao, este 
meio ; mas que o homem, ludibrio das círcumstancías, 
não he jamais digno de louvor nem de vituperio. Era em 
uma palavra a renovação da antiga doutrina da accessi- 
dade , do que se segue que na sociedade cooperativa não 
havia castigo nem recompensa. A intelligencia e a im— 
becilidade, o traban e a indolencía, os crimes e as virtu- 
des recebião igual paga sem estimulo nem animação 
o bem, sem repressão contra o mal. .../"" * ª « 

O systema racional destruía toda e qualquer desi- 
gualdade de condição ; os talentos e a capacidade não so— 
bresahiâo como na sociedade San-símoniana; nenhuma 
propriedade particular, mas inteira semelhança nos ves— 
tidos, no modo de vida, de nutrição, de moradia para to- 
dos os membros da sociedade. Este systema, apoiado por 
uma boa educação da mocidade, devia ter mais vigor 

para regenerar os homens, segundo o pensar'do reforma- 
dor, do que asprizoes e os supplicios do regime actual. 
A impossibilidade de adquirir bens, e de elevar-se a cima 
do nível geral, devia estancar a fonte do egoísmo, e do es- 
pirito de rivalidade, e por consequencia de todos os crimes 
que são «delles resultado.. Que interesse terião os homens 
em serem mãos-, quando todos tínhão igual parte, e a par- 
tilha estava marcada d'antemao ? 

& Sim , mas tambem, que interesse terião elles de se- 
rem; bens-? onde se. acharia o movel das grandes acções ? 
qual seria _o sabio, que se extenuaria sobre os livros para 
estudar a natureza, para arrancar—lhe os seus segredos, 

O 
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_ para promover as grandes descobertas, quando o ignoran- 
te obteria as mesmas honras e vantagens que elle ? E, sem _ 
mesmo elevar tanto as suas vistas, quem tiraria o pregui— 
çoso da ociosidade em um systema, onde todos tem a sua 
vida ganha com antícipaçâo ? [1] . 

() socialista inglez era ao mesmo tempo homem pra— 
tico c theorico; no primeiro caso foi uma das mais extra- 
ordinarias intelligencias do nosso seculo, no segundo deve 
ser colocado na cathegoria dos pensadores mediocres. 
Manufactureiro em New—Lanark teve a felicidade de fun-— 
dar, por meio de uma benevolencia sem limites, e pelo 
seu exemplo, a colonia a mais feliz e exemplar que tenha 

existido sobre a terra; dous mil obreiros gozavão dos sa— 
lutares effeitos de um regime todo pat'riarchal, todo cheio 
de uma bondade e de uma tolerancia s stematicas. Foi 
nesse brilhante ensaio onde Owen concc eu o pensamen— 
to do seu systema, querendo applicar às sociedades em 
geral aquillo que era etfeito de esforços e de uma dedica— 
ção particular; eis—ahi o seu erro. [2] » 

Com ctfeito as experiencias successivas feitas em 
New -Harmony na America, e em Orbiston na Inglaterra, 
abortárão completamente, provando quanto erâo enganae 
“doras as esperanças do reformador. Entretanto, desani— 
mado, e mesmo persuadido que era impossível fundar 

' uma colonia tão prospera cómo tinha julgado, tratou en;- 
tâo de estabelecer ou pelo menos de divulgar a sua doutri- 
na; verdadeira negação de todas as ideas, de todos os 
principios recebidos até hoje. Não se pode fazer idéa, diz 
.Rcybaud, do sangue frio com que o reformador opera a 
demolição geral da sociedade, aqui chega a bonhomia 
até a demencia, e as melhores intenções do mundoonunca 
poderião reparar os males e aruina, que occasionarlao ee— 

' melhantes doutrinaS. 
O certo hc ue todas essas imaginações, cheias de 

“originalidade” pe as suas concepções extravagantes, tem 
* desviado como já dissemos, por mais de 20 annos o es- 

pírito publico do verdadeiro caminho dos melhoramentos 
possiveis, abandonando as reformas praticaveis por outras 
chimericas; como se deixassem a preza para correr atraz 
da sua sombra. Eis-ahi o unico clfeito real, o unico rc- 

“- sultado conhecido de todas essas idéas extraordinarias, de 
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ª todos esses systemas fantasticos, de todas essas doutrinas 
imagi narias : o desengano. Basta de ensaio, vamos aí pra— 
tica, a realidade da vida, se he que não he um sonho, 
como dízião os Stoicos. ' 

_ [1] Belime, Phil. de Dir. 

['2] Reybaud, Etudes sur les rcformateuys modernos. 



76 _ . -osocrALlsmo. 

XIX 

“couuumsmo. 

_ O communismo não he tão claro como os tres anterío— ' 
res systemas; com prehende uma multidão de sectarios, que 
se denominão igualitarz'os, humanitarios, communistas, 
communitarios, g-c. ; todos adoptão por dogma politico a 
abolição da propriedade. quuanto ao primeiro pensa- 
mento todos os communistas remontão ás theorias de Ba— 

, beuf, que não desapprovão, e de que se servem claramente. 
Todavia, nem todos seguem os mesmos passos, e os jornaes, 
que propagão as suas doutrinas, não as expõem com a 
mesma sinceridade. ' .. 

Os communístas não fazem gala de philosophos: 
estao possuídos antes do odio que da philantropía; elles 
esperão mais das paixões políticas que da persuasão cal- 
ma e reflectida, distinguindo-se dest'arte dos San-simo- 
nianos e dos Fourieristas, que não querem senão eme-' 
riencias pacidcas sem expoliações nem violencias. Pela 
mesma razão não _setem occupado de traçar o plano da 

sua futura sociedade, como se destruir Josse para elles 
maísdo que edificar. Todos os seus planos de organisa— 

çao parecem reduzir—se às seguintes idéas: 
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O Estado be o unico proprietario de todos os bens. 
“Todo aquelle que atacar a communid'adc universal, ou 
discutir o principio, deve ser punido, até mesmo reduzi- 
do á escravidão perpetua. A nação por sua parte hc 
obrigada a manter qualquer cidadão em um estado de 
mediocridade, ou de honesta abastanca. O luxo he bani- 
do, e as eSpecies de ouro e de prata supprimidas, afim de 
evitar as economias secretas. As artes puramente agra- 
daveis são declaradas inuteis. Nada de cidades, tão so- 
mente povoações ou aldeas. 

O Estado he o grande organisador do trabalho, de— 
termina a natureza das culturas por zonas , impõe a cada 
um a sua tarefa, sua industria, sua habitação. O ho-. ' 
mem não prepara mais os seus alimentos, porque ha 
cozinhas e padarias publicas,e as distribuições se fazem 
por meio dos magistrados. Se6 um estrangeiro obtém a 
permissão de viajar no interior, o que não deve ser con- 
cedido senão com diifrculdade, pagará entrando uma 
somma ao governo , que se encarregará. de o tranSportar 
por toda a parte, e de pagar as suas despezas. 

Inutil be dizer, que neste systema, como em todos 
' os outros, a primeira condição be a de arrancar os filhos 

a seus pais, debaixo do pretexto de dar-Ibes uma educa— 
ção nacional: porque o homem pertence ao Estado desde 
o seu nascimento até a sua morte. 

Pelo que fica exposto o communismo não hc precisa- 
mente um regime de liberdade, he necessario ser nelle 
feliz de grado ou por força. Dao—se ao indivíduo a nutri— 
ção e o vestuario com a condição de que não discutirá, 
nem elevará as suas vistas além do seu trabalho de cada 
dia, que não aspirará. ao luxo, e abjurará. todo o senti- 
mento das bellas ax tes que renunciará atodos os praze— 
res da família, e a toda ambição pessoal. " 

He impossivel absorver de uma maneira mais positi- 
va a individualidade do homem no Estado. Como sera 
este Estado governado? he o que ficou em segredo. En- 
tretanto este regime fez bem em dar-se toda a importan— 
cia da força, porque? he mister conhecer muito pouco a 
natureza humana para acreditar, que ella se acommoda— 
ria expontaueamente com tal systema: he o materialis; 

"5, 
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me o mais brutal e o mais franco, que jamais se tem 
imaginado (Belime, Phil. de Dir). 
— Até aqui Belime, ouçamos agora a Mr. Bastiat, o 
economista, que mais tem apreciado o communismo de— 
baixo de todas as suas formas. ” 

.Primeiro que tudo, diz elle, oque se deve entender 
' por communismo? Ha muitos modos de realisar a com— - 

munhão dos bens, ao menos de tental—a. Mr. de Lamar— 
tine diz que ha quatro, Mr. Thiers pensa que ha milhares, 
e Mr. Bastíat he da mesma opinião deste, porém cuida 
que todos esses modos podem reduzir-se a tres cathe— 
gorias geraes, uma só das quaes otferece verdadeiros 
perigos. 

01311) primeiro lugar dous ou mais homens podem 
resolver-se a pôr o seu trabalho e a sua vida em com— 
mum, e em quanto elles não tentarem perturbar asegu- 
rança, nem offender a liberdade, nem usurpar a proprie- . 
dade dos outros directa ou indirectamente, se algum 
mal fazem, só a si o fazem. A tendencia de tal gente será 
sempre de ir em remotos ermos promover a realisaçâo 
do seu sonho. 

Quem quer que tiver reflectido sobre estas materias 
reconhecerá, que esses mesquinhos apenas perecerâo 
victimas das suas illusões. Devemos deplorar a cegueira 
desses entes, aos quaes fera obrigação nossa dar conse— 

, lhos, se elles estivessem em estado de prestar-lhes ouvi— 
dos, mas nada tem que temer a sociedade das suas chi- 
meras. 

A segunda cSpecie de eommunisme, seguramente & 
mais brutal, he esta: fazer uma massa de todos os va— 
lores existentes, edividil-os igualmente. Esta especie 
he a espohaçao convertida em regra dominante e univ er— 
sal, he a destruição não sómente da propriedade, senão 
tambem do trabalho, e do movel, que determina oho— 
mem a trabalhar. Este communismo he tao violento, tão 
absurdo, tão monstruoso ,que na realidade não pode con-. 
siderar-sc perigoso. Não, o communísmo não he peri— 
gdso, quando elle se ostenta sob a forma a mais lhana, 
qual be a de para e simples espoliação, e não he pe— 
rigoso porque causa horror!! 

O conmmnísmo porém se reveste de uma terceira 

! 
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forma, isto he : fazendo intervir o Estado, commettendo- 
lhe a missão de pesar os lucros, e de equilibrar as fortu- 

,nas, tirando de uns sem otseu consentimento para dar 
a outros sem retribuição. 'Encarregal—o de realisar a,obra 
do nivelamento por meio ,da espoliação be 'sem duvida 
alguma tambem communismo. Nem os processos empre— 
gados pelo Estado para conseguir este Hm, nem tão pouco 
os bellos nomes, com que costumao ornar este pensamen— 
to, podem mudar-lhe a essencia. 

Quér o Estado promova ,a realisaçâo do mesmo pen- 
samento por meios directos ou indirectos, pela restricção 
ou pelo imposta, pelas tarifas ou pelo. direito ao trabalho; 
quer o apresente sob a invocação da igualdade, da soli— 
dariedade e da fraternidade, isto não muda anaturcza 
das cousas ; o roubo das propriedades não deixa de sel—o, 
porque se executa com regularidade, com ordem syste- 
maticamente, e pela acção da lei., Mr. ,Bastiat acrescenta, 
que em nosso tempo este be a communismo verdadeira— ª 
mente perigoso. [1] ' 

. 

.aº , 

[4] Por que razão ? Acabemos o pensamento deMr. Basti'at: 
por no debaixo desta fôrma nós o vemos a cada passo a ponto 
de Invadir tudo!. E senão notai, que este pede que o Estado 
forneça gratuitamente aos artistas, aos lavradores instrumentos 
de trabalho, o que vale o mesmo que Convidar o Estado para que 
os arrebata a outros artistas, a outros lavradores. Aquellc quer 
que o Estado empreste sem juros, a que não he possivel fazer sem 
violar a propriedade. Est'outro reclama a educação gratuita em 
todos os grãos: gratuita.! isto be, à custa dos'contribuiutes. 
Aquell'outro exige que o Estado ,subvencione as associações de 
obreiros, aos theatros, aos artistas, aos especuladores de todo 
o genero, &c. ; mas estas subvenções são Outros tantos valores 
subtrahidos aquellos que os havião legitimamente ganho. Final- 
mente um ou muitos não descançarão em quanto ª o Estado não 
houver “artificialmente feito levantar o preço de um producto 
para bem da u'e'lle que o vender, embora em, detrimento de quem 
() comprar. gim, sob esta forma ha bem poucas pessoas que uma 
veªz .ou outra não sejão communistas , e neste caso ninguem mais 
communísta do quep governo do Brasil. , 
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" xx. 

EPILOGO» 

. 
# 

Do extracto pois de todos esses systemas e doutrinas 
se deduz, que todos elles, uns mais outros menos, tem 
por fim a rehabilitaçao da carne por meio, dos gozos e 
prazeres materiaes; que todos desconhecem o dogma 
christão do livre arbítrio; que todos tomão por base a. 
antitbese da sociedade actual,—' isto he, ou a eSpolíação da 
propriedade, ou a extincçâo da família, e finalmente que 
todos tendem para o regresso da civilisação actual. E to— 
davia, por entre as sombras, que enlutao esse quadro de 
morte—côr, ahi apparece de vez. em quando o reflexo da 
lei providencial, que rege os destinos humanos... , 

Bem se vê, que tanta loucura não poderia abranger 
tao grande numero de homens, se a Providencia, em seus — 
inexcrutaveís desígnios, não consentissc nessas aberra- 
ções continuas do espírito humano , e para que? eis-ahi 
o dogma christao do .livre arbítrio contra o da fatalidade 
inexhoravel. O certo ,be que todos trabalhão para realisar 
os fins da grande missao do homem sobre aterra, a per- 
feição da humanidade. ' 
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Quasi todos esses reformadores restringem suas dou- 
trinas a pequenas associações, pretendendo separal-as do 
resto do mundo:. e sem embargo todos revelao a tenden- 
cia manifesta para formar do genero humano uma só e 
e immensa familia. Desta contradicção palpitante resulta 
a convicção plena de que todos estão de accordo no fim, 
-e só diferem nos meios. ' 

A civilisação actual be obra sem duvida do christia— 
nismo; ella ha de realisar a missão, que lhe fôra confiada 
pela Providencia Divzina o mundo será a patria do ho— 
mem, e o genero humano uma só familia. 0 p10p1io 

Christo, esplicando a seus discípulos 0 lim dos seus tra— 
balhos e de sua missão, annunciou—lhes que viria um dia, 

.no qual não haveria na terra mais que um pastor e que 
um só rebanho [1]. Tudo nos desígnios de, Deus tende 
para constituir no seio da humanidade essa maravilhosa 
unidade. 0 homem agita—se, e Deus conduz, disse um 
philosopho christao. ,_ . 

Poderia alguem pensar, que a Providencia fosse es- 
tranha a esse prodigioso desenvolvimento da industria 
moderna, a esses admiraveís descobrimentos, que o ge— 
nio mais vasto e mais ousado não teria previsto ha cin- 
coenta annos? Se aíndustria apaga as distancias, diz o 
sabio Bispo de,Strasburgo, se ella quebra as barreiras, que 
o tempo e o espaço Oppõem ás suas creações, abre tam - , 
bem uma via mais rapida aos divinos ensinos do “evange— 
lho, ella faz desapparecer as fronteiras, destroe os li- 
mites, que separao os povos, para nao fazer delles senão 
uma só e a mesma família. unida na caridade, e na prá.- 
tica das virtudes chr istãas. [2] 

Nenhum temor portanto nos podcm infundir os 
pseudos socialistas, contra os quaes a sociedade se acha 
'preveuida; e o unico mal, que temos a deplorar, he, 
como já dissemos, que todas essas concepções extrava— 

- gantes tem desviado por mais de vinte annos o espirito 
publico do verdadeiro caminho dos melhoramentos pos- 
síveis, abandonando as reformas praticaveis por todas 
essas chimeras. Mas emfim consolemo-nos com alem— 
brança de que he pelas provações, que temo's de alcançar 
& perfectibilidade humana. 
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[4] Et alias oves habeo, qua: non sunt ex'hoc o_vili: et 
* illas oportet me adducere, et vocem meam audient, et, fiat unum 

ovíle et unus pastor. S. João Evang. Cap. X v. MB.. 

[2] Lamennais—Le Livre da People. Godwin e MJM de 
Stael crêem, no a perfectibilidade humana consiste no desenvol— 
vimento ahsâuto das faculdades intellectnaes, abstracção feita 
de todo o principio do dever, como se a “Sociedade dependesse de 
si só para o progresso moral sem o auxilio' da lei da graça; 
Lamennais pelo contrario diz que, por meio do trabalho e da 
illustração do espirito, he que o homem entra de novo nas vistas 
do Creador; porque o homem tem duas sortes de vida, a do 
corpo e a do espirito: a primeira mantém-se pelo trabalho, e a 
segunda pelo conhecimento da lei religiosa e moral, e'pelo'das 

«. 

leis physicas do universo. 
., 
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, a . ' XXI 

COSMOG ON [ A . 

Para que umanova cosmogonia? temos a de Moysés, 

e basta.—nos. Para o nossosystema tanto nos serve o Ge-- 
nesis como a cosmogonia dos Chaldeos, dos Persas, dos 
'Brahmanes, ou de Fourier. Existe o mundo como elle 
he, e o homem que o habita, ambos obra do mesmo Deus. 
As relações entre o homem e Deus, entre ohomem e o 
mundo-material, e dos homens entre si, eis-ahi ,o que 
constitue a vida da'humanidade. Nessas relações,. o que 
nos importa o universo? O que temos de ver com esses 
setenta e cinco milhões de estrellas fixas somente no he— 
mÍSpherio do norte? Representará cada uma dessas es— 
trellas fixas um systema solar como o nosso, com os seus 
17 planetas, além dos satelites desses planetas? 

Tudo isto importa na verdade para a sciencia, e sa— 
tisfaz o orgulho do homem, mas não satisfaz suas'neces- 
sidades, nem concorre para oseu bem-estar, senão em 
quanto a sciencia tira partido em proveito da navegação,. 
da agricultura, &c. Todavia, alguma differença se nota 
entre a cosmogonia de Moysés e o resultado da experien— 
cia e do estudo dos homens sobre o nosso globoàbiremos 

Q 
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portanto alguma cousa a esse respeito, visto que so faze- 
mos reproduzir um trabalho já publicado em outro tempo. 

Moysés, o mais antigo historiador que se conhece, o 
mais sublime philosopho, e o mais sabio de todos os le— 
gisladores, segundo Bossuet, enceta o seu primeiro livro 
por estas palavras— No princípio creou Denso céo e a 

* terra — o que quer dizer, que houve tempo em que esta 
terra que habitamos, o sol, a lua, as ínnumeraveis estrel— 

' las, e tudo quanto vemos e observamos, recebeu sua exis— 
tencia da vontade e do poder de Deus. Isto aconteceu no 
princípio, ' mas quando foi esse princípio. ? 

Deus creou o mundo em seis dias! mas como são os 
dias de Deus ?. Quér se considere o dia durante uma rota— 
ção completa do globo sobre si mesmo, quér o ªcepaço 
em que o sol permanece á. nossa vista, o certo he que 
estes phenomenos não se dao, hem podem dar-se a res- 
peito de Deos, que está fóra do globo, ecercado de sua 
propria luz: o que são pois os dias de Dens. ? O que devia 
ter sido o mundo em sua origem? Reconstruamos pois 
pela sciencía e pela intuição um passado inteiramente 
perdido. _ 

O globo na sua origem fdevía achar-se vasio e nú. A 
parte, que chamamos terra actualmente, não era mais do 
que uma massa bruta. As porções ,solidas e as aguas 
achavão-se mescladas como em um lodaçal; uma nata 
turva envolvia toda a superficie. Planta alguma podia 
vegetar nesta vasa, que frequentemente mudava de lugar. 
Desta sorte não podiao existir seres viventes por falta de 
alimento, tudo era informe e esteril. 

Ignoramoso que passa no interior do nosso globo, 
nem podemos saber o que poderia conter em sua origem. 
Entretanto pelas contínuas mudanças ou alteracoes, que 

- se operão na superficie da terra, devemos acreditar que 
arde em seu seio um constante fogo, ou pelo menos que 
se atêa de quando em quando. Parece tambem que a 
proporção que este fogo consomme uma parte do cimento 
interior. abate—se- a sua superficie, em tanto que se ele— 

va em outros lugares pela terça expansiva dos vapores 
subterraneos. - 

, lle tambem verosimil ou provavel que, por eIIeito 
desta combustão interior, se abrissem na terra vastos e 
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profundos abysmos, em que as aguas se precipitarão, em 
tanto que apparecerao sumidades, que deviao dominar a 
sua superficie. Para fixar e manter estes immensos reser- 
vatorios era mister, que as bordas ou ribanceiras fossem 
tão solidas e seguras que os podessem conter. Levantou— 

* se entao violenta tempestade, o mar e suas ondas enca— 
pelladas penetrarao nessas terras mov ediças, deixando 
golfos e bahias, e separando porções de terra, a que hoje 
chamamos ilhas. Desta forma osmorpos solídos forão-se 
fixando, de maneilaque todas as partes lodosas, despren— 
dídas das aguas, vierão pegar- se ás suas bases. Tudo 
entao, quanto podia viver e medrar dentro d'agua, como 
plantas, conchas, peixes, achou-se envolvidoD por uma 

' nata dura, e foi-'se acumulando por camadas sobrepostas. 
Ainda assim muito distante estava o mundo da sua 

forma actual. A constante ebulliçao, produzida pelo fogo 
interior da terra, foi purificandozas massas separadas das 
aguas,—»e successivamente se formarão solidos e permanen- 
tes rochedos, que podião resistir às tempestades. Estes 
rochedos (massas de granito, ou montanhas primitivas),' 
verdadeira ossada da terra,-devem ser por consequencia 
muito mais antigos do que a forma actual do globo, e do 
que .a raça humana que o habita. Antes da formação“ 
destes rochedos, o solo não podia tomar a consistencia , 

* necessaria para impºr limites aos mares, porém depois 
—as terras forao respeitadas pelas aguas, e a sua fórma se 
conservou. * 

Que a terra foi formada pela maneira, que acabamos 
de relatar, e que toda a superlicie do globo esteve inun— 
dada, he cousa de que temos hoje provas irrefragaveís, 
não só pela grande quantidade de substancias marinhas e 
de conchas, que se tem achado sobre as mais altas mon- 
tanhas, como nas entranhas da terra, onde profundas 
escavações tem revelado a existencia desse's corpos petri- 
íicados, e dispostos em camadas. As convulsões da natu- 
reza devião reproduzir—se na primeira forma do nosso 
glºbo, porque só por estes grandes cataclismos podere— 
mos explicar as diversas alterações da sua superfície. 

Depois que os primeiros rochedos se acharão forma— 
dos, outro grande furacao se levantou tao violento, que 
não ha tradição, de que podesse haver igual. Esta furiosa 
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tempestade, partindo do sudueste, arrasou todo o conti- 
nente :, e *se os rochedos se não tivessem opposto aofseu 
Violento impulso., ella teria arrojado para as montanhas 
glacíaes da Siberia tudo quanto houvesse encontrado 

diante de si. He igualmente provavel que o hemispherio 
do sul contivesse poucos rochedos-, e por esta razão 
fossctodo-elle destruido, a ponto de não offerecer hoje' 
senão mares cobertos de gelo. A massa do seu solo-foi 
arrojada pela volta do,nordeste para a Asia. , _ 

.A Africa teria tambem desapparecido, se a sua ponta 
, meridional, isto he, as montanhas ao cabo da Boa Espe—- 
, rança, não tivesse resistido a esta emenda tempestade. 

Pode—se dizer, que aquelle continente fôra preservado 
tão somente por causa desta ponta, tanto assim, que as 
terras vizinhas ,de um e de outro lado forao dispersas, e o 

que não pôde 'ser levado muito longe, por causa do peso 
dessas massas de montanhas, ficou para a parte de leste 
,pelas immediaçoes, como, por exemplo, a ilha de Mada—ª' 
gascar. ' 

,A America mostra igualmente, pela parte do sul, 
uma ponta de rochedos, que apparecem nús, porque o fu— 
racao os despojou de toda a terra. A Asia tambem apre— 
senta ao sul muitos montes, entre os quaes—o mar se pre- 

cipitou, em quanto a leste as_partes da terra, que'forão 
separadas e arrojadas, formarão todos esses, grupos de 
ilhas das Indias Orientaes. A Nova Hollanda, a maior 
das ilhas, que compõem a quinta parte do mundo, tem ao 
occidente uma vasta bahia, ao sul uma ponta considera— 
vel, e ao oriente duas ilhas (a Nova Zelandia). - 

A Europa acaba do mesmo modo ao sul por um pro- 
montorio; desde este cabo para o norte todo o paiz foi 
«arrazado, a excepção dos lugares protegidos pelos roche- 
dos. O mar penetrou profundamente por todas as par- 
tes onde nãoachou montanhas, que se lhe oppuzessem; foi » 
dest'arte que se formou o famoso golfo de Biscaya, entre ' 
a França e a Hespanha; o canal entre a França e a In— 
glaterra, o mar do norte e o Baltico, assim como no 
Brasil a magnilica bahia do Rio de Janeiro, rompendo o 
mar por entre o Pico e o Pão d'Assucar, e arrojando as 
terras, que cobriao estes rochedos, aqui e alli, formando 
essa ímmensidade de' ilhas, que. nojo alli se observâo. ' 
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Eis-ahi como se formou a superficie actual do nosso 
globo. Com quanto a terra não soíl'ra hoje commoções' 
tão violentas, nem tão geraes, com tudo a sua su perfieíe 

_ não he sempre invaria'vel, e a creação contínua em seu 
curso, que se annuncia por ligeiras mudanças em lugares 
parciaes. Não só algumas localidades tem abatido como 
outras se tem elevado. Outras vezes o solo se submerge, 
como, segundo a tradição, aconteceu com o vasto conti— 
nente ehamado Atlantida. Muitas dessas alterações suc- 
cedem em consequencia de varios phenomenos, como os 
terremotos por elfeito dos fogos subterraneos, as innun— , 
dações, &c. [1] ' 

f 

[4] Brodow, hist. uniªo. 

Msm-º 
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xxn“ 

/ 

cnmçXo ms puan, nos ANIMAES E DO HOMEM. 

,! 

A terra, depois de ganhar a firmeza necessaria, e de 
tomar a forma, q'ue lhe estava prescripta, começou a pro— 
duzir as plantas, pela força com que a havia dotado o Crea- 
don. Avegetaçao foi maravilhosa nas collinas como nos 

' valles, no pico das montanhas como no fundo dos mares, 
cada especie se renova por si mesma, e se perpetua por 
meio da sua prOpria semente. Assim foi desde a origem' 

'- do mundo até os nossos dias, e assim será até & consum- 
mação dos seculos. 

Depois dos Megetaes, que revestem a superficie da 
terra, e que servem de alimento aos seres vi—v,entes criou - 
Deus os animaes, tão diversos em suas fôrmas, tamanhos 
e (iguras, que nenhuma parte do mundo ficou sem habi- 
tantes, que gozassem da existencia. Dest arte a creação 
foi animada com infinitas especies, e tao variadaS, que, 
quando já a vista as não pode distinguir, vem o microsco- 
pio descobrir novos mundos de animalejos povoando uma 

góta de agua,: entretanto as ospepies, que a vista alcança, 
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são já ínnumeraveis. Quão incomprehensiveis são os pro- 
dígios da creaça'o ! ! *" 

Pelos desígnios do Creador, revelados em todas as 
suas obras, ve-se que a creação das plantas precedeu a 
dos animaes; e depois desta, aterra assim preparada para 
vir a ser a habitação do mais perfeito de todos os seres, o 
homem viu aluz. [1] Amatería assim disposta, por suas 
fôrmas e propriedades, devia'satísfazer todas as necessi- 

_ dades do homem, estimular ”suas reflexões e formar o seu 
espírito. Eis-ahi porque a existencia de todas estas cousas 
devia preceder a do homem, cuja imaginação logo se apo- 

'derou de todas as vantagens, que o seu uso podería pro— 
porcionar-lhe. [2] ' 

O homem assim colocado pelo Creador comprehen- 
deu, que tudo quanto existia, vegetal, animal ou mineral, 
lhe pertencia, e que segundo as vistas de Deus devia ntili-— 
sar- se, não so para conservar e prolongar seus dias, como 

para instruir-se, e desenvolver a sua intelligencía. Nada 
fez Deus de inutil, nada que devamos destruir pelo prazer 
de um mau desígnio , porque tudo tem seus fins na natu— 
reza, e deve marchar segundo as vistas de quem & creou :, 

e se as não comprehendemos pela eurteza do nosso enten- 

dimento, façamos ao menos por descobríl-as, afim de pre- 
encher os nossos destinos. ' _ 

No princípio creou Deus tão sómente um homem e 
uma melhor, porque a sua sabedoria nada faz que seja 
superfluo. A sua omni potencia teria produzido ao mesmo 

tempo milhões de entes da mesma .especie, e com elles oc- 
cupado & terra de um a outro extremo, porém antes quiz 
que ella se povoasse com os descendentes de uma so famí—, 
lia. A Bíblia da a estes dous seres humanos o nomeªda 
Adão e Eva, de duas palavras hebraicas, que signifi'cão -— 
homem e mulher. ' 

He questão interessante, que'rnuito. se tem ventilado, 
o saber se o genero humano parte de um só tronco, ou se 
houverão quatro raças distinctas, como alguns pretendem. 
A ºpinião de que todos pertencemos á uma só familia ain- 
da não"“foi convencida de erronea, nem mesmo pelos mais 
entusiastas phisiologistas, por isso mesmo que não ha raça, 
que não seja susceptível de melhorar—se pelo crnsamento. 

. Trataremos desta questão em outro lu gar mais competente. 
. , - 

's 

. i 

r 
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[t] He inteiramente improvavel, que existissem homens an— 
tesda ultima revolução, que deu ao nosso globo a sua fôrma actual, 
Não se acha em toda a terra, nem nas camadas interiores, ves— 
tígio alºum de ossada humana petrilicada ou l'o'ssil, nem signal 
de quafquer trabalho devido ao homem. Assim, pois, a opinião 
de um sabio (Isaac Peyrére) publicada em 4655, ácerca da exis-e 
tencia de homens antes de Adão, aos quaes elle denominou —— 
Preadamz'tas -- não pôde deixar de ser falsa e erronea, apezar 
de a querer sustentar com a Epístola de S. Paulo aos Romanos, 
Cap. V, vv. 42 e 43; Com tudo, por isto só não valia a pena 
de lhe ueimarem o seu livro, nem de reduzil-o á uma dura 
prisão, a qual não sahiu senão depois de abjurar o seu erro. 

- , , 

[2] Se o homem não he com effeito o ultimo annel da cadca 
da' creação, parece pelo menos ue foi um dos ultimos, porque 
nesses restos das creações anti- iluvianas, que setem encontra-e 
do nas differentes camadas sedimentarias do mundo primitivo, 
nenhum vestígio se encontra do homem, ao—passo que se tem 
achado milhares de plantas e animaes, cujas especies já não exis— 
tem, ou deixarão de existir ha milhares de annos. 

Monstros se tem encontrado nas entranhas da terra, em 
que Jazião olvidados por milhares de annos, elpor primeira vez 
se apresentã'o em sua grandeza natural, inteiramente petrifica- 
dos, sobre a nossa capa alluvial. Fallaremos dos que se referem 
às primeiras camadas sedimentarias. ' : 

' “ Os Plesz'osaurianos pertencem absolutamente ao se ndo pci, 
riódo sedimentario; e pelo que parece achavão—sc de to 0 extinc— 
tos no terceiro. Estes monstros tem o corpo como a balêa,'o 
pescoço como as aves, e a cabeça de Jacaré, especie de cocodrilo. 

A classe de reptis, à que correspondem os Plesiosaurianos, 
foi qualiticada em quatro ordens por quasi todos os paleontholo— 
gos, a saber: os Sauríanos de construcção parecida à dos coco— 
rilos; os Ophz'dz'anos, que tem a fôrma de serpente; os Quela- 

m'anos, entre os quaes predominava o typo das'tartarugas; e os 
Betracianos, cuja configuração he do enero vão e salamandra. 
Todos estes reptis tinhão as vertebras dsc uma mesma classe. .. 

Restos e signaes destes monstros forã'o achados nas canteiros 
siliciosas da Escocia, da ln laterra, da Allemanha, e tambem da 
America. Descobrirão-sc & gumas vezes esqueletos inteiros com 
escamas 'de peixe“ entre as costellas, de cuja circumstancía dedu— 
zirã'o os sabios uma subita e grande revolução na natureza, que 
foi causa da sua repentina morte, ficando enterrados entre essas 
capas da terra para resussitayem depois de milhares de seculos. ' 

Ao mesmo período que os Plesiosaurianos pertence o Mega- 
losauro, essa raça de gigantes escudados com a sua com tente 
armadura. Esta aristocratica familia'distinguia-se, não 8 mente 
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pelo seu alavio de cavalheiro armado, mas tambem por suas dis— 
formes dimensões, e dill'erença total enlre sua cdnstrucção ana- 
tomica e o mundo animal 'de agora. O megalosauro reune ao 
mesmo tempo os caracteres dos reptis e dos mamíferos. Parece 
que tambem vivia nas margens dos rios ou lagos. _ - 

O Iguanodo be quasi como o megalosauro, aproximando-se 
um pouco mais aos mamíferos. He considerado como um dos 
maiores monstros, que tenhão existido, porque tem mais de cem 
pés de comprimento sem a cauda. No seio de um iguanodo 
celehrárão Cuvier, Jobn Hunter, Luckland , Mantel! (o descobri- 
dor do _iguanodo.) e mais 30 artistas, 0 mais caracteristico e sig- 
nificativo festim geologico, com mais largura e liberdade que 
outr'ora Jonas no ventre da balêa. - 

'O Laberintodon, rã'a gigantesca, c'u'o comprimento e ex- 
pessura he de 45 pés, pertence a raça dos aurianos. Tudo isto 
prova não só as muitas revoluções do nosso globo, como que a 
fôrma actual da sua superfície está mui distante do que fôra em 
sua primitiva estructura. ' . , 

E sem embargo, diz o Dr. Luekland, que nem o geologo 
nem o antiquario, quetem eXplorado em vão todas essas cama- 

das sedimentarias, poderão ainda descobrir vestígios da raça hu- 
mana ; em quanto que esses animaes, que ha milhares e milha— 
res de annos antes se arrastavão sobre a superfície do nosso glo- 
bo, deixarão monumentos indeleveis de sua existencia , até mes- 
mo as plantas perfeitamente gravadas nas rochas como o pé dos 
nossos animaes domesticos na areia humida , como se a natureza 

quizesse mostrar—nos com ar de 'usto desdem a dill'erença, que 
exrste, entre o seu progresso si encioso e o arrebatado vôo do 
mais elevado espirito. (Illust. hfesp.) 
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'xxm 
' 

l 

A IDADE no MUNDO. 
. 

. 

Diz o Genesis — No princípio creou Deus o Céo ea, 
Terra — mas, quando foi esse principio ? A' quantos an— 
nos, a quantos milhares ou milhões de armas foi a terra. 
creada. ' Eis-ahi o que a divina sabedoria nao julgou por 
bem revelar aos homens, demais, bem pouco necessaria 
he para a salvação ou para a felicidade do genero humano 
semelhante revelação. 

Os theologos tem julgado, computando a longevidade 
dos Patriarchas que a Biblia menciona, que a terra. devia 
ter cerca de quatro mil annos na época do nascimento de 
Jesus-Christo, do que podemos deduzir ,que ha perto de 
seis mil annos que ella existe. Os geologos pelo contrário, 

considerando a obra do Creador segundo sua propria na- 
tuleza, tendo feito suas indagações e pesquizas sobre os 
leitos de rocha das montanhas, e examinando particular— 
mente as camadas de lava, transformadas em terra vege— 
tal, depois de lançadas pelas crateras do Etna, e de outros 
volcões, inferirão que a terra devia contar uma enstencia 
maior que seis mil annos, ainda quando não fosse habita— 
da senão depois dessa época. 

& 
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Com elfeito os sabios do Instituto de França, que 
acompanharão a expedição do Egipto no tim do seculo 
passado, examinárão a base de uma das tres grandes pira— 

.. mides (conhecida pelo nome de Cheops), e virão que es- 
tava assentada sobre uma camada tercearía; donde de— 
duzirão que tinha quatro mil annos de existencia. Ora, 
computando pelo Genesis & época do diluvio univíersal 
acontecido no anno da creação do mundo de 1656 s,egue— 
se que esta piramide fora construida ainda antes de Abra- 
hão, ou pouco mais de 200 annos depois do diluvio, o que 
parece impossível, pois que os mesmos sabios calculárz'io 
que, para fazel-a, erâo necessarios cem mil obreiros du- 
rante o eSpaço de vinte annos , trabalho que provava a, 
existencia de uma grande nação fortemente constituida, 
além de um estado de civilisaçao muito adiantado, como 
se pôde conhecer pelo seguinte facto : 

Os mesmos sabios, que passarão ao Egipto, admira- 
rão a ingente mole, que 'forma o vertice dessa grande pi-l 
ramide, nem elles poderão comprehender a maneira por— 
que fôra colocada a uma altura de seiscentos pés uma pe- 
dra de tão prodigiosa grandeza e peso. Todas as regras da 
mechanica moderna não bastav" ao para explicar a concep- 
ção de semelhante arrôjo, etodavia alli estava a pedra 
attestando a insuiiicíencia dos modernos, e a superioridade- 
daquelle povo nas sciencias de applicação. Teria acaso 
esse mesmo povo sómente dous seculos de existencia? im— 
possiv el manifesto. . . 

Pelo que dissemos nos dous artigos anteriores se 
conhecerá, que o periodo de seis mil annos desde a crea— 
ção he tão curto e tão limitado, que apenas nesse periodo 
poderia o nosso globo sahir do seu embryão. Muitos sa- 
bios São de Opiniao, que o mundo tinha de existencia mui- 
tos milhares de annos antes do periodo adamiía, tal como 
o estabelece o texto hebreu ou a vulgata. PaSsemos agora 
& eitaminar pela sciencia, se he possiv el calcular, não a 

. origem do mundo, que palamim he, e sela sempre um 
mysterio, mas pelo menos uma época certa de existencia 
conhecida. 

Sabe-se que O nó equinoa'íal (ponto da equinoxªial, ““ 
em que comeca o solstício do verão ou do imcruo, ou 
qualquer dos equinoxãos) perconc por seu movimento re— 

— 
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trogrado um grão em cada período de 72 anos; e por 
consequencia leva a sahir de um signo 2160 annos, por— 
que cadasigno tem 30 grãos, e por consequencia só no 
fim de 25:920 annos he que o nó equinoarial volta ao seu 
ponto de partida, ou que se completa ,o periodo zodiacal. 

Ora, estando muitos sabios de accordo, que no rei— 
nado de Sesostrís,pelo anno de 1420 antes da era actual, 
(outros pretendem que Sesostrís reinára entre 1565 e 
1499) se completára um periodo zodiacal, isto he, que o 
nó equinoxialtivéra voltado ao seu ponto de partida, sea 
gue-se que até então teria o mundo de existencia pelo me— 
nos cerca de 26 mil annos. Entretanto quem pode, já não 
digo asseverar, mas ainda mesmo imaginar quantos pe- 
ríodos zodiacaes tenha percorrido o mundo ?. Loucura 

. . seria negal—o, a não ser a fé explicita que requer o primeiro , 
' livro do Pentateucho. [1] 

Eis-ahi tambem a nossa cosmogonia, porque quize- 
mos acompanhar o processo de todos esses creadores ou 
forjadores de systemas, sem nos importa-r para o nosso 
caso de quantos annos tem o mundode existencia. Exis- 
te,'e basta-anos parao nosso systema todo moral e todo 
philosophico. ' 

[1] Que o mundohe de toda a eternidade affirmão-no mui- 
tos sabios, fundados no princípio da materia, em que se elle di- 
vide ; de maneira que, estando a terra coberta pelas aguas du— 
rante muitos— seculos, ainda assim esta ou qualquer outra mu- 
tação de sua forma não podia aniquilar a existencia de sua natu— 
reza primitiva". 

Que o mundo primitivo não tinha a superlicie, que tem ao- 
tualmente, he isto geralmente sabido, e até, de evidencia palmar; 
assim cqmo que em qualquer das differentes mutações, orque 
passou, odia levar seculos e milhares de annos sem per er ne— 
nhuma as disposições, que hoje o caracterisão. Podia até exis— 
tir por milhares de annos sem habitantes, assim como o homem 
podia ser o ultimo anne] da cadeia de toda a creaçã'o, . 

Seja qual fôr a importancia destas dilferentes hypotheses, o 
certo he que os Chins e os J aponezescontão 64 mil annos de uma 
illustração não interrompida, e o provão por meio de monumen- 
tos _índeleveis, escriptos ou gravados sobre a pedra e sobre os 
metaes. Fallo da illustração, e não da mera civilisação, porque 
para esta basta arcuniâo de um povo em'sociedade, com um . 

___ ...—___...- 
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dialecto, que expresse os seus pensamentos, e alguns preceitos 
regulamentares âcerca ”da vida .em commum, em uanto para 
aquella he,,mister que o povo tenha percorrido & esca a das artes 
e dos conhecimentos” uteis, ue tenha entrado no segredo das 
sciencias, e possa ler oªlivro a erto da natureza. , 

Ora (para che ar—se do estado de pura natureza ao de civili- 
saçã'o, e este ao e illustraçã'o, quantos seculos ou milhares de 
annos não serão precisos? O E ipto, a Ethiopia, a Arabia feliz 
e a Çhaldea nos ofl'erecem ainda ãoje restos de uma civilisa "o, 
cuja origem se envolve com solemne magestade na noite pro un- 
da dos tempos. Se ha um continente, que possa apresentar uma — 
prova irrecusavel dessa anti nidade assombrosa, he sem duvida o 
da America. Ahi estão as fªmosas e colossaes ruínas de Palen- 
que e de Chichen para attestal-o. Era ella tão anterior ao povo, 

no habitava este continente, quando nelle aportárà'o os primeiros 
descobridores, que lhe era inteiramente desconhecida. Os pro— 
prios Mexicanos ignoravão a existencia dessas ruinas silenciosas 
em seu seio como se estivessem a milhares de legoas distantes. 

Seis mil'annos de existencia “ para a terra, e não so para a 
terra conto para o Céo, para a luz, para as estrellas, para o sole 
para a lua! no fazia pois a Divindade antes dessa época? Sen- 
do eterna,'on e existia ? Segundo esta doutrina a Divindade es- 
tava envolta nas trévas e no cáhos desde toda a eternidade, pois 
que só* fez a luz seis mil annos ha: os campos do infinito erão 
apenas um calabouço, em— que se achava encerrada a Divindade! 
Seis mil "annos apenas para toda a creação ! que blasfemia! ! 

,Seis mil annos apenas para toda a creaoão, dissemos nós; 
sim, eis-ahi como explicão os theologos o sentido das palavras de 
Moysés, quando diz : no princípio creou Deus o Céo e aterra —— 
a No princípio, dizem os interpretes e commentadores sa ra- 

z dos, isto he, antes de todo o começo, antes de toda & or em 
de princípios, antes de toda a serie de factos, antes de toda a 
existencia de cousas, quando nada ainda tinha começado, 
quando nada havia ainda tido principio, quando tudo estava 

« por começar, quando tudo era apenas possivel, e nada existia 
« em aeto. » , . , 

Se este era— o princípio, em ue Deus tudo creou ha seis mil 
annos sómente, que idea terião a Divindade semelhantes com- 
mentadores? Mais avisados andarão alguns padres da igreja, 

. como Tertuliano, Santo Agostinho, Santo Ambrosio e outros, 
dando diversos sentidos a palavra — principio —— tomando-& 
como poder e. autoridade, ou como sabedoria, ou como o ªo 

===-— 

— divino, pelo qual e no qual tudo foi feito, &e. He bom crer- - 
plicitamente em tudo quanto dizem os livros sagrados, 111 os 
naquillo que se opàyonha ao poder e á magestade de Deus, Que 
está muito a cima e todo o creado. 

1 
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. xxw 

A RAÇA HUMANA E SUAS ESPÉCIES. 

! 

Dissemos (Vlll) « Quando uma raça predomir'i'ar, 
quando a raça Caucasea e primitiva estiver espalhada por 

' toda a terra, o Genero humano formará. uma só familia, 
' porque tal he a lei providencial do seu immenso destino. » 

Cumpre por tanto provar em primeiro lugar, que a raça 
(Jaucasea he na realidade( a primitiva., _e em segundo que 

. ella predominará sobre todas as outras raças. 
— Examinemos o estado actual do Genero humarío, e 

vejamos se na realidade tantas raças distinctas poderiâo 
partir de um so tronco. Diz 'Virey (Hist. nat. do Gen. hu- 
mano) quepresentemente existem duas eSpecies : a primeira 
distingue—se pelo angulo facial de 85 a90 grãos, e abrange 
as quatro raças seguintes -—— “l .ª raça.,branca (Arabe-India, 
(Jeltíca, e Caucasea) —- 2.ª raça amarella ((lhineza, Cal-_ 
ronco-Mongol, e Lapohio-Ostíaco) '-- 3.“ raça vermelha- 
( Americanos ou Caribes) —-— 4.ª raça parda-escura (Malaia 
ou Polynesia). A segunda especie distingue-se pelo an— 
gulo facial de 75 a 80 gtaos, e abrangemais duas raças —— 
1.“ raça negra, ((Iafres e' Negros) —- 231 raç). neyraó, isto 
he, tirando a negro (llottentotes 0 Papas). 
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' A maior parte dos Zoologistas só distinguem quatro 
raças, a saber: branca ou Caucasea, amarella ou Mon— 
gol, vermelha ou côr de cobre chamada Malaia, e a negra ou 
Eth__iope. Todos dizem que os Americanos passarão da 
Asia, e são verdadeiras transmigraçoes das raças Mongol e 
Malaia, eainda ninguem suppoz, que fizessem uma raça a 
parte. As tres primeiras raças so se distinguem na cof 
pelos matizes que offerecem, pois que pertencem a primei— 
ra eSpecie, isto he, tem todas o angulo facial de 85 a 90 
grãos , a quarta porém pertence a segunda especie, e 
não só se distingue pelo angulo facial mais agudo, como 
pelos cabellos lanudos e encarapinhados.. 0 grande con-— 
traste por- tanto existe entre a primeira e a quarta raça 

(Caucasea e Ethiope), isto he, entre brancos e negros. 
Se provarmos, que estas duas raças podem fundir-se 

uma na outra, e desapparecer qualquer “dellas pela mescla 
e pelo decurso do tempo, ficará provado tambem, que 
houve uma so raça primitiva, e que as raças existentes são 
degeneracões daquella; He opiniao constante, e que ainda: 
ninguem convenceu de erronea, que o genero humano 
partiu de um so _tronco, e que todos pertencemos a uma 
so família. Mas, como o branco tornou-se negro, como 
cabellos lisos, louros e corredios se tornarão-pretos, cres- 
pos e lanudos, como tomarão diversas formas os labios, 
nariz, maçãa do ..rosto, e a estructura mesma do craneo, 
das mandíbulas, da caixa thoracica, que nessas raças tem 
conformação distincta ? 

Vejamos o que diz o celebre Volney (Viagem ao Eº gyp— 
to e a Syria) sustentando a opinião, por nos annunciada, 
de que o genero humano partiu de um só tronco, e como 
a mesma laça podia ter degenerado por etleito do clima e 
de outras causas naturaes. 

« Com etfeito observo, diz elle, que a phisionomía 
dos negros representa precisamente este estado de con- 
tracção, que tomaa nossa cara quando recebe a luz de 
frente, ou he ferida por uma forte reverberação de calor. 
Então o sobrolho se arruga, as maçãas do rosto se elevão, , 
as palpebras se feichão, a bocca toma naturalmente um ' 
gesto de despeito Esta contraccão das partes mov eis não 
pode pelo tempo adiante influir sobre as partes solidas,e 
assim amOldar a estructura dos ossos. 'ª fªtos paizYes frios o 
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vento, a neve, 0 ar frigido operao quasi o mesmo effeito 
que o excesso de luz nos paiz'es quentes ; e nós vemos que 
quasi todos os selvagens, expostos á inclemencia do ar, 
tem alguma cousa de apparencia da cabeça dos ”negros. » 

« Segue-se depois o costume de amoldar a cabeça 
das crianças, até mesmo pelo uso de certas coifas, como 
por exemplo entre os Tartaros, que "'usão de um boné alto, 
o qual aperta- as fontes, e faz elevar as sobrancelhas; e 
me parece a causa da sobrancelha de cobra, que se nota 
entre os Chins e os Calmukos. —Nas zonas temperadas, e' 
entre os povos que habitão debaixo de tecto, estas diversas 
circumstancias desapparccem, as feições se mostrã'o de 
perfil pelo repouso dos musculos, e os olhos a flor da cara, 
porque estão protegidos contra a acção do ar. » 

Uma cousa sabida he que nao ha raça, que não seja 
susceptível de melhorar-se. Observando as duas raças 
extremas e mais distinctas (a branca e a negra) , vemos 
que, cruzando-se em uma progressão constante para um 

— ou para o outro lado, ao cabo de'-quatro gerações elimi- 
não-se inteiramente os vestígios de uma das raças primí— 
tivas, como por exemplo, um branco com uma negra. E se a 
filha deste par se une a outro branco, e assim por diante, 
na quarta geraçãotorna—se fo descendente inteiramente 
branco ou, vice-versa, se o cruzamento continua com a 
raça- preta. Se fOssem familias distinctas, não haveria 

concepção, ou o resultado do coito seria um monstro, e os 
monstros não procreão. Assim cada família se conserva— 

' 

ria intacta e sem alteração, como acontece com a de va— - _ 
rios animaes, que nós conhecemos. 

Não ha por tanto a menor duvida de que todas essas 
raças formão uma e a mesma família, e por consequencia 
que podião "ter procedido de um só tronco, e que esse 
tronco foi o da raça branca, porque sódella poderião nas- 

cer as degeneraçoes, que se notão nas outras raças. Ago- 
ra cumpre provar que a raça Caucasea be a unica, que, 
promette absorver todas as outras, e que por fim ha de 
predominar pela sua immensa energia, vasta intelligen— 
cía, e rapido desenvolvimento :, ao mesmo passo que to— 

das as outras raças diminuem ou desapparecem da terra, 
. por uma marcha gradual e retrograda. 
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. XXV 

CONTINUAÇÃO DA mesm MATERIA. 

Além da raça Celtica ou Caucasea conhecemos na Eu- 
ropa tres invasões de raças differentes : a dos Arabes afri- 
canos (da familia Scmitica) no princípio ,do seculo Vlll ; 
a dos Sigauos ou Bohemios no seculo XII ou XIII depois 
das primeiras cruzadas; e a dos negros em Portugal e 
'na Hespanha a meia-dos do seculo XV. Ninguem sabe ao 
certo donde procedem os siganos1 mas elles mesmos se 
dizem do Egypto, e por tanto he provavel que pertencão a 
raça dos Coptos. O certo he que semelhante raça iunuu— 
dou a EurOpa em todos os sentidos. ' ' , 

Pois bem, da primeira dessas raças (a Arabe) apenas 
uestão—vestigios na Península Iberica pela mistura com a 
raça celtica que a absorveu, apezar de dominar na Hespa— 
nha por espaço de sete seculos ; da segunda (siganos) 
existem ainda, conforme as melhores statisticas, 700 mil es- 
palhados pOr toda a Europa ; e a terceira (negra) tem dcs- 
apparecido depois da emancipação absoluta em Portugal 
e suas ilhas ; por consequencia prevalece em toda a Eu— 
ropa a_ raça caucasca a mais civilisada de todaspas raças. 
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Na America existiao as raças Mongol e Malaia, ou a 

raça Americana—Caribe, como lhe chama Virey. A popu— 
lação da America era assombrosa, nas ilhas como no con- 
tinente, desde o Cabo de Hornos até a Bahia de Banfin, 
desde a costa do mar até o mais elevado plano da Cordi— 
lheira dos Andes, desde o Atlantico até o Pacífico. Não 
havia rio, cujas margens não fossem pov oadas de aborí- 
genes: o rio de S. Lourenço como o do Mississipe, o Ore- 
noco como o Amazonas, o Rio Doce como o Rio da Prata. 
Grandes lmperios, como o do Mexico e o do Perú , gran- 
des lepublicas, como a de Tlascala e a dos Moscas em 
Cundinamar ca. 

Segundo o roteiro do padre D. Christov al de Acunha. 
(Christovão da Cunhal Jesuíta, que acompanhou na sua 
volta de Quito ao Par a ao capitao Pedro Teixeira no anno 

de 1639, nelle refere o mesmo padre, que a população em 
ambas as margens do Amazonas era tão compacta, no 
eSpaço de 1276 legoas, desde a confluencia do Napo até a 
embocadura daquelle rio ,que o golpe do machado em uma. 
aldea podia ser ouvido na outra de diversa tribu. Toda a 

'costa do Brasil, e todos os sertões erão immensamente 
“povoados, como referem Simão de Vasconcellos, padre 
V ieira, Fr. Gaspar da Madre de Deus, o padre João 
Daniel, Vaissette, Charlevoix, Southey, o padre Ca— 
zal, &c., &c. — ' 

No centro do Imperio MexiCano existia a republica. 
de Tlascala, que segundo Herrera e Solis continha 18 mi— 
lhões de habitantes, quantos teria todo o Imperio desde 
um a outro mar, desde o Novo Mexico até o lsthmo de 

Yucatan? O que seria o Imperio dos Incas desde Quito 
até o Cusco em um espaço de mais de quinhentas legoas, 
que se fr anqueav a por uma estrada de carro perfeitamente 
calçada, e cujos restos ainda hoje se observão ? A repu— 
blica federal das Moscas abrangia toda a extensão entre os. 
dous Valles de Cucuta e de Popayan, que forma hoje a re— 
publica da Nova Granada. 
“ No Chile existia a grande e poderosa nação dos Arau— 

canos, tao valente e audaz, que foi a unica que resistiu 
com assombro aos Hespanhóes, cuja guerra memoravel 
foi cantada por Ercilla em um poema epico de indubita— 
sel merecimento. No Brasil, onde não havia Cacicatosu, 
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exístião sem embareo poderosas tribusâomo a das Tupi- 
nambás, dos Aymores, Caytés, Goitacases, Tamoyos,- 
Coroados, &'c. , &c. Toda a extensão do Rio da Prata 
desde a sua embocadura até o Lago lhera, com todos os 
seus numerosos afluentes era muito povoada por hordas 

pºpulosas e guerreiras, assim como as Pampas de Bue— 
nos Ayres, e toda a Costa da Patagonia. 

Os Estados—Unidos erao- no tambem a margem dos 
seus immensos rios e lagos, de suas costas marítimas, so— 
bre suas cordilheiras, até nos seus desertos arenosos de 
Savanah e da Florida. Nenhum continente estaxa tão ha- 
bitado no tempo da conquista comoo da America, e nao se- 
riamos exagerados se dissessemos, que não menos de 300 
milhões de Indigenas povoavão a quarta parte do mundo, 
primeira em riqueza natural, e a segunda em extensão. 

Que he feito de toda essa raça americana, de toda essa 
pºpulação gigantesca, de todos esses imperios e republi- 
cas colossaes ? Tem desappareeido quasi no espaço de 
tres seculos e meio, restando de toda ella apenas & trige— 
sima parte, isto he, dez milhões se tanto. Qual a raça cha- 
mada a substituir essa que desapparece a olhos vistos? 
He sem duvida a raca Caucasea 

Computemos a pOpulaçao actual de toda a America 
(tanto no Continente como nas Antilhas) em sessenta mi- 
lhões assim divididos: 30 milhões da raça Caucasea, 10 
milhões da raça Amer lcana, outros dez milhões de Africa- 
nos estremes, e os ultimos dez milhões de raca hybrída. 
Esses 60 milhões pertencem: 24 milhões aos Estados-Uni- 
dos, milhãoe meio ao Canadá, tres milhões emeio as ' 
Antilhas e Guiana; 22 milhões a todas as republicas, ou 
ex—colonias hespanholas, e 9 milhões ao Brasil, onde ain— 
da supponho dous milhoes de indígenas. 

Pois bem, a raça americana desapparecera de todo 
em dous seculos, ou mesmo antes, a raca neura um secu— 
lo depois da emancipacão absoluta, e a raca hybrida sera 
absorvida pela raça branca, e a America, como a Eur Opa, 
será habitada por uma só raça, e essa raça sera a Caucasea . 
ou Celtíca. 

A Africa tinha resistido por quatro seculos a toda es- 
pecie de colonisaçao além de algumas loitorias portugue— 
zas. Hoje ella he invadida pelo oriente e pelo oecidente, e 

O 

. 



l 02 o.. SOCIALISMO. 

devaSsada pelo norte e pelo sul. A raça negra, condem— 
nada a um desperccímento gradual pela escravidão, acaba- 
rá como os lobos pela cultura e pela civilisação. [1] 

Resta a Asia, já em grande parte habitada pela raça 
Caucasea,_e pelas raças Mongol e Malaia, que tanta afini— 
dade tem com aquella, porque na realidade todas perten— 
cem a primeira especie, isto he, todas tem o mesmo an- 
gulo facial e os cabellos nedios e corredíos. A mescla hc 
por tanto mais prompta, visto que na segunda geração 
esta eliminada a raça prirnitiva, ao mesmo tempo que he 
talvez a parte do mundo, onde'a raça Caucasea venhaa 
ser a mais energica, e a mais inteligente pela mistura, 
voltando para allí mais “apurada, como uma recompensa, 
a civilísação que della recebemos no seculo XII e dahi por 
diante. ' — .. 

Ha tambem em tudo isto um desígnio providencial, 
porque as raçasdesperecem quando não se mesclão, ou 
não se cruzão ; como que necessítão de nova seiva ou de. 
novo sangue para regenerar-se. Este cruzamento he pois 
uma necessidade que a Providencia creou para levar ao 
cabo o seu ímmenso desígnio, formando de todo o mundo 
habitado uma só nacionalidade, e de todos os homens 
uma so família. Para conseguil—o era mister fazer desap- 
parecer o odio, que divide asraças, e o unico meio em 
fundíl-as em uma só por meio do cruzamento. Isto virá 
com o correr dos seculos, e a raça Caucasea predominara, 
não só porque he a primitiva, como porque tambem he & 
mais energica e a mais íntellígente de todas as raças. 

'[l] Em .um artigo do Courier des Etats Um's, fallando das 
Ilhas sandwich, encontramos a prova da nossa asserção nas se- 
guintes palavras: -- « A população indígena diminue com in— 
;crivel rapidez; no anno passado (4 853) bouverão 4:543 nasci- 
mentos, e 8:026 obitos', havendo uma ditfercuça de 6:5l3 contra 
o augmento da população. As bexigas, as bebidas esprrituosas, 

' os vícios que acarreta a invasão da raça branca, e que os na— 
turaes não sabem combater, a preguiça, tudo contribuc para 
abreviar a extincção da raça indigena. Os Indigenas são pois 
absorvidos pelo elemento estrangeiro, que conserva, mão grado 
seu, os seus costumes, os “seus habitos, e toma parte activa na 
governança do paiz, que em pouco tempo lhe pertencerá exclu—, 
sival'nente. * . . 
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XXVI 

' coNcguon DA MAT-eau ANTECEDENTE. 

& 

Que a raça negra esta .coudemnada a desapparecer 
tambem como a raça americana, he isto tão evidente, que 
nos basta a historia para comproval—o. Comecemos pelo 
Egypto. ' 

- O Egypto, arrebatado ha mais de 24 seculos aos seus 
possuidores naturacs, tem visto estabelecerem-se nelle 
successivamente Persas, Macedonios, Romanos, Gregos, 
Arabes, Georgianos, e finalmente essa raça de Tartaros co- 
nhecidos pelo nome deTurcos Ottomanos. Presentemen- 
te a sua população consta de quatro raças distinctas, & + 
saber: 1.ª dos Arabes; 2.ª dos Coptos, que descendem 
da antiga raça mesclada com os Persas e Gregos , e pela 
sua côr e caracteres phisiologicos, diz Volney, que são os 
verdadeiros representantes dos Egypcios :, 3.ª dos Turcos, 
que são os senhores do paiz, são os mesmos povos, a que 
os Gregos chamavão Parthos, Massagetos, e mesmo Scy- 

- tas, e aos quaes havemos substituido o nome de Tartaros; 
Lª a dos Mamelucos, hoje qUasi extincta; nascidos ao 

Pé dº Caucaso se— .distinguiâo dos outros habitantes pela 
| 
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co: loura de seus cabellos, estranha aos naturaes do 
Egypto. 

Os Contos, dissemos, descendem da antiga raça mes— 
clada com os Persas e Gregos. Qual era pois essa raça 
antiga e primitiva do Egypto ? Eis—ahi o que se pôde de- 
duzir :::: seguinte passagem de Herodoto -——- « Em quanto 
« a mim tenho que os (]olchos são uma colonia dos Eº t,yp— 
« cios, pmque como elles tem a pelle negra e os cabellos _ 
« crespos. » =-— O que quer dizer, que os antigos Egyp— 
cios erao :erdadeims negros da especie de todos os natu— 
mes da Atº::ca. Pma co:robo:a: esta assercão basta o 
que diz Volney: que vendo o Sphingc logo concebera que 
o ca:acter dos primeiws habitantes do E gypto era o dos 
neg:':,os e entao' exclama elle —— « Quao grande objecto 
« de meditação be ver a barbaria e a ignorancia dos ne— 

_: g:os actuaes, e pensar que esta raça, hoje nossa es— 
: mava, e o objecto do nosso despreso, be a mesma à ' 

:: quem dexemos nossas artes, nossas sciencias, e até o 
.: uso da palavª,:a imaginar emfim que a raça, que teve 
:: um genio tão profundo, como o dos Egypcios, viria a. 

:: ser objecto de um problema ,; se os negros tem uma ín- 

:: Zelligencía como a: dos brancos !! :: 
0 l.): Blumenbach, professo: de anatomia em Got— 

tinga, dissecara valias mumias do Egypto, e diz elle que 
eucont:ára nos craneos os caracteres distinctos de tres 
racas de homens, a saber: uma era a raca ethiope, bem 
caracteúsada pelas macaas do rosto elevadas, labios g: os- 
ses, naliz largo e achatado, pupillas salientes, &c. , ou— 

tra raça tinhab os caracte: es dos Hindus, e a terceira mista, 
pa1tícipando das duas mimeiras, isto he, do mesmo modo 
que V olney descreve os Contos actuaes 

Agora fallalemos dos Mamelucos para deduzir um a: -_ 
gumeuto em favor da nossa pronosição. Os Egypcios 
mandavão vir escra: os das margens do Cuban e do Phaso, 
c—elles faziao a sua milícia desde o seculo Xlll, esta mi— 
] a de escravos chegou a 80 mil. Os Mamelucos pois 
erao da mais pura raca Caucasea, como sao todos os da 
:;eorgía, Mingrelia, Circassia, &c. lªOÍ tale tão poderosa 
esta milícia dc escrav.os que dominou o Eº ypto durante 
muitos aunos. Mehemet Ali deu cabo della para poder 
ti: ma: a sua autoridade. Julgar—se—ha tal: ez pela sua du— ' 
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ração, que esta milícia se perpetuava no paiz por meio de 
successão :, mas não era assim : ella se renovava sempre 
por novas levas de escravos, porque não houve durante 
seis seculos exemplo de que vingasse um só filho de algum 
Mameluco casado com mulher do seu paiz. 

Entretanto elles se perpetuavao, casando com as Egyp- 
cias , porem raro era aquelle que o fazia, preferíão sem- 
pre casar com as mulheres do seu proprio paíz, transpor- 
tadas como escravas da Georgia, da Míngrelia, && Como 
eXplícar a singularidade desse phenomeno, vendo homens 
robustos e bem constituídos, casados cºm mulheres da 
mesma condição e vigor, e não poderem conservar a sua 
raça nas margens do Nilo, nem naturalisar nelle o sangue 

puro caucaseo ? Eis-ahí a explicação deste prodigioso 
phenomeno : pela marcha da lei providencial convinha a 
fusão das raças caucasea e egypcía, porque, esta mescla 
por espaço de seisseculos teria feito do Egypto, um pai; 
de gente branca; mas a Providencia foi contrariada em 
seus desígnios, visto que um prejuízo talvez, um preconà— 
ceíto popular não permittíu a fusão das raças para me- 
lhoral—as, E o resultado? A Provídencía-castigou os Ma- 
melucos, negando—lhes, que se perpetuassem nas margens 
do Nilo pela morte prematura de todos os seus filhos em 
tenra idade“! que prodígio ! ! _“ - _ 

Para provar o que acabamos de dizer basta a seguinte 
passagem de Volney: —- « Este paíz (as províncias do 
« Caucaso) foi em todos os tempos um viveiro de escravos , 
« fornecia—'os aos Gregos, aos Romanos, e a antiga Asia. 

« Porém, não he singular o que se lê em Herodoto, que 

« antigamente a Colchída (hoje aGeorgia) recebia os ha—" 

« hitantes negros do Egypto, e ver que hoje lhe retribue 
« com outros tão distinctos ? » A Colchida pois recebia 

escravos negros do Egypto, e hoje vende escravos brancos 
parao mesmo Egypto; os Colchos erao negros, como diz 
Herodoto, e hoje são brancos, e da mais pura raça :, he 
certo por tanto que a mescla'fez desapparecer na Colchi- 
da, hoje Georgia, a raça ethiope, substituindo—a pela raça 
Caucasea. Entretanto, onde estão os antigos habitantes 
negros do Egypto?.-elles se l'undírão com os Persas e Gre- 
gos, e desta mescla, ainda imperfeita, nascerão os Coptos, 
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especie dos nossos mulatos, ou raça hybrida entre negro 
ebranco. . ' . » —' ' 

Ha um facto geralmente averiguado, e he queo cru- 
zamento, das raças quasi sempre tem lugar em vantagem 
da raça mais nobre ( permitta—se-nos este termo, partindo 
da raça caucasea até a ethi0pe). Um homem branco, por 
exemplo, procura sem difiiculdadc uma preta, mas uma 

mulher branca difiicilmente se presta a um preto. Os 
proprios mulatos preferem as brancas para casamento, e 
mui rara vez casão com mulher de mais baixa núança, 
porque procurão por instíncto elevar a sua raça. Uma 
mulata prefere sempre um homem branco, e tambem não 
casa com um preto senão raramente. Ha pois um instinc— 
to, um anhelo para melhorar a sua condição nas raças 
hybridas, instincto que a experiencia nos tem confirmado. 

”No Hayti, onde uma mulher do paiz não pode casar com 
um branco, preferem as mulheres de côr (Quarteironas) 
ser antes amasz'as (Maitrcsses) de um estrangeiro do que ca— 
sarem com seus prºprios patrícios. . ' 

Todos, estes factos provão demasiado, que a raça ' 
ethiope tende a desapparecer pelo decurso” do tempo como 
a raça americana, . ou pela mistura de outras raças, ou 
pela civilisação dos brancos, que para os negros hc um 
veneno que os destróc. Tenho para mim, que a emanci— 
paçao absoluta da escravidão na America será o ponto 
de partida para adecadencia total da raça cthiope no nos— 
so continente, como já aconteceu em Pdrtugal e suas 
ilhas. Em quanto á Africa, a colonisação crescente dos 

“Europeos fará o mesmo que ja fez na America : ou a Afri— 
ca permanecerá, como até aqui, barbara c estacionaria, 
ou passará para o dominio curopco; no primeiro caso os ' 
negros se destruirao mutuamente pouco a pouco, e no se—* 
gundo os brancos se encarregarão dessa missão de exter— 
mínio, porque a raça negra, como a americana, está con— 
demnada & desappareccr da face da terra. [1] 

' 

[l] Parecer'á talvez extraordinaria o que avançamos áccrca 
da extmcçao da raça americana, ainda selvagem; mas se reflec— 
tlrmos que precedeu à essa raça outra muito'mals cnvnllsada, e 

_ da qual nenhum outro vestígio resta de sua grandeza senão esses 
monumentos colossaes, que attestão uma clviIiSaçãomuito adi— 
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antada, veremos que nada mais natural do que desappareça 
tambem aquella no começo da sua civilisação. 

Com eifeito, quem não tem ouvido fallar de Palenquee de 
Mitla, cidades desertas, das quaes a primeiraabrangc oito lagoas 
de extensão, ornadas de palacios e templos de granito e de mars- 
more, silenciOsas e abandonadas no seio do Mexico, como Mem- 
phis nas areias do Egypto, c Palmira nos desertos da Syria? 

Em fins de 4841 B. M. Norman, habitante da Nova Orleans, 
emprehendeu uma viagem a Yucatan, cujo resultado appareccu 
à luz em 4843. Eis-ahi o que elle diz acerca das ruínas de Chi- 
chen, situadas a onze legoas ao sud ueste de Valladolid. Antes 
de Norman nenhum outro viajante havia visitado esses restos de 
civilisação extincta. , 

« Cinco dias ”constacutivos, assim se exprime elle, empreguei 
em passear por entre monumentos arruinados de uma cidade, 

< r que deve ter sido das maiores do mundo. _Attonito contempla- 
« va diante de mim, em um circuito de muitas milhas de dia— 

metro, paredes de palacios, templos e pyramides mais ou me—« 
nos desabadas. A terra juncada, a perder de vista, de gigan-a 

« toscas columnas, umas já partidas, outras quasi inteiras. Ne- 
nhum signal,“ nenhum indício mostrava haver aquella lugar 
sido visitado antes de mim. » 

Descreve o viajante alguns dos muitos edificios, que existem 
ainda bem conservados naquelle vasto espaço, e entre outros um 
Templo, cujas paredes, carregadas de ornamentos esculpidos, 
tem de comprimento mais de 430 metros, e a parte do edilicio, 
respeitada pelo tempo, 48 metros de altura. Estas ruinas estão 
assentadas em vasta planície, pouco mais ou menos a cem milhas 
de distancia do mar, e fora de toda & communicação por agua. 
Visitou tambem o Sr. Norman as principaes cidades do Yucatan, 
com especialidade Merida, Mani, outr'ora capital da província, as 

. antiguidades de Ticul e de Uxmal, e desenhou alguns dos monu—' 
mentos mais-notaveis, cuja obra possuimos (Synopsís, ou Deduc. 
chªran. , &c. ) ' 

Em que época pois existirão esses povos de tanto poder e 
de tanta industria? Devia ser bem remota para os que habita— 
vão depois os mesmos lugares sem nenhumareminiscencia'do 
passado. A construcção dos edifícios, que ainda rcstã'o nessas 
ruinas, o genero de architectura nelles empregado, he mui dis- 
tincto da construcção c architectura dos Mexicanos e Peruanos, , 
como se vê pelas p ramides ,de Cholula e de Tihauanacu, pelos 
palacios de Cayam é e de Cajamarca, 'e pela mesma cidade do 
México.—em grande parte conservada. Erão' por tanto raças dis— 
tinctas, condemnadas ambas na America a dcsapparecerem, uma 
muito ante-s da raça, que denominamos Americana, e esta pela 
fatal substituição da raça oaucasea. 

nª 

22 
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XXVII 

DIFFERENçi-tsNoru-"Els ENTRE as crvrmsaçõns ANTIGAS É. A MODERNA. 

Vamos agora fazer um esboço do estado da actual ci- 
vilisação para tratarmos depois das instituições civis, po— 
liticas, e religiosas, e dahi concluirmos com o nosso prin— 

* cipío, isto he, que ha uma- lei providencial que rege o 
- complexo dos destinos humanos. ' " 

O que he, o que significa a civilisaçao actual ?' pelo 
lado moral heªmister convir, em que não estamos tão adi— 
antados quanto devíamos ; todavia'excedemos em muito a 
todas as civilisações, que nos precederão. 

l)e...todas essas civilisações antigas só temos cabal co— 
nhecimento da dos Gregos e dos Romanos. A dos Persas 
e Medos, Assirios ou Chaldeos, representada pelos Magos, 
e a dos Egypcios pelos sacerdotes de Isis, dellas só restao 
uma historia truncada, e alguns monumentos :, a dos Hin- 
dus talvez a mais antiga, apenas tinhamos della ligeiras 
tradições até pouco. Entretanto dous factos ha que nos 
podem servir de bussola para guiar-:nosno intrincado la— 
byrintho das nossas meditações philosophicas: 01.0 he 
que em todas essas antigas civilisações prevaleceu a es— 

_ cravidão, que parece destinada a acabar na que decorre 
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presentemente; o 2. º he que nenhuma dessas eivilisações 
for tao extensa como a actual, porque as antigas limita— 
rao-se sempre a certas nacionalidades, em quanto o resto' 
do mundo existia mergulhado na barbaria e na ígno— —— 
rancía. 

Com etl'eito, o que nos resta desSas civilisações anti— 
gas? Os Persas, os Egypcios, os Assyríos e Chaldeos, os 
Indios, e outros muitos povos da mais remota antiguida— 
de, anjos sabios formavão uma especie de seita separada 
do resto do povo, não se servião da eseriptura commum 
para as scieneías que professavão. Admittindo uma lin— 
guagem peculiar as suas respectivas seitas, os Magos, os 
padres de Isis, e os Brahmanes só se servião de symbolos 
e de hieroglyphos para representar os phenomenos da 
natureza, que elles tinhão observado, e cuja íntelligencía 
lhes era reservada. [1] 4 

Os primeiros Gregos, que forão instruir-se ao Oriente 
e ao Egypto, forao iniciados naquelles misterios, e trou- 
xerão comsigo. a linguagem das sciencias, transmittida 
por engenhosas allegorias. Extincta essa raça de sahios 
pelas revoluções, que assolárão a Asia e. a Africa, perdeu— 
se com elles a chave dessa lingoa mysteriosa, e apenas ti— 
carão os symbolos sem significação alguma , assim he que 
muitas cousas, que passarão por fabulosas durante vinte 
e trinta seculos, porque não erao entendidas, hoje são ou- 
tras tantas verdades reconhecidas e demonstradas, depois 
de novas descobertas. 

Além de que, quando pela erupção dos barbaros do 
norte fôra ínnundado o Meio dia da Eurºpa por essas hor- 

das errantes, famintas dos bens materiaes, que buscar do 
em suas conquistas, perdeu-se tudo quanto ainda restava 

de precioso sobre as seiencias e as artes, cujos fragmentos 
destacados apenas inculcao a existencia de algum prodi- 
gio. Nessa perda deploramos muitas invenções curiosis— 
símas, e muitos achados lmpol tantes, de que apenas temos 

hoje uma idea limitada, ou de cuja realidade por muito 
tempo duvidamos, como os espelhos de Archimedes, as 

azas de Perseo. o fogo grego, &e. 

He pois dos Gregos e dos Romanos, que nos ficarão 
os monumentos de saber nessas obras maravilhosas, que 

ainda hoje nos servem de exemplo e de lição, principal- 
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mente em philosophia racional e moral, em eloquencia, 
historia, poesia, medicina e jurísprudencia, porém em 
quanto às suas instituições políticas e civis, nada— delles 

, aprendemos senão a detestal—as de todo o nosso coração. 
E na verdade, quem não tem ouvido desde a sua in- 

fancia ponderar a liberdade, e o espirito de igualdade da 
Grecia e de Roma ? Sem embargo, quando contemplamos 
o genero humano dividido em duas castas inimigas, de 
homens que gozão, e de homens que padecem, volvemos, 
como para consolarmo-nos, a vista para aquellos dous 
povos antigos-, mas que vemos ! : em Esparta uma aristo— 
cracia de trinta mil nobres tinha debaixo de um jugo bor- 
Hroroso a-duacntos mil escravos, para impedir a demasiada 
propagação daquella eSpecíe de negros, os Lacedemonios 
ião de noite à habitação dos Elotes, como em busca de 
animaes ferozes, para destruileos. 

Em Athenas, no sanctuario .da liberdade, existião 
quatro escravos por cada homem livre; não havia uma só 
casa, onde aquellos pretensos democratas não exercessem 
o regime despotico dos antigos colonos da America, com 
“uma crueldade digna dos tyrannos; de quatro milhões de 
homens, que deverão povoar a antiga Grecia, mais de tres 
milhões erao escravos, a desigualdade politica e civil era 
o dogma dos povos e dos legisladores, que se achava con- 
sagrado por-Lycurgo e por Solon, professado por Aristo— 
teles, pelo divino Platão [2] , pelos Gen'eraes e Embaixa— 
dores de Athenas, de Esparta , e de Roma, os quaes em 
Políbio, Tito “Lívio, e Thucydides fallao” como se fossem 
Embaixadores de Atila ou de Tchingískan. 

Em Roma tambem reinarão os mesmos costumes nos 
que se chamarão bellos tempos da republica , alli o mari— 
do vendía sua mulher, o pai vendia seu filho, o escravo 
não era pessoa. [3] O devedor insolventc era reduzido à 
escravidão, e as leis autorisaVão, que um homem livre se * 
despojasse a seu arbítrio do imprescríptivel e ínalienavel 
direito de liberdade. Quando se examinão a sangue frio 
esses barbaros costumes, esses estabelecimentos de Grecia 
e de Roma, perde-se a illusao que faz. encarar com res— 
peito para tão injustos governos, e nos sentimos inclina— 
dos a abraçar o parecer de um pbilosopho moderno, que_ 
os contempla como mui semelhantes ao dos Memelucos do 
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Egypto ou do antigo Dey de Argel :, e crê que não falamos 
antigos Gregos e Romanos, tão famigerados, mais do que 
0 nome de Hunos ou de Vandalos para serem um 'verda- 
deiro retrato de todos os caracteres, que distinguem as 
ilações ferozes da meia idade. (Bosquejo hist. polit. e 
itt.) ' _ ' 

Bem ditfrcil seria por tanto reconstruir um passado 
inteiramente perdido, nem para o nosso proposito era 
mister buscar nas civilisações, que já lá forão, a origem 
das sociedades modernas, nem mesmo entre os Gregose 
Romanos, e muito menos na idade media, nesses seculos 
de barbaria, em que o Generohumano, lançado nas pro—' 
cellas da vida, representava um navio sem vellas e sem le— 
me exposto ao furor das ondas, levando por bandeira esta 
fatal inscriçao —— Incertum quo fam ferunt. -- 

Alguns pretendem que a civilisação moderna começá— 
ra no seculo XII depois das primeiras cruzadas , mas nós 
sustentamos que ella data do seculo XV, partindo dos se— 
guintes factos : a invenção da lm prensa, a tomada de Co ns— 
tantinopla, a descoberta da America e do Cabo daBoa—EsPe- 
rança. Estes quatro notaveis acontecimentos tiverao lugar 
desde o meiado até o fim do seculo XV como dissemos. [4] 

[l ] Eis—ahi o que erã'o os Magos, sacerdotes da Religião de 
Zoroastro, entre os antigos Persas &; elles formavão uma corpora- 
ção dedicada ao culto e as sciencias; cultivavão sobre tudo a 'as— 
tronomia, astrologia, e outras sciencias occultas; o que fazia , 
com que se lhes attribuisse um poder sobre—natural, cuja lem— 
brança se conserva ainda entre nós na palavra magica ou magia. 
S. Matheus diz, que tres-. desses Magos vierão do oriente até Be— 
thlem adorar a Jesus—Christo no seu nascimento ; a tradicção 
vulgar fez delles tres Reis. Os sacerdotes de Isns no Egypto esta- 
vão no mesmo caso ; erão elles os que unicamente cultivavão as 
sciencias, creando misterios, deªque fizerão uma iniciação, a qual 
passou depois para & Grecia e para a Italia. Os Brahmanes erão 
igualmente sacerdotes no lndostão ; porém estes formavão uma 
classe, e além do culto dedicavão-se as sciencias, de que erão os 
unicos depositarios ; e por isso erão tambem osunicos sabias do 
paiz. (Bouillet, Dz'cc. unia. de hist. e de 9309.) 

( [º] Se um escravo, diz Platão, mata um homem livre, que 
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se arremessa para o assassinar, convém que seja punido como 
um parricida ! ! “ 

[3] As legislações antigas, e particularmente a Romana, 
continhão sobre este objecto disposições atrozes , ellas até nega— 
vão a esses entes desgraçados a condição de homens. Aquelle 

ue assassinava um escravo sofl'ria a mesma pena, conforme & 
isposição da lei Aquilia, que o matador de cão ou do cavallo 

de outrem. - 

[4] Mattere Ancillon são desta mesma opinião, e muitos ou- 
tros que não he possivel nomear agora ; tanto assim que em suas 

obras 'a citadas (Historia das doutrinas moraes e politicas dos 
tres—uftimos seculos, e Quadro das revoluções do systema politi— 
eo da Europa desde o fim do seculo XV) elles só comprehendem 
a marcha crescente e invariavel da actual eivilisação depois dos 
factos, que mencionamos, como“ ponto de partida para o pro- 
gresso moral e material. 1 ." ' 
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XXVIII 

» Pnuonnsso POLITICO a () Pnbonnsso mortal.. 
...|- 

He pois da historia, durante os ultimos, quatro secu— * 
los, que nós tiraremos as provas dos nossos argumentos, 
e com ellas trataremos de indicar a marcha futuro do Ge- 
nero humano segundo a lei providencial, que rege os seus 
immensos destinos. 

Um artívo da Encyclopedia Britanica, escripto pelo 
celebre philoso pho escocez Dugald Stewart, sobre as sei- 
encias moraes e políticas dos ultimos seculos, deu lugar à 
uma obra interessante, escripta por M. I. Matter sob o 
titulo de —— Historia das doutrinas moraes e políticas 
dos tres ultimos seculos —— Esta obra, geralmente apre- 
ciada tanto em França como na Allemanha, renne ao mes- 
mo tempo os caracteres mais distinetos dos dous povos, 
porque, a par do estylo conciso e claro dos Francezes, 

acha-se o esPirito profundo dos Allemães. 
Ha porém notavel dilferença entre lingald e Matter: 

() 1. º não seoccnpou das sciencias politicas senao tanto 
quanto ellas se confundiao com as _sciencias moraes , pelo 
contrário Matter trata essencialmente das doutrinas poli- 
tícas, e sómente das moraes _no sentido o mais restricto; , 



Há , o socuusno. 

elle não falla do progresso na philosophia, (: no estado da 
religião, senão quando assim convém para explicar o pro - 
gresso da politica e da moral. 
' Em outro ponto de vista fundamental ainda divergem 
Matter e Dugald, e vem a ser . queo philosopho escocez 
tratou das sciencias moraes e politicas em. theoria, isto' 

. he, das doutrinas que reinarão entre os sabios, ou preva— 
* . lecerão nas escolas, Matter porém Considerando, que rara _ 

vez as theorias das escolas dominão ou governao o mun- 
do, que este se governa &mSi sempre por opinioes Con— 
trarias as theorras , que em tal caso os factos, que preva— 
lecem contra as theonías, for mao os nossos costumes, di- 
rigem os nossos destinos,c pdr tanto merecem de prefe— 
rencia fixar a nossa attencão, tratou ao mesmo tempo 
das theorias das escolas, e das doutrinas que prevalecerão 
na pratica, para por este desacoôrdo ou desharmonía 

” ' mostrar o quanto a theoria das escolas está muitas vezes 
., em contradic'eao com o mundo. 

Com effeito, muitos exemplos temos nós para provar- 
mos essa desharmonia entre a theoria dos sabtos, e as 
doutrinas que prevalecerão na pratica, principalmente 
quando consideramos a antithese profunda-, que reinava 
entre asdoutrinas de Erasmo e de Carlos V, de Thomaz ' 
Morus e de Henrique VIII, de Bodin c de Catharina de Me— 

dicis, antithése cheia de irritação e de colera, espalhada 
por toda a EurOpa. Nesta apreciação seguiremos a Mr. 
Matter, & nosso ver o mais profundo philosopho estadista 
dos nossos dias, considerando a constante luta, em que 

tem estado a theoria e a pratica das doutrinas, que pelos 
ultimos quatro seculos reinarão na Europa, assim como 
os progressos e vantagens, que esta luta tem produzido, 
atim de trazermos aos dous campos algumas palavras de, , 
conciliação. , _ ___, 

Os quatro ultimos sacrªs são na verdade seculos de 
orgulho para a Europa, e rmão a época das mais glo-ª- 
riosas conquistas, as da intelligencia, éra de emancipa- 
ção politica e moral, durante a qual não se sabe o que mais 
se deva admirar: se os progressos das sciencias e das ar— 
tes, ou os das instituições. No fim porém dessa época, 
diz Matter,'ap|_)arece outra de transtorno e de controver-g 
sías, a que se poderia chamar éra de docadencia [1], e vem 

! 
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:* a ser: [alta de fé nos homens e nas cousas, ' ausencia ou 
% abnegação de cntlmsiasmo pelas doutrinas se pelas insti- 

traições; sceptícismo nas leis e nos costumes, ' tédio pelo _ 
que existe, e horror pelo que pode vir a ser. Tal he & 

: situação moral e política, em que se acha esta fracção da 
' humanidade depois de quatro seculos de um immenso des— 
“ envolvimento. 

Em que consiste este enigma tão extraordmano ? no 
prog: esso mesmo desses ultimos seculos, e na maneira“ 
porque elle se consummou. Na historia pois deste pro—' . 
gresso he que Mr. Matter funda todo o interesse da sua ? 
obra. De todas as questões que se tem agitado durante 
os ultimos seculos, resulta pelo menos uma verdade, que 
para nós he um axioma, a saber: que nenhum progresso 
politico he desejavcl, que nenhum he mesmo possivel, se 
não he conduzido naturalmente por um progresso moral. 
[2] Demonstra plenamente esta verdade a historia de tan- 
tas instituições abortadas entre o espectaculo das catas— L 
trophes mais sawuinolentas, e das reacções mais deplo— ,, 
raveis. 

E na verdade só os costumes podem inapirar boas 
leis, e as instituições, que não correspondem aos costumes 
do paiz, oticrecem' anachronismos, que revoltão a razão, e 

perturbao o organismo moral dos povos, vindo a ser por 
isso causa de retroqradacão. A historia dos quatro ulti— 
mos seculos he tão rica em factos moraes. como revoltan- 
te em factos materiaes. Abra—se a historia do primeiro 
desses seculos, e alli achar— se,-hão Luiz Xl, Ricardo III, 
Alexandre VI, Cezar Borgía, Henrique VIII, Christiano II, 
Fernando e Izabel, Maria Tudor, e Carlos IX, eis—ahi ao 
que se chama primeira época, ou a éra da emancipação ' 

- moderna. 
() seculo passado, porém, foi mais prudente e mais 

grave, foi uma era de sciencia e de philosºphia. A primeira , 
palavra dessa éra he Emancipação da consciencia pela 

? azà'o; porém essa emancipação foi abusivza da oppres— 
sao passou-se para a corrupção e par a a licença. Do sys— 
tema dos philosophos passou-se ao deismo, e do deismo 
para o epjcurismo moderno, que engendrou & abstracção 

, da consciencia e dos destinos immortaes do homem. Se—' 
guiu—sc por consequencia o atheísmo religioso, e dahi o 
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atheismo moral, e dos dons nasceu o alheismo político. 
que be a dissolução _de todo vinculo social,. Este estado 
de cousas trouxe comsigo uma luta horrível, e já parao 
fim do mesmo seculo triumpharia o progresso- moral, se a 
grande revolução daquella época não causasse novas e ex— 
tremas violcncías. 

'Estribar-se por tanto sobre o progresso moral sera 
daqui em diante a condição da legitimidade e da estabili— 
dade de um systema. De todo governo, que quér viver, 
(e os governos moraes não vivem senão dos pensamentos 
da razao publica, e das pulsações da consciencia nacio— 
nal) o pr in::ipio de aula está na potencia de suas doutri- 
nas moraes. A independencia pois das doutrinas moraes 
forma o caracter da éra moderna. Por— moral não se en- ª 
tende a religião. nem a politica, nem a philosophía; he 
porém tao primitiva como todas ellas, e cdexistente. Sem 
embargo a moral he inv arlav el ainda que variem a reli- 
gião, a politica, ou a philosophia. 

A nocao da lei moral he uma faculdade moral a mais 
importante, he inseparavel da vontade, e explica por si 
mesma o que he o homem. Entretanto he mister convir, 
que sem religião a moral seria um edilicio sem tecto nem 
base , não exageremos porém esta pmposição, attribuin- 
do tao sómente ao altar e ao throno a ordem, os ”costumes 
puros, e o respeito as leis, porque a lústoria desmente os 

factos. e as disputas entre o Imperio e o Saceldocio tem 
leito muita bulha para que ninguem as ignore. 

Por tlm Matter distingue sete periodos na historia 
das doutrinas moraes e-politicas dos ultimos quatro secu— 
los, começando pelo renascimento das Iettras (renais- 

sance) até a revolução de 1830 em França , e conclue di- 
zendo, que a éra do progl esso politico pelo progresso mo- 

ral he chegada, e por tanto que tambem he chegada a 
época do governo moral, daquelle que só vive das luzes da 
razao publica, e das pulsacões da consciencia popular. 
Enganar-se-hia Mattel. ' tejamos. 

"& 

[1] Em de decadencím, ' oh! não , cmnprc ser lusto e tes- 
peituoso para com o tempo em que se vive O nosso tem realisa— 
do prodígios, que terião parecido sonhos. ile um visionario: por, 
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nas mãos do hon'tem forças misteriosas e sem limites ; tirou das 
sciencias edeitos, que nos deverião encher de espanto, e que con- 
templamos sem sorpreza; supprimiu a distancia e suspendeu a 
dôr a seu hel prazer; estendeu tios no espaço, e até sobre o leito 
do oceano, e a palavra insonora os percorre com a rapidez da luz; 
o proprio raio foi domado, e a luz electrica adagentou as trévas, 

que occultavão muitos mysterios da natureza; a luz solar foi 
para o homem mais do ue o fogo de Prometheo, porque por. 
meio da photographia e a heliographia pode reproduzir toda a 
natureza organica e inorganica como o fiat lua: ; nunca a digni— 
dade humana foi melhor representada, nem o homem conheceu 
mais em tempo algum todaa elevação do seu ser. Onde pois esta 
o signal de decadenoia ? . 

[2] Segundo o nosso modo de entender furão Fenelon e Pri- 
ce os dous philosophos moralistas, que tornarão de uma eviden- 
cia manifesta esta maxima, de que aqui se serve Matter. Depois 
delles foi ') . .|: Rousseau o primeiro que a manifestou, dizendo 

' que: o progresso das idéas e dos conhecimentos podia caminhar 
sem o progresso parallelo nos costumes e nos sentimentos. mas 
neste caso havia dccadencz'a real no progresso apparente. M . P. 
Hist. de J. !. Rousseau." 
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XXIX 

EBA DA EMANCIPAÇÃO MoóEuNA. 
a. 

l 

O progresso, que Matter pretende descrever nestes 
ultimos seculos, he uma successao da luta mais encarni— 
éada, desde que renasceu para aEuropa o estudo das 

cnencías, isto he, da litteratura c da philosophia antiga, - 
sciencias, que, depois de cinco seculos de decadencia e 
de barbaria, reapparecião pela mvasão de Constantino— 
pla, trazidas pelos refugiados Gregos. 

Com effeito, estes refugiados encontrarão na Italia 
um acolhimento tal, que suas doutrinas acharão echo 
por toda a parte, e as vozes da emancipação encontrarão 
os votos da liberdade. Neve annos depois da tomada de 
Constantinºpla pelos Turcos nasceu na Italia Pomponacio, 
que devia emancipar a philosophia, e sete annos depois 

'— de Pomponacio nasceu Machiavel, que tambem devia 
emancipar a política. Estes deus homens fizerão & mu— 
dança de todas asdoutrínas e de todas as instituições, 
sobre que descançavão a ordem moral e a ordem social 
do mundo. A elles, que forão os mais distinctos discipu- 
los dos refugiados Gregos, 'e ás doutrinas, que elles crea— 
rão e propagárao, devem-sc todos os factos e dont: mas, 



o socuusno. H 9 

que mudarão a face do mundo pela maneira com que a 
Europa acolheu semelhantes doutrinas até chegar a revo- 
lução religiOSa de 1517. 

Antes dessa época, sem haver um direito público 
eurOpeo, existia entre os diversos Estados da EurOpa uma 
especie de unidade, que, sem nenhum systema, fazia 
com que todos esses Estados tivessem uma communidade 
de interesses, e uma conformidade de tendencias debaixo 
de certas relações, que hoje não apresentão; isto he, a 

— Europa tinha toda a mesma fé, sujeita ao mesmo Ponti— 

tice: á sua voz. a Europa marchava toda sob a mesma 
bandeira. A mesma linguagem sagrada era conhecida 

' de um a outro extremo, a situação moral e politica de 
todos os Estados era semelhante, os mesmos votos, a, 
mesma necessidade de ordem reinava por toda a parte, 
e apesar do isolamento desses Estados, da falta de canaes 
e de estradas, de Jornacs e de tríbunas, (que tem feito da 
Europa um forum, um senado ou um. club), a conquista 
de Granada, a descoberta da America e do Cabo da Boa 
Esperança resoárao nas montanhas da Escandinavia 

como nas planícies da Irlanda. ' 
Qual era pois o caracter moral e político desta gran—N 

de aggregação. ? Quaes erao as doutrinas gcracs, que po- 
diao considerar—se como constituindo a vida da Europa. ª' 
A resposta a estaaduas questoes achar-se-ha consignada 
em um só facto: a religião dirigia entao a moral e a 
politica. Ochrístianismo tinha civilisado todos os lm- 
perios, o clero tinha creado todos os Estados, todas as 

__..— 

_.Jrf 

doutrinas, todas as instituições erão obra sua; a Europa ' 
era governada pela religião, que se elevava sobre todos 
os codigos, até mesmo dos conquistadores, e se não ha— 
via uma theocracia verdadeiramente pontifical ou real, 
havia a theocracia pºpular, isto he, tudo se fazia em no— 
me e honra de Deus, e era isto o que queria dizer o — 

' Dieux le veux—dos Cruzados. "'“ 
Esta ordem política olferecía não só um caracter 

altamente religioso e moral, como descansava sobre uma 
base sagrada, sobre leis divinas e por consequencia eter- 
nas. Tal era a Europa antes de 1453; porém depois 
dessa época vierâo “os refugiados de Bizancio romper o 
pacto da religião e da philosophia, separar a política da 
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moral, e operar uma dupla emancipação, substituindo a 
discussão a autoridade, o progresso a immutabilidade. 
Como pôde a Grecia Bizantina fazer essa immcnsa rev o— 
lução? pelas doutrinas que os seus philosºphos professa- 
vâo, e que cspalhárao na Italia, onde acharão pasto suf- 
ficiente para mantel—as, e estendeI—as _muitoma-is do que I 
pensava'o. A igreja foi a primeira, que se resentiu de 
seus ctfeitos; as suas doutrinas começarão a variar, e a +. 
defecção dos Príncipes da igreja trouxe a detecção dos 
por os ' de tal sorte que a dictadura do pontificado ainda 
existia, quando tinha dcsapparccido a preponderancia da 
igreja. 

A Italia toda tinha abraçado a pbílosophia dos Grc— 
gos, os Príncipes, os Cardcacs, os mesmos Papas forão , 
iniciados nessa litteratura, que rccordava os bellos tcm— 
pos da antiga Grecia, basta lembrar os nomes de Bombo 
e de Leão X para dizer—se, que a igreja participava tam-. 
bem dessa philosophia, c não só a igreja como o Estado, 
e nao só o Estado como as escolas, onde novas doutrinas 
apparcccrão c atacárao essa logica, essa rhetorica, e essa 
theologia, que reinavao como soberanos depois de qua— 
tro seculos. A esse espírito de insurreição Iitteraria, mo— 
ral e política, se reunia uma especie ,de exaltação magica, 
para que muito concorreu essa accumulação das riquezas 

. importadas depois da descoberta do Cabo da Boa Espe— 
rança e da America, e sobre tudo, mais que qualquer 
outra causa, a invenção da Imprensa. 

As doutrinas de Pomponacio se rcduzião pois a líber- 
tar a philosophia dos dogmas da religião, todavia ellas 

não forao sem intiuencia sobre a politica daqucllc tempo, 

que outro phllosopbo estava chamado a separar tambem 
da religião eda moral. Com elfeito Machiavel, nascido 
em Florença de uma família nobre aos 5 de Maio de 1469, 
foi como Pomponacio discipulo dos refugiados Gregos, 
porem o seu trabalho foi mais simples, e melhor prepa— 
rado , preferindo a historia á metaphysica, nutriu—se'. 
mais de Tacito e de Tito Livio, onde bebeu as inspirações 
do seu Principe. Chamado muito moço ao serviço 'da pa— 
tria, envolveu-se em todas as revoluções politicas daquel- 
la época. Cheio de pcrspicacia, de tino c de instrucçào 
soube aproveitar as lições do infortunío para julgar os 
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homens e os Estados:, e o seu juizo foi o mais exacto que 
he possivel, tanto assim que para traçar a sua doutrina 
política não era mister mais do que deixar correr a pen- 

na à mercê de suas recordações, ou de suas observações 
diarias. . 

Machiavcl, apesar do que havia observado sob os 
pontiticados de Alexandre VI e de Julio II, não era irre- 
verente nem immoral :, pelo contrario sempre fallava das 
doutrinas religiosas nos termos mais comedidos, como se 
vê da seguinte passagem do livro 1.0 cap. 9.0 dos discur- 
sos sobre Tito Livio— « Assim como a observancia do 
culto divino he uma das causas da grandeza dos Estados 
(nações), assim tambem“ o desprezo, que se tolera, be a 
causa de sua ruína » _- Sem embargo Machiavel hc mais 
estadista que homem religioso ; para elle a politica be a 
causa primaria, a razão de Estado:. a religião no seu 
systema não hc sempre“ um meio de governar— « Não 
he com Padre-nossos que se conservão os Estados » .— 
Che gli stati non si tenevano con Pater-nostri in mano —— 
dizia elle na sua historia de Florença, liv. 7.0- 

, " "Pomponacio, cujas doutrinas não l'orão bem recebi— 
ldas, soti'reu por ellasrpcrseguições e dissabores, porque 
as revoluções moraes não se fazem de um só jacto; tem 
'de ordinario tres períodos, e necessitâo de tres gerações: 
uma que concebe, outra que amadurece, e a terceira, 
que executa, e assim aconteceu. Outros phil080phos l'o— 
rão tambem inovando até— que Erasmo appareceu no 
princípio do seculo XVI, e lançou de novo sobre a arena 
os principios de Pomponacio. As doutrinas de Machiavel 
pelo contrario, modeladas sobre a pratica daquelles tem- 
pos, acharão écho no interesse da Europa, e sympatbias 
pelo absolutismo real, que ellas estabelecião. A philoso - 
pbia portanto se constituiu juiz da religião, e a política 
da religião e dazmoral. Duas revoluções pois se tlzerào 
nesse sentido, que em breve dcvião produzir terceira, 
isto be, uma. revolução religiosa.! 

. , 
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xxx 

! 

A aeronm namoros.» seu cmAcrsn noun. E potmeo. 

A ressurreição dos lettras começou a produzir os seus ' 
fructos no princípio do seculo XVI ; foi então que o occi- 
denteeomeçou tambem a ser“ aterra do progresso. () 
caracter todo inteiro desse período, diz Matter, está nas 
seguintes palavras —— « uma revolução religiosa, que traz 
em seu ventre uma revolução politica » -- A” essa revolu— 
çâo religiosa pois se referem todas as doutrinas moraes e 
políticas posteriores até a revolução dos Paizes-baims. “ 
Como se passou porém repentinamente das doutrinas de' 
um poder forte para as que produzirão esta revolução. ? 
ho que a liberdade da censciencia devia trazer comsigo 
a liberdade civil e politica, porque são eoexistentes: ar 
emancipação devia ser completa em todos os sentidos 
apesar de não ser este o caracter político da reforma. [] 

Com eífeíto, pelo lado moral a reforma foi uma revo— 
lução completa, uma mudança de píofissão de fé, opor 
consequeneia do governo da igreja. A nova doutrina 
fazia substituirá velha o evangelho só em v írtude de uma; 
interpretação directa., abstração feita de toda a autorida- 
de humana, tal foi pelo menos o seu caracter primitivo 

,; 
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tal era .o principio da revolução religiosa de 1517. Pelo la— 
do político basta para caracterisal-a a seguinte passagem 
de Luthero, defendendo a Christiano rei da Dinamarca. , .. 
,; « Mudar e melhorar os governos são duas cousaSª 
“« tao distinctas, uma da outra, como he o céo da terra. 
« He facil mudar, dillicil porém e perigoso melhorar —— e 
« porque? ,he porque isto não be a nossa missão, mas esta 
« reservado a Deus unicamente. O povo em seus exces- 
u sos, incapaz de saber o que "será melhor, limita—se a l 

-« querer outra cousa, salvo a mudar ainda se vai de mal ' 
« a peinr. Quando as rãas da fabula não quizerâo mais 

« ,a travesinha, tir erão entao & cegonha que as devorou. 
« - Uma pºpulaça desenfre'iada he uma raça. tão má, que 
« só um tyranno a pode governar. 0 tyranno he o aça- 
a mo, que se não ao animal indomavel, se fosse possi- — 
« vel sujeitar um povo mão a uma ordem regular, Deus ] . 
a não teria instituído o despotismo e a espada. » ; ,...,-ª“ 

Por esta ºpinião ve-se bem, que a autoridade real 
nada perdera com a reforma; pelo contrario o caracter- 
político da revolução religiosa de 1517 consiste tudo ou 
estriba—se nesta tríplice doutrina, isto he, uma inviolabi- 
lidade sagrada, uma legitimidade directa, euma inde- 
pendencia completa do poder espiritual. As doutrinas de 
Erasmo, o escriptor mais classico de toda a Europa, mo- 

. deladas sobre o bello idéal da philosophia antiga, e afor— 

moseadas pelas graves. lições do christianismo , forâo 
admiradas. porém logo esquecidas. O que exigia aquella 
época era Opiniões decididas, homens vigorosos, prom p— 
tos a seguir até o fim, e com perigo de suas vidas, as - 
inSpirações do seu enthusiasmo ou os sonhos de sua ima— 

ginaçao, era por consequencia Machiarel que mais con— 
vinha do que Elasmo, cuja ut0pia classica era bandeira 
velha para aquellas tempos de furor e de loucura. 

Dissemos mais acima, que a liberdade de consciencia 
devia trazer comsígo aliberdade civil epolitica como o 
complemento da emancipação moderna. Com eti'eito, 
era natural que os povos, vendo na reforma a liberdade de 
suas consciencias, quizessem tambem emancipar—se de 
toda autoridade, que podesse pesar sobre suas fortunas 
e direitos politicos , portanto não eua de admirar o rapi- 
do vôo, que tomarão todas essas dontlinas tendentes a 

., —" ' 
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liberdade civil e politica depois da liberdade religiosa. 
Eis—ahi a origem dessas leis communaes, ou por outra, 
do governo representativo moderno nos privilegios dos 
povos de Aragão. A exageração porém de todas' essas 
doutrinas trouxe tambem uma reacção igual, senão mais 
violenta e eis-ahi a razão por que forão precisos tres se— 
culos para fazer triumphar as doutrinas dos commmm'os 
de Castella. 

Por sua parte oppunhão os governos tenaz resiSten-L 
cia aos pov os e a seus excessos, dos quaes resultarão rev o- _ 
loções e tacs horrores, que foi então forçoso abrigarem- 
se debaixo do poder, e retrogradar aos tempos anteriores 
areforma. Ao aSpecto das doutrinas, que as paixões 
populares deduzirão dos princípios de 1517, a ºpção foi 
forçada, mas não houve outro remedio, porque essas 
doutrinas punhão em risco todas as instituições, e por' 
consequencia os destinos de todas as nações do Occi— 
dente. Entre os dons males escolherão o menor; isto 
he, conservarem—se à. custa de algumas liberdades, que 
para conquistal—as podião arriscar a propria existen— 

"ela. [2] Nessa época tlgurárão dous homens (Carlos V e 
F rancisco [ de França) em fav or de quem parecia ser feita 
a revolução, que elles animárão por um lado,e eaque 
resistirão depois. ' 

Em todo esse periodo, de mais de um seculo, impe— 
tuosas doutrinas de emancipação sàhírão das escolas dos 
philosophos, do pulpito dos pregadores, da choça d'o Ia— 
vrador, dos conselhos das cidades, e das assembleias dos 
Estados. A lei do progresso parecia proclamada pela Eu— 
mpa inteira; a imprensa foi o orgão desse movimento, 
de que o theatro se tornou o écho; mas as paíxões'ar- 
rancárao esse progresso do poder da sciencla, e delle 
fizerão os povos uma bandeira de desordem: eis-ahi uma 
face dessa época. Por outro lado pregavâo—se as doutri- 
nas do absolutismo e da repressão, e d'ahi nasceu um ' 
poder novo -—— (: autocmcia —— que tudo invadiu e tudo 

absorveu, tratando a razãoe ea consciencia como cousas 
de que a Providencia lhe tivesse confiado a gerencia ou a 
propriedade : eis-ahi a outra face. 

Destes dous systemas de theorias nada aproveitou a 
Europa, e para guiar—se só tinha diante de si antigas tra— 
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dições, e velhos sotl'rimentos; sem embargo continuou 
sempre essa luta, em que a paixão, realou popular, em 
a sua verdadeira inspiração, sua existencia continua. A 
grande lição de toda essa época (1517 a 164!) consiste 
em que o progresso se tornou violento, deSpotico e san- 
guinario ; que o absolutismo lutou corpo a corpo, e que 
irritado pelas paixões, que encontrou em seu passo, lan— 
çou por terra o editlcio social, e de suas ruinas construiu 
um throno para si na pessoa de Crom'wel. Mas não anti- 
cipemos os factos, e volvamos à revolução dos Paizes-bai— 
xos. a primeira e a maior de todas as revoluções |no— 
dernas. 

; 

. 

" 1 

[l] Chamou-se reforma a revolução religiosa de 4547, e as- 
sim deve ser entendido quando usarmos deste termo. — 

[2] Quando se observa de que modo, ou como as doutrinas 
da reforma odérão servir, ao mesmo tempo para ensanchar as 
usurpações o poder, ou«para excitar as paixões dos povos, con-, 
vertidas as theories de emancipação em theorias de absolutismo 
ou de revolta, pergunta-se naturalmente: quem "as ensinou—à 
Europa, quem as divulgou, quem forão esses homens ? Depois 
de Pomponacio, Lavacquerie e Leão X, L'ommines e Machiavel, 
sem l'allarmos da republica feliz de Thomaz Morus, citaremos La 
Boetie, entre cujas obras resalta pela sua audacia aquella que 
trata doelogio lanatico de todos quantos libertárão o seu paiz, 
enterrando o punhal no peito de um tyranno; como por exem— 
plo o elogio de Harmodius e de Aristogiton, de Thrasybulo, de 
Bruto, de Dion, de Valerio, de Cassio, e do joven Catão, que 

, pedia um punhal para matar & Sylla. - 
Vê—se pois, que as doutrinas moraes dos escriptores politi— 

cos não l'orão mais honestas nem valião mais que“ as doutrinas 
moraes dos philosophos edos theologos. São umas e outras de 
ig'ual quilate: declamações classicos sobre a moral, theses em— 
phaticas sobre a liberdade, tratados insidiosos sobre a religião, 
dissertações cstereis sobre Aristoteles ou Platão, scepticismo, e. 
um ligeiromovimenmr de eclectismo; eis;ahi tudo quanto as 
escolas oppuzerão ás paixões ou ambições dos príncipes, e aos 
excessos dos poros. . 

Para fazer" contraste com os escriplores politicos daquella 
época apparecérão as celebres instrucções de Carlos V a seu ti— 
lho Filippe ll. Com elfeito, aquellc principe tinha uma grande 

% 
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vantagem sobre todos os outros politicos, porqíle seus conselims 
etão o frncto de uma experiencia consumada, e em nada se pa— 
ree'ião com as antitheses de Erasmo, com as utºpias de Morus, 
nem com as declamações de La Boetie. Assim hc digno de no— 
tar-se como Carlos V inculea & seu filho o amor sincero dos seus 
povos, provando-lhe da inutilidade de todos os esforços para sup- 
prir essa affeição por meio do terror, ou pelas apparencins de vir— 
tudes, que ,se não possuão. . . 

E todavia esses conselhos forão desprezados; he pois nos 
Paizes—haixos onde a luta entre *a moral e a política se torna em 
actos de violencia; e por isso he Ia tambem onde teve etigem a 
serie de todas as revoluções modernas. 

! 



o socnusmo. 427 

XXXI 

A REVOLUçÃo nos PAIZES Bancos (4565 A 1648.) 

Dos dous . systemas contrários, que se achavão em 
frente um do outro, Filippe ll representava o absolutismo 

, ou a autocracia, e o povo dos Paizes—baíxos o progresso; 
foi por tanto neste paiz, onde essas duas forças se oppu- 
zerao e choCarao com descommunal violencia. Quão dig- 

' na he de meditação a historia da primeira das revoluções 
modernas !! [|] Suas lições não são frias theorias de com- 
hates estereis entre a aristocracia ou democracia da Gre— 
cia, ou entre os patrícios e proletarios de Roma; nao cer— 
tamente, porque são mais alguma cousa, sao o resultado 
de uma luta que durou 40 annos, e na qual devião desap- 
parecer as novas doutrinas e-as velhas instituições pela 
tenacidade incansavel dos combatentes. ' 

De todo o systema de Filippe ll, assim como de qual-— 
quer outro Systema politico, salta aos olhos uma verdade, 
e vem a ser, que não basta para governar o ter unica— 

* mente boas doutrinas, mas que hemister tambem homens 
proprios e costumes convenientes para assegurar o poder. 
(|) systema, de repressao nos Paizes—baixos succumbiu não 
so porquexera mão em si mesmo, como porque foi appli— 
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cado por pessimos agentes. Sem embargo he para admi— 
rar nas instrucções, que F ilippe deu a seu filho.. como mu 
da dos actos para a linguagem; ellas- sao o idealismo de 
Cassiodoro, a utºpia de Morus, e o purismo de Erasmo: 
iustrucções que parecem incriveis na bocca de um Prin— 
cipe, que foi chamado o demonio do meio dia e o [Zagallo 
da humanidade. 

Em França os mesmos dous principios se acharão 
“em presença, isto he, o progresso e a repressão , porém 
alli o poder ou principio reactor estara fraccionado entre 
Catharina de Medicis e (Iarlos IX, os Guiscs e a Liga , 
assim foi que o espirito de Filippe II não pôde encarnar- 
se todo inteiro nesse grupo.. Sem embargo ”travou—sc a 
mesma luta, em que se ve figurar Henrique IV até que a 
reacção o foi ferir, e appareceu então o systema de Riche — 
lieu, reduzido a estes dous pontos cardiaes. grandes, sim— 
ples, e admiravelmente ligados , isto he, 1. º torna) a rea— 
tem absoluta no pais, 2. º tornar a França preponderante 
na Eurºpa. + 

Antes porém de Richelieu, quando a reacção se acha- 
va fraccionada, ninguem se cnvergonhava de um assassi— 
nato como meio de repressão , o duque Francisco de Guise 
ou o Príncipe de Condé assassinados forao ambos victi— 
mas ordinarias dessa luta tenebrosa, em que houverão 
tambem outros assassinatos, propostos ou executados com 
vistas mais elevadas, - cuja porta foi feichada pelo de Hen— 
rique IV. Todos os partidos amaldiçoarão então a horri— 
vel doutrina do regicidio erigida em dever, e ainda muito 
mais quando o prºprio filho desse mesmo Henrique [V se 
serviu della para assassinar o fax orito de sua mai 0 Marc- 
chal d'Ancre. Do systema pois de Richelieu, seguido de— 
póis com encarniçamento por Mazarini, data, essa luta fu- 
riosa entre as doutr mas antigas cmodernas, cujo duello só 
tinha de acabar por duas rev tjoluçõcs. « 

'] endo sido a Allemanha theatre da maior das rex olu— 
ções produzidas pelo renascimento das lettr'as, o foi tam- 
bem da guerra mais geral, que tizerão rebenta: as nos—as 
doutrinas moraes e políticas da Europa. Com etfeito, a 
guerra dos 30 annos não foi só uma guerra civil, uma 
guerra allcmãa, mas o tremendo duello de todo o occiden— 
te, dividido em dous campus inimigos pelo rmmsrimcnlo 
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ou pela reforma. Neste duello se precipitarão a Suecia, a 
Dinamarca, a Inglaterra, a França“, a Hespanba e a Italia; 
e nesta guerra, se se pode chamar de princípios, acha— 
rão-se compromettidas todas as doutrinas desde 1453 até - 
aquella data ; assim hc que a Europa toda respeitou por 
majs'de um seculo o juízo das nações inscripto no tratado 
de Westphalia. , 

O tratado de Westphalia, assignado em Osnabruck 
cidade protestante no anno de 1648, e em Monster cidade, 
“catholtca, pelas maiores potencias da Europa, estabeleceu 
varias doutrinas,“ entre ellas a par publica como o resul— 
tado dessa grande luta, o rcconhecintento formal da re- 
publica da Hollanda, a tolerancia do Calvinismo, liberda— 
de para os Príncipes da Allennnha abraçarem qualquer das 
tres confissões christãas, e a mesma faculdade para os 
subditos desde 1624, anno normal para todas as repara— 

cs. , & 

Debaixo de todas estas relações, segundo estes 
princípios, em moral como em política, em philosºphía 
como em lítteratura, a Allemanha data de 1648 uma éra 
de ordem, de regeneração e de progresso. A paz e o equi— 
líbrio da Europa acharão-se desta maneira por mais de 
um seculo em harmonia com as doutrinas: he que em 
Munsterªe Osnabruck se havia distribuido um pouco de 
ordem e um pouco de liberdade para todos. 

[4] F. Schiller, Hist. das revoluções dos Paizes-baixos 
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XXXII . ' . 

CONTINUA A LUTA ENTRE os nous SYSTEMAS 

— (PROGRESSO E REPRESSÃO.) 

. 

, 

Até agora o systema de repressão tinha sido applica- 
do contra as doutrinas. novas em nome das doutrinas an- 
tigas; na Inglaterra pelo contrário he contra as doutri— 
nas velhas, que a repressao vai ser empregada em nome 
das novas; e algumas vezes até mesmo entre estas, re—' 
primindo—se umas em nome de outras mais modernas. 

.Quem tiver lido com madura reflexão a historia de Ingla— 
terra, desde Henrique VIII até Carlos], se haverá por mais 
de uma vez horrorisado dessas revoluções, perseguições e 
proscripções, que enlutarão por tantos annos os tres rei—: 
nos. Em nenhuma parte se offereee como alli em relevo 
a doutrina da regeneração do homem pelas provações, 
porque tainbem alli foi onde essas expiações dolorosas 
trouxerão o verdadeiro progresso. . 

' No meiado do seculo XVII «representa—se um drama. 
completo em dous actos, de que são protagonistas Cro— 
mwell e Luís XIV. Uma grande reacção tigura nessa épo— 
ca em dous sentidos: Cromwell representa a repressão 
em nome das doutrinas modernas, e Luiz XIV a represen— 
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ta em nome das velhas ; e todavia por um contraste sin- ' 
gular viu-se Luiz XIV fazer um tratado de alliança com 
Cromwell, e dahi por diante a França apoiar na Europa 
e nos paizes monarebieos todos os movimentos de eman- 

cipação, que nascião da revolução de Inglaterra, assim 
como o progresso violento, semeando a agitação nos 
paízes submettidos a dominação heSpanholaz, e isto quan— 
do a Europa toda se havia mostrado sentida pela catas— 

_ trapbe de Carlos I. 
7% Se nos vinte annos decorridos, desde 1640 a 1660, não 

anesse intervallo um só dia, que não seja assignalado ' 
por uma desordem ou por uma revolução, tambem nos 
vinte annos seguintes, de 1660 a 1680, não ha um só dia, 
que não esteja marcado por um regresso ou por uma reac- 
ção. A primeira se operou em Inglaterra depois da mor- 
te de Cromwell pela abdicação de Ricardo seu filho, que 
deu lugar a volta de Carlos [I ao throno pelo mesmo exer— 
cito, que havia levado ao cadafalso Carlos [. Ainda em 
.vida de Cromwell se havia começadooa reacção , foi con— 

- tra elle, que se publicou o panfleto de'Titus, cujo motte 
era: Killing no murder -=— matar não be assassinar, isto 
he, que matar a Cromwell seria um acto glorioso. [1] 

Carlos II nada tinha aprendido nem esquecido, ape— 
Izar das lições de todos os seus infortunios, e veiu cooperar 
no sentido dessa mesma reacção, que tão funesta tinha 

' sido ao seu antecessor,— porque tal era o espirito da época. 
Luiz XIV, livre já: do parlamento de Paris e dos protestan— 
tes, não teve mais considerações, e esmagou tudo debaixo 
da mageStade de seus direitos soberanos. A Allemanha _ 
tambem succumbiu, apezar de ser o berço dessa reforma, 
que se considerava como um grande acto de emancipa- ' 
ção. A Suecia foi a unica, que, apezar do deSpotismo de 
Carlos Gustavo, salvou a sua constituição fundamental, 
porem a Dinamarca soifreu a reacção mais completa, por- 
que forão os mesmos povos, que se despojarão de seus di— 
reitos para entregal—os a Frederico lll._ 

Só a Hollanda figurava como um paiz livre e sem re- 
acções, porém nem ella mesmo escapou da lei geral ; 
tanto assim que João de Witte seu irmão Cornelio forão 
victimas de seus principios por quererem oppor-se ao as— 
cendente da casa de Orange, que já tinhatomgdo muito 

_.ª' 
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corpo na republica, de tal sorte que Guilherme, discipulo 
desse mesmo João Witt, conservou esse ascendente a pon— 
to de ser designado para, rei da Hollanda, se não tivesse 
sido predistinado para sel-o de Inglaterra, A reacção tri- ' 
umphava por toda a parte, porque o povo parecia cansado 
da anarchia. '__ : ' ' 

Sem embargo ainda não estava preenchidoo desígnio 
da Providencia, que se revelava por essa exageraçao nas ' 

.doutrinas moraes e políticas como para provocar uma no- 
va reacção. Com etfcito, depois da volta dos Stuarts não 
se contentarâo .estes com uma reacção politica, llzerão 
mais, tentarão uma reacção religiosa, que os perdeu. O 

, pacto entre Luiz XIV e Carlos II, para defraudar allollan— 
da, irritou muito aGuilherme de Orange, que logo se sepa- 
rou dos interesses deste Principe. A camara dos Com— 
muns reagiu por fim contra Carlos ll, e poz—Se debaixo de“ 
paladium das liberdades nacionaes, desse habeas corpus, 
tãocelebre em Inglaterra, e que hoje fôrma parte da sua 
constituição. ' ' * 

' Finalmente os grandes chamarão a Guilherme de 
“Orange, que desembarcou em Torbay com um pequeno 
exercito, e Jayme ll abandonado teve que retirar-se para 
ir morrer em S.'Germain. Guilherme, que tinha ficado 
simples expectador, depois deste desenlace foi "convidado 
pelo parlamento para aceitar a corda debaixo da condi— 
ção de aceitar tambem a declaração dos direitos da nação. 
O destino de Guilherme he com etfeito singular :, elle he 
menos um homem ou um guerreiro do que um Principe 

. ou um symbolo ; he o homem do seu seculo por excellen— 
cia, he o principio de transacção entre o progresso repu— 

. blicano e a immobilidade monarchica, lle õ symbolo de 
transição entre a politica absoluta da meia idade, e a dou— - 
trína constitucional dos tempos modernos. [2] 

[4] Veja-se a im ortante historia de Cromwell por Mr. de 
Villemaíme sobre tu o as observações preliminares sobre a his-— 
teria de Inglaterra —— Veja—se tambem o quadro das revoluções 
do Systema político da Europa desde o principio do seculo XVI 
por Ancíllon — ; assim como a historia das doutrinas» moraes e 
politicas dos tres ultimos seculos por Matter. 
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2] lªissemos no principio deste artigo, que & meiado do se- 
culo Vl figuravª uma grande reacção em dous sentidos; que 
Cromwell representava a repressão em nome das doutrinasmo- 
demos, e Luiz XIV a representava tambem em nome das anti- 
gas —; entretanto nem um nem outro representarão o verdadeiro 
genio dessa época, porque, como muito bedeiz Matter —- « o 
verdadeiro genio de uma época he o complexo de idéas e'de fac— 
tos, a que chamamos progresso moral » — e dessa época os ver- 
dadeiros representantes são Guilherme lll e Fenelon ; porque 
Guilherme funda a éra da legalidade nacional, o Fenelon ensina a 
Euroxa moderna a sciencia da politica moral. ' 

— ' esses dous nomes fazem cortejo outros tambem illustres, 
po ue esse seculo hc o de Malebranche, Pascal, Locke, Racine, 
Molrere, Pulfendorl' e Leibnitz, genios sublimes, a quem segue 
uma brilhante cohortc de emulos, rque o bem he tão conta"— 
gioso como o mal. A revolução ará pois a volta do mundo : 
ella sahiu da Grecia, veiuao meio dia e passou ao norte ; da 
Hollanda e da Inglaterra passou à America do norte, dalli voltou 
à França, que & propagou à Italia e ,é Hes anha, á Belgica e & 
Polonia ; 2a a Europa a restituiu á'Grccia, onde ella tiu. O 
cyclo por m não está completo, a Euro a & enviará ain a ao Egí— 
to e à India, berços primitivos da civillsacâ'o; e com este gran o 
facto a humanidade completará“ emtim uma éra de verdadeiro ci- 
vilisação geral, e _approvada pelo longo curso das idades, e pela 
eXpertencia de todos os grandes povos da terra. 
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XXXIII 

AINDA o mesuo omscro ATÉ A nnyowçlo DA answer no NORTE. 

Temos ainda de voltar ao período mais. importante 
da.]uta entre os dous—systemas, isto be, a revolução da 
Inglaterra, porque ella se fez sentir em toda a Europa :, 
e tanto mais forte foi o desejo de emancipação, quanto 
mais violenta era a repressão. A monarchia hcspanhola 

' era então o typo do absolutismo, e por isso as doutrinas 
de emancipação forão mais violentas nos paizcs de sua 
dominação, como a Catalunha, Portugal, Napoles, &(3. 
Quando a industria, o' commercio, e a navegação estavão 
'abatidas, veiu ainda a intolerancia de Filippo lll dar o ul- 
timo golpe na prosperidade nacional; a expulsão dos 
Mouros, decretada em 1609, foi uma verdadeira calami- 
dade, que arruinou de todo o reino de Valença. -[1] . 

O ultimo esforço do absolutismo verificou-se ua ln— 
glaterra, como já dissemos, pela restauração dos Stuarts, 
assim como se conservava em França pela tenacidade de 
Luiz XIV. 'A revolução de 1688 quasi nenhuma alteração 
tinha feito nas instituições ínglezas e na dynustia, porque 
em lugar do sogro entrou o genro a governar. Se, porém, 
a Inglaterra com a revolução de 1688 não quiz tocar na 
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sua dynastia nem nas suas instituições, foi porque aqui- 
rava á uma mudança mais sensível em suas doutrinas e 
no espírito do poder, antes do' que nas pessoas. Foi en- 
tão em França onde essa crise se desenvolveu com mais 
rapidez, graças aos ultimos annos de Luiz XIV, e as dou— 
trinas da regencia. Quanto mais avança a cívilisaçao, 
tanto mais contagiosas são as crises sociaes; assim vere- 

— mos tornar-se mais europea a rev oluçâo da America do 
Norte do que todas as de Inglaterra. 

A catastrophe e a revolução de 1649 (morte de Car- 
los ]) tinhao sorprehendido as velhas monarchias da Eu- 
ropa; porém apezar disso viu-se Mazarini dando a mão 
a Cromwell, e plantando, a insurreição na Catalunha, em 
Napolcs, na Hungria, assim "como Richelieu o tinha feito 
em Inglaterra e na Escocia, e o mesmo Carlos] em Fran- 
ça «: nos Paizes-baixos. A Europa, pode assev orar-se, 
foi quasi toda insensível a sorte do desgraçado Monarcha, 
como tambem parecia indifl'erente pelas doutrinas que 
succumbirão, ou pelas que dominavão. Seria acaso por- 
que os governos da Europa conliassem demasiado nas suas 
doutrinas antigas. ? Assim parece pelo procedimento '»da 
quelles governos, sem embargo de que muito influiu so- 
bre todos elles a revolução de 1688. 

Esta segunda revolução devia ser decisiva, porque 
era Obra da calma e da reflexao, todavia pouco tempo 
depois seus etl'eitos erão pouco sensíveis, e a propria In— 
glaterra como que a esqueceu, apezar das doutrinas do 
famoso decreto de Oxford de 21 de Julho de 1683, apoia- 
das por todos os mais cclehres escriptores radicaés antes 
e depois daquella época, como Buchanan, Godwin, Bax- 
ter, Hunton, Gilby, Goodman, Owen, &c. Fingindoig- 
norar estas maximas, o novo governo esteve em risco de 
abysmar—se. Se isto aconteceu na propria Inglaterra, o 
que deveria esperar—se de todos os gov ernos do continen— 
te, que só tinhao diante de si o exemplo de Luiz XIV e o 
systema de Florença? 

Se os governos porém não íizerão nenhum caso da 
revolução de 1688, se ãcarão estacionarios, ou se consti— 
tuirão retrogrados, a razão publica não só se constituiu“ 
progressiva, como que, irritada por uma op'posíção acin- 

tosa e violenta, ella se havia tornado revolucionaria, e até 
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radical com respeito a todas as doutrinas antigas. Desta 
sorte. a França marchava no «ultimo— seculo para uma 
revolução, que ameaçava o mundo moderno, e para rom- 

ª... 

por bastava que a autoridade real se perdesse por segun— 
da vez,'como já se havia “perdido durante o reinado de 

' Luiz XV. Entretanto, porque a revolução de 1763 rom- 
peu antes na America do que na. França? Como final-— 
mente uma revolução feita na America, paiz de excepção, 
antithese completa da velha Europa, pôde ella transtornar 
a França e a Europa inteira, a ponto de. que ainda hoje 
as agita? . . ; .- 

Sejão quaes fossem os motivos da revolução das ex— 
colonias inglezas, o certo hc que ella não podia ser conª- 
siderada como um facto isolado, ou como um drama rc— 
presentado longe da scena principal; porém como um 
elo da cadeia, que prende as duas revoluções de 1688e _ 
de 1789, ou como o complemento da primeira dessas re— 

“' ; voluções, e estreia da segunda. Entretanto mais que am - 
*' .bas foi aquella revolução pura, grave, decisiva, e tão ra- 

pida como uma exhalação : he que os mais nobres senti— 
mentos, comprimidos por tanto tempo, tinhão de fazer a 
'sua explosão na cabeça e no coração dos povos transa— ' 

' .tlanticos, onde o instincto de emancipação se havia torna-' 
' do, não uma maxima política, mas um artigo de fé. 

Esta revolução hc sem duvida aquella que mais tem 
espalhado no mundo moderno as doutrinas mais impor- 
tantes. porque forão as que derão o golpe decisivo no an- , 

- tigo systema de Florença e de Castella, de Carlos V e de 
Filippo ]! , de Carlos 1 e de Jayme 11, de Richelieu 'e de 
Luiz'leV, e de todos os seus imitadores. Com etl'cito um 

, governo representativo, de forma puramente p0pular, 
perfeitamente combinado nas relações entre os seus po- 
deres, não só capaz de garantir a ordem interna, como 
de infundlr respeito e veneração a todas as nações, do 
globo, devia. ser um eSpcctaculo novo e encantador; e _ 
não he para admirar que o écho dessas novas doutrinas 
fizesse tanta impressão na Europa inteira, e sobre tudo 
na França pelo contacto“, quetinha tido durante a guerra 
da independencia. . 

/. 



o sooumsmo. «| 571 
[4] Este facto, semelhante ao que teve lulgar em Portugal 

em tempo d'el-Rei D. Manoel, ex [lindo os udeus, e de que 
tantas ueixas faz o famoso Bispo e Sylves na historia daquelle 
monarc &, teve as mesmas cons uencias ; um e outro porém não 
evitarão arevogação do edlcto de antes por Luiz XIV, que no seu- 
tir ,dos melhores escriptores atrasou a França de um seculo em 

. sua industria e commercio. Os Judeus, expellidos de Portugal, 
levarão comsigo a riqueza e o commercio de que er'ão & alma, 
pois que as con uistas da Asia e da Africa, longe de enriquece- 
rem _o paiz, aca arâo por aniquilal—o no fausto, e-nas guerras, 
que se suscitarão depois. ' 

! 
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' XXXIV 

Á nEVoLuçZo DE 4789. 

. "Os Americanos realisavâo as'Suas theories do self- 
qovernment, quando os povos da Eurºpa fatigados por 
ongas e desastrosas guerras de politica geral, ou de mes— 

quinhas combinações de familia, não tinhão alcançado 
resultado algum glorioso, nem compensação equivalente 

' a seus grandes sacrificios; os tratados de 1763 tinhâo 
acabado de irrital-os. Quando os Estados—Unidos con— 
sumavão & grande obra da sua. independencia, a Europa 
tinha visto 'desapparecer por combinações de interesse do 
poder absoluto a existencia de um grande povo —— a Po— 
lonia— e essa violenta annulaçâo não podia deixar de 
estimular os sentimentos de sympathias por esse outro 
povo, que acabava de inscrever—se por si mesmo na lista 

—das nações. . " ' '. a ' 
O que ainda se tornou mais notavel foi a parte glo— 

riosa, que a velha aristocracia tomou nessa luta; de sorte 
que todas as classes da sociedade fizerao votos pela Ame- 
rica. Todas as nações quizerao seu quinhão de gloria 
nesse torneio contra a Inglaterra, especialmente a França 
e aHespan-ha, até que vierão todas a conclusão da paz 

". 
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' º!“ 1783, e o principio do self-government ficou sanc- 
cnonado. Qual foi a influencia immediata das doutrinas 

em voga? a reacção dos gdvernos c a opposição dos po— 

Vºês, mas não das ultimas camadas da sociedade, senão e 
Principalmente do estado medio perfeitamente definido 
Pºr Sieyes. ' - ' 

_ lle—inconcebível como dous homens fizerão uma das 
maiores revoluções políticas e sociaes porque tem passado 
º_mundodurante a civilisação actual , e como assim? foi 
Sleyes o homem, que mais concorreu para o desenvolvi— 
mento do todas essas doutrinas, que forão o verdugo da 
realeza [l], dando-lhe garrote na sua resposta —— a esta— 

dº medio ke a nação:— quando se propoz em nome do 
rei a seguinte questao: —— 0 que he o «“estado medio ? 
(Qu'cst ce que le tiers État ?). Esta unica resposta passou 
Por uma demonstração. Miraheau acabou, de dar o ulti— 
mo golpe, reduzindo a uma assembléa nacional e sobera— 
na o que até alli não se considerava senão como votos de 
baillz'ages (votos de districtos ou comarcas). ' 

0 dia17' de Junho de 1789 foi portanto o da éra da 
revolução franceza, dahi por diante tudo levou o cunho 
dessa nova ordem de cousas, que se havia realisado pe- 
los conselhos de Sicyes e pelo ascendente de Mirabeau. 
Eis—ahi realisadasna França as doutrinas de Inglaterra 
de 1640 a 1649, e renovadas em 1688; as mesmas que 
a America tinha ensinado ao exercito francez, e que Fran- 
klin explicava aos publicistas francezes [2]. Successiva «- 
mente apparecerão dez declarações dos direitos do ho— 

mem de differente redacção, porém todas pouco mais ou 
menos conformes á. do congresso americano. Dir—se-hia 
que era um thema dado a estudantes de direito sobre as 
theorías sociaes dos Estados-Unidos. _ 

O seculo passado, dissemos nós no princípio desta 
dissertação, foi 'o seculo das ideas, da philosophia trans- 
cendental,“porque era necessario destruir a sociedade que 
existia, substituindo-a por outra para consecução do desi— 
gnío providencial. Com eti'eito, percorrendo todas as dou- 
trinas moraes, políticas e religiosas durante os tres ulti- 
mos seculos, ve-se claramente a luta dos princípios, isto 
ho, entre o principio religioso e irrelígioso, entre o prin- 
cipio espiritualista e materialista, entre o princípio mo— 
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narchico e o democratico, entre o princi pio de progresso 
e ode repressão., e finalmente entre a liberdade e o dea— 
potísmo. , ª 

Cada um destes principios, actuando sobre o'outro 
que lhe era contrario, devia produzir, durante longa serie 
de annos de uma luta continuada, todas essas revoluções, 
que ensanguentárão o mundo como outras tantas expia— 
ções dolorosas; e não he de admirar, que tenhamos che— 
gado á uma época de progresso, lembrados de que o ge— 
nero humano espia e se rehabilita pelas provações, assim 
como que cada expiação he para elle um passo para o 

. progrcso, — porque o aproxima de mais em mais a esse 
estado divmo anterior a primeira culpa [3]. 

Concluiremos este artigo com a seguinte passagem 
de um escriptor moderno: « Desde o princi pio da historia 
a injustiça e a violencia produzem os mesmos desvios; 

-. e he essa a razão por que a historia está repassada dc— 
lagrimas e de sangue! Quando os homens se convence— 
rcm de que a violencia e a injustiça são amaldiçoada 
por Deus, e que o céo abençOa tão sómente a justiça e a 
liberdade, será. mister cancellar a historia antiga, porque 
o seguimento não terá semelhança alguma com o (fun— 
cipio. O novo livro dos nossos destinos, em vez e ter . 
uma nodoa de sangue em cada pagina, será o quadro de 
prosperidadcs calmas e infinitas. » ' 

- [l] O Abbade Sieycs, homem que se tornou tão notavel 
nesta revolução, que votou a morte de Luiz XVI, acusado algum 
tempo antes de democracia, respondeu nos 8 intes termos —— 
« Espalha-se que eu me lnclino para o repub wanismo, não ha 
a tal; não be para alugar velhos habitos, nem por sentimento 
« algum supersticioso da realeza, que eu prefiro & monarchia ; 
« prefiro-a porque me parece“ demonstrado, “que ha mais liber- 
« dade para o cidadão na marchia do que na republica. O 
« melhor regime social, segundo o meu modo de pensar, he 
« aquella onde, não um nem “al uns tão sómente, porém todos 
« gozem tranq'uillamcnte da manor extensão de liberdade possi— » 

_ « vel. Tere: talvez breve occasião de desenvolver esta questão , 
« e espero provar, não que a monarchia seja preferivel em tal 
a ou qual cnrcumstancia, senão ue, em todas as hypotheses, 
« Ite—sc mais livre na monarchia que na republica ». 
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, [111 Quem poderia duvidar de um desígnio providencial nos 
" destinos humanos ? Se houvesse al uem tão sceptico ue oduvi- 

dasse, teria de curvar-se ante a ogica irresistível os factos. 
Abi tendes, quem quer que sejais, sceptico ou fatalista, uma se— 
rie de factos, cuja coincidencia prova mais que muito a existen— 
cia de uma lei providencial, que rege o complexo dos destinos 
humanos dade o princi io até 0 lim ; ahi tendes duas grandes 
revoluções, uma a meia 0 do seculo XVII, e a outra no fim do 
seculo XVIII, ambas sob a mesma induepeia, com os mesmos 
princípios, ceincidindo em tudo e por tudo assim _nos factos 
como nas doutrinas. Eis-ahi realisadas em França as doutrinas 
da ln [aterra de 4610 a 4649, e renovadas em 4688. 

açamos portanto o parallelo, eiI-«o: 

__ Revolução inglesa. 

Os Smarts. 
Carlos I. — 
Resistencia do parlamento. 
Este denega os subsidios. 
Parlamento dissolvido. 
Parlamento interminavel. 

Ell'ervescencia popular sempre 
em augmento. ' 

Carlos I em Yorek. 
Guerra ciVil. ' 
Fugida de Carlos ], apanhado, 

na ilha de Wight. ' 
Julgamento e execução de Car- 

los 1 . 
- Republicaingleza. 

Olivier Cromwell, protector. - 
. Parlamento dissolvldo por este. 

Nova camara. ,. 
Despotismo militar, potencia ex- 

terior. : 
Alliança de Cromwell com Ma— 

zarinj fe Luiz XIV. ,.- 
Queda de Cromwell. 
Exclusão de seu filho. 
General ÍMonck. 
Restauração, os Stuarts. 
Carlos II. 
Promessa de conservar a Carta. 

Revolução francezn. 

Os Bourbons. 
Luiz XVI. 
Assembléa dos Notaveís. 
Idem. 
Juramento do Jeu de Paume. 
Assembléas constituintes e le- 

gislativas. 
Idem. 

Luiz XVI em Versailles. 
Emigração, Vandea, &c. 
Fuglda de Luiz XVI, apanha- 

do em Varennes. 
mªfªlwm e execução de Luiz 

Republica franceza. 
Napoleão Bonaparte, consul. 
O 48 Brumarlo. 
O senado. 
Idem. 

Casamento de Napoleão com 
uma Archiduqueza d'Austria. 

Queda de Napoleão-. 
Idem.. 
Talleyrand, Foucllé, &e. 
Restauração, os Bourbons. 
Luiz XVIII. — ' 
A Carta, e as promessas de mon-- 

te -a. , ' 
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Licenciamento do exercito de , 
Cromwell. 

Triumpho dos realistas. 
' Os Whigs e os Torys. _ 

Reacção catholica e realista. 
Morte de Russel , e de Sidney. 
Influencia do Duque de Yorck 

' irmão do Rei. 

Jayme II. «— 
Boas palavras ao subir ao thro- 

no; falaeia. » 
Triumpho dos Catholicos e dos 

*Torys. 
Jell'r'ys e seus cumplices. 
A nação indignada. 
Queda de Jayme Il, chamada. 

revolução gloriosa. 
Guilherme de Nassau. ' 
O pretendente Principe Carlos 

Eduardo, os montanhezes da 
Escocia, os Mac-Gregors, ;! 
derrota e a fuga. 

Reacções parciaes. . 
Marcha constante do systema 

representativo (1745) ; poten- 
cia intellectual da Grão-Bre— 
tanha; industria, poder, ri:- 
quezas, &c" &e. 

Pitt, Fox, Cunning, Peel, &c.“, _ 
&c. 

o' SOCIALISMO. 

Licenciamento do exercito do 
Loire. 

Idem. 
Os liheraes e os ultras. 
Idem. 
Morte de Barton, Bories, &c. 
Influencia do Pavilhão .Marsan, ' 

Conde de Artois irmão do 
Rei « , 

* Carlos X. 
Idem. ' 

Triumpho dos Jesuítas e dos 
ultras. 

Ministerio Villele e Polignac. 
Idem. 
Queda de Carlos X, chamada 

revolução loriosa. 
Lmz Filippe e Orleans. _ 
Henrique. V , a Vandea , os 

Chuans, a Duqueza de Berry, 
sua prisão e expulsão. 

! 

Paris, Lyão, &c'., &c. 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

oiodoooói oooooo 'n' 000000000 . 

(Bosquejo hist. polít e litt. do Brasil.) 

' [3] As formas da sociedade, qu'ando apropriadas, são ina— 
balaveis; o temerario, que ousa toca!-as, despedaça-se de encon— 
tro a ellas; mas quando uma fôrma de sociedade tem completa- 
do o seu tempo; quando concebemos, quando queremos mais 
direitos, além daquelles que com ella possuimos; quando o que 
era um apoio se tem convertido em um obstáculo; quando em- 
fim o espirito da liberdade, e o amor dos povos, que anda a seu 
lado, se retirarão ao mesmo tempo da fôrma outr'ora mais po - 
derosa e mais adorada, o primeiro que põe a mão neste idolo 
vasio de Deus, que o animava, facilmente o “abate e .o re- 

duz a pó. , * . — 
« Assim caminha o genero humano de fôrma em fôrma, de 

revolução em revolução, só marchando sobre ruinas, porém . 
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marchando sempre. O genero humano, como o universo, não 
vai vivendo senão pela morte, mas ella he apparcnte, pois no 
contém o germe de uma nova vida. As revoluções, consi e- 
radas por essa face, não consternão mais o amigo da humanida— 
de, porque, além de destruições momentaneas, elle percebe uma 
renovação perpetua; porque, assistindo às mais deploraveis tra— 
gedi'as, conhece o seu feliz desfeixe; porque, vendo declinar e 
cahir uma fôrma da sociedade, cre firmemente que a fôrma fu— 
tura, qúaesquer que sejão asapparcncias, será melhor que to- 
das as outras: tal hc aconsolaçã'o, & esperança, a fé serena e 
profunda da philosophia. » (V. Cousin —— da Caridade—Diario 
,de Pam. 28 de Fevereiro de 4855.) ' , ' 

.— 
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XXXV , 

nom-mms nomes no --sacur.o xvnl. 

Quaes forão as doutrinas, que prevalecerão nas esco- 

las, na imprensa e no theatro, durante o seculo XVIII? 
Desde 1763 os maiores e mais distinctos escriptores dº 
mundo professavao o deismo . Cerca d um seculo antes 
elle tinha apparecido em Inglaterra, on e Hume o' sostcve, 
quando este systema começava & envelhecer. Voltairee 
Rousseau, Diderot c d'Alembert o tinhão' propagado em 
França; Edclmann, Lessing, Wieland, e a Colonia de 
Frederico II o trasmittirão á. Allcmanha, onde G'octhe 
tambem devia favorecêl—o, Franklin, Jefferson, e Thomaz 
Paine lançarão—no na America, assim era quasi impossi- 
vel deixar de obter uma victoria tão completa.“ . 

Pela serie dos progressos dos deistas,-chamados pen- 
sadores livres em Inglaterra, philosóphos em França,e 68" 
piritos fortes na Prussia, o scepticiSmo, o sensualismo, e 
o materialismo tiuhão tomado seu lugar nomundo, colº— 
cando—se nas escolas, na imprensa, e no theatro, e introdu- 
zindo-sc nos costumes, na razão e no coração dos homens, 
emfim na velha sociedade cSpiritualista e christãa; 0. 
principio hostil as instituições e as doutrinas religiosas 
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assegurou oseu triumpho com muita habilidade, cons—, 
tituindo—se o orgão do progresso. Quando essa massa 
de ideas, esse corpo de doutrinas marchou em.colum- 
na cerrada por toda a parte, ninguem ousou fazer-lhe .* 
frente, senao parte do clero, e alguns escriptores fora do 
espirito da época. 

, Quando os maiores genios daquelle tempo exerciao 
sobrea imprensa toda a sua influencia, o theatro os acom- 
panhou, adoptando para a scena as doutrinas das escolas. 
0 theatro era por assim dizer o reflexo das escolas, ou das 
doutrinas que nellas se professavao, haja vista a parodia 
do parnaso de Favart, onde apparecem as mais subtis 
doutrinas de um dos maiores publicistas da Europa. Err-, 
tretanto cumpre confessar que um homem houve, que 

ousou elevar a doutrina moral a uma verdadeira sci- 

encia, arrancando-a ao eudemonismo [1], isto he, ao 
instincto do goro e do interesse, e a .todas as masi- 
mas do sensualismo ;. esse homem, esse philosopho foi "' 
Price [2]. , 

A Allemanha attribue a Kant esta doutrina, que deu 
a moral uma face nova, porque Kant, reproduzindo-a, 
não fallou de Price senão de Home:, todavia nada mais 
justo doque ligar sempre a ,uma reforma qualquer o no— 
me do sabio, que a produziu. Price, dando uma nova 
forma, a doutrina moral, purificada do scepticismo, do 
sensuali'smo cido materialismo, elevou-a, como disse- 
mos, a uma verdadeira sci'enCia, embebendo os seus prin- 

_ cípios de tudo quanto ha de mais sagrado para o homem. 
,» Eisl-ahi as doutrinas moraes e políticas em suas ten-_ 

dencías geraes desde o renascimento em 1453 até a revo— 
lução de 1789. Este drama parece completo, apesar de 
que, depois desta ultima epoca, alguns ensaios, algumas 
novas doutrinas tem recebido tambem novas applica- 

ções , em theoria porém não ha progresso [3]; a forma e 
o espírito das instituições apenas tem solfrido ligeiras mo- 
diticações, no que consiste toda a novidade. Percorrei a 
formula dos direitos do homem, offerecida por Ira Fayette 
e adoptada pela convenção, e caminhando por todas as 

alternativas das dilferentes constituições de 91, 93, 95 e 
99, ireis infallivelmente' ter a Carta de 1814 e ao acto 
addicional de 1815, 

40 
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[4] Temos talvez de empregar esta palavra outras vezes,- 
cumpre portanto definil-a. Por eudemonismo não entendemos 
o gozo moral e material, que resulta do bem-estar universal,, 
mas esse gozo da carne, o interesse egoistico, que faz do ho— 
mem colectivo um ente isolado, uma entidade circumscripta a si 
mesma, sem relação com as de sua especie: he o sensualismo 
em sua mais vasta accepção. Vejamos como Ancillon no seu 
Justo meio, fallando do absoluto e do relativo, definiu o eudemo— 
nismo, que elle divide, paramelhor explicar, da seguinte ma— 
neira: * . . 

« These: Não existem senão sensações agradaveis ou des.- 
agradaveis, cousas uteis ou nocivas. A moralidade consiste na 
arte de evitar umas, de adquirir e de conservar outras. O eude- 
monz'smo he. pois a verdadeira ethica. » ' 

« Anti-these: Existem deveres e direitos, que se elevão so- 
bre tudo. , A cthz'ca he a theoria deíuns e de outros, e & idéa de 
perfeição combina com todas as outras exigencias da natureza 
humana. » ' . 5 

Ora" Mr. d'Ancillon no desenvolvimento da sua these trata 
perfeitamente a questãº do dever, mas emquanto a do interesse 
ou do eudemonismo, ellc esquece muitas vezes a natureza hu- 
mana para seguir unicamente os dictames de uma razão escla— 
recida. A questão he: se entre o dever puro e o interesse indi- 
vidu-alou eudemonismo existe alguma relação ou relações, que 
possão por em harmonia todas as diversas partes, que formão a 
natureza intellectual e moral dohomem. Sem uma apreciação 
semelhante de todas estas cousas, todo o systema moral será 
sempre manco, e parecerá em contradicção com a natureza hu - 
mana. * u " 

O que he verdade, o que parece certo, he, que tudo quan— 
.to desconhecem e condemnão os partidistas severos do dever pu:- 
ro, he adoptado pelo eudemonismo como fundamento da sua 
doutrina, aqual parte sempre do agradável e do util, como prin— 
cipio da actividade humana. Qualquer que seja a diversidade 
das fôrmas sob as quaes se apresenta o eudemonismo, todos os 

_ systemas deste genero se reunem no mesmo ponto; isto be, no 
interesse considerado como unico e legitimo principio de nossa 

conducta. Tão sómente ha variação na natureza deste interesse, 
sendo mais ou menos elevada, mas ou menos grosseira, e até 
mais ou menos justa. — 

Sem esquecermos o — nisi utile est quod acím'us stulta est 
gloria —— do velho fabulista, diremos que ai éa do dever nem 
semprepóde ser prescripta pela lei, e he o caso em que a moral 

não pode estar separada da religião, como teremos occasião de 
explicar mais adiante. Pode o legislador fundar sobre a justiça 
mais pura e absoluta todas as relações, que elle estabelece no _ 
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estado, porém não cabe na sua alçada o determinar todas as re — 
lações necessarias : não pode obrigar pessoa alguma a ser justa. 
A lei pois não tem poderes para gravar a Justiça no coração do 

— homem; porque só a religião pode chegar á consciencia, só ella 
pode-dar alma e vida às doutrinas; assim como tambem só a 
razão he dado chegar 'à liberdade, que faz o merito das acções. 

Finalmente Mr. de Ancillon, que nesta sua obra se inclina 
um pouco para a ºpinião dos stoicos, os quaes admittião em 
todas as doutrinas e principios contradictorios uma certa porção 
de verdade, e que dessa porção devia servir-sc o philosopho para 
apreciar a conveniencia ou discrepancia de todas as Opiniões, 

— conclue'que a etllíca, verdadeira e unica noção do dever, he se- 
guramente o fundamento de toda a moralidade; entretanto que 
'o cadernonismo, a doutrina do interesse, está igualmente na na- 
tureza humana, e não se deve despresar. Parece que. o autor 
estava escrevendo com os olhos litos no futuro do Brasil, onde 
o eudemonismo tem actualmente um throno de ferro. 

[2] Ricardo Price, ministro protestante, e celebre escriptor 
inglez, veiu a tigurar norterceiro quartel do seculo passado, co:- 
meçando a sua reputação pela “obra intitulada—Revista das 
principaes difficuldades em moral— Porém sobre tudo oque 
mais voga lhe deu foi a sua correspondencia com o celebre phy- 
sico Príestley, tambem de grande reputação como um dos pri- 
meiros sabios da Europa. Nessa correspondencia, publicada 
debaixo do titulo de — Discussão das doutrinas do materialismo 
e da necessidade — Price elevou a moral a altura da sua missão, 
elez della uma sciencia, como diz Matter na sua llistoria das 
doutrinas moraes dos ultimos tres seculos. 

[3] Esta conclusão he dc Matter; em outro artigo diremos 
& nossa opinião a este respeito. Vede o artigo XXXVIII. 

- 

wmzw 
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- 5 L xxxvr 

AS nEvoLUçõEs DE 4830'13 ou 1848. 

Do acto addicio'nal de 1815 a 1830 todo o movimen- 
to'das doutrinas se fez no sentido da revolução deste ultimo 
anno; porém não era novo nem imprevistoã era a conse- 
quencia das doutrinas antigas, e o complemento da revo- 
lução de 1814; assim como a revolução de 1688 tinhasi- 
do em Inglaterra o complemento da de 1660. Carlos X, 
subindo ao throno em 1824 pela morte de Luiz XVIII seu 
irmão, tinha contra si o precedente deser considerado 
como chefe econlto do partido ultra—realista; sem em- 
bargo, os seus protestos de conservar a carta, a abolição 
da censura, e outras medidas semelhantes parecerão acal- 
mar essas prevenções por algum tempo. 

De que não resta duvida he, que a luta entre os dous 
principios (o progresso e a repressão) voltara com amos-: 
ma intensidade dos tempos antigos; os mesmos odios, as 
mesmas violencias tornarão a apparecer de parte do pa- 
der e de parte do povo, que entre si não conhecem outro 
limite em suas lutas senão excessos: ou o despotismo ou - 
& anarchía. ' Com effeíto, o voto da indemnidade para os 

emigrados, o restabelecimento da censura, 0 licenciamen- 
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to da guarda nacional, a lei do sacrilegio, &c. , tornarão 
a excitar todas as apprehensões dos homens verdadeira- 
mente pensadores, como tinha acontecido na Inglaterra 
em época semelhante. . 

Um ministerio moderado, presidido por M. de Mar- 
tignac, acalmou no princípio de 1828 essa agitação surda, 
que mais tarde tinha de fazer tremenda explosão; mas 
nem a época convinha a um homem de meio telmo, nem 
os partidos podíão transígír na effervescencia de suas idéas, 

e na violencia de suas paixões. Outro ministerio, o minis- 
terio Polignac, devia pois desenvolver toda a energia ne— * 

cessaria para uma aggressão externa e uma repressao in— 

terna. A 6 de Julho de 1830 foi a tomada de Argel , _a 25 

do mesmo mez apparecerão as famosas ordenanças, que 
dissolverao as camaras, convocavao outras debaixo de 
uma nova forma eleitoral, e suSpendiao a liberdade da ím— 
prensa. [1] ' ' 

Todo o mundo sabe o elfeito dessas ordenanças, que 
apenas servirão de rastilho para inflammar a mina carre-L 

gada de immensos combustiveis. Uma sublevação univer- 
sal fez saltar ,do throno a Carlos X em tres dias, o qual ab- 
dicou em seu neto o Duque de Bordeaux, ficando sem ef— 
feito esta abdicação, como ficara a de Napoleão em 1814 
em favor de seu filho,- o pretenso Rei de Roma. Até aqui 

temos uma perfeita coincidencia nos factos tanto de Ingla- 
terra como da França ; alli Guilherme de Nassau be cha— 

'mado para occu par o throno depois da expulsão de Jayme 
ll, aqui he Luíz Filippe de Orleans quem substitue a Car- 
los X; alli he o Príncipe chefe de uma republica, aqui 
hc o Rei cidadão. * ' . 

Neste ponto começa a França a separar-se da Ingla— 
terra; 'diversas forao dahi em diante as circumstancias, 
diversos tambem devião ser“seus futuros destinos. Com 
elfeito, a reacção monarchica de 1660 a 1688,por muito 
geral e profunda que fosse, já não achou mais sympathías 
no coração do povo, porque outras doutrinas o occupavão. 

Sem embargo Guilherme, nascido em uma republica des- 
Dedaçada pelas facções, tinha horror a todas as invasões 
quér democraticas quér aristocraticas, e por isso incli- 
nou-se mais para a antiga monarchia. Elle não sabia qual 

era preferivel, se a republica ou a monarchia, mas dizia 
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francamente que— a monarchia, sem'os poderes necessa- 
rios, lhe parecia o peior de todos os governos. 

Entretanto o seu accesso ao throno tinha sido obra 
de um partido poderoso, o qual não podia retrogradar sem 
despenhar _o paiz em novas revoluções. Todavia o parla- 
mento ,não o deixou tranquillo, privando-o atéda sua 
propria guarda. As tentativas porém de Jayme ll, apoia- 
do por Luiz XIV, e os pretendidos assassinatos., ou real-- 
mente projectos de assasSinato contra Guilherme emxnomc 
de seu sogro, tizerâo com que a nação seligasse a elle. 
Guilherme não era um Principevulgar, sem embargo, as 
faltas de seus inimigos fizerão muito mais que seu proprio 
genio para conservar-lhe a coroa: Guilherme morreu em 
1702 rei de Inglaterra. ' , ' 

A sorte de Luiz Filippe foi diversa; e depois de 18' 
annos de reinado teve que fugir como Carlos X, aliando— 

nando um throno ás chammas, que devião devorar, não a 
realeza, mas os preconceitos e o passado de uma raça in- 

- teira de reis. Luiz Filippe teve contra si uma circumstan- 
cia, que emoutra qualquer occasiao lhe teria sido favora- 
vel, isto he, uma grande família, a quem foipreciso ar- 
ranjar, revivendo a época “de Luiz XIY conhecida pelos 

. pactos de familia. Está época, de ominosa recordação 

Pªrª OS povos, porque ainda fazia lembrar essas guerras 
desastrosas, que, a par de mesquinhos interesses pessoaeS, 

tanto favorecerao odeSpotismo, era ou devia Ser em Fran- 
ça a melado do seculo XIX um ridiculo anachronismo. 

Sem embargo, ha um immenso contraste entre a re— 

voluçao de 1830 e a de 1848. Na primeira tinhão tomado 
parte activa todas as classes da nação, todas as gerarchias 
desde o proletario até o' nobre, o sabio, o rico, era 0 pº: 
vo em sua expressão gen'erica contra' o diminuto partido 
dos ultras. A imprensa foi então representada pelos 
maiores genios, pelos escriptores mais distinctos, pelos 
homens mais notaveisem todas as gerarehias; a tribuna 
slmbolisava a opinião publica, porque era a expressão de 
um sentimento intimo, profundo, geral, e consciencia-sn- 
Podia então dizer-se, que aimprensa e a tribuna revelavão 
a consciencia publica como um grito de alarme, como um 
grito de' guerra: era. o duello & todo transe entre o pro- 
gresso e a repressão. 
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A revolução porém de 1848 não teve nenhum desses 
precedentes, tot o encontro fortuito, pó.-de se assim dizer 
de algumas nuvens, que incendiarão a alhmosphera. 
(lomo, pois, explicar esse phenomeno. ? he que os povos 
depois de repetidas provações, cbegão á uma época tal de “ 
indiífercnça e de indefinível abatimento, que os maiores : 
successos não os comove, nem os excita. Se a situação 
da França naquelle momento não era muito grav,e era 
pelo menos singular. Para definir melhor essa situação 
citaremos aqui textualmente o que escreveramos no dia 
1. º de Agosto do mesmo anno de 1848' acerca daquella re— 
volução [2]. 

EXTERIOR. -- « Estão —Se veriticando todas as nossas 
predicçOes a respeito da ultima revoluçao franceza. 
Nós dissemos em diversos artigos desta folha, que a re- 
.volução não podia vingar, nem a republica progredir, 
porque viamos que a parte pensa-nte da nação não tinha 
tido a menor ingerencia na revolução, nem na declaração 
da republica, que foi gerada pela explosão de um arcabuz 
na camara dos deputados. Um só tiro nao podia produzir 
tamanha revolução nas ideias, nos habitos e costumes, nas 
instituições, nos interesses publicos, e muito menos na in- 
telligencia de todo o paiz. » _ 

« Dissemos igualmente, que a republica não podia as— 

,, segurar-se senão por meio do terror, mas que o seculo, * “ 
em que vivemos tepcltia a idea desses assassinatos em _ 
massa, ou da anarchia feroz das ultimas camadas da so— 
ciedade. Entretanto a França já não poderá' evitar a 
guerra civil por curta e passageira que seja, para poder 
reunir-se então e fulminar os princípios, que a ião levando 
paraa- época de 1792 e 1793. Todos os homens eminen -' 

tes ,que havião tomado parte na revolução de Julho contra 
o ramo mais velho dos Bourbons, recuarão diante da pers- 
pectiva de uma subversão total das instituições do paiz, 

. o exercito e a marinha ficarão neutraes na luta travada en- 
tre os burguezes de Paris, e a nova dynastía de Luiz Fí- 
líppe. » 

« Uma republica unitaria e indivisível para 35 mi— 
lhoes de habitantes he uma chirncra, que ninguem pode 
conceber nem avaliar em seus resultados. A cívilísação 
nas classes medias da França repelle, e repellirá sempre 

..l- 

a' ré.; _ 
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todas as funestas consequencias do sull'ragio universal. 
Quando a parte mais íntelligente de um grande povo, sor— 
prehcndida por graves transtornos, se ve'sujeita & direc— 

ção do maior numero, p rocura logo reassumir os seus dí— 
reitos, repellindo a fôrça bruta: be a intelligencia que re— 
clama os seus foros, e busca elevar-se.,sobre o instiucto 

«das, multidões desenfreiadas. » 
«- Quem diria que no seio dessa mesma assembléa 

nacional, que com tanto enthusiasmo proclamou a repu- 
blica de Fevereiro, existia occulto o veneno, que a havia 
de matar ? Quem diria que este povo de Paris, que dos- 
truiu a realeza em duas horas, havia em menos de quatro 
mezes de appellar para as cinzas do throno, que queimam 
na praça publica como um sacrifício expiatorio? Já não 
he o rei das barricadas, mas o neto de Carlos X, que se 
proclama :, já não be a realeza, que expirou em Julho de 
1830, mas "o imperio com todas as suas recordações, he o 
sobrinho 'de Napoleão, duas vezes mal succedido em suas 
ambiciosas tentativas! Quem o diria? » 

“ ............... ........................... 

...D.C.....OCCOOÚ......OOOIICIO......C.......... 

« No dia 11 de Junho o povo apinhou-se na praça 
da Concordia para ver a chegada de Luiz Napoleão, e foi 
necessario que o governo mandasse dissolver os ajunta- 

mentos à ponta de bayoneta, levando de arrojo o povo, 
que diante da tropa bradava — Viva o Imperador, viva 
Luiz Napoleão! —— Por toda a parte as reuniões erão 

numerosas, e sempre os mesmos vivas repetidos ao novo 
pretendente :, de sorte que pode—se asseverar, que um no- 

vo throno- se ergue sobre o tumulo do grande homem : ke 
o cadaver de Napoleão galvanisado. » , * 

Como esse mesmo fogo, que incendiou a França em 
1848, abrasou' tambem“ a Italia e a Allemanha? he facil 
conceber a fºrça do contagio quando ha predisposição 

. organica para desenvolvel-o, como nesses paizes e suas. 
dependencias, onde a repressão tinha maniatado o pro- 
gresso, e o despotismo como que afcrrolhado aliberdade. 

O que porém he de espantar, não he o elfeito prodigioso e 
, rapido do exemplo, nem a etilcacia do contagio, senão a 

morte prematura da revolução, não so em França como no 
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resto da Europa. Seria pois, como disse Matter, porque * 
desde 1789 para cá não tem havido mais progresso, nem 
politico nem moral, ou porque não pode haver progresso 
politico, nem este he mesmo desejavel, sem o progresso 
moral? Vel-o—hemos. 

[l] Luiz XVIII havia mantido a carta, senão em sua essen— * 
cia ao ínenos na sua fôrma; Carlos X, que tinha promettido 
Fuardal-a Gclmente, não só & desvirtuou como pretendia aniqui- 
al-a. Aos excessos da realeza respondeu o povo com os seus ex- 

cessos, com as suas paixões violentas como de costume. Não ha 
meio termo, excesso por excesso, injustiça por violencia, despo— 
tismo por guerra civil : ou Cezar ou & anarchia, como, ultima”- 
mente disse Proudhon. Aqui cabe bem o dito de um sabio es- 
criptor moderno — « Luiz XVIII soube encher o ahysmo entre 
« 4789 MSN ; mas não se ignora, que lhe lançou dentro toda 

" « a velha monarchia. Carlos X, como a quizesse remover d'alli, 
- « tornou a abrir .o abysmo » (Matter — Da influencia dos cos- 

tumes nas leis, &c.) , _ 

[2] Diario-Novo do 1.0 de Agosto de rt 848,'artigo de fundo. 
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: XXXVII 

A INGLATERRA, E AS ULTIMAS nnvomçõss no Comments. 

Porque as ultimas revoluções da EurOpa não agitarão 
, a Inglaterra? porque hoje, tranquilla e pacífica, contem- 

." 

pla com olhar sereno as agitações de toda a Europa? No- 
nhuma reSposta seria mais adequada,'nem mais frisante, 
do que um artigo da Presse, resumindo a presente situa— 
ção daquelle povo em muito poucas palavras. He tal a 
energia de sua dicção, e o laconismo de sua frase, que seria 
quasi impossível extractal-o; por tanto ahi o damos inte— 
gramente, eil-o : ' « 

« A Inglaterra, ha dous ou tres seculos, era o esoan-“ª 

dalo da Europa, era a patria das tempestades politicas. 
Mais agitada em suas terras do que no seu oceano,“ se— 
gundo a bella imagem de Bossuet, ella mudava violenta— 
mente suas leis, suas instituições e seus chefes. Cromwell 
substituía a Carlos [, cuja cabeça rolava pelos degraos do 
cadafalso. Guilherme de Orange, por sua vez, succedia a 
Jayme II, que ia finar—se no exílio com sua familia duas 

vezes condemnada pelas revoluções. » 
« Mas quanto movimento, quantas agitações nesses 

dous dramas ! Não he sómente o estado, que he abalado 
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desde os seus alicerces, e que vacilla como um homem 
embriagado, a igreja como o estado tem tambem suas 
tempestades. Nas proscripções politicas se confundem as 
proscripções religiosas, e quasi por um seculo a Eu Opa as- 
siste, com uma eSpecíe de terror, a este especta ulo de 
um povo inteiro conjurado, por assim dizer, contra si 

' mesmo. Oh ! ,tempos! oh! costumes! » & 
« Essas tempestades, que agitarão a Inglaterra por 

tanto tempo.. passarão para o continente, e a Inglaterra, 
hoje tranquilla e pacífica por traz dos mares que a cercão, 
contempla com um olhar sereno as agitações de toda a 
Europa. » “ ' 

«_ Como explicar—se esta mudança? Por ventura são 
hoje os Inglezes menos altivos, menos ciosos da liberdade 
do que no seculo XVI ou XVIII ? ou tem feito bastantes 
progressos na vida publica para não terem mais que ga- 
nhar nesse jogo terrivel, mas sempre necessario das-revo— 
IUÇÚES? » . 

« Não devemos crer, que o espirito publico se tenha 
enfraquecido na Inglaterra depois da época dessas gran— 
des crises , antes tem-se engrandecido e fortificado. Por— 
que ter-se—hia elle enfraquecido? 0 comercio, e esse 
culto dos interesses materiaes, dos quaes he elle muitas - 
vezes a fonte, tendem sem duvida alguma a diminuir a 
energia moral das sociedades, mas a liberdade he um vi— 
nho generoso, que nutre e conserva o'espirito do povo. » 

« Do mesmo modo nos enganariamos, se suppozes- 
semos que a Inglaterra despreza as mudanças, porque ella 
nao tem necessidade de se transformar, e deve sómente 
gozar em paz das vantagens, que tem sa.-bido procu— 
rar—se. » ' 

*- « He permittido sem duvida admirar essa civilisação 
ingleza, a qual representa um tao grande papel no mundo. 
O patriotismo dos outros povos pode mesmo ter inveja 
della, mas quantos melhoramentos ainda tem lugar! 
quantas reformas são ainda necessarias! Morus e Har- 
rington terião sempre o direito de crear suas utopias. » 

« Como be, pois, que os lnglezes estao tranquillos, e 
nao'procurao, como outr'ora, nas agitações revoluciona— 
rias um remedio para os defeitos e vícios de suas institui— , 
ções sociaes? » * - 



'; 

É 

; 

l l 

, 

# 

Í. 
. 

..., 

156 " o socumsmo. ' ',. - * 

« Alguns espiritos tem procurado explicar esta calma 

pelo reSpeito quasi religioso, que existe na Inglaterra para 
com a constituição. Mas esse mesmo respeito deveria ser 
explicago. Um va0 esclarecido, um povo cioso de seus 
direito e dotado de um senso eminentemente pratico, 
não erige altares cegamente á uma constituição, qualquer 
que seja a sua origem. Se ellea cerca de uma especie de 
culto, he porque ella he pra elle um principio de fôrça,e 
lhe proporciona os meios de se desenvolver segundo suas 
necessidades e seus desejos. » 

« Ora, tal he precisamente o caracter da constituição 
ingleza, e eis—aqui porque os lnglezes, que outr ora atra—' 
vessarão todas as tempestades políticas com essa fleuma 
imperturbavel, com que passeiao no meio das vagas do 
oceano, podem descançar hoje em uma calma perfeita de 
suas antigas comoções. Elles não tem mais nada para 
pedir a essas tormentas, que alªfrontarâo primeiro que os ' 
outros povos. Graças a sua prudencia e á sua sabedoria, ” 
elles amontoarão desde muito tempo um thesouro de di- 
reitos e de liberdades, que he sulliciente a todos os seus 
desenvolvimentos sociaes. » 

« Elles tem em primeiro lugar o parlamento, o gran- 
de baluarte do direito, arm-juris, como diziâo os antigos. 
He este o verdadeiro conselho da' nação, apezar dos seus 
defeitos, debaixo do duplo ponto de vista de sua composi— 
ção e de sua origem. Elle discute livremente os interesses 
materiaes e moraes do paiz, cujos destinos lixa e regula. 
A realeza, que se senta ao seu lado em toda a sua magnif— 
tude, lhe obedece em vez de o mandar. porque ella sabe 
que elle representa o povo, isto he, o direito e a ferça, es- 
tes dous grandes poderes, que dirigem o mundo. » [1] 

« Depois do parlamento vem a imprensa, a imprensa 

com todos os seus orgãos e toda a sua audacia. He uma 
outra tribuna tão poderosa e tão respeitada como a de 
Westminster. Ella não tem perdido o rigor dos cpuscu— 
los de Milton, e das cartas de Juntas; servia de orgão a 
Burke, a Godwin, alllackintosh, e aCobbett, e hoje heoín- 
terprete de Carlyle e de seus rivaes; he o écho, o écho 
sonoro e infatigavel de todos os direitos, de todas as quei— 
xas, de todos os soll'rimentos; e como esses échos retum— 
hantes, que a natureza espalhou no mundo, ella repete 
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com uma força nova todos os sons, todos os brados, que 
lhe entregão. » 

' « A liberdade do ensino se junta a asa liberdade de 
palavra para a completar. Todas as doutrinas, e todas as 
theorias, achão alli um asylo inexpugnavel. Se lhes falta- 
rem escolas (nem sempre a verdade tem uma habitação) 
ahi tem as praças publicas, esse domínio dos povos livres, - (' 
ahi gozão do direito de cidade, e ahi comoção em pleno ar ; 
a conquista dos espíritos. 

« Finalmente o direito de reunião e de associação 

serve de cimento e de laço a esse poderoso todo de fran- 
quezas nacionaes. Todos os interesses, todas as ideas se 
grupao, e rcvelão muitas vezes suas relações naturaesz, 
nada os perturba nesta combinação harmoniosa. São pe— 
quenas sociedades, que se constituem no seio da socieda— 
de geral, cuja vida ellas augmentao e consolídão.» * 

« Quantas fórças, quantos instrumentos nao tem o? 

povo em suas mãos para obrar sobre tudo quanto o cerca, ª 
e reformar em caso de necessidade seu destino ! He por 

estes meios energicos e irresistíveis, que a Inglaterra tem , 
podido fazer em noSsos dias tantas reformas uteis. Qual f 
he o obstaculo, que poderia fazer parar o movimento de E 
um povo inteiro caminhando para ofuturo ? » ª 

' « A emancipação do catholicismo foi reclamada pela 
consciencia publica. He o heróe do torys,mo o Duque de 
ferro (iron Duke) como dizem os Inglezes, Lord Welling- 
ton em uma palavra, que apresenta a nova idéa ao parla— 
;nento, e se arma solemnemente com a autoridade da 
ci. » 

:. Outro dia pedem arefórma eleitoral. He ainda um *; 

membro da aristocracia, o Conde Grey, que a impõe de l 
alguma sorte ás camaras e a coroa, lallando a linguagem j 
ide um tribuno. » 

« Depois tratou-se da liberdade commercial, a qual 
veiu a ser por sua vez uma ldéa popular, eo homem, que 
liga seu nome a esta nova reforma, he Robe: to Peel, isto 
he, um outro transfuga do torysmo » ('vede art. IX. ) 

-_- Hrª- 

« Estas instituições, amplas e simples como a vida, " 
se com pletao deste modo por homens mv estidos do poder 
pelo nascimento, riqueza ou talento [2]. Esta harmonia cx- 
plica a historia moderna da Inglaterra e a tranquillidade 

. 

l 
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profunda, de que ella goza, em quanto que as tempestades 
“rebentao per toda'a parte em derredor della. » 

« Conheci «ministros em outra parte, que se intitula- 
vão modestamente estadistas, e que se julgavão grandes 
porque reSistião a opinião publica. Que grandeza e que 
heroísmo !« grandeza e heroismoJimitados. » — 

« No meio'dessas instituições, cuja acção Soberana « 

nada detem, os Inglezes se sentem armados para todas as 
conquistas sociaes. Dahiprovém esta calma, que tanto 
contrasta com seu caracter tumultuoso de'-outr'ora. (Jorn 
etl'cito, porque se agitarião elles? » X » 

«, O que he uma revolução na vida dos povos? uma 

. ruína, que mãos andaciosas .cavão nas trevas debaixo dos ) 
' pés daquelles governos, que pretendem fazer, parar a mar— 

- cha das sociedades. » — ' 
«- Não se recorre ámina'quando o solo não resiste,. e. 

o caminho está inteiramente traçado. Eis-ahi porque os 
tnglezes, que outrª-'ora tanto se agitayão, não fazem hoje 
mais revoluções. » (D. dePern. 4 7 de Novembro de 4 855 . ) 

[t] Tenhamos presente o exemplo do ultimo acontecimento 
em Fevereiro do corrente anno (4855), isto he, da quéda do mi— 
nisterio Aberdeen, e da chamada de Lord Palmerston para for— 
mar outro ministerio contra os sentimentos da Rainha, porque 
tal era o sentimento publico. ,. 

Lº] Atendencia das sociedades, assim como os desejos de 
todo omem social, diz o_ distincto autor da historia dos gover- 
nos representativos, consiste no empenho de serem governadas 
pelos melhores cidadãos, por aquelles que sabem mais, e que 
se occup'ão .de indagar a verdade, de illustrar & sua razão,, e de 
buscar a justiça onde quer que ella exista. “Neste sentido todos 
os bons governos, e particularmente o governo representativo, 
tem por objecto elevar do seio da sociedade esta aristocracia ver— 

dadeira elegitima, por quem ella deve ser governada, e que tem 
o direito de governal—a. . ' 

Em uma obra, que publicamos ha 20 annos, (Bosquejo, hist. 
polit. e litt. do Brasil) tivemos oecasião de ampliar essa opinião 
de Mr. Guizot pela maneira seguinte: 

« Em nenhuma parte do mundo esta regra da aristocracia 
immatcrz'al hc mais verídica e positiva do que 'na Inglaterra. A 
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[aristocracia material, aquella que consiste na immensa fortunax 
3 immovel, não dá preeminencia alguma a classe que a possue, se & 
Í“ os homens, que a compõem; não se elevão pelo merecimento º 
l pªgªn], pelas virtudes,'e pelo talento. Pitt e Fox, por exemplo, , 
: forão elevados ao apogeo da gloria ministerial por seus respecti- ,? 

vos talentos naoratoria parlamentar e na sciencia do governo, , 
' ainda que o primeiro (que chegou a ser Lord Chatham) pert'en=- 

cesse á uma familia'moderna, como diz Lord Chesterfield, e o 
segundo fosse filho 3." do primeiro Lord Holland. » . 

« Mr. Canning, que sabia da classe popular,_chegou pelo 
mesmo caminho da tribuna a ser tambem primeiro ministro. 
Hoje mesmo se vêem figurando na scena, em direcção opposta, 
dous homens extraordinarios : Lord Grey, chefe de uma das fa— 
milias mais illustres de Inglaterra, a frente do partido opular, 

' c RohertoPeel, íilho apenas de um ricofahricante, á rente do & 
partido aristocratico. Outro phenomeno não menos notavel he que 
Lord J. Russell, o melhor orador Whig da camara dos Com- 
muns, he filho do Duque de Bedford da mais elevada nobreza. » 

« A influencia do nascimento não prevalece alli sobre a in- » 
fluencia da capacidade, pelo contrário o espirito publico he quem , 
aquilata esse grão de preeminenoia «social, à que certos homens ' 
t'éirí chegado na Inglaterra; a primeira classe he & do talento - 
sobretodasfas outras , a nobreza vem ,depois da riqueza, e as- ,- 
srm'successivame'rítê até a ultima classe do Estado. Assim he 
que alli se observa um phenomeno moral, que dá muito peso às 
nossas observações, e vem a ser: que muitos grandes talentos 

'tem sahido, e sabem constantemente da classe da nobreza here- 
Iditariafcomo um esforço mais para alcançar aquillo que nem se 
herda, nem”— se compra, isto_he, a "sabedoria. Ninguem nasce 
com direito a ser primeiro “ministro, "porém este direito se ad- 

quire pelo talento e pelo saber ; esta he aprimeira, e a mais le- 
gitima e verdadeira, real “e"positiva aristocracia da Inglaterra. » 

”“Um povo semelhante não lie muito que tenha grande fé em 
suas instituições. ' . . . , « 

l 

1- 

*.— 
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EPILOGO. 

Dissemos com Matter (art. XXXV) que desde 1789 
até a revolução de 1830, em que elle escrevera, não tinha 
havido em theoria progresso entre as doutrinas moraes e 
políticas dos tres ultimos seculos-, e que afórma e o espírito 
das instituições apenas tinhão soffrido ligeiras modifica— 
ções, no“ que consistia toda a novidade. Com ellºeito Mat- 
ter, recordando o passado unicamente para explicar o 
presente, chegou, pela observação da historia e desenvol— 
"vimento das doutrinas, a conceber que a situação moral 
e política do mundo era mais grave do que o havia sido 
em tempo algum, porque clle não conhecia nos annaes 
dos tres ultimos seculos época, em que se tenha chegado 
aum grau de mais orgulhosa indilferença e de indefinível 
abatimento. 

Se a nossa situação, diz elle, não hc mais grave que 
outra qualquer, lle pelo menos mais singular, porque 
nossa ambição he ao mesmo tempo sem limites “e sem 
base. iNós sonhamos com um futuro cheio de todos os 
generos de gloria e de grandeza, e no nosso presente fal- 
ta-nos o terreno debaixo dos pés! ! Qual hc pois o nosso 
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presente? Já o dissemos (XXVIII): falta de fé nos ho— 
mens e nas cousas, ausencia ou abnegação de enthusias- 
mo pelas doutrinas e pelas instituições, scepticismo nas 
leis e nos Costumes; tedio pelo que existe, e horror pelo 
que pode vir a ser. Este estado, na verdade indeíinivel, 
devia ter uma explicação: como tres seculos de progres— 
so poderão levar-nos a esta situação? 

Com effeito, qual era a preoccupação, o pensamento 
de toda essa época? O melhoramento e o progresso do 
systema social. E como quizerão obtêl-os? por meio do 
progresso político sem cuidar no progresso moral. Sem 

' cuidar dos costumes, cuidarão só das leis, e por fim, quan- 
do os governos usarão de violencias, o povo só teve que 
oppor—lhes outras violencias (XXXVI). Para que pois o 
progresso politico seja possivel, convém que seja acompav 
nhado do progresso moral, fazendo com que as theorias 
passem das intelligepcias não só para as instituições como 
para o coração do povo, tornando- as com Icçoes nacio- 
naes, porque só nas doutrinas moraes de um pair. esta a 
segurança de suas doutrinas políticas:, isto he, só as dou- 
trinas moraes tem o poder de fechar o abysmo das revo- 
luções. 

Eis-ahi perfeitamente definida a éra da emancipação 
moderna, que esboçamos ligeiramente, tanto quanto era 
dado ,tazel—o em um Opusculo de pequena dimensão, 
como o presente. Expondo francamente as opiniões. de 
um philosopho profundo acerca das doutrinas moraes e 

' políticas, em que se tem dividido o mundo civilisado nes— 
tes ultimos 4 seculos,,qu_e já lá forão, reservamos a nossa 
opinião, que, como verião os leitor es pelas doutrinas que 
estabelecemos nos primeiros artigos deste nosso trabalho, 
differe um pouco da conclusao de Mr. Matter, ainda que 
se ache perfeitamente de accõrdo com muitas de suas . 
theorias. ' 

Convimos inteiramente em que nenhum progresso 
politico he desejavel, nem mesmo possivel, se não he na- 
tural e—necessariamente condUzido por um progresso mo— 
ral, masnão podemos convir nessa falta absoluta de fé 
nos homens e n'ascousas, nem nessa ausencia de onthu— 
siasmo pelas doutrinas e pelas instituições, e muito me- 

nos' nesse horror pelo futuro, que todas as nações pro-- 
“ 
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curão com uma avidez sempre-crescente. «Assim como 
nos não parece que a moral possa estar separada da reli— 
gião, nem a philosophia da moral,, nem todas ellas da' 
política, que não he unicamente, cOmo pretendem al— 
guns, a scilncia do governo; mas tambem o complexo 
das causas, que determinão a associação civil, das oir- 
cumªstancías que a fazem mais ou menos perfeita, e dos, 
eli'eítos que dessa associação resultão [1]. " 

Desde que a philosophia se constituiu juiz da reli- 
.gião, e a politica da religião e da moral, duas inversões 
absolutasnas doutrinas do seculo XV.. não era muito que 
essas ideas produzissem, como produzirão, as duas re- 
voluções do seculo immediato, isto hc, a reforma reli- 
giosa (1517), e a revolução dos Paizes—baitos (1565). De 
ambas“ estas“ revoluções já tivemos occasiâo de fallar, 
assim como do seu caracter moral e politico, e das conse— 
quencias necessarias, que semelhantes doutrinas devião 
trazer sobre as instituições daquella época (XXX e XXXI). 
Desde então a luta entre o progresso e a repressão se 
tornou permanente, ínfatigavel , tenaz até a brutali— 
dade, feroz até & barbaria; rios de sangue não pode— 
rão afogar as violencias dos povos nem os excessos do 
poder. , 

Por toda a parte se fazia valer o antagonismo das 
doutrinas: as de Pomponaciol'oppunhão-se as de Marsi— 
lio Ficíno, dos dons Picos de la Mirandola, de Renchlin. 
e de seus discípulos, às de Machiavel oppunhão-se tam— 
bem as de La Vacquerie, de La Boetie, de Bodin, de Eras- 
mo, de Morus, e de outros muitos, que combaterão a pé 
firme as doutrinas. da repressão. No meio dessa confu- 
são eSpantosa das doutrinas e dos factos, que ellas pro— 
duzirão, “veio a guerra dos 30 annos no seculo XVII fe— 
char o abysmo, que havia aberto a revolução dos Pai- 
zes-baixos, no seculo anterior. O tratado de Westphalia 
foi o resultado dessa luta encarniçada, que devia— produ- 
zir um progresso tao assignalado: a liberdade de cons- 
ciencia como princípio político, e os primeiros rudimen— 
tos do direito publico europeo (1648). 

A catastrophe do anno immediato na Inglaterra ( mor- 
te de Carlos 1, 1649) ea revolução de 1688 erão ain— 
da a consequencia forçada da luta entre os dons princi- 
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pios, a rimeira foi a victoria do progresso exagerado, 
'a sean a foi a tregoa entre os mesmos princípios, foi a 
transição, como, dissemos, para a marcha futura daquelle 
povo,“ unico que depois de seus escandalos chegou a con- 
quistar' o pl€no domínio dos seus direitos, e a pacifica 
posse de uma liberdade bem entendida ( XXXVII). Pode 
alguem hoje asseverar, que falte na Inglaterra fé nos ho- 
mens e nas cousas, ou enthnsiasmo pelas instituições e 
pelas doutrinas? enão só na Inglaterra como nos Esta— 
dos—Unidos, onde o reapeito pelas instituições excede a 
todas as previsões dos autores daConstituição de 1787? . 
ninguem o dirá por certo [2]. - ' 

Os Estados—Unidos realisando a doutrina do —-— self-— 
government --- e' a França declarando que o estado medio 
era a nação (1789), tinhão provado .que o plebe-imo, 
depois de haver chegado a posse da consciencia e da vida 
civil, havia emfim conquistado a posse da vida política, 
nascendo dessa posse a igualdade, o patriciado desappa— 
receu, porque a sua missão estava acabada (lll ). O lm- 

perio, nivelando todas'as condições, longe de ser uma 
reacção, foi antes o complemento da doutrina de Sieyes. 
A restauração, porém, foi um novo rebate contra & dou- 
trina do progresso, não pela repressão, que já era im— 
potente“ como theoria, mas pelas redordações de um pas— 
sado saturado de odios e de vinganças. ' 

A revolução portanto de 1830 fofo complemento da 
de 1814; isto be, a repressão de 1814 pelas armas estran— 
geiras succedeu .o progresso de 1830 pela consciencia u- 
blíca; ainda foi o triumpho do progresso contra are- 
pressao. Se nos 18 anos, que se seguirão, a França 
ficou estacionaria, se nenhum progresso houve em theo- 
ria, ella augmentou consideravelmente todos os seus re- 
cursos physicos e moraes; de maneira que a eSpantosa 
revolução de 1848 não a pôde fazer retrogradar. Essa 
revolução ensanguentada, em que todos os principios se 
acharão confundidos pela Surpre'za, em que as violencias 

.do baixo povo armárão contra sia classe media , essa" re- 
voluçao matou-se pelos seus excessos, e quatro annos 
depois desappareceu como o fumo varrido pela viraçao. 

A reacção pois de 1852 foi ainda um progresso, por- 
' que a republica ja se não podia manter sem as 'violencias 

. , . , , 
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de 1792 e 1793, o que seria para a França e para a Eu— 
ropa um regresso de mais demeio seculo. A Europa oc- 
cidental marcha portanto em uma progressão ascendente, 
que, não pode variar pela sua elevada illustraçâo, e pelo 
cabedal de experiencia que tem sabido accumular no es- 
paço de tres seculos, durante os quaes o generohumano 
se tem 'purilicado muitas vezes no crisol das calamidades: 
he pois a rehahilitaçâo por meio das provações, e. das 
expiações dolorosas.. . 

Eis-ahi em resumo a serie dos factos, que forâo con- 
sequencia das doutrinas importadas pelos Gregos do baixo 
imperio .a meiado do seculo XV, não que essas doutrinas 
formassem as bases de novas instituições, mas crcando 
os princípios, que se puzerão em luta, até que dclla re— 
sultou o maravilhoso progresso realisado no seculo pas- 
sado, e augmentado pelas importantes conquistas da in— 
telligencia em todos os ramos dos conhecimentos huma- 
nos. Assim hc que Matter suppõe que desde 1789 para 
cá não tem havido em theoria progresso, e nós dizemos, 
que esse progresso he constante em todas as relações, 
que constituem a associação humana, quér seja civil, 

_ quer político. ou quér religiosa. Il mondo ou da se, dizem 
os Italianos, e “dizem uma verdade, porque o mundo 
marcha por si mesmo sem necessidade do nosso impulso. 

[t] Uarm'er-Payés— Diet. Polit. 

[É] Vêdc o Federalista, escripto e publicado por Hamilton, 
Madisson, c Jay em 1787, o segundo foi Presidente dos Esta- 
dos—Unidos. ' ' '. 
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'A RELIGIÃO E A POLITICA, A PHILOSOPHIA e A MORAL. 

Dissemos no artigo anterior, que nos não parecia 
“que a moral podesse estar separada da religião, nem a 
philosophia“ da moral, nem todas ellas da politica. Defi— 
namos estas quatro palavras para vermos se ellas podem 

casar—se entre si, e o sentido em que as devemos empre— 

gar. Por moral entendemos a noção de todo o dever; 
no seguinte artigo explicaremos a diiferenoa, que existe 

entre amoral dos philosophos e a consciencia publica. 

A religião he & lei suprema das creatúras intelligen— 
tes, be a lei do homem, como diz Lamennais, e exprime 
as suas relações com a causa suprema, com Deus; ora 

estas relações contém o culto, que pela noção dos deve- 
res para com o mesmo Deus, não está nem pode estar 
Separado da' moral. Por philosophia entendemos tam- 
bem as relações «entre o homem e Deus, dos homens entre 
sr, e com o mundo physico; estas relações trazem com— 

sigo deveres e direitos, e nas relações para com Deus * 
vem assossiada a idéa de culto pelo menos interno, por- 

tanto não pode estar separada da moral e da religião. 
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Finalmente por política entendemos não só a scien- 
cia de governo como o complexo das causas,. que deter—- 
mínão a assossiaçao civil, das circumstancias que a fa— 
zem mais ou menos perfeita, e dos etfeitos que dessa as— 
sossiaçao resultao; vindo portanto a política a ser o com- 
plexo de todas as relações do homem em sociedade, e. % 
nessas relações estão contidas todas as noções do dever 
do homem para com Deus, para comsigo mesmo, e para 
com seus semelhantes; por consequencia amoral, a reli— 
giao e a philosºphia são como bases sobre que descanço 
a politica. . - ' " * 

E porém não pense alguem que, quando dizemos 
"que a religião não pode estar separada da política, que- 
remos signiticar com isto uma religião servindo de esca- 
bello' ao governo civil, ou uma, theocracia real ou popu- 
lar; não de certo: as fogueiras de Torquemada não tor- 
naráõ mais a incendiar o mundo civilisado. Uma religiao . 
nao pode ser'efl'eito de uma lei civil; as Constiturções » 
podem garantir a existencia de' uma religião, mas não 
podem crear uma “religião nova, nem rcformal—a ou mo— 
ditical—a. Sentimos hoje grande prazer em estarmos per- 
feitamente de accôrdo com idéas nossas emittidas ha 20 
annos ['I]. 4 

Quando a Constituição do Brasil disse no seu art. 5.0 
-- « Areligião catholica apostolica romana continuará a 

ser a religião do Imperio » — estabeleceu uma garantia 
para a religião existente; isto he, assegurou o tranquillo 
gozo da consciencia dos Brasileiros,” porque elles não 
devem ser encommodados em suas crenças, e por conse- 
quencia nos actos exteriores doseu culto, a que unica- 
mente se limita o elfeito do poder temporal. Este artigo 

não he mandamento, porque não estatue uma religião 
nova; he garantia, porque protege a religião que existia. 

Para evitar funestas interpretações hc que muitos . 
politicos sostém, que "as constituições políticas não devem 
conter artigo algum relativo à religião, nem prescrever 

,. culto algum, porque tudo isto está fora do domínio do 
poder temporal; o qual deve limitar—se tão. sómente a 
garantir a liberdade de consciencia, assim como & liber— 
dade civil e politica-. Deste numero são todos os Ameri- 
canos de norte, e alguns dos dosul, entre os quaes se 
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distingue um, cuja Opiniâoa este respeito he de um grau-- 
de peso— [2]. 

Outros ha, porém, que pensão de div erso modo, e 
julgão que a lei fundamental deve garantir o culto profes— 
sado pela maioria de uma nação, porque esse culto he 
o patrimonio da consciencia. Elles dizem que o governo 
politico tira vantagens consideravcis de adoptar uma relí- 
giao como nacional, sem que seja nem se chame domi— 
nente; porque os vínculos religiosos fortilicao a união 
cordial dos membros do corpo político do Estado com a 
sua respectiva cabeça, e entre si mesmos, o que contri— 
ªbue muito para que exista tambem conformidade nacio- 
nal no projecto das leis civis, e' no uso pratico dellas. 

' .A nossa opinião he, que umaªconstituicão política não 
deve prescrever uma prolissão religiosa, e sómente limitar- 
se agarantir a liberdade de consciencia; assim como que 
as leis civis devem garantir alibcrdade de todos os cultos 
até onde seja compatível com a existencia simultanea de- 
todos elles no mesmo paíz. Dest'arte a religião, elevada 
à sua verdadeira altura, será a lei suprema do homem, 
porque será o vínculo, que o une a Deus, e esta união 
be a vida, que const: tue a unidade do genero humano. 

O dogma primordial, o dogma essencial em sua uni— 
dade complexa he . Deus e «. creação distincta de Deus, 
mas unida (Lelle. O laço desta união consiste todo nas 
leis da consciencia, leis immutaveís, sanccionadas por 
aquelle que asgravou no coração de todos os homens. 
Quem ousaria estatuir preceitos contra a violação dessas 

*leis, quando o tribunal esta no Céo,e eDeus he o Juiz 
Supremo? 

" O que he a creacâo? para Deus crear he communi— 
car a sua substancia e suas prºpriedades, e por isso se . 
diz que Deus he o alimento universal, do qual todos os 
“entes se nutrem. O universo pois não he outra cousa 
senão uma grande communha'o, que tende para a unida— 
de como todos os seres, que a compõem, tendem para 

, Deus. Eis-ahi pois porque na esphéra da vida superior, 
*ou da vida moral, todas as leis do amor se reduzem a este 
simples preceito: amar a Deus sobre todas as causas e 
ao proximo como a si mesmo. 

Assim como as condições da existencia de todos os 
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seres derivãº de sua prºpria natureza, assim tambem º 
. cºmplexº de tºdas essas cºndições fºrma º que chama— 
mºs natureza, a qual, está unida pºr um laçº necessa- 
rio aº seu autºr, e fºra desse laçº nada existe nem pºde 
existir, e pºr cºnsequencia nada ha que seja sobrenatu— 
ml. «Dºnde podemos cºncluir.. em quantº aº homem es— 

pecialmente, que a religião, identica cºm suas leis, hea 
suprema cºndiçãº de sua existencia-, negal-º seria prº- 
nunciar cºntra si a sentença deuma mºrte eterna. 

E pºrem a religiãº , immutavel em sua essencia— 
cºmº a natureza humana, prºgressiva em seus desen— 
vºlvimentºs cºmº essa prºpria natureza, deixa de ser º 
que ella he, º que tem sidº nº cºrrer de tantºs seculºs, 
deixa de prehencher ºsaseus fins, a sua missãº, lºgº que 
he desviada dº caminhº traçadº pela mãº pºderºsa, que 
a cºlºeºu entre si e suas creaturas, ella nãº he entãº 
ºutra cºusa senãº uma cºncepçãº chimerica. Nessas épº— 
eas de decadencia a maº de -Deus se tem mºstradº para 
regenerar º hºmem; uma dellas fºi a da'nºssa redemp— 
çaº, chamada a éra vulgar. 

[l] Bºsquejº hist. pºlit. e litt. dº“Brasil. 
. vª 

[2] Quandº em 1895 as armas de Cºlºmbia libertárãº º altº 
Perú, fºrmºu—se uma repu'hlica, que tºmºu º nºme de Bºlívia, 
em hºnra daquelle que lhe havia dadº vida e liberdade. Entãº 
pedirãº ºs Bºlivianºs aº General Bºlivar, que lhes dêsse uma 
cºnstituiçãdpolitiºa Nessa ºbra dº geniº, que entãº pairava 
sºbre ºs Andes, ºmíttiu seu autºr fallar da religiãº; e nº dis- 
cursº preliminar, em que elle justificºu suas dºutrinas, expri— 
miu-se sºbre esta ºmissãº da maneira seguinte: 

« L ísladores! Farei mençãº de um artigº, (Ine em minha 
cºnscien a devi ºmittir. Em uma cºnstituiçãº pº itica nãº deve 

resc-rever—se uma profissãº religzosa ; pºrque, segundºas me» 

hºres dºutrinas sºbre as leis fundamentaes, estas sãº tãº só— 
mente as garantias dºs direitºs pºlíticºs e civis; e cºmº a reli— 

' giâ'º nãº tºca a nenhum destes direitºs, ella be de natureza 
indetinivel na ºrdem sºcial, e pertence à mºral intellectual. A 
religiãº 'governa º hºmem em casa, nº gabinete, dentrº de si 
mesmº, sº ªella, tem direitº de examinar sua cºnsciencia intima; 
as leis pelº cºntrariº dizem respeitº à superficie das cºusas, e nãº 
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governão senão fôra da casa do cidadão. Applicando estas con- 
siderações, poderá um Estado reger a consciencia dos subditos, 
velar sobre o cumprimento das leis religiosas.. e dar o premio 
ou o castigo, quando os tribunaes estão no Céo, e quando só 
Deus he o Juiz? A inquiSição unicamente seria capaz de sup- 
pril—os neste mundo; e voltará a inquisição com o seu facho 
incendiario? » , 

« A religião he a lei da consciencia; toda lei sobre ella a 

annulla, porque impondo & necessidade ao dever, tira o mere— 
cimento á fé, que be a base da religião. Os preceitos e os dog- 
mas sa rados são uteis, luminosos, e de evidencia metaphysica; 
todos evemos professal—os, mas este dever he moral e não poli- 
tico. Por outra parte, quaes são neste mundo os direitos do 
homem para com a religião? elles estão no Céo; lá o tribunal 
recompensa o merecimento, e faz justiça segundo o codigo que 

_dictou o Supremo Legislador. Sendo tudo isto de jurisdícçã'o 
divina, parece-me á primeira vista sacrilego o profano mesclar 
nessas ordenações com os mandamentos do Senhor. Prescrever 
pois a religião não toca ao legislador, porque este deve signalar 
penas contra as infracções das leis, para que não sejão meros 
conselhos; não havendo castigos temporaes para semelhantes 
infracções, nem juizesque os appliquem, & lei deixa de ser lei. » 

« O desenvolvimento moral do homem be a primeira inten— 
ção do legislador, logo que este desenvolvimento chega a lograr- 
se, o homem apoia a sua moral nas verdades reveladas, e pro- 
fessa de facto a religião, que he tanto mais edicaz, quanto que a ' 
adquiriu por investigações proprias. Além de que os pais de fa- 
milia não podem descuidar o dever religioso para com seus lilhos; — 
os pastores espirituaes estão obrigados a ensinar a sciencia do 

' Céo, o exemplo dos verdadeiros discipulos de Jesus he o mestre 
mais eloquente da sua divina moral, porém a moral não se or- - 
dena, nem o que ordena he mestre, nem a' força'deve empregar- 
se em dar conselhos. Deus e seus- ministros são as autoridades . 
da religião, que obra por meios e orgãos. exclusivamente espiri— 
tu-aes; porém de nenhum modo o corpo nacional, que dirige o 
poder publico & objectos puramente temporaes. » 

, 
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Xl. 

A manu. pnmosopmclt. 

Todas as vezes que a philosºphia saiu da orbita pu— 
ramente intellectual para lançar-se na ordem dos factos, 
perdeu toda a sua importancia como sciencia moral,c 
foi arregimentar—se nas dleiras das sciencias experimen— 

taes ou especulativas. No seculo passado os philosophos 
occuparao-se de tudo, da política como da religiao, do go— 
verno, das leis, das sciencias, das artes, dos costumes , 
elevando para si um throno sobre as ruínas da sociedade 
que existia, e que elles desmoronarão peça por peça, des— 

de a choca do camponez até o palacio do magnate, des- 
de o lar domestico ate' o sanctuario dos templos. Em suas 
aspirações tenebrosas elles Hzerão da philosophia uma 
machina de guerra contra a moral, contra a politica,e 
contra a religião. 

Nesse desmoronamento da sociedade, que existia, 
apparece o dedo da Providencia regulando a marcha fu— 
tura do genero humano pelo progresso moral, rogresso 
que se revelia, não só pelas grandes conquistas a intelli— 
gencia, como pelas noções do justo e do honesto, que de— 
vem servir de nórma a todas as relações sociaes. Parece 

'— 
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por tanto que a antiga philosophía, obra gloriosa de uma 
civilisação pagãa, preencheu a sua missão, e que hoje só 
deve ter um papel secundario nas sociedades modernas, 
esclarecidas e guiadas pelo Christianismo. 

A moral que tem," segundo a opinião de Pascal, um 
tribunal mais elevado que. o das leis humanas, porque o 
Juiz está. no Céo, não pode estará mercê da discussão. 
Entretanto qual hc & moral dos philosophos ? sujeita sem- 
pre a um estado de controversia, se por uma parte ella 
exerce alguma influencia sobre a opinião, por outra esta 
Opinião se torna muitas vezes contradictoría. A opinião, 
ou melhor dito, a consciencia humana, he essencialmente 
mudavel, e he à esta mobilidade que chamamos a lei do 
progresso. Um instincto inevitavel, como afatalidade, im «- 
pelle a humanidade nas vias do seu immenso destino; 
como a. lenda do " Judeo errante, he mister que marche, 
he necessario que obedeça a esse impulso-natural. 

As formulas da moral são variaveis como as opiniões, 
porém os principios, em que ella se funda, são ímmutaveis 
e eternos como a origem donde dimanão. Achar-se—hão 
nos annaes da antiguidade muitos factos, que os nossos 
costumes hoje reprovão, mas em nenhum codigo do muri— 
do acharcis sanccionado o egoísmo como lei, nem que a 
virtude seja uma ficção contraria aos interesses da huma— 
nidade, ou o dever um sophisma do espirito de systema. 
Em cada variação as formulas da moral parecem absolu- 
tas, porque são a expressão da consciencia publica , mas 
pela lei do progresso essas mesmas formulas, restringindo- 
se ou ampliando—se, moditicão-se de maneira que não ou— 

torizem o scepticismo individual. * 

O que fizerão es philosophos no seculo passado ? crca- 
rão uma moral escripta, controvertivel por suas doutrinas 
contradictorias, e sobre ella quizerão fundar um codigo, 
sem se importarem com os costumes, nem com as preoc— 

— cupaçõcs eprejuizos dos povos; porque, dizião elles, 
sendo os costumes o etfeito do livre desenvolvimento de 
um ser moral, parece a primeiravista pertencerem a uma 
ordem de cousas, que nenhuma relação tem com as leis. 
Estas procedem de. uma autoridade política ou civil, são 
munidos—de fdrça obrigatorio, encadcião a vontade e ac— 
ção natural do homem, e prescindem muitas vezes dos 
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motivos de'humanidade e. virtude, que presidem sempre 
a moralidade. . 

Parece pois, segundo a opinião daquellesphiloso— 
phos, que nenhuma reciprocidade de influencia, possa ha.—, 

— verentre os costumes e as leis , pelo contrário, que deve 
existir divergencia, e até mesmo dissidencia,-o que real— 
mente he um erro. Os costumes, diz. Matter, apezar de 

, sua natureza livre, caracter independente, e tendencia 
elevada, dependem de um grande numero de circumstan— 
oias, que os modificâo; são etl'eitos de uma multidão de 

' causas que os provocão ; . e entre essas causas e circums— 
taucias occupão as leis um lugar distincto. As leis mui-' 
tas vezes servem ao mesmo tempo de regras que dirigem, 
e de barreiras, que estorvâoto immenso desenvolvimento 
dos costumes. [1] ' _ 

Ainda mais dízião, que as leis, consideradas em si 
mesmas, pareciâo não ter a menor relação com os costu— 
mes; “porque ellas não attendião aos indivíduos, mas sim 
a sociedade, equasi sempre sacrificavão os interesses par- 
ticulares ao interesse commum, no que até certo ponto 
ha seus visos de verdade. Todavia, apezar dessa divergen— 
cia, os costumes e as leis não deixão de ter entre si mui— ' 
tos pontos de contacto, já pela-origem commum donde - 
dimanão, como pela autoridade suprema, que lhes dá & 
sancção. Não são com efl'eito, em ultima analyse, as leis 
civis e políticas mais do que cópias mais ou menos imper- 

“ feitas das naturaes e divinas sublimes nesta semelhança, 
criminosas e abjectas quando se despem de uma atlinida- 
de, da qual não deixâo de ter consciencia. ' , 

Ora as mesmas leis naturaes e divinas, de que são 
cópias mais, ou menos imperfeitas as leis políticas e ci— 
vis, presidem tambem aos costumes das nações, que são 
igualinente sua obra mais outmenos defeituosa. Daqui 
resulta, que não só as leis divinas, que constituem a mo— 
ralidade, como as, humanas que formão a legalidade, de— . 
vem soste-r—se e apoiar—se mutuamente, como tambem 
que os costumes e as leis devem,“ em concurrencia, esta- 
belecer no coração do, indívid uo, e dos povos, esta harmo— — 
nía de motivos e de tendencia, que he ao mesmo tempo 
fôrça e virtude, e que tanto'deve caracterisar os povos 
como os indivíduos. [2] i 
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Um dos grandes vícios dessas seitas philosophícas, 
que quizerao sujeitar o mundo'a seus dictames, foi a pre— 
tenção de reduzir todas as relações da sociedade humana 
a leis escriptas, fazendo absorver a moral e a religião pela 

lítica. Ora, pode o legislador fundar sobre a justiça 
ais pura e absoluta todas as relações, que ellaestabelece 

no estado ; não cabe“ porém na sua alçada o determinar 
todas as relações necessarias. Não pode obrigar pessoa 
alguma a ser justa. O mais que pode fazer he punir os 
que manifestarem sentimentos injustos por actos externos, 
susceptíveis de se verificarem por um damno visível; a 
lei pois não tem poderes para gravar a justiça no coração 
do homem, como já tivemos occasiao de dizer. 

He verdade que a lei pode recommendar a dignidade 
moral, a honra nacional, a capacidade pessoal , pode 
crear instituições para se ensinaram seus, princípios, pó- 
de mesmo prescrever a sua applicação a tudo aquillo que 
he da competencia da autoridade ; póde estabelecer escó— 
flas de exercício, e abrir'largas sondas para a pratica ; po- 
rém só a religião pode chegar á consciencia, so ella pode 
dar alma e vida às doutrinas; assim como só á razão he 
dado chegar a liberdade, “ que faz o merito das acções. 
Ora sobre o que pertence a razão, e sobre o que he do 
imperio de Deus, a lei não tem direito, nem autoridade 

_ em quanto um acto exterior não lhe ministra um corpo de 
delicto. [3] * 

Finalmente diremos que a sociedade tem direito a sa- 
tisfazer todas as suas necessidades, assim physicas, como 
intellectuaes e moraes , porém satisfazendo-as, conforme 
a natureza de cada uma, não deve nunca perder de vista 
a direcção suprema de uma Providencia, que na alei do 
mundo. ,Que existe uma lei providencial, que rege o com- 
plexo dos destinos humanos desde o principio até o fim, 
be de evidencia manifesta; negal—a seria substituirarazào 
e á consciencia a lei brutal d e uma fatalidade inexhoravel. 

[1] “”Da influencia dos costumes nas leis, &e. — Traducção' 
do Exm. Sr. Conselheiro 1 Pedro Autran da Matta Albuquerque. 

' [z] lbid. 

[3] Ibid. , 

! 
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A noun. CHRISTÃA. ' * . 

.“h 

Dissemos no artigo anterior, que a antiga philoso— 
phia, obra gloriosa de uma cívilisação pagaa, havia pre- 
enchido a sua missão:, mas que hoje só devia ter um pa— 
pel secundario nas sociedades modernas, esclarecidas e 
guiadas pelo Christianísmo. Aqui permitta'o-nos os lei- 
tores, que tornemos a lançar mão de pensamentos alheios 
para provarmos a nossa proposição“, tanto mais quanto 
será prova igualmente de que ha mais quem pensa como _ 
nós. [1] , 

« Corn etfeito, entre os povos que religiões sem mo- 
ral e sem preceito deixarão nas trevas, c que não podíao 
tirar de praticas sem alcance regra alguma segura, que 
podesse servir de direcção nos principaes actos da vida, 
era bello e salutar que grandes espiritos, depositarios de 
todo o saber do seu tempo, procurassem elevar—se, pela 
fºrça datrazão, a noção mais exacta possivel de Deus, do 
homem e do mundo. Elles substituião assim, na pr0por— 
ção compativel com o poder do pensamento humano, as 
verdades mais elevadas, mais geraes e mais praticas, re- 
servadas aos povos pela Providencia ; e as nações tivcrâo 
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a felicidade de possuir a philosophia, em quanto espera— 
vão pela revelação. » 

« Não he que a philosophia, obra do espirito huma— 
no, sentisse a insulitciencia e os males inherentes á sua 
origem.-. Encerrada no sanctuarío das escolas, envolvida ', 
de formulas sabias, ella deixava além de si o commum ' 
dos homens, incapazes de alcançar taes abstracções, ou 
desviados de seu estudo pelos trabalhos e pelas necessi— 
dades da vida. Fructo da lmaginação e da razão, falta de 
sancção superior, a philosophia não tinha, concebe-sc 
bem isto, um grande lmperio sobre aquellas mesmos, que 
a tinhao inventado ou professado. » 

« Nunca se viu que os philosophos se lançassem, 
como missionarios, no meio de povos selvagens, e fossem 
oil'crcccr suas vidas como prova de sua fé. O mesmo So— 
crates, o mais illustre desses sabios, perseguido pelos de- , 
positarios do culto atheniense, como propagador de novos = 
dogmas, protestou seu respeito pelos Deuses do Olimpo, 
ordenando que se sacriticasse gn gallo a Esculapio, antes 
de morrer. Entretanto, por m sfraca que fosse, no meio 
das trevas geraes, & luz da philosophia, sua obra nem por 
isso deixou de ser menos util e gloriosa. » 

« Sua importancia tem diminuído, e sua—missão se 

,acha completamente mudada, depois que o christianísmo 
tem dado, não a algumas centenas de litteratos, porém a 
todos os homens indistinctamente, tanto aos ignorantes 
como aos sabios, tanto aos lavrador es como aos oradores, 
uma noção cem vezes mais elevada, mais verdadeira e 
mais clara de Deus, do mundo e do homem, de sua na.- 
tureza e de seus tins , desde que, entre todos os povos 

civilisados, a consciencia universal prestou solemne tes— 
temunho por uma adhesão profunda, tradicional, arden— 
te, ao ensino christão, que esclarece com seus raios lumi— 
nosos todas as condições, todas as questões, todos os ac- 
tos, todos os accidentes da vida e da morte, deste e do * * 
outro mundo. » 

« O christianismo apoderou-se do homem inteira- 
mente, e envolve com sua solicitude tanto o velho como o 

”menino, tanto o escravo como o imperador. Elle preside 
ao nascimento, educa a mocidade, sanccionao casamen- 

tº, dirige o.eidadao,'consola o moribundo. Em presença 
O 
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' de uma doutrina, que não“ deixa nenhum problema sem 
solução, nenhum movimento da alma sem guia, nenhum 
crime, mesmo secreto, sem punição.. os philosophos nada 
tem, he preciso reconhecel—o, de mais importante a ensi— 
nar aos homens. O etieito natural da revelação tem sido 
o de impôr silencio á philosophia e aos oraculos. » 

«' A unica missão rasoav,el que o christianismo dei— 

xOu aos philosophos, he a de desenvolver o eSpírito sobre 
as grandes questões da alma, de Deus e do mundo, e de 
mostrar como, sobre estas questões, arazão se allía com a 
fé. Fóra deste circulo de estudos, modestos, porém pra- 
ticos e aproveitaveis, os systemas dos philosophos, consi— 
derados como ensino fundamental em materia de religião, 
de moral ou de politica, são outras tantas tentativas im— 
potentes e gastas, eliminadas com mui justa razão do pro- 
grama otiicial dos collegios. » 

« Nota—se igualmente, e com fundada razão, que os 

systemas dos philosophos são despidosde toda sancçâo. 
Elles não tem por si a a orídade de Deus, pois que sao 
obra dos homens, nem adhesão geral dos povos, pois 
que são todos reduzidos a um pequeno numero de adep- 
tos, nem a garantia da certeza seientitica, pois que farmão 

grande numero de pequenas seitas em guerra umas com 
as outras. Ora a idéa de systema exclue a idéa de certe— 
za, porque não existe systema de arithmetica, nem de geo— 
metria, nem de algebra, nem de sciencía alguma, que mei 
reça este nome. » 

« Falta de base, a philosophia, em quanto doutrina 
,moral, religiosa ou política, não tem ainda firn, pois até 
mesmo pela maneira do seu ensino torna—se inaccessivel 
aos noventa e nove centesimos do genero humano , aos 
quaes não podem os philosophos ensinar suas doutrinas, 
e por consequencia são aquelles obrigados-a ficarem sem 
politica sem mºral e sem religião. Segundo Mr. Cousin, _ 
he preciso começar por comprehender a psychologia, ou 
a sciencia da verdade, antes de poder comprehender & 
esthetíca, ou a sciencia do bello, [2] depois do que só— 
mente se chega a comprehender a moral ou a scieucia do 
bem. E só depois deter ensinado a psychologia, a esthe— 
tica e a moral, he que Mr.t Cousin passa a theodicéa, que 
..he a sciencia _de Deus. » 
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« Não poder chegar a'. moral senão depois de ter atra— 
vessado a psychologia e a esthetica, seria para a massa 
das nações nunca lá chegar. Fazer depender o conheci— 
mento depeus do conhecimento da psychologia, da esthe— 
tica e da moral,— seria o mesmo que deixar os povos sem 
religião. Nada mais chimerico do que a pretenção de 
guiar as gerações e dominar os governos por meio da phi- 
losophia, pois que o _eclectismo, uma das mais rasoaveis e 
honestas, está de resto, como todas as outras, na impossí- 
bilidade de ensinar ao povo o que resume para si como o 
mais precioso saber deste mundo, isto be,“ a religião e a 
moral ; duas cousas que o mais pobre menino do campo 
aprende no cathecismo desde a idade de seis annos, e que 
balbucia nos joelhos da ama christaa, que o amamenta. » 

Julgamos pois haver explicado o sentido em que to- 
mamos as palavras —— ph'iIOSOphia e moral, politica e reli- 
giao —-'- sem entrarmos no fundo de cada uma dellas; 
visto que estas quatro palavras tem exercido, durante to- 
da a época da emancipação moderna, uma influencia ex— 
traordinaria sobre a,,erdem social. Estabelecer—lhes limi- 
tes seria “encadeiar o , irito humano, cujas aspirações 
são sempre nobres e ele adaS. Só o tempo e & experien- 
cia podem fixar as funcções, que as sciencias moraes tem 
por missão preencher debaixo da lei providencial, que di- 
rige os destinos humanos. [31' — 

, 

1] Artigo do _") Constz'tutionnel —— respondendo a ultima 
obra de Victor Cousin, que tem por título — Do verdadeiro, do 
hello, e do bem (Liberal — 1.0 de Maio de 4854). 

[21 Mr. d'Ancillon no seu Justofmeío, fallando da idealidadee 
da realidade diz, quea realidade só por si pôde bastar à natureza do 
homem ;, que ella só pode satisfazer a' suas necessidades, a-seus 
votos, e ao seu destino. A idéia do bello, diz elle, não he de cer- 
to da essencia da realidadefporém como entender—sc que só he 
hello a . uillo que ainda não existe“? Elle convém em que ha um 
bello 'n éal, mas a magnifice'ncia dos,Céos, a riqueza da natureza 
vegetal, os phenomenos mais extraordinarios da luz reflexa, as 

* estrellas luminosas que adornão' as vagas do oceano: nas noites 

de arde-nim, não será tudo isso hello em realidade ? O certo he 
. ' & ,.) 

ul & 
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que não pode haver idealidade senão tendo por base a realidade; 
uma separação total entre uma e outra he pois imposSivel, e 
mesmo inconcebível. ' . 

[3] 0 Genero humano marcha direito ao seu 'Íim com alei 
da graça, que ho o progresso moral, e com as sciencias e artes, 
que proporcionão o progresso material ; ambos tendem pois ao 
mesmo fim, isto he, ao bem- estar. Vêdo o art. XXVIII. “ 
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no 

A MORAL SOCIAL. 

E porém dissemos (art. XXIX), que as doutrinas de 
Pomponacio se reduzíâo a libertar a philosophía dos 
dogmas da religião,. e as de Machiavel a separar a poli- 
tica da-relígião e da moral ;.assím como que estas dºll-'ª 
trinas causarão duas grandes alterações na ordem social 
antiga, isto be, a refórma religiosa e a revolução dos Pai— 
zes-zbaixos (art. XXX) ; alterações que farão origem de 

todas as revoluções, que se seguirão até. o fim do seculo 
proximo passado; Como depois dessas doutrinas, e dos 
factos que ellas estabelecerão, podemos nós alliar a philo— 
SOphia com a religião, a moral com a politica e com a re— 

ligião ? Deus nos livre, aindao repetimos, de uma theocra— » 
_cia real ou pºpular, e muito menos de uma religião ser-— 
vindo de escabello ao governo civil“ e político , mas não 
he por certo de semelhante alliança que tratamos: ex- 
pliquemo—nos. 

Já.-definimos a palavra moral geralmente fallando, 
como a noção de todo dever , tratamos especialmente da 
moral philosophica e da moral christãa; mas o que quer 
dizer moral social ? Se por moral tambem entendemos os 

- ' . 1'2 
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__ costumes de um povo, isto he, os habitos da vida publica e 
domestica decada um, devemos confessar que oculto re- 

*' ligioso forma o habito mais característico de qualquer po— 
vo :, e por consequencia necessaria, ainda por esse lado, 
a moral não póde'estar separada da religião. Além de'que 
a missão de Jesus-Christo foi não menos, social que reli- 
giosa, e por isso dizemos a moral do Evangelho para sig-. 
niticar as doutrinas, que constituem a base sobre que des- 
cansa a emancipação moderna:, assim he que a moral 
social, como nós a comprehendemos hoje, não he nem pó- 
de ser distincta da moral christãa, e por tanto do dogma, 
que be a revelação. [l] ' ' 

Com effeito Jesus-Christo, ao contrario de todos os 
reformadores, não estabeleceu nenhuma fôrma de gover--“ 
no. 0 meu reino não he deste mundo, disse elle, e pa— 
rece até que se conformava com o governo estabelecido, 

quando reSpondeu —— o que he de Cezar a Cezar, o que he 
de Deus a Deus. Tão pouco estabeleceu culto externo, [2] ? 
nem edificou igrejas, nem levantou altares, nem exigiu , 
sacrificios, nem otfrendas, nem libações. A sua missao 

toda de doçura e de mansidão tinha a caridade como meio 
e a redempção “como fim : O amor de Deus e o amor do 
proximo— ubi carítas et amor, ibi Deus est . Em guan- 
to a existencia de Deus, uma vida futura, recompensas e 
castigos, já muitos philosophos pagãos tinhão antes pro- 
pagado esses mesmos dogmas [3] , assim como a maior 
parte das doutrinas moraes, que devião'regenerar a so- 
ciedade humana , mas essa inetTavel doçura, essa manSi— 
dao celeste, essa abnegação prodigiosa. de si mesmo só 
pertencião aquelle que se chamou o filho do homem por 
excellencia. 

As doutrinas de Jesus—(]bristo se dirigião a melhorar 
o estado social ;— elle atacou os vícios da sociedade, que 
existia: assim a corrupção dos costumes, como a (lepra— 
vação dos sacerdotes, e a'venalidade dos magistrados. 
Desta missão providencial resultou uma religião nova e 
sublime.. que tinha por base a igualdade, a liberdade civil 
e religiosa, a caridade, e a completa abolição das classes 
privilegiadas. (]om o lento correr dos seculos, o povo. 
ajudado pelas doutrinas do christianísmo, chegou a. posse 
da consciencia, depois a vida civil, e em fim entrou na 

I 
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vida política, rehabilitamlo-se por si mesmo por meio dos 
soll'rímentos, e de successívas eXpiações dolorosas (art. 
lll). Dest'arte ogenero humano formará ainda uma so e 
ímmensa família, quando não houver mais do que um sym— 
bolo de fé — A cnuz , mas a cruz apoiada sobre a pura, 
simples, e celeste moral do Evangelho, abstracção feita 
de toda autoridade humana. “. 

Se a moral do Evangelho se tivesse conservado. tao 
pura como em sua origem, muitas calamidades teria o ho- 
mem poupado na sua regeneração. Um dos dogmas do 
Christianismo foi tambem a separação absoluta dos dous 
poderes, espiritual e temporal; esta doutrina santa, con— 
signada nos quatro Evangelhos e actos apostolicos, durou 
até que os Imperadores romanos se tizerao christaos. A 
conversão de Constantino mudou todo o governo exterior 
da igreja; os Bispos catholicos procurarão obter a sua 
protecção contra os Arianos, ainda mais que contra os 
ídolatras , _e derão-lhe o titulo de BÍSpO exterior da ígrc-f _ 
ja, para que não fosse menos na religião christaa que na 
gentil, da qual era Pontífice maximo. Constantino teve 
nisso grande gosto, e o manifestou no Concílio ecumeníco 
de Nícea, dizendo que *elle tornava a seu cargo favorecer a- 
relígião como Bispo exterior, deixando o interior ao cui-- 
dado dos summos sacerdotes. ! 

Nesse tempo já os christãos gozavão de muita consi— 
deração pelo seu numero, como o ,attesta Tertuliano g'e 
Constantino reconheceu, que elles não era'o insensíveis ás 
honras e ás riquezas. Eis-ahi a primeira liga do throno e 
do altar, e dahí por diante na igreja “tudo foi, sem excep— 
tuar o dogma,, uma mera expressão da vontade do Cezar, 
sendo facil legitimar todos os seus actos por uma dupla 
potestade. Outro 'tyranno (Carlos Magno) ,“inda que não 
tão cruel, tambem teve o titulo de Bispo exterior por 
suas larguezas e generosidades, assim como tinha proce- 

. dido seu pai para legitimar uma escandalosa usurpação. 
E porém os Papas atéªentao não erão poderOsos , ainda 
não tiphão apparecido as falsas Decretaes, que no seculo 
IX attribuião aos Pontifices anteriores uma autoridade, 
que nunca havião exercido- Correspondeu o eti'eito aos 
desejos, e foi motivo para que dahí em diante os Papas 
asgúrassem a muito mais do que já possuíao: 

& 
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A tanto gráo chegou a sua audacía, que Gregorio VI | ,' 
Pontífice no seculo Xl, decretou as maxímas da infalibili- 
dade, primazia e poder temporal, a ponto de arrogar-se 
a autoridade para depôr os Imperadores,prival—os da sua 
dignidade e do exercício do poder soberano : maximas 
estas, que pelo decurso do tempo inundarão a Europa 
de sangue, e tem diminuído da metade o rebanho de S. 
Pedro. Eis-ahi o supremo imperio por sua vez absorvido 
pelo summo ' sacerdocío, ou ambos ligados na pessoa do 
Chefe da igreja-, amalgama monstruoso, que Machiavel 
combateu e derrocou, separando a política da religião con— 
forme as doutrinas do Evangelho. — 

E na verdade ninguem poderá negar, queos prímeí— , 
ros christaos forão sempre obedientes a ”autoridade civ ile 
aos Imperadores, ainda que pagãos, como em tempo de 
(loustancío ou Valente , eainda sob Juliãoapostata, que 
queria restabelecer a idolatria, quando aquelles erão já 
muito mais fortes; porém os christãos nunca quizerão 
usar da fôrça contra seus Príncipes. Entretanto a igreja 
prosperava, e se fazia grande e luminosa, sem que fosse 
myster o poder temporal para fazer prosehtos, e divulgar 
o christianismo desdeo oriente até o occidente, desde as 
margens do Eufrates até as ribeiras do Baltíco. A conver- 
são porém dos imperadores mudou, como já dissemos,— a 
face dos negocios ; as considerações prestadas aos Papas,' 
desde a conversão de Constantino, fizerao com que, fal- 
tando os Imperadores, passasse para o romano Pontífice 
um poder, que começou sem título e acabou com elle, e 
assim se tornarão os Papas soberanos temporaes com 
grave detrimento dos negocios. espirituaes. (Bosquejo- 
hist. , &c.) . ' 

Tal era o estado, em que Gregorio VII pretendeu am— 
pliar os limites de sua autoridade em todos os sentidos, a 

. ponto de fazer-se arbitro de todos os reis, e dispôr das 
coroas e dos sceptros, 'como pretendia diSpOr das almas e 
das consciencías. Se não fosse pahiavel a corrupção, que 
introduziu a alliança do throno edoaaltar no imperio do 
oriente, cuja ruína accelerou; se 'os nossos annaes, es— 
criptos em caracteres de sangue, não attestassem os es- 
candalos, as guerras, e os males originados pelas discor- 
dias, que dividirão o occidente , bastaria a simples luz da 

I 
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razão para conhecermos, que não tem havido erro tao t'a— 
. tal para o genero humano, e que mais haja depravado a 

“religião'e a política, o sacerdocio e o estado, do que a 
mescla .impura' dos dous poderes, quér sejão exercidos 
cumulativamente por um rei ou por um papa, dahi da— 
tão os grandes scismas, que alagarão o mundo de sangue, 
desde os Waldenses,Lugdunenses, Albigenses, até Luthe-ç 
ro, Calvino, e todos os reformadores do seculo XVI. 

Entretanto dissemos, (art, XXXIX) que nos não pa— 
recia que a religião podesse estar separada da política]. E 
de certo o cidadão, homem político, não pôde deixar de 
ser homem religioso e moral , a religião ea moral prepa- 
râo o cidadão, que tem de entrar na vida política, por—' 
que nao se pode ser bom cidadão sem ser bom (ilho, bom 
eSposo, e bom pai. « 0 exercício dos direitos políticos re- 
quer certas habilitações, que só se recebem por meio da 
educação moral e religiosa: sahe—se por assim dizer do 
sanctuario da religião e da moral para entrar—se no recin- 
“to da politica e dos negocios civis. Ha pois ou deve ha- 
ver correlação entre as doutrinas religiosas, moraes, e po- 
líticas : ha mesmo dependencia e uma certa união :, mas 
não pode haver essa união entre os poderes temporal e es— 
piritual, poderes que constituem o supremo imperio e o 
summo sacerdocío, sem que a liberdade perigue: porque 
o principio que separa o homem civil do homem religioso, 

“ficando sómente aquelle sujeito á autoridade das leis,'nao 
permittc ao poder temporal ingerir-se nos'negocios de sua 
consciencia, ou que pertencem á vida futura. 

[1] Em verdade o dogma he a religião revelada, porque en- 
tre os L'atholicos a revelação he ao que se chama religião por ex- 
cellencia. Com effeito, a religião natural suppõe- um Deus, uma 
Providencia, uma vida futura, recompensas e castigos, porém a 
revelada suppõe de mais uma missão immediate de Deus-mesmo, 
attestada por milagres e profecias. A religião revelada, em seu 

. verdadeiro sentido, he o conhecin'lento de Deus como creador, 
_ conservador, e redcmptor do mundo, do culto q'uelhe devemos 
por estas qualidades, e dos deveres que a sua lei nos prescreve, 
tanto em; relação com os outros homens como comnosco mes- 
_mos. (_Bosq; hist. polit. _e litt. do Brasil). 
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' [º] Culto he a homenagem dev-ida a Deus; porque he nosso 
Pai e Senhor ; e se divide em interno ou interior, e externo ou 
exterior : o 4.0 he invariavel e reside n'alma; o 2.0 he igualmeni 
te necessario nas sociedades civis, ainda que varia segundo a di- 
versidade dos costumes 'e dos tempos. A natural inclinação. do 
homem a implorar () auxilio divino em suas calamidades. o amor 
e veneração, que presta ao Ser Supremo”, meditando sobre sua 

' grandeza e excellencia,'prova que o culto interior he filho da ra— 
zão, e provém de um instincto da natureza. O culto exterior he 
obra da sociedade, e consiste-nas puhliras'd'emonstrações de res— 
peito, de amor, e degratidão, que prestamos a Deus e aos seus 
Sanctus por meio de actos externos; e eis-ahi porque diversifica, 
ainda entre os povos da mesma'crença, segundo os costumes de 
cada um. (Bosq. hist ., &c.) 

[3] Platão, denominado o divino pelos primEiros padres' da 
igreja, tinha por tal modo delineado o seu Justo, que foi consi- 
derado, debaixo dos caracteres da vida e morte de Jesús—Christo, 
como oprecursor do Messias. Socrates, de quem' Platão e Xeno— 
phonte erãodiscipulos, e os melhores interpretes das suas doutri— 
nas, Aristoteles discipulo de Platão ,. Cicero entre os latinos, 
Epicteto, Seneca e Marco Aurelio forão philosophos moralistas, 
cujas maximasªa igreja nunca repudiou; antes S. Agostinho, 
no liv. 2.0 da doutrina christãa, as recommenda como dignas 
da nossa attenção e do nosso estudo. . 
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' ' XLIII 

A MORAL SOCIAL E A MORAL SCHOLASTICL 

Ninguem pensou disputar aos doze primeiros Ponti- 
iices romanos, successores de S. Pedro, sua primazia nem 
sua jurisdicçâo, porque tambem elles nunca pensárão 
envolver-se. em assumptos temporaes. A moral pois do 
Evangelho, pregada pelos 'apostolos e seus discípulos, 

_ conservo u—se pura esem mancha até que a ambição de 
' alguns homens a depravou, empregando-a em seu proprio 
proveito. Assim que a Europa começou a cahir na igno- 
rancia pelas primeiras invasões dos barbaros septentrio— 
naes no seculo V, todo o saber, que ainda restava, refugiou- 

- se nos asylos dos conventos. e o clero regular tornou- se o 
.vehiculo dessa pouca instruccão civil e religíOSa. Das 
escolas ecclesiasticas, fundadas pOr Carlos Magno entre 
os seculos VIII e IX, data essa famosa Scholastica, cujo 
essencial caracter era a união mais ou menos intima da 
philosophia com a theologia. ' 

Desde que & philosºphia foi subordinada inteiramen- 
te a theologia, esse amalgama impuro recebeu formas 
especiaes, cheias de abstracções, de barbarismos, tor- 
nando—se a moral christaa, de-maximas divinas que era, 
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em meros casos de consciencia. A arte de argumentar 
foi levada. a um ponto de argucia tal, que o chiste e a 
agudeza formavão o fundo de todos os raciocínios, Ho- 
mens sem pratica do mundo, sem nenhuma noção social, 
forão encarregados da educação do povo, em que mais 
empregavâo as disputas ociosas, do que as lições conve- 
nientes para tornal- -o util a si e ao Estado. Todas as 
noções, concernentes á vida publica e privada, erão enca- 
radas pelo lado theologico ou dogmatico, a vida do ho- 
mem tornou-se, de social que devia ser, em ascetica e 
contemplativa, ou então em palestra onde os Scotistas e 
Thomistas esgrimião a palavra com o mesmo encarniça— 
mento dos gladiadores romanos. 
' Nessa época de decadencia a philosophia moral pas-— 

sou por todos os transes deum completo martyrio, já não 
era a noção do dever o objecto simples da moral :, não bas- 
tavão para isto as maximas do evangelho, era mister que a 
moral abraçasse tudo, o corpo e a alma, a abçao, a palavra 
e o pensamento, a vida publica e a privada, os cinco 
sentidos, todas as sensações em lim voluntarias e invo— 
luntar' nas. S. Paulo disse —— a carne hs. 0 peccado — e os 
scholasticos materialisarão o homem,. e fizerão de todo elle 
um só peccado. Todas as acções e pensamentos do homem 
forao reduzidos á uma escala de peccados, e como o pec— 

- cado resulta de uma falta de dever ou transgressão dos 
preceitos religiosos, elevarão— —no a condiçao de crime, e 
estabelecerão penas desde a simples admoestação até o 
fogo lento. Ora para a execução dessas penas matcriaes 
era mister o braço secular, do que resultou a necessidade 
de apertar ainda mais os laços entre os poderes cSpiritnal 
e temporal. 

Para classilicar essa ímmensa cathegoria de pecca— 
dos, foi necessario dividir e subdividir as acções, as pala— 
vras, os gestos, os pensamentos, e de cada especie for- 
mar um catalogo de crimes. Para isto foi ainda mister 
encarar cada cousa debaixO de todos os aSpectos; não 
houve acção, não houve palavra, não houve pensamento, 
por innocentes que fossem, que se não considerassem 
como susceptíveis de uma falta. 0 mesmo pudor foi sa— 
criticado nessa pyra infernal, em que se queimav,a não 
o incenso e a mirrha, mas o que havia de mais asqueroso 

. 
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c hediondo, desde atorpcza da linguagem até a impudi 
cicia do pensamento. Os moralistas, pois crão elles os 
encarregados dessa tarefa, levavão aªimpudencia a tal 
ponto, que em um delles (Sanches—de matrimonio) 
encontramos a seguinte revoltante impiedadc como ques— 
tão moral —— Utrum Virgo Maria semen emiserit in co— 
pulatíone cum Spiritu Sanrio—o que mostra não só 
estupenda immoralidade como supina ignorancia dos 
phenomenOS pbisiologicos da geração [1]. 

Ainda mais 'para elevar a um grão indefinível o nu— 
mero de'peccados, debaixo de todas as formas, entrarão 
no lar domestico, na vida privada, no seio da familia, 
no leito dos esposos, no regaço da virgem, até mesmo 
na consciencia de cada um, no fundo d'alma, para arran- 
car-lhe um pensamento presumível ou um segredo, que 
o pudor faria reSpeitar; ,tudo foi devassado, senão pelos 
prºprios olhos ao menos pela presumpção. 0 crime do 
pensamento ou da” consciencia foi julgado mais atroz do 
que o das acções condemnadas pelas leis humanas-, mas 
como para as faltas da consciencia o tribunal está no Céo, 
e só Deus he o Juiz competente, commettêrão o enorme 
attentado de uma usurpação sacrilega, chamando para a 
terra o tribunal do Céo, e erigindoD-se Juizes em lugar 
de Deus! Eis-ahi o que era a inquisição com suas 
leis de sangue e de fogo, com seus verdugos, com seus 
'supplicios e seus martyrios, com'sua sanha inexhorarel, 
com seus horrores; abysmo insondav el onde se confun- 
dião as lagrimas das victímas com o sorriso dos algo- 
zes [2]. 

O dogma! mas o dogma mesclado de impias inter— 
pretaçoes, foi deste que Pomponacio separou a philoso— 
phía. A moral dos scholasticos! foi della que Machiavel 

Separou a politica, dessa moral corrupta, inlicionada de 
vícios 'e de torpezas, de erros e de miserias, nem podia 
ser de outra maneira, porque não ha politica sem moral, 
nem philosophia sem o conhecimento de Deus. llcsde a 
época da decadencia até o renascimento das lettras, isto 
be, no espaço de mil annos entre os seculos V e XV, ne— 
nhuma, das calamidades, que aíiligirão o mundo, foi tão 
funcsta como a da união dos poderes espiritual e tempo— 
ral; clla foi por espaço de longos annos 'rcmora da civi- 

l' 
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lisação e dos progressos do espírito humano:, ella desvír- ' 
tuou a política, e converteu a religião em-um flagello. 

Temos pois como um princípio incontroverso, que a 
moral social abrange as noções do justo e do honesto; 
que a justica e a honestidade são a pedra fundamental de 
toda a sociedade humana [3]. Se Platão, imaginando e 
descrevendo o seu Justo, disse que não pretendia que 
semelhante modelo podesse existir porém que, quanto 
mais o homem se aproximasse delle, tanto mais feliz se— 
ría; nós que possuímos um modelo real“ e verdadeiro na 
pessoa de Christo, abusariamos de sua infinita bondade ' , 

, se nos não aproximassemos delle tanto quanto nos per- 
mittem a fraqueza de nossas forças, e a distancia que 
separa as nessas naturezas. As noções, portantodo, justo 

e do honesto formão o dogma da perfectibilídade humana, 
tanto quanto possamos aproximar—nos do modelo de 
summa perfeição, que nos legou o mais justo de to- 
dos os homens ,porque era ao mesmo tempo homem 
e Deus. 

N. 

[4] Quando julgavamos que () seculo XIX, pela sua illus- 
tração, estaria isento de semelhantes torpezas, tivemos o dolo- 
roso desengano da nossa crednlidade pela pub1ieação de um fo- 
lheto nesta provincia, cuja immoralidade espanta: he uma espe- 

- ele de moral seholastica, que revela o nosso atrazo e a nossa 
miseria. Vêde 0 Pastor e a Ovelha, &c. 

['2] Os proprios Brasileiros não escapárão de semelhante ' 
flagelo, e concorrerão com 640 victimas para essas hecatonrbes, 
que se representavão em Lisboa de anno a anno. Desde 1700 
a 4778 celebrarão-se em Lisboa 76 autos de fé, mas só de 4 704 
be que começarão a figurar nelles colonos do Brasil até 1767; 
isto be, no espaço de 63 armas consecutivos. Foi a mãe pode- 
rosa do Marquez de Pombal, que alfim os libertou desse mar— 
tyrio. 

Com menos de 30 annos de idade entrarão para os carceres 
da Inquisição M infelizes meninas brasileiras, entre ellas 3 de 
46 armas e uma de 43, que fôra levada para reconciliar-se por 
culpas dejudaismo. De todas essas victimas muitas morrerão 
nos carceres do Santo Olficio ( Santo! que blasfemia. ' ) , algumas 
forão queimadas, entre ellas l). Guiomar Nunes, lilha' de Per— 
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'nambnco, senhora rica de idade de 37 annos, e o celebre poeta 
Antonio José da Silva, lilho do Rio “de“.laneiro; de cujo lasti- 
moso successo fez o Sr. Magalhães uma tragedia. Nenhuma 
dellas voltou aos seus lares, porque, ainda sendo soltas, erâo 
conlinadas & certos lugarejos de Portugal, onde acabavão seus 
dias na mais espantosa miseria, visto que a primeira medida do 
Santo Ollicio era a conliscação de todos os bens em seu proveito. 
Maldita instituição, mais torpe que os mysterios impudicos de 
Beelpbegor, maisi'nfame que a estatua de Moloch. E todas essas 
infamias, todas essas torpezas, todas essas ini uidades se faziã'o 
em nome de J. Christo, que foi o archetypo da ãoçura, da mansi— ' 
dão, da tolerancia e da misericordia. 0h! a religião christãatnão 
era a desses malvados,.porque elles sd adoravão o bezerro de 
ouro e o bode de Mendes. 

Eis-ahi um facto entre mil para provar, que não declama- 
mos nem exageramos.. Referel o Dr. Lloregte, como Secretario 
que era do tribunal do Santo Ofliciono reino de Valença, 0 se- 
guinte: Havia em Cartagena de Indias um convento de Santa 
Clara com 47 freiras, entre as quaes só uma velha; e tinha por 
director espiritual um- frade franciscano. Adoecendo uma das 
freiras moças foi curar-se em uma aldêa chamada Santa Rosa, 
e agravando-se o seu mal, pediu que queria ser ouvida de con— 
fissão pelo proprio Bispo. Foi este ao lugar, e a, freira confessou 
que tinha sido detl'orada pelo frade director, e não só ella como 
todas as suas companheiras, á emcepção da velha. O 'Bispo 
horrorisado procedeu a todas as averiguações, e depois de con- 
vencido do facto com todas as suas“ particularidades, agarrou o 
tal frade e e mandou para o Santo Officio de Hespanha. Foi pois 
ao tribunal de Valença, a quem tocou o processo , o frade com- 
pareceu ás perguntas, e diz'Llorente, que he imposivel conce- 
ber-se mais sangue frio, .mais presença de espirito, mais cons- 
ciencia de um acto louvavel, mais inoocencia, do que exprimía 
o frade nessas respostas cheias de uma unção toda evan elica. 

O frade começou por confessar tudo, e a explicar como dm o 
facto: diz elle, que tivera uma visão beatilica, na qual o Espi— 
rito Santo lhe communicára a graça, que devia trunsmittir aquel- 
las pobres peccadorás suas dirigidas, e até a maneira por que 
odevia fazer; que nesse acto nada houve de conCUpiscencia, 
nem de lubricidade, antes foi um sacrilicio a que se votára por 
amor da religião e de um mandado tão expresso, e outras muitas 
cousas deste jaez. O tribunal, convencido da mnocencía do 
frade, apenas o relegou & um convento de Hespanha, com a 
comminação de não voltar mais á Cartagena. 

Vêdc a Barca de S, Pedro, artigo—0 Brasil e a Inquisição. 
———Ilevísta do Instituto hist. e geog. do Brasil, tom. 7.0— Hís- 
loria da Inquisição de. Hespanha. pelo Dr: Llorente— Historia 
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da Inquisição de Goa —— A: importante Narrativa da persegui— 
ção de Hypolito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça 
( tambem brasileiro) preso e processado pelo“ Santo Ofíicio, de 
cujos carceres fugiu em 4802, 2 Volumes — Londres 18“ -— E 
finalmente Alexandre Herculano — Da origem e estabelecimento 
da Inquisição em Portugal, tom. 4.0 liv. III. 

[3] He inegavel que em decencia e honestidade o mundo 
civilisado não tem ficado estacionario; ha ho'e muito mais pu— 
dor puhlico do que havia ha um ou dous secu os Eis—ahi o ue 
dlz um escriptor contemporaneo nos seus estudoS moraes so re 
o seculo XIX & O famoso segredo, que ao ultimo seculo paten- 
teou o livro mediocree prelencioso de Helvecio, era, como todos 
salvem, & re 'ra henevola do prazer, substituída aos principios 
do espiritua'smo christão, isto he, do dever e do sacrilicio. 
Para honra de nossa época cumpre confessar, que a moral reno- 
vada de Epicuro he geralmente'repudiada, pelo menos em sua 
expressão “franca e so to. Sobre esse ponto somos mais escrupu- 
losos que Helvecio. Nenhum publicista de certa ordem ousaria 
subscrever & theoria desacreditada do egoísmo individual. Se 
não ha proºresso na consciencia publica e na prática, ao menos 
0 ha no puãor publico. » 

Q 
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XLIV 

A cscmymão. 

Dissiamos [artigo XXVII) que dous factos muito sig- 
nlficatn os distinguião a civilisação actual de todas as que 
a precederao: 1 º que em todas ellas prevaleceu & escra- 
vidão civil ºu domestica, que parece destinada aacabar 
na presente civilisação , 2.0 que nenhuma dessas civilisa— 

' ções foi tão extensa como a actual, porque as antigas 
limitárâo-se semprea certas nacionalidades, em quanto o 
resto do mundo permanecia na ignorancia e na barbaria. 
Ainda ha um terceiro facto, tão significativo como os 
dous primeiros, e he a creação dos estabelecimentos de 
caridade, obra da civilisação christaa (artigo IX,). 

Trataremos pois de cada um desses factos pela or- 
dem em que estao mencionados. O que he a escravidão, 
oque he o escravo? Em um paiz, como o nosso, não he 
mister definir nem uma nem outra cousa, a definição 
está. patente a nossos olhos, gravada no nosso coração, 
presente na nossa imaginação , seguindo-nos como a 
nossa prepria sombra; em fim quanto vemos, quanto ou— 
vimos, quanto sentimos, tudo nos revella essa condiçao 
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miserav,el que acompanhou 'o genero humano desde o 
berço como uma de suas primeiras maldições. 

A escravidão remonta as primeiras tradições oraes, 
muito antes da época historica; ella acompanhou o dog— 
ma da primeira culpa,. que tambem se acha nessas mes- 
mas tradições. Por uma passagem do Genesis vê-se, que 

' até mesmo antes do dilúvio já alguns homens erão pro—- 
priedade de outros. Na historia dos patríarchas esta 
consagrada a escravidão como costume dos povos primí - 
tivos; Agar foi escrava de Sara, sobrinha e mulher de 

' Abraham, e tambem concubina deste,dc quem teve Isaac. 
Nemrod, neto de Cham segundo tilho de Noé, “e que 

se diz fôra o fundador de Babilonia, tambem teve escra- 
vos (ls descendentes de Cliam, que povoárao a Palesti- 
na e a Africa, conservarao escrav,os de que fallao os 

. livros do velho Testamento. Herodoto tambem falla do 

commercio de escravos na Colchida quasi dous mil annos 
antes de .l. Christo. A eScravidão na Grecia remonta aos 
tempos fabulosos, perpetuou-se com a sua civilisação, 
passando a outros povos com a sua decadencia. Roma 
foi um viv eiro de escravos desde os bellos tempos da repu- 
blica [l]. * 

A Europa toda teve escravos desde a mais remota 
antiguidade, como a Asia e a Africa, e os conservou du— 
rante a idade media, ainda hoje a servidão he um costu— 
me na Russia, que tem resistido a todos os esforços da 
cívilisaçao moderna. O Imperador Alexandre emanci— 
pou alguns ser» os da Corda contra a vontade destes, e, 
Nicolau não pôde conseguir a emancipação dos serv os 
particulares, porque a ella se oppuzer ao os mesmos ser- 
vos e seus senhores [2]; Todas as legislações do mundo 
consagrarao a escravidão como uma lei inherente a con— 
(lição da humanidade. 

A legislação em quasi a mesma, na Grecia civilísada 
como em Roma, na Asia como na Africa; o escravo não 

'em pessoa.. sua vida como seus bens pertenciao aseu 
senhor. Estes costumes de Roma republicana ou impe— 

rial passarão para as suas colonias e conquistas, para 
seus alliados e clientes. A Europa toda professou essas 
doutrinas, que a idade media conser v,ou ate que 0 Ex an— 
gelho penetrando no conação dos povos, e elevando—se 

1 
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até os thronos, inliltrou no animo de todos a idea de li» 
herdade. Um pensamento de emancipação universal in— 
troduziu- se pois em todos os cepiritos, emodificou gra- 
dualmente essa legislaçao barbara, que foi o borrão da 
civilisação que nos precedeu. 

A meiado do seculo XV começou na Europa outra 
especie de eScravidão, que devia tranSplantar-se para o 
novo mundo depois da sua descoberta: fallamos dos Air |- 
canos levados a Portugal como escravos em 1442. [3] 
Notavel coincidencia. ' esse empecilho da nova cívilisação 
que ia apparecer, precedeu de onze annos o renaScimento 
das lettras. '() tratico de africanos escravos tornou-se 
logo importante para Portugal e suas ilhas, assim como 
para Hespanha, onde adquiriu muita fórça principalmen - 
te em Sevilha. Eis-ahi a origem dessa escravidão,. que 

ainda hoje contrasta a civilisaçao de ambas as Americas. ' 
' Foi a "espanha. a primeira nação, que introduziu 
escravos africanos na America, mas he uma calumnia 
revoltante q attribuirem alguns escriptores, sómente por 
ignorancia, esta medida ao celebre La's Casas“ Bispo de 
(']hiapa, com o fim, dizem elles, de libertar os Indios da es— 

cravidão a troco da dos negros mais aptos que aquelles ' 
para o serviço a que eran rªdestinados [4] Dizem esses— 
mesmos escriptores, que a introducçao se lizera em 1517 
á instancias de Las Casas, quando nas instrucções, dadas 
ao terceiro governador de S. Domingos Nicolau Obando 
em 1500, se lhe ordenava que permittisse aimportaçaq de 
escravos negros, com tanto que fossem nascidos em terra 
de christâos. [5] 

Foi Sevilha a que forneceu grande numero de escra— 
vos negros, e tantos que em 1502 escrevia Obando ao Rei 
Catholico dizendo, que julgava necessario impedir esse 
commercio, porque os negros abandonavao as casas de 
seus senhores, e fugiao para os bosques, let/ando com elles 
os Indios, de maneira que era impossível aprehendel-os. 
O commercio entretanto foi feito com tal incremento, que 
em 1506 o governo hespanhol prohibiu, que se transpor- 
tassem para a America escravos pretos do Levante, por- 
que não era conveniente introduzir na nova colonia indiª 
viduos, que não fossem christaos de nascimento. 

Oviedo diz igualmente, que em 151 « uma companhia 
43 
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allemãa, com privilegio concedido já pelo Imperador Car- 
los V, introduzira na Costa firme (Venezuela) os primei- 
ros escravos importados directamente de Africa. O certo 

_ he que os Reis Catholicos declararâo sempre que os Indios 
erao livres, á excepção dos Caribe: de S. Domingos, 
sempre os mandarão tratar como taes, ainda quando os 
colonos, e sobre tudo os governadores obrassem de modo 
diiferente, ou abuzassem com largueza, naquelles tempos 
de ignorancia e de fanatismo, da força e da,autoridade. 

No Brasil não encontramos documento algum, que 
indique precisamente o anno, em que forao introduzidos 
os primeiros escravos africanos, ou a Capitania, quefpri— * 
meiro os importou , mas he fóra de duvida que a meiado 
do seculo XVI já cxistião negros no Brasil, [6] quando 
tambem forão por um acto régio (1656) declarados escra— 
los Os Caytés de Pernambuco. O que succedeu na Ame— 
rica hespanhola, aconteceu no Brasil: alli todos os ln- 
(lios er ão considerados Caribes e por consequencia escra— 
v-,os aqui todos erão Caytés, qualquer que fosse a tribu—á 
que verdadeiramente pertencessem, epela mesma razão 

condemnados ao cativeiro. 
Em quanto progredia o commercío dos escravos afri- 

canos, & liberdade dos Indios era diSputada palmo a pal- 
mo pelOs míssionarios de ambos os hemispherios ; no 
noite os Cordovas,*Montesinos, Bernardo de S. Domin— 
gos o Padre Las Casas,“ e outros muitos que refere por 
extenso Herrera: no Sul os Nobregas, Anchietas, Nunes, 
Vieiras, não menos valentes e dedicados a sua missão d'i- 
v ina-de Apostolos da fé, e defensores dos Indios, até que 

* o Decreto Pontifício de 1741 declarou formalmente livres 
todos os Americanos, e nulla, irrita e sacrilega a escravi— 
dão, a que tínhão sido condemnados pela avareza e pela 
usurpação injusta dos colonos. [7] 

Finalmente desappareceu a escravidão dos Indios, 
quando tres quartas partes destes infelizes hal 1ao tambem 
desapparecido da superficie da terra que os viu nascer, ' 
por toda a parte, desde o Canadá até o Cabo de Homos, 
a liberdade dos Americanos foi um dogma consagrado 
pelas leis e pela religião. O Alvará de 8 de Maio de 1758 
fez cxleusn as a todo o Brasil as disposições das Cartas de 
lei de 6 e 7 de Junho de 1755 [8], assim como a C. R. 

" 
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de 4 de Abril de 1755 havia declarado que os vassallos de 
Portugal, que cazassem com as Indias, se tornariao por 
isso dignos da real attenção para empregos, honras'e dig- 
nidades, sem necessidade de despeza alguma. [9] 

[l] A escravidão foi sem duvida a causa da relaxação dos 
costumes em Roma, e dessa devassidão de que não ha exemplo_ 
na civilisa ão moderna. Sabe-se que 160 matronas romanas, 
mulheres e outros tantos senadores, furão condemnadas por ha— 
verem querido envenenar seus maridos, que as despresavão pe - 
las escravas. No anno 539 da fundação de Roma fôra descoberta 
uma assossíação enorme de homens e mulheres para se entre- 

garem em commum á mais estupenda devassidão. Mais de sete 
mil indivíduos de ambos os sexos, cuja maior parte erão mulhe —_ 
res, pertencião á elle,,e mais da metade desse numero fora con- 

demnada ao ultimo supplicio. (Montesquieu, Considerações sobre 
ªs causasda grandeza e deeadencia dos Romanos.) 

[2] Um escriptor moderno, que conhece bem a Russia, fal- 
lando do Imperador Nicoláo, exprime—se da seguinte maneira : 
« Na sua política interna elle (o Czar) tem sido menos feliz: 'não 
teve bom exito sua honrosa tentativa para a emancipação dos 

servos, e para converter em um simples contracto de locação, 
obrigatorio às duas partes, & degradante escravidão dos servos 

& gleba. » 
« Os Boyardos a repellirão como attentatoria de seus direi- 

tos; os proprios. servos tambem não a quizerão, por não esta- 
rem suflicíentemente preparados para essa liberdade relativa, 
que não pode ter lugar sem a responsabilidade de sua sorte, ”e 
que elles não: podem appreciar a sua importancia, não sabendo 
usar della. » º 

[1.3] « Anno de Mi? —- Antão Gonçalves, depois de armado 
' ºªVªl erro no porto dos Lobos marinhos, voltando a Portugal, 
trouxe alguns barbaros que alli captivára, dos quaes o Infante 
nao cessava de tirar novas informações sobre as costas, terras, e 

* gentes que por alli habitavão, » 

_ a Como estes Mouros promettessem dar alguns negros de 
Gumé em seu resgate, cousa que o Infante muito desejava, pelo 
que o vulgo fal'vulava daquellas terras, voltou o Gonçalves corn 
elles a Africa neste anno de Miª. » 

«, Os Mouros cumprirão a promessa, e derão em preço da 
sua liberdade algum ouro, e de:. negros de differentes terras. 

' , 43 
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Este (dizem os nossos escriptores) loiro primeiro ouro, que veiu 
daquellas partes, assim como os negros farão os primeiros es- 
cravos, que da Costa accidental da Africa vierão a Portugal. » 
( Indice chronologico das navegações, viagens, descobrimentos e 
conquistas dos Portuguezes, &c.) - 

« Anno de 4443 ——'Nuno Tristão, & quem (ha pouco deixa- 
mos no Cabo-branco, proseguindo as suas explorações, desco— 
hriu a ilha de Adeºer, e a das Garças no golfo de Arguim, a se— 
gunda das quaes &" o nome das muitas aves assim chamadas, 
que alli achou. Depois voltou a Portugal, trazendo mais de qua— 
renta negros oaptívos, que cá se'estimarão muito (diz um antigo 
escriptor portuguez) por sua estranha figura. » (Ibid .) 

« Anno de Mii-6 —- Fallando da segunda viagem, que fez & 

costa de Africa Luiz de Cadamosto com duas caravelas, diz o 
, seguinte — « Forão ao Gambia, e entrarão por 'elle mais de 60 

milhas até o senhorio de Battimanza, aonde estiverão “' dias 
permutando as fazendas, que levarão” por ouro e escravos » 
( lbid. 
' [))ahi por diante o commereio da Costa de Africa tomou tal 
incremento que ja no anno de NH, diz o mesmo Indice, se 
acharão reunidos naquellas paragens %7 navios sabidos de Portu— 
gal e da ilha da Madeira. 

[4] He tão miseravel esta calumnia como a de que o mal 
venereo têm levado da America para a Europa no fim do seculo 
XV, quando era já conhecido na mais remota antiguidade. A go- 
norrhea ou hlenorrhea he bem descripta no Levztíco (cap. XV 
vv. 2 a 35). As ulcerações, chamadas cancros nas partes eni- 

taes, erã'o conhecidas não só de Celso, mas de Oribase, aulo 
d'Egina e de Aecio, como o provou Sprengel ; o mesmo suecede 
com a phimosis e paraphimosis, que Gu de Chauliac descreve 
com os nomes de' preputíí- clausura. ( Hrey, perigos da incon—' 
tinencia.) , 

Muitos autores provarão que, ainda mesmo antes da volta 
do exercito francez do cerco de Napoles em 4496, já a syphilis 
era conhecida em França, e se havia legislado para impedir a 
sua propagação. (Gardane, les maladies“ veneriennesã Donde 
proveiu pois essa calumnia ? talvez da coincidencia o desco— 
brimento da America com a extensão do mal importado da Ita— 
lia pelo exercito de Carlos VII] com pouca ditferença. Pobres 
americanos, que receberão essa dadiva, assim como' a bexiga, em 
troca do seu ouro eda sua prata, e ainda em cima a calumnia ! 

[5] Temos a vista a vida do Padre Las Casas, escripta e 
publicada pelo Dr., Llorente «mm as obrasdo mesmo Las Casas, 
assim“ como a Historia geral das louras por Herrera,!liecs. (ie 7, 
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nas quaes se trata largamente do famoso Bispo de Chiapa. Las 
Casas ordenou-se de preshytero em S. Domingos no anao de 

, 4540.- Nesse mesmo anno forão para aquella ilha os frades Do- 
minicos, tendo por Prior o Padre Pedro-de Cordova, os quaes 
tomarão a peito eximir os Indios das crueldades com que os 
maltratavão os colonos hespanhoes , em cuja obra meritoria os 
acompanhou Las Casas, e se ' constituiu por isso o apostolo da 
America muitos annos depois. ' 

' Ora, o mesmo Herrera transcreve as reaes instrucções dadas 
ao Governador Oltando em 4500, nas quaes se'lhe ordena que 
permitta & introducçã'o de escravos negros, assim como a corres- 
pondencia do mesmo Ohando, da qual consta que em 4502 já era 
esse commercio muito extenso ; tempo em que Las Casas não ti- 
nha a menor influencia, nem importancia alguma para com a 
Côrte, nem havia figurado em negocio algum administrativo da “ 
Colonia. O que ha de mais notavel he o Memorial, que Las Ca— 
sas, sendo já Bispo de Chiapa, apresentou em 4542, estando em 
Hespanha, a Junta de Sevilha por ordem do Imperador Carlos 
V, sobre o modo de melhorar a sorte dos Indios; e nas praposi—“ 
ções, de que o dito Memorial se compõe, em nenhuma dellas ap- 
parece a tdéa da substituição dos Indios pelos negros, cujo com—- 
mercio datªm de mais de 40 armas antes. 

[6] « O comportamento oppressivo dos (Zolonos de Pernam- 
buco para com os Caytés excitou de novo o odio. destes selva—- 
gens, que se armarão e pozerão cerco ao estabeleounento ou lei-' 
toria de [guarassú. Compunhão a sua guarnição 90 portuguezes 
e 30 escravos negros : os sitiantes erão 42 mil. O sítio durou 
mais de um mez ; pºrém os selvagens, perdendo a esperança 
de se apoderarem do estabelecimento pela fome, tizerão a paz e 
retirarão-se. Depois destas hostilidades a capitania de Pernam- 
buco, e principalmente a cidade de Olinda, continuou a prospe- 
rar atéa morte de Coelho. » (Comp. da hist. do Brasil -—— tomo- 
4.0 pag. 59. —). Ora Duarte Coelho morreu em Olinda no anno 
de 1554, e he provavel que desde meiado do seculoja existissem 
na Capitania escravos negros, quando não vindos directamente 
da Africa, ao menos dos que exustião em Portugal. 

[7] Em um artigo tão resumido não he possivel estender- 
nos quanto desejaramos. Para aquelles que quizerem aprofun- 
dara materia basta lembrar—lhes ,a HiSt. phil. dos estabeleci- 
mentos dos Europeos nas duas Indias pelo Abbade Raynal , os 
Incas do Perú por Tupac—Ainaro, Herrera já citado, Torquemada 
na sua monarchia indiana, Oviedo hist. da Costa firme, o Padre 
Davíla, Pad—illa na sua his'toria dos fradesbominicos, Remesal 
hist. do Bispado de Chiapa, as vinte memorias de Las (l'asas 

& 
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recolhidas 'e publicadas pelo Dr. Llorente; finalmente no Brasil 
a sua propria historia desde Gabriel Soares até Southey, e todos 
esses fragm entos, que por ah'i andão, dos Padres Nobrega, Anchie— 

ta, Vieira, &e. 

[8] « Considerando El—llei D José, ue o SS. Padre Bene— 
dicto XIV havia, pela Constituição de 20 e Dezembro de 4731 , 
reprovado todos os abusos contra a liberdade dos Indios do hra - 
sul, condemnando debaixo de penas ecclesiastlcas'a escravidão 
das pessoas, e & usurpação dos bens dos ditos Indios: conside— 
rando mais que, pelas “cartas de lei de 6 e 7 de Junho de 4755, 
havia estabelecido inviolavelmente a liberdade das pessoas, bens, 
assim de raiz como moveis, exercício da agricultura e commercio. 
a favor dos Indios do Grão Pará e do Maranhão, dando-Ibes uma 
forma de governo propria para civilisal—os e attrahil-os por este 
meio adequado ao gremio da Igreja : considerando assim, achou 
que seria maior utilidade fazer as duas sobreditas leis geraes em 
beneficia de todo o Estado do Brasil ; e por is'80 mandou pelo 
Alvará de 8 de Maio do corrente anno de 1758, que as suas dis-= 
posições se estendessem aos Indios de todo o continente do Bra,— 
sil sem restricção alguma, e a todos os seus bens, assim de raiz 
como semoventes e moveis, e a sua lavoura e commercio, assim 

e da mesma sorte que se acha expresso nas referidas leis, sem 
interpretação, restricção ou modificação alguma, qualquer que 
clla fossc.__ » (Synapsis dos factos mais notaveis da historia do 

Brasil.) - _ 

[9] « Querendo El-Rei D. José [ promover cada vez mais os 
meios da propa ação da fé catholica, declarou pela C. R. de 4 
de Abril de 475.5)“, que os vassallos do reino e da America, que 
cazassern com lndias, não ficarião com infamia alguma, antes se 
farião dignos da real attenção para empregos, honras e dignida— 
des sem necessidade de despeza: o mesmo seria para com as 
portuguezas, ue cazassem com os Indios. Esta determinação 
se estende tam em aos descendentes. » (Synop. dos factos, &c. ) 

Com elfeito, o Marquez de Pombal não se contentou sómen- 
te com dar plena e inteira liberdade aos Indios, mas tambem em 
fazer desapparecer toda a idéa de escravidão anterior, ennobre— 
cendo—os e elevando-os sobre os mesmos colonos , no que não 
fez'mais do que pa ar um tributo aos seus antepassados, porque 
o Marquez de Pom al era 6.0 neto de uma India de Pernambu- 
co, que tinha sido escrava ; nem he" isto de admirar porque Se— 
miramis Rainha da As iria, e Catharina primeira Imperatriz da 
Russia, farão ambas escravas, e ambas chegarão ao fastigio de 
toda a grandeza humana, isto be, ao solio e ao diadema. 
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XLV 

CONTINUA .; mesm nur—mu. 

Ao passo que vigorava a liberdade dos Indios por to— 
da a «America, crescia espantosamente o trafico dos escra— 
vos africanos, não só no continente como em todas as an— 
tilhas. E porem fallamos da escravidão na Hespanba e 
em Portugal, cumpre dizer como alli se extinguiu esse ila— 
gello. A extinção dos escravos pretos da Hespanha pre— 
cedeu a de Portugal. Os HeSpanhoes enviarão para a 
America todos os seus escravos de origem africana, e abo— 
lirâo a escravidão na Europa a princípios do Seculo pas- 

_ sado. [1] Os Portuguezes não forão tão diligentes como 
seus vizinhos, e. a conservarão por mais um seculo. 

Em Portugal pois foi prohíbida a importação de gente 
de côr do ultramar pelo Alv. de 19 de Setembro de 1761, 
declarando ao mesmo tempo, que qualquer escravo, que 
alli fosse, ficaria pelo facto'do desembarque livre. Outro 
Alv. com força de lei de 16 de Janeiro de 1773 ordenou 
que o cativeiro, quanto ao preterito se não podesse esten— 
der além das avós: quanto ao futuro, que todos os que 
nascessem depois da publicação docitado Alv. ficassem 
por beneficio delle inteiramente livres , e ao mesmo tem-. 
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po babeis para todos os'ol'ficios, honras e dignidades na 
forma nelle declarada. A emancipação absoluta veríti—- 

' cou—se com o tempo em virtude desse Alvará. 
Todavia uma eSpecie de escravidão, mais horrivel 

que todas as outras, era a dos Christaos em geral nos Es- 

tados barbarescos. Ainda no princípio deste seculo os 
corsarlos ou piratas da Africa Septentrional infestavâo o 
Mediterraneo, e até mesmo o oceano além das columnas 
de Hercules. Felizmente o concurso. poderoso das na— 
ções cultas da Eurºpa acabou com esses restos de umas 
barbaria, que alfrontava e desafiava «a ".civilisação euro- 
pea. A Africa começa pois & 'civilisar—se pelos quatro ven-' 
tos cardeaes debaixo do poderoso influxo de Christia— 
nismo. _ , _ 
, Voltemos ao trafico de africanos na America, e veja- 
mos como elle progrediu de uma maneira rapida e espan- 
"tosa, e nao só o tratico como a procreação dos escravos 
da mesma origem. Os Estados—Unidos pessuião depois da 

sua independencia 659z825 escravos; mas tizerão cessar 
o trafico no fim do seculo passado, e deus terços dos Es- 
tados-abolirao completamente a escravidão. [2] Todavia 
em um terço dos mesmos Estados existem hoje mais de 
tres milhões desses infelizes de todas as cdres, desde () ne— 
gro azeviche até o branco da mais pura raça saxonia. 

No Brasil, segundo o censo ou padrao de 1798, exis— 
tíão naquella época 1f500:000 escravos. [3] Hoje que a 
nossa população tem quasi triplicado, não he muito que 
contemos como os Americanos do norte tres milhões, 
muito principalmente porque o trafico continuou entre nós 
de uma maneira assombroso até 1852 sem a- menor inter-_ 
rupção, antes com excessivo empenho. Eis-ahi somente 
em duas nações do nosso continente, uma ao nortee ou— 
tra ao sul, cerca de seis milhões de escravos, do's quaes 
mais de um milhão talvez de raça hybrida. 

Os lnglezes, que pelo tratado e paz. de Utrecht,; ha— 
Viao reservado para si o direito,.de supprir de escravos as 
colonias heSpanholas, não se descuidarão em quanto as 
suas ilhas de barlavento, até que o trafico cessou em 1807. 

Perto de 800 mil escravos forão manumittidos nas colonias 
inglezas da America em virtude do bill de 28 de Agosto de 
18333 e mais de 200 mil nas antilhas francesas em 1848; 
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isto he, um milhão de escravos, que tambem existião na 
America, e que deixarão de pertencer a esta classe por 
absoluta emancipação. 

Nas colonias hespanholas do,_ continente americano, 
hoje independentes, não será exagerado se dissermos, 
que entre o Mexico, Guatemala, Nova Granada, Vene— 
zuela, Perú, e Buenos-Ayres, existiao talvez mais de um 
milhão de escravos, porque só o Mexico possuia 400 mil 
antes daindependencia, Venezuela e Nova «Granada mais 
de 300 mil., [4] Entre Cuba e Porto—Rico não deve exis-— 
tir menos de 700 a 800 mil escravos, porque sómente (Ju-, 
ba em 1843 tinha 4:36:000. Eis-ahi por tanto no contí— 

, nente americano, e ilhas adjacentes, cerca deg milhões de 
escravos de origem africana, dos quaes 2 milhões em ple— 
na liberdade, porque assim deve considerar—se mais de 
-um milhão, que existia nas ett—colonias heSpanholas do 
continente. [5] .. “ 

Com etfeito a primeira que abriu o exemplo foi Ve— 
nezuela. () congresso de Cucuta, que creou a republica 
deColombia em 1821, decretou ao mesmo tempo uma lei 
de mauumissao, estabelecendo de presente taxas “para ir 
libertando todos os annos um numero de escravos entre; 
os mais velhos , e de futuro que todos quantos nascessem 
dahi em diante ficassem livres em virtude da mesma lei. 
Senhores houverão, que a “exemplo do General Simão Bo— 
livar, libertarão de uma só vez todos os seus escravos, 
entre elles o Marquez del Toro, e outros muitos. Guate— 
mala e Bolívia abolirao a escravidão, e o Mexico seguiu o 
exemplo de Colombia. Ultimamente cremos que só em 

_Montevidéo existiao ainda alguns escravos, que forão li— 
bertados por I). ManoelDribe durante a ultima guerra 
civil. . _ 

Sem o bill que aboliu o trafico em 1807, sem o acto; 
do congresso de Viena em 1815, sem & independencia das 
colonias hespanholas, que por sua vez não importarão mais 
um só escravo, o que seria hoje docontinente americano? 
Julgaí pelo Brasil e pelos Estados-Unidos dessa “massa 
bruta, que pelo seu esPantoso numero nos recordaria sem 
cessar as agitações da antiga Roma, e suas guerras civis. 
Para obviar males de natureza semelhante no futuro, ou 
para pôr um cravo na roda da degradação] da especie hu— 
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mana, um homem houve de inaudita coragem, que afr- 
frontou todos os preconceitos de uma época, todos os in— 
teresses de um povo, e arrostou por si só a opinião publi— 
ea, que devia mais tarde decidir—se a seu favor: esse ho— 
mem foi Wilber/orca. 

He verdade que já o abbade Raynal e Montesquieu 
bavião proscripto a escravidão, já os encyclopedistas a 
havião condemnado, quando Wilberforce, ajudado pelo “' 
espírito do seculo e pela propaganda religiosa, apresentou 
em 1787 na Camara dos Comunas, de que era membro, 
a sua primeira moção para abolir o traâco dos negros 
africanos. Vinte annos depois, a través de mil difficulda—. 
des, de uma opposiçao vigorosa, de interesses de toda a 
casta, 'elle viu, por uma perseverança sem exemplo, rea- ' 
lisada a sua idéa, e admittida como lei e como princípio 
aabolição do trafico de carne hutnana._ Essa idéa, esse 
princípio, essa lei da Inglaterra foi encarnada no Con,— 
gresso de Viena, e sanccionada pelo concurso das nações 
que o formarão em 1815. 

De todas as nações, que concorrerão para o Con— 
gresso de Viena, só. Portugal e a HeSpanba protestarào 
contra “essa deliberação, que havião aceitado condicio- 
nalmente, até que pela Convenção de 23 de Novembro de 
1896 (entre a Inglaterra e o Brasil) foi considerado como 
pirataria o commercio de escravos na costa d Africa , [6] 
mas só em 1835 foi que a Hespanba adheriu a essa me— 
dida levada pelas suggestões de toda a Europa. Final-'- 
mente as duas cartas de lei de 7 de Novembro de 1831, e 
de 4 de Setembro de 1850 sanccionarão o artigo 1.0 da 
citada convenção de 1826, e o traâco foi legalmente abo-- 
lido no Brasil. Todavia elle continuou de uma maneira 
escandalosa até 1852, tempo em que o governo, apoiado 
pela nn prensa, deu o ultimo garrote nesse commercio in— 
fame, obra de traficantes estrangeiros. 

Ha 65 annos o pro] ecto de abolir o trafico de escravos 
foi um grito de alarma, que aterrou ambos os mundos, 
hoje a emancipação absoluta he uma idéa admittida, e já. 
realisada em grande parte; a Europa a proclama como 
um principio, a America a recebe como uma necessidade. 
O mundo todo con3pira para a emancipação do genero hu— 
mano, que não pode ser completa em quanto seres da 

I 
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mesma capecie estiverem divididos em escravos e senho— 
res, em homens, que gozão e homens que sómente sof— 
f'rem, em privilegiados e degradados da misericordia di- 
vina, ou dessa justiça eterna perante a qual todos os ho— 
mens são iguacs, quér ella 'castigue quér recompense. 

_ 

['I] Em tempo ”de Filippe V depois da paz de Utrecht. 

, [º] Bosquejo hist. polit. e litt. do Brasil. " 

[3] « O censo de "98, diz o hem conhecido Ahbade Cor— 
rêa da Serra, foi feito com muito cuidado, porém não se publi— * 
cou, nem tive delle—nenhdma noticia especificada. Com tudo sei 
por pessoas fidedignas, que dava mais de tres milhões de habi- 
tantes (para o Brasil), dos quaes 1:500:000 erão escravos; o 
que não he de estranhar, porque as instituições, e talvez os cos- 
tumes favorecem particularmente a população do Brasil. O sys— 
tema de escravidão, que os Portuguezes tem adoptado, se dirige 
a multiplicar os negros ; nenhuma nação introduz mais negras, 
nem emprega mais attenção na educação dos filhos destas, &c. » 
(td.) , 

, [á] ld. 

[5] Omittimos fallar expressamente da ilha de S. Domingos, 
hoje Haity, cujos escravos se insurrcccionarão em 4794, e por 
uma luta encarniçada se tornarão livres e independentes em 
4803. Pela occupação, que os negros fizcrão da parte hespa— 
nhola da mesma ilha, tambem desappareceu della a escravidão. 
Eis—ahí por tanto uma população de mais de 600 mil almas hoje 
emancipada, e que antes fôra escrava. ' 

[6] « Acabados tres annosdepois da troca das retificações 
do presente tratado, não será lícito aos subditos do Imperio do 
Brasil fazer o commercio de escravos na costa d'At'rica debaixo 
de qualquer pretexto, ou maneira qualquer que seja. E a con—- 
tinuªação deste commercio, feito depois da dita época por qual— 
quer pessoa, subdita de Sua Magestade Imperial, será conside- 
rado e tratado por pirataria. » (Convenção de 23 de Novembro 
de l826, art. 4.0) - .. 

0 

W 
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xm » 

AINDA A MESMA MATERIA —— CONCLUZÃO. 

' 

Fora pois a Inglaterra a primeira nação, que tomára 
na Europa a iniciativa da abolição do trafico; para isto 
ella não consultou seus interesses, obrou segundo os dic- 
tames de sua consciencia; mas Quantos interesses,. quan- 
tos preconceitos não ia ferir esse acto'de humanidade, 
mal visto ou mal comprehendído por todas as nações, que 
possuíão colonias na America? Os Inglezes forão atroz- 
mente ,calumniados; attribuiu-se-lbes um interesse re— ' 
moto, porque não era “possível achar-se um” interesse im— 
mediato: . elles. pretendião aniquilar todas as colonias ocª- . 
cidentaes para fazerem prosperar seus estabelecimentos 
orientaes '! ! miseria das míserias ! - 

Mil obstaculos crescíâo todos os dias entre a extinc- 
ção do trafico e o interesse de sua continuação; a Ingla— 
terra lutava contra a avidez da Europa e a ignorancia da 
America. Era impossivel bloquear todaa costa d'Africa, 
apezar do apoio e adjutorio dos Estados-Unidos. Como 
evitar o contrabando, como acabar'com o estímulo, que 
lucros espantosos oíferecião á avidez de milhares de ar— 
madores, de especuladores de—todo o genero, que vião no 
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trafico uma mina profunda e inexgotavel ? Um unico re- 
curso, a emancipação absoluta. A emancipação por tan- “ 
to tornãra-se para a Inglaterra um negocio de hon'ra. 

Dissemos (art. IX) que o principio do sentimento pu— 
blico era uma religião na Inglaterra, e que todos o acata- 
v ão como matéria de fé. Obrigado a ceder ao movimen— 
to phílantropico, dirigido pela Opiniao publica, o go— ' 
verno inglez quiz dar um grande exemplo ao mundo, 
emancipando os escravos de suas colonias. Dez annos 
forão consagrados' a preparação deste acto decisivo. A 15 

,de Maio de 1823 M. 'F. Buxton, conforme o desejo de seu 
itlustre collega W. Wilberforce, levou ao conhecimento 
da camara uma proposição sobre a extíncção da escra— 
vatura. [1] 

Mr. Canníug emendou a moção de Buxton, e o par- 
_ lamento decidiu, Que se tornassem medidas para melhorar 

o estado moral dos negros, e preparal-os para a liberdade. 
Em uma circular com data de 9 de Julho do mesmo anno 
de 1823 communicou Lord Bathurst essas resoluções ás 
legislaturas coloniaes, e prescreveu-alhes que com ellas se 
conformassem. As intenções da metropole porém eu— 
contrarão vivas resistencias de parte dos Fazendeiros das 
cºlonias. 

As medidas preparatorias, recommendadas na Circu- 
lar de Lord Bathurst, não forao executadas, ou forão-no 
muito mal. Em 1831 o governo, sem attender as recla- “ 
mações dos colonos, deu começo a emancipação geral, 
libertando os escravos dos domínios da corôa. Final- 

mente a 18 de Maio de 1833 Lord Stanley apresentou ao 
parlamento britanníco um bill para a abolição da escravi— 
dão. Adoptado pela camara dos Communs a 12 de Junho 
do mesmo anno, e pela camara dns Lords na noite de 25 
do mesmo mez e anno, foi o bill sanecionado pela Coma a 
28 de Agosto seguinte. [2] 

Com as restricções impostas pelo citado bi" de 28 de 
Agosto de 1833, a emancipação absoluta só veiua com- 
pletar—se em 1840, [3] causando grande abalo na fortuna 
dos fazendeiros, e sobre tudo nas relações do commercio 
das colonias oocidentaes. A França, possuidora tambem 
de colonias nas antilhas, observava com escrupuloso tento 
os resultados das medidas adoptadas pelos lnglezes, pre— 
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vendo talvez os mesmos abalos, e rcceiando os mesmos 
sacrificios. Entretanto a revolução de 24 de Fevereiro de' 
1848 provocou crise igual ade 1791 em S. Domingos ; 
isto he, houve uma completa insurreição, cujos funestos 

' eti'eítos forao prevenidos pela metropole, decretando—se & 
emancipação dos escravos nas antilhas francezas. — 

Com etfcito, á primeira noticiado estabelecimento da 
republica em Par' IS, a liberdade dos escravos das colonias 
francezas realísou—se por si mesma“, e de um modo irresis— 
tível. Ainda o decreto do governo provisorio de 27 de 

, Abril de 1848, que aliás marcava para aquelle fim um 
prazo de dous mezes, não era conhecido nas colonias,e 
já os negros pelo boato da proclamação da republica, 
considerando esta incompatível com a escravidão, hav' tão 
em massa reclamado e obtido a sua liberdade. [4] A ea— 
tastrophe pois de S. Domingos foi prudentemente preve— 
nida pela política da metrOpole: he que a França de 1848 
já. não era a França de 1791. . 

« Este seculo, em que tem começado e ainda come - ? 
çao tão grandescousas, he de alguma sorte o molde gi- 
gantesco, em que toda ,a humanidade está em fusao? » 
Raças inteiras desapparecem como por encanto, outras se 
elevão pelo cruzamento, melhorando a sua condição, - a 
liberdade niv ela essas mesmas raças, que o preconceito e 
o costume tinhão posto fôra da eSphcra humana, e a lei do 
progresso moral se revela nessa marcha constante, ainda 
que variavel nas formulas, mas permanente nos princi— 
pios. Og'encro humano, diz um sabio moderno, marcha. 
direito ao seu tim com a lei da graça, que he o progresso 
moral, e com as sciencias e artes, que proporcionão o pro— 
gresso material, ambos tendem ao mesmo fim, isto he, 
ao bem-estar (art. 1. ) 

Quem diria no princípio deste seculo, que a extinção 
do tratlco seria negocio consummado cincoenta annos de— 
pois, e que a emancipação absoluta substituiria a questão 
do traâeo. ? Quem pode hoje duvidar, que no tim do se— 
culo actual a escravidão civil e domestica tenha desappa— 

. recido da superficie do nosso globo. ? Pois bem, não tar— 
darã que nos Estados Unidosb seja decretada uma lei de 
mannmíssão como a de 1773 em Portugal, e de 1821 em 
Colombia, este exemplo Sera seguido pelas antilhas hes- 
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panholas e pelo Brasil. ' Este facto terá lugar talvez em 
menos de vinte annos, e no fim do presente seculo a es- 
cravidão estará. ex'tincta. 

Será possível esta nossa prophecia, será ella mesmo 
realisavel, não nos poderemos enganar? não , a questão 
será de data, de tempo, de mais anno menos anno, mas a 
emancipação dessas raças, condemnadas por tantos secu- 
los á escravidão, hc um decreto da providencia: elle se 
realisará. Quanto orgulho para aquelles que primeiro 
conceberão a idéa de uma fusão de todas as raças, de f un- 
dir a humanidade inteira em um so molde! que nobre 
pensamento aquelle que se elevou da terra até o céo, e leu 
no firmamento escripta a lei providencial. que rege os des— 
tinos humanos desde o principio até o fim ' 

Todas as opiniões religiosas, qualquer que fôra sua 
diversidade e contraste, erao toleradas no imperio roma- 

“ no, com exclusão do christianismo, e porque. ? Jesus re- 
presentado debaixo dos rasgos do pincel e attributes, com 
que Platão tinha tracado a pintura do seu Justo, Jesus 
figurado em sua vida e virtudes, ultrajado por um povo 
grosseiro e barbaro, entregue depois disto aos verdugos e 
a morte, devia fazer grande impressao em todos os cora— 
ções bem formados. 

Uma moral, que vertia sobre a terra e sobre todos os 
desgraçados consolação nesta vida, e para a outra abria as ' 
portas do (Jéo, com as delícias e felicidades promettidas, 
uma moral tão consoladora, uma moral que confundia“ 
todos os ais e clamores, que chamava todos os homens a 
participação e banquete da mesma felicidade, devia ser 
recebida com enthusiasmo pelos infelizes escravos e classes 
desvalidas, que, atormentados nesta Vida, vião na morte of ' 
termo dos seus sotfrimentos, e a aurora da felicidade pro-— 
mettida. 

Com effeito o Christianismo, condemnando os privi— 
legios de classes, e chamando todos os homens a particí- 
pação dos mesmos direitos, devia irritar o orgulho do pa- 
triciado romano, e otfender seus direitos de senhor. E 
porém, por uma compensação bem trivial nos destinos 
humanos, nunca a gloria do Christianismo teve tanto bri— 
lho, como quando eSses mesmos Romanos, que tinhao si- 
do os senhores do mundo, se virão elles prOprios vis es— 
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cravosde deSpotas sanhudos e iusensatos. Foi então, nos 
seus sagrados mysteríos, que a liberdade eXpirante veiu 
buscar um asylo,e foi por elles que a religião, quasi sem- 
pre perseguida, pôdeª sustentar-se e restabelecer-se, 
“ Desde então marcha o Christianismo para o comple- 
mento demissão do seu fundador. Jesus começou a sua 
doutrina chamando a todos irmãos; a fraternidade pois 
exclue a escravidão, porque esta torna os homens desi- 
guaes entre si. E esta escravidão, que remonta ao berço 
do genero humano, e tem atravessado todas as civilisa- 
cães, que nos precederão, está destinada a acabar na que 
decorre actualmente sob o poderoso influxo da religião e 
da moral, não aqui nem alli sómente, não neste ou na— 
quelle paiz, nesta ounaquelia parte do mundo, mas em 
toda a superficie da terra, onde o homem possa viver ao 
abrigo do estandarte da Cruz. [5] 

, [l] Molinari sobre a abolição da escravidão. ( D. de Pero. 
de l a 7 de Fevereiro de 485i.) . * 

[2] , Ihid. 

[3] Eis-ahi algumas das condições desse grande resgate de 
homens: os escravos de uma certa idade passarão para o estado 
de aprendizes trabalhadores, e fizerão delles tres categorias ; isto 
,he, aprendizes trabalhadores ruraes adstrictos ao solo ; aprendi- , 
zes trabalhadores ,ruraes não adstrictos ao solo , aprendizes tra— 
balhadores não ruraes._ Seis annos de aprendisado forão impos— 
tos as duas primeiras classes, e quatro annos a terceira, & datar 
do 4.0 de Agosto de 4834. Os senhores tiverão direito ao tra- 
balho de seus escravos“ de outr'ora convertidos em'aprendizes, 
com a condição de proverem & sua subsistencia. Os trabalhado— 
res negros tiverão porém a faculdade de resgatar os annos de 
serviço, que ainda devião fornecer a seus antigos senhores. Além 
disso uma indemnidade de ?O milhões de libras esterlinas fm 
concedida aos proprietarios de escravos —— (Ibid) 

[4] A. Garnier — Moral social. 

. [5] Ainda outro rasgo da Providencia para provaro que 
dissemos no nosso prlmEII'O artigo, lStO he, que ella escreve corto 
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por linhas tortas. Não he só o christianismo, mas o proprio 
islamismo, que está chamado a acabar com a escravidão no Ori— 
ente. 

Com eti'eito, o sultão acaba de abolir o trafico de escravos em 
todos os seus Estados por dous Firmans, um dos quaes impõe 
graves penas nos transgressores. A reconstrucç'a'o da Polonia, 
meritavel hoje para o equilíbrio da Europa, acabará com a es- 
cravidão civil entre a raça slava,«e a Russia receberá por neces- 
sidade & lição de moral e de justiça, que lhe dão seus proprios 
subditos (os Polacos) já emancipados, e sobre tudo os Turcos ; 
sim, essa Turquia, que a mão da Providencia chama hoje para re- 
generar o Oriente, e preservaI-o de um dominio ainda mm'atroz, 
porque he mais forte, o dominio russo. 

H. 
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DAS cmmsnçõns ANTIGAS, nr: sm nxrnnsio E LIMITES. 

Dissemos anteriormente, que ”nenhuma das Civilisa— 
çoes, que precederão, foi tão extensa como a actual, por- 

ue as antigas limitarão-se sempre a certas nacionalida- 
es, em quanto o resto do mundo permanecia na igno— 

rancia e na barbaria. [1] Remontemo-nos pois a primeira 
dessas civilísaçoes, deque tenhamos notícia, e que pareça 
a mais antiga de todas., e vejamos se ella ou outra foi tão 
extensa como a nossa, isto he, se ella abraçou o mundo, 
ou pelo menos toda aquella parte, 'que era então conhe— 
cida. 

Antes de tudo devemos confessar, que nao existe um 
so documento, uma só prova de que a superficie inteira do 
nosso globo fosse conhecida antes de muito pouco tempo 
a esta parte ; nem podia sel-o senão depois da invenção 
da bussola. Nos mesmos, que lizemos eSpecial estudo a 
este respeito, estamos hoje convencidos de que a America, 
e todas as ilhas do oceano pacifico forâo inteiramente des- 
conhecidas dos antigos até fins do seculo XV; a mesma 
Africa meridional era ignorada em toda a extensão de sua ' 
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costa occidental até o Cabo da Boa-ESperança, descoberto 
pela primeira vez em 1486. 

De todas as civilísações anteriores qual foi a mais an— 
tiga? A pheuicía, a hebraica, a chaldaica, a sanscrita, a 
grega ou a cgipciaca, a persica ou a assyriaca? se para 
avaliarmos estas civilisaçoes he mister documentos escrip- 
tos, os que conhecemos como mais antigos são os livros de 
Moysés na lingoa hebraica, e a maior parte dos do antigo 
testamento; entretanto que o mais antigo livro da Bíblia 
não excede de tres mil e quinhentos annos. cinco seculos 
mais moderno que as piramides do Egypto, as quaes 're- 
velão por si sós uma alta e antiquíssima civilisação. 

Ora, a historia nos _diz que forao os Phenicios os pri- 
meiros, que inventarão as lettras do alphabeto, e que es- 
tes as transmittirao ao Egypto com a csc'ríptura, onde 
Moysés a apprendera, pois fôra educado e iniciado nas 
Sciencias pelos sacerdotes de léís, depositarios não só dos 

.mysteríos sagrados, como dos signaes hieroglyphicos e da 
escriptura alphabetica. Da mesma historia consta tam— 
bem, que Sanchoniaton, antigo historiador phcnicio, e de 
cujas obras ainda nos restão alguns fragmentos, fara con- 
lcmporaneo de Moysés, e outros pretendem que de Semi- 
ramis, tres seculos antes. Qual dessas duas civilisaçoes, 
phenícia e egypciaca, foi a mais antiga? He de suppôr 
que fossem coetancas assim como as de todos os povos 
da família semítica. [2] 

0 que era pois a Phenicia ? pequena região da Syria 
comprehendida entre o anti—Libano e o mar, continando 
ao norte com a embocadura do Eleuthero, e ao sul com . 
a do rio Bellus na Asia occidental ; tendo por colonias _ 

_ algumas ilhas do Mediterranea, e na costa septentrional 
da Africa algumas cidades como Carthago, Hippona, Uti— 
ca; Gades na Hespanha, Panorma e Lilibea na Sicília. 
O antigo Egypto, segundo os geographos de mais remo— 
tas éras, apenas comprehcndia o vale do Nilo, e parte da 
Arabia chamada pelos mesmos egg/paia, antes da invasão 
dos Ethiopes. lle de crer que depois desta 0 Egypto com- 
prehcndesse tbdo o baixo e alto Nilo desde as cataractas 
até 0 Delta, e por consequencia grande parte da Ethiºpia 
desde o Cabo Delgado até a costa de Zangucbar na Africa 
oriental. ' 

43 
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Ainda assim, o que erao essas nacionalidades ní'es— 
quinhas, entre povos de mui diversas crenças, e inimigas 
umas das outras? Um dos maiores lmperios antigos, 
antes de Jesus-Christo, foi sem duvida o da Persia no rei— 
nado de Cyro, que absorveu a Media, a Assyria, a Chaldea, 
o Egypto, a' Phenicia, islo he,—desde a parte mais occiden- 
tal da Asia até o Indo, desde o mar vermelho até o Cas-— 
pio, desde o Caucaso até a grande Bukharia ou antiga 
Sogdiana; todavia esse immenso imperio era menor 
que o da Russia actual. Qualquer que fosse a civilisaçâo 
de todos esses povos., era commum entre elles o odio pro— 
fundo, que se votavao, as guerras mutuas em que-se des- 
pedacavão, desapparecendo ora em um ora.n'outro a na— 
cionalidade absorvida por um conquistador feliz., [3] 

Não fallaremos do ephemero Imperio'grego-macedo- 
nio, maior ainda que o anterior, porque apenas teve de 
duração a curta vida de Alexandre magno. Este Imperio 
abraçava todos os paizes desde o mar adriatico até o Indo, 
desde o Danubio, o mar negro, e omar caspio até a fron- 
teira meridional do Egypto e o golfo persico. Alexandre 
morreu em Babilonia aos 33 annos deidade, 324 antes de 

'Jesus—(lhristo. Não havendo designado: successor, seus 
generaes repartirao entre si tão grande imperio, e de todo 
este immenso colosso resultarão oito reinos pequenos e 
insubsistentes, dos quaes Seleuco Nicator reuniu depois a 
maior parte. Qual era a civilisação desse vasto imperio? 
a dos Gregos., que florescia, e a dos Chaldeos que detinha- 
va para acabar envolta nas ruínas da cidade meretriz. 

Das civilisações, cuja origem se perde na noite dos 
tempos, he sem duvida uma das mais notaveis, senão a 
mais antiga, a da India, nome vago, e que hoje tem varias 
accepções. Com eífeito, o que era, o que ainda hoje be a 
India? Entre os gcographos modernos, uns dividem a 
India em duas partes, áquem e além do Ganjes, isto he, 
em India cisgangetica ou llindostão, e transgangetica ou 
India (lhíneza; outros apenas chamão India propriamen- 
te dita a porção da Asia meridional comprehendida entre 
o lndo (: o Ganges, entre os golfos de Oman e de Bengala 
ao sul, e o Himalaya ao norte. Aqui podemos considerar 
duas civilisações distinctas, a da India propriamente dita 
ou do llinrlostao, c a da (lhina ou India transgangctica. 
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Prescindamos do eSpaço de 54 mil anuos, com que 
uns e outros (Indios ou Chins) glorifica'o a era de suas 
respectivas civilisaçõcs, e vamos ao resultado das investi- 
gações ethnographicas, em que se tem occu pado os mais 
distinctos Orientalistas, sobre tudo lnglezes. Sabe-se hoje 
que o Híndostao comprehende mais de vinte raças distinc- 
tas, fallando outros tantos idiomas; mas_que a raça de- 
nominada Hindua he a primitiva, e depositaría das ul- 
timas relíquias dºessa lingoa sagrada e morta, como a gre- 
ga e a latina, ha muito mais de' mil arinos. Tambem he 
sabido que a India possue uma das mais a gas e mais 
ricas litteraturas do mundo, não só em seus livros sagra- 
dos e vastissimos commentarios, que so por si formariao 
uma completa encyclopedia, como poemas, dramas, e 
muitas obras philosophícas, nas quaes se achao perfeita— 
mente representados todos os systemas da antiga Grecia e 
da Europa moderna. 

Foi acaso essa immensa litteratura fonte da dos Egyp- 
cios, que a transmittirâo aos Gregos e Romanos, e por 
consequencia tambem da litteratura moderna? [4] Por- 
quc meios se effectu'ou essa transmigração desde a India 
gangetica até a Europa occidental ? Será esta indagação 
objecto de um artigo especial , por ora limitemo-nos à 
extensão do territorio, que comprehendia a litteratura 
sanscrita, porque he nessa lingoa sobre tudo que ella se 
acha representada. () Hindostao não foi perfeitamente 
conhecido e explorado senão a fins do seculo proximo 
passado. Os Gregos não conhecerão a India senão de no- 
me até a invasão de Alexandre magno. Depois da expedi - 
ção de Seleuco Nicator, o qual penetrou até o Ganges, 
conservarao—se algumas relações commercíaes entre a 
Asia occidental e oriental , em quanto as relações com o 
Imperio Bizantino não sabemos outra cousa senão, que um 
frade no seculo VI da nossa éra trouxe da India a Cons- 
tantinopla as primeiras sementes do bicho da seda. 

Os Arabes no princípio do seculo VIII conquistarão 
grande parte das ribeiras do Indo, e até o seculo XV forão 
elles que transmittirao a Europa algumas noções imper- 
feitas sobre esta região. Os Portugnezes no princípio do 
mesmo seculo XV apenas esplorarâo as costas marítimas 
das duas Indias, sem adiantar um só passo no conheci- 
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mento do paiz. Forão os lnglezes os primeiros que ex— 
plorarão e submetterao _ao seu domínio aquelle vasto ter— 
ritorio , mas de todas as suas indagações ethnographicas 
não se pode deduzir qual a porção de terreno, em que se 
achou colocada a raça primitiva, onde, ou em que latitude 
desde o Himalaya ao norte até ,o Cabo Camorim ao sul. 
Qualquer que fosse a posição que ella occupou, entre o 
Indo e o Ganges, o certo he que essa immensa civilisação 
devia conservar-se em limites bem estreitos, antes da sua 
primeira tr smigração como logo veremos. 

A anti Grecia, cuja extensão e limites nunca forão 
descriptos com, precisão pelos geographos antigos, em 
comprehendida desde a Thessalia e o Epiro ao norte, até 
o Peloponeso ao sul, ficando no centro a Helladia, ou & 
Grecia prºpriamente dita. Tambem se dava o nome de 
Grecia á llliria, á Macedonia, á Tracia e as ilhas Jonicas, 
além das colonias da Asia menor, da Europa oriental, e 
as da Italia chamadas a grande Grecia. O que ha de nota- 
vel em primeiro lugar: he a divião esubdivisao de todo 
esse territorio em pequenos estados independentes, alguns 
confederados, quasi sempre em. guerra entre si, inimigos 
uns dos outros; e em segundo : que de uma população 
de quatro milhões de homens, que poderia ter toda essa 
agglomeração de pequenos povos, mais de tres milhoes 
erâo escravos :, e sem embargo fora essa a mais brilhante 
e a mais colossal de todas as civilisações antigas, não só em 
sciencias como em artes, emlittcratura como em monu— 
mentos. . 

[t] Vêde o artigo XXVII, que tem por título —— Dill'erenças 
notavcis entre as civilisaçõcs antigas e a moderna. —— Alli fize— 
mos nolar a differença entre esta e aquellas pela legislação e pe- 
los costumes, pelas sciencias e pelas artes, aqui trataremos da 
extensão, que occupou cada uma com respeito ao territorio e ás 
nacionalidades, de que se compunha, suas épocas de existencia, 
e as relações entre todas ellas. - . 

[2] Sabe—se hoje que o hebraico, o syriaco, o phenicio, o 
chaldalco, _eo antigo cgypcio, assim como o arabe antigo perten- 
cião á familia das lingoas sen-táticas, ou dos povos que, segundo 
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a Biblia, descendião de Sem; e he provavel que a civilisação 
fosse contemporanea entre todos elles, ou pelo menos que se 
transmittisse de uns a outros, principalmente durante o segundo 
imperio assyrio, de que todos esses povos lizerão parte. ,, 

[3] Já fallamos da civilisação dos Magos na nota" [1] ao arti o 
XXVII, e dos Sacerdotes de Isis, agora cumpre“ fallar dos Cha - 
deos, cuja civilisação parece a mais antigo, ou pelo“menos a que 
sobreviveu á decadencia e ruína da sua nação. He mister não 
confundir a Chaldca propriamente dita com Babilonia, posto que 

- fosse esta cidade algum tempo a capital da Chaldca; porque o 
reino de Babilonia estava comprehendido entre «Tigre e o Eu— 
frates, em uanto que o reino da Chaldca estava todo situado. 
entre a con uencia desses dous rios e o golfo persico, e cuja 

rincipal cidade era Tercdon. Não resta a menor duvida que os 
ghaldeos forão celebrcs desde a mais remota antiguidade por; 
seus conhecimentos em mathematicaS, astronomia, e astrologia 
judiciaria. Ainda em tempo dos ultimos Imperadores romanos 
os astrologos da Chaldea erão muito estimados em Roma. A 
Chaldca passou por todas as revoluções e calamidades, que as- 
solarão Babilonia c & Assyria. (Boulllet. — Bico. de hist. e de' 

SªªS-) 

[4] Da historia antiga, chamada com razão dos tempos fa- 
bulosos ou heroicos, não se pôde deduzir com precisão as datas, 

' os lugares e os nomes proprios, achando-se muitas vezes porisso 
mesmo em contradicção os autores profanos com a Biblia. Sem 
embargo sabe-se que CecrOpe' (e]gypcio), quasi pelo tempo do 
nascimento de No ses, levara do gypto uma colonia, e lundára 
com ella as doze a deas ou villas, que formarão depois o reino de 
Athenas. Poucoªmais ou menos por esse tempo Cadmo, filho de 
Agenor, transportou para & Grecia uma coloma phenicia, e' fun— 
dou a cidade de Tbebas na Beocia. Dahi'por diante os Egypcios 
continuarão a povoar & Grecia ; Donau egypcio fez-se rei de Ar- 
gos ; e he provavel que a civilisação da Grecia partira, como-as 
primeiras colonias que lhe derão nascimento, do Egypto e da 
Phenicia. Eis-ahi como essas civilisações forão transmittidas de 
povo a povo, e levadas pelas circumstancias locacs de cada um a 
um-gráo de perfeição, que ainda hºje admiramos. 
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XLVIII 

DA crvrusnç'âo mmm, e os ABABICA. 

Vamos tratar em separado da civilisaçâo romana, 
porque he della que parte immediatamente a nossa civili— 
saçao, tanto em moral como" em religião, assim em litte— 
ratura como em legislação-, e “porque foi ella tambem de 
todas as civilisações, que nos precederão, & mais extensa 
e a mais proxima de nós, excepto & cirílisação dos Arabes 
de que logo fallaremos. O imperio romano, um dos mais 
vastos que tem existido no mundo, chegm por suas con— 
quistas a dominar immensos povos de raças e caracteres 
distinctos, desde o Circasslano da mais pura raça calmasea 
até o Troglodyta do estreito de Bab-el-Mandeb. . 

A Italia com as suas ilhas adjacentes era o centro 
desse vasto systema, que abraçava a maior parte da Eu— 
ropa, toda a Asia menor, e a parte mais consideravel d'A- 
frica sobre as costas do Mediterraneo desde as columnas 
de Hercules até o Egypto. Roma era a capital, em que re- 
sidírão todos os Imperadores até Constantino, no anno 
333 do nascimento de Jesus-Christo , isto hc, o imperio 
se estendia desde o Atlantico (ao occidente) até o mar Cas— 
pio (ao oriente), desde as montanhas da Escocia, o mar 
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do norte, o Rheno, o Danubio e o mar negro (ao norte) 
até as cataractas do Nilo, as fronteiras meridionaes do 
Egypto, os desertos da Arabia e da Africa (ao sul). [1] 

Parece incrivel que este immenso colosso, composto 
de partes tão inconsistentes, podesse assim mesmo resistir“ 
aos movimentos convulsivos da anarchia e da guerra civil 
durante os cinco primeiros seculos da nossa éra. Os Ro- 
manos senhores da Grecia, do Egypto, de Phenicia e da 
Chaldea, possuirão toda a civilisação do Oriente com os 
thesouros da intelligencia acumulados pelos Magos; pelos 
Sacerdotes de Isis, e pelos philosophos gregos. Roma ha— 
via recebido as leis, a philoSOphia, e a rhetorica dos Gre— 
gos, as primeiras noções da agricultura e da astronomia 
dos Egypcios e Chaldeos, e aprendido dos Phenicios a ar- 
te de navegar e de construir navios. De uma galé cartha— 
gineza, dada á costa no estreito de Messina, tirarâo elles 
o primeiro esboço dessa esquadra, que annos depois de— 
via aniquilar a de seus proprios mestres. 

* _ Foi por tanto a civilísação romana a mais extensa de 
todas as civilisações, que nos precederão, porque ella ' 
abraçou quatro das mais antigas e mais ricas civilisações, 
duas no seu occaso (a Phenicia e a Chaldaica), as outras 
duas no seu apogêo (a Egypciaca e a Grega). Roma por 
meio do commercio dos Gregos illustrou—se, adquiriu o 
gOsto das bellas artes, e poliu os seus costumes, foi de- 
pois do saq e edo incendio de Corintho, uma das mais 
florescentes eªsumptuosas cidades da Grecia, que Roma 

« se adornou com as obras ínsignes da arte para alli trans- 
portadas pelo consul Mummio. 

No fim da republica já o gosto se havia formado," já 
as luªes estavão derramadas : a comedia, a eloquencia, a 
historia e a philos0phia tinhão produzido as suas obras 
admiraveís, só faltava disputar a palma a Homero e a 
Pindaro: os dons poetas, Virgilio e Horacio, amigos de 
Augusto e de Mecenas, conseguirão- no felizmente. Ovidio, 
apezar de seus defeitos, foi mais uma prova da illustração 
e do'hom gosto daquelle seculo. Se não havião bibliothe— 
cas publicas, havião—nas particulares, quasi todas as 
grandes personagens caprichavão em ter uma bibliotheca 
magnifica: apontão—se sobre. outras as de Sylla, Attico, 
Lucullo,.e Julio Cezar, que encarregou »ao illustre Varrão 
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“da direcção da sua. Cicero occupava grande numero de 
escravos como copistas. [2] 

Dividido o Imperio romano em dous, a decadencia 
das. lettras começouªnof do occidente pela invasão das hor- 
das septentrionacs no seculo V, em quanto que no oriente 
se havia conservado o deposito do saber dos Gregos, que 
mil annos depois devia reverter para o occidentc como 
uma BSDGCÍG de ressurreição. A civilisação tinha vindo 
pela primeira vez do oriente, e quando ella se havia per- 
dido no occidente, voltou de novo com os emigrados bi— 
zantinos no seculo XV. He um mysterio na verdade, dig— 
no de toda attenção, o que apresentâo essas transforma— 
ções successivas de tantas civilisações, que se ligão entre 
povos distinctos, que se aniquilão, e ressurgem em épocas 
tão distantes, como fórças mysteriosas que convergem 
para um alvo providencial! ! Sem embargo he esta a 
marcha gradual da humanidade, e da qual já não hc pos— 
sivel duvidar-se. 

Ainda assim, o que era a civilisação romana compar—_ ' 
rada com a actual? qual era a sua extensão na Europa, 
na Asia e na Africa, comprehendendo as civilisaçõcs grega 
e egypciaca ? Sc exceptuarmos a Italia e a Grecia, o que 
era o resto da Europa com respeito a civilisação? Sabe— 
se que—os Romanos, como os Gregos, chamavâo barbaros 
aos que nos chamamos estrangeiros, povos conquistados, . 
e submettidos pela fórça, não tinhao mais civilisação que 
os Allemâes no tempo de Tacito. Toda a península ihe— ' 
rica, a Inglaterra, a Escócia, as Gallias ou a França, a Bel- 
gica c a Hollanda, a Suissa, a Dalmacia e a Panonía, erão 

por ventura mais civilisadas do que os Allemães, do que 
os Getas, os Parthos, os Scythas, os Sarmatas ou os Ethio-' 

pes? Toda a cívilisação romana pois estava concentrada 
nas costas do Mediterraneo e suas ilhas, desde a Italia até 
o Egypto, e eis-ahi a sua verdadeira extensão. [3] 

Dissemos que a civilisação romana era a mais proxi— 
ma de nos, excepto a cívilisaçao dos Arabes, cepecie de 
reflexo passageiro entre os seculos X e XV. O imperio 
arabe começou no seculo VII com a fugida de Mahomct, 
e dous seculos depois abrangia Portugal, e grande parte 
da Hespanha, o norte da Africa, 0 Egypto, a Palestina, e 
todos os paizes banhados pelo Eufrates. Profetas e guerrei- 
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ros levavão por toda a parte o alcorão no fio de suas cimi— 
tarras. Grande parte da Asia tornou—se assim mahome- 
tana, sendo os Turcos os ,_ que mais se distinguirão como 
sectarios e tambem como conquistadores, a tal ponto que 
começarão por despojar os proprios Arabes de suas mais 
importantes conquistas, apoderando-se de Jerusalém.. on- 
de vexavâo e maltratavâo os Christaos, que da Europa 
alli ião em romaria. 

Os Turcos depois de grande luta na Palestina occu— 
parao aAaia menor, e passarão a Europa, onde se apo— 
derarão de todo o Imperio do Oriente, ultimos restos da 
civilisação grega e romana. Sabe-se como pela- tomada 
de Constantinopla em 1453 alguns emigrados bizantinos 
forão ter a Italia, e alli colocarão os fundamentos da lit- 
teratura moderna (art. XXIX). Quando se formava o lm- 
perio Ottomano no oriente a meiado do seculo XV, defi- 
nhava e desapparecia no occidente o imperio arabe no 
fim do mesmo seculo com a perda irreparavel de Grana- 
da, ultimo resto desse poder colossal, que havia destruido 
a monarchia dos Godos, e ameaçado toda a parte occiden- 
tal da Europa. 

Ora pois, qual era a civilisação dos Arabes? Não res— 
ta armenor duvida de que elles cultivarão as sciencias e as 
artes, introduzirão a philosophia dos Gregos, e seªtoma- 

. rão celebres em muitos ramos dos conhecimentos huma- 

_ nos. Aos Arabes se devem as primeiras noções da chimi— 
ca, assim como a introducção da bussola, cuja invenção 
se attribue aos Chins. Eis-ahi o que diz Bory de Saint— 
Vincent dos Arabes da Hespanha -— « Desde o seculo Xl 
« tinhão academias e escolas publicas, que forâo o mo— 

« delo das nossas universidades modernas, onde a phi— 
« losophia e outras sciencias erão ensinadas, e onde se 
« . formarão celebres medicos, geographos e mathematicos, 
« a'algebra foi inventada por esses mouros da Hespanha, 

« que tambem escreverão tratados sobre a agricultura os 

« mais completos e os melhores de sua época. O estudo 
« de seus livros tornou—se índispensavel para aquelles 
« christâos, que quízerão sair do estado de ignorancia, 
« em que jazia toda a christandade. » [4] ' 

Tambemcultivarao com muito gosto as bellas lettras 
e humanidades, porque tiverão excellentes poetas e histo— 
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riadores, e como moralistas não forâo inferiores aos phi-f 
losophos da gentilidadc; ainda hoje os seus apologos são 
os mais engraçados e os mais sentenciosos, que se conhe— 
cem. No occidente era de certo a unica civilisacâo, que 
existia, em quanto o oriente se debatia entre as questões 
dogmaticas, os scismas, os concílios, 'a guerra civil e a 
anarchia. Se a civilisação dos arabes não foi tão extensa 
como o seu imperio, ao menos foi mais duradoura, por— 
que ella se transmittiu aos christaos- da península ibcrica, 
os primeiros que nessa época dilatarão o conhecimento do 
gundo por atrevidas navegações e descobertas assom— 

rosas. 

[l] O imperio romano, entre Octavio e Constantino, osten- 
dia-se desde a extremidade occidental da Europa até o Eufrates, 
desde a Bretanha e uma parte da Caledonia até a Getulia e ao 
começo dos ,desertos da Lybia ; e assim mesmo éra menor do 
gue o imperio da China no princípio da éra christã'a, do que a 

ominaçã'o Mongol sob Tchingiskan, do que a monarchia bespa— 
nhola em tempo de Filippo ll, e do que o actual imperio da Rus— 
sia. (Humboldt.- Cosmos, ou descripção physica do mundo.) 

[2] Para darmoã uma idéa do estado da littcratura em Roma 
* por aquellas tempos, citaremos parte de um artigo da llcvista 

Britannica sobre o commercio de livros na antiga Roma —— 
« Os Romanos distinguirão os Librariz', ou copistas de livros, 
dos Bíbliopoltp ou marcadores de livros, duas expressões di— 
versas, cujo sentido fôra por vezes confundido. Chamavão-sc 
tambem antiquaríí, porque transcrevião obras anti 'as: ama- 
nuenses, porque esta transcripção era feita à mão. Sa cmos hoje _ 

que os Romanos conhecião uma especie de Stereot—ypía, assim 
como a arte da Stenographia, daaqual o poéta Ennio era tido 
como inventor. Quasi todos os copistas erão escravos ; todavia 
os que bem serv ião & seus senhores, e conseguião captar sua al- 

fclçã'o, tinbão a certeza de obter a sua liberdade, ficando na casa 
à que pertencião, e onde crão tratados com honrosa distincção. 
Sabe-sc & viva amizade, que Cicero consa rava a seu liberto Ti- 
rão, & quem conliára a educação de seu [il o. Os cidadãos ricos 
e instruídos tinhã'o grande mlmero de copistas, occupados prin- 
cipalmente em transcrever obras gregas. » 

[3] A raça humana, diz. Humboldt fallando (lo imperio ro— 
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mano, offereeia tambem todos os matizes da civilisação e da bar- 
baria ; se aqui possuia artes e sciencias desde a mais remota 
antiguidade, alli estava ainda mer vulhada no primeiro erepus— 
culo,“ que acompanha o despertar & intelligencia. (Cosmos, ou 
descripção physnca' do mundo.) 

[4] Os Arabes, diz o Barão d'Humboldt, devem ser conside- 
rados como os verdadeiros fundadores das sciencias physioas, 
tomando esta denominação no sentido que lhe damos actual— 
mãenge. (Cosmos, ou descripção physica do mundo, tom. 2. p. 
2 8. - 
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XLIX 

DA CIVILISAçÃo .HINDUA. 

I 

No, penultimo artigo promettemos tratar eSpecial- 
mente da antiga civilisação hindua, afim de provarmos 
como ella chegou até nós, passando por successivas trans- 
migrações no espaço talvez de quatro ”mil annos. Sem os 
dados que os orientalistas francezes, allemães, hollandc— 
zes, e sobre tudo inglezes, hoje nos oti'ereccm, seria bem 
difflCÍl semelhante tarefa, mas depois de immensos tra- 
balhos, de indagações minuciosas, de estudos profundos 
nos lugares onde essa civilisaçâo nasceu, cresceu e se ele— 
vou como o Himalaya, que lhe serviu de berço, nada mais 
facil nem mais comprehensiv el, ainda para uma mediana 
intelligencía. Vamos poís cumprir a nossa palavra. [1], 

Em um artigo primorosamente escripto, e publicado 
na Revista dos dous mundos, sob o titulo —— A sociedade 
e o governo do Hindostâo nos seculos XVI e XIX — acha— 
mos perfeitamente delineada, como sobre um mappa,a 
rota seguida por essa civ ílisação antiquíssima atravez de 
ínnumcros povos de raças e crenças diversas, de guerras 
atrozes, de conquistas passageiras ou permanentes, e de 
successívas emigracõcs. E assim devia ser, porque, 
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como já dissemos (VII), para que o mundo se ache povoa- 
do, partindo de uma só família, era mister que tenha sido 
o theatro de uma constante ”emigração, cruzando --se em 
todos os sentidos. 

Não entraremos nessas curiosas investigações, que 
desde W., Jones tem descortinado os mysterios mais im— 
portantes da origem das raças do Hindostão, partindo da 
massa gigantesca do Himalaya donde se destacao tantos 
povos, e que fdra talvez o berço do genero humano. Para 
nosso pr0posito bastão-nos os factos já adquiridos pela 
sciencia ethnographica, e os resultados obtidos por este 
methodo de investigação paciente e escrupulosa, que se 
apoia sobre o estudo das lingoas, dos monumentos e dos 
costumes, e sobre os caracteres phisicos, que distinguem 
todas essas raças , dando como obtida a solução do gran- ' 
de problema da dispersão e subdivisão das raças primiti- 
vas, problema que interessa a toda a humanidade. : 

O estudo das raças himalayas desde sua origem, a 
marcha de algumas d'entre ellas a travez do globo, suas 
divergencias de um mesmo ponto de partida, seus recon— 
tros, suas lutas, suas allianças, sua fusão mais ou menos 
intima em certas circumstancias, taes tem sido para estes 
sabios infatigaveis os pontos de sua analyse, de seus estu— 

dos, e de suas investigações até hoje. Dest'arte o estudo 
das raças himalayas fel-os remontar a historia dessas 
hordas guerreiras, que plantarão os seus estandartes so- 
bre os muros de Pekin, de Dehli, de Vienna e de Moscow ; 
e assim forão levados a comprehender na grande família 
mongoliana ou touraniana (um dos ramos do grande tron- 
co scythico) não só os Turcos, Mongóes e Taugus, como 
tambem com grande probabilidade, senão inteira certeza, 
os Thibetianos, Chinezes, e os Tamulianos, ou aborígenes 

' do Hindostão. [2] 
Dessas investigações acuradas, dessas provas accu— 

muladas tem resultado o facto, hoje admittido, de que os 
Persas, os Hindus, os Allemães, os Russos, os Inglezes, 
os lrlandezes são membros « da mesma família, isto he, da 

.familia Iraniana. Comp pois será. possivel casar a ira— 
queza, apathia, e inferioridade conhecida da actual raça 
hindua com a energia, vigor, e intelligencia da raça an— . 
glo-saxonia, uma das mais fortes e íntelligentes do mun- 
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do? Esta ditl'erença resulta das alterações soífridas por 
cada um desses povos nas differentes phases de sua vida 
guerreira e política; alterações que atacarào mais ou 
menos profundamente não só os costumes e as crenças, 
mas tambem os caracteres physicos, que os distinguem. 

Outro resultado, tão importante como o anterior, he 
o que revela Bunsen nas suas sabias investigações sobre 
o—Egypto, isto he, que o conhecimento de Deus, assim 
como o da linguagem entre os Egypcíos tem as suas raízes 
na antiga Asia, e no antigo territorio armenio—caucaseano. 

'As descobertas mais recentes, feitas nas margens do Ti- 
gre, parecem confirmar estas audaciosas concepções, e 
atar os ramos hindu e egypclo a um mesmo tronco sepul— 
tado, por assim dizer, sob a poeira dos seculos. Torrens 
tambem tentou mostrar as analogias, ou antes as identi- 
dades notaveis, que apres'então os Egypcios e os Hindus, 
a natureza das relações indicadas entre estas duas gran- 
des familias, originariamente partidas do mesmo ponto, e 
as épocas á ue estas relações se referem. [3] 

Na sub visão dessa raça primitiva uma parte chegou 
ao Egypto, donde se espalhou, digamol—o assim, sobre todo 
o mundo pela guerra, pelo commercio e pelas artes ; a ou— 

' tra ficou na India gangetica, onde & esperavão outros des- 
tinos sob a influencia de um clima ditl'erente, e de uma 
natureza mais poetica. Torrens reconhece neste ramo da 
emigração primitiva a raçw brahmina, invadindo o Hin— 
dostâo pelo' noroeste, e atravessando depois .o Indo para 
occupar todo o paizfao norte e ao sul do Himalaya. Esta 
raça não achou a civilisação na India, pelo contrario 
trouxe-a comsigo das regiões trans—sindhianas. 

Hodgson nas memorias, com que enriqueceu o Jor- . 
nal da Sociedade asiatica de Bengala, observa que a po— 
pulação idolatra da India se divide em duas grandes clas- 
ses: Arianos ou emigrantes, e Tamulianos ou aboríge— 
nes :, e que a unidade da familia Arian-a desde o paiz de 
Galles, no extremo occidénte da Europa, até o paiz de As- 
sam, extremo oriente da India ingleza, tem sido demons- 
trada pelas investigações linguísticas. Diversos ramos 
destacados desta grande família se estabelecerão em todos 
os climas comprehendidos entre o equador e o círculo 
arctico. - O que agora convém indagar he, quando esta 
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grande emigração ou diSpçrSãO teve lugar, e reconstruir 
a unidade da raça—Tamuliana com o soccorro dos dialectos 
comparados, dos caracteres physicos congrontados, das 
crenças e dos costumes cuidadosamente ana isados 

He na verdade um grande e assombroso espectaculo, 
e mui digno de ser estudado e meditado, o que apresen- 
tão os cultos, as allianças, as fusões parciaes, as transfor— 
mações grad uaes de tantos povos, e a marcha da humaní- 

' dade, resultante mysteriosa destas forças, que convergem 
sem o saberem para um alvo providencial. As alterações 
soffridas por cada um desses povos nas dilferentes phases 
de sua vida guerreira e política, alterações que, como fica 
dito, lhes tem atacado mais ou menos profundamente, não 
so os costumes e as crenças, mas até os caracteres phy- 
sicos, ja tem sido em parte averiguadas pelos historiado— 
res mahometanos, e são ainda hoje assumpto de interes- 
santes investigações ethnographicas. 

0 que ha porém de singular, o que na realidade ma- 
ravilha he que essas raças da India, que emigrarao para 
o extremo occidente da Europa, voltem hoje para o ori- 
ente da Asia perfeitamente transformadas, levando toda 
a energia do seu antigo caracter, e uma mais elevada ci—i 
vilisação do que trouxerão. São os lnglezes, cuja iden— * 
tidade com a raça hindua he hoje perfeitamente conhe- 
cida, os que por um rasgo da Providencia forão chamados 
a regenerar seus irmãos mais velhos. [Deus os faça com- 
prehender a alta missão de que estão encarregados, e que 
saibão aproveitar as lições profundas, e emendar os er— 
ros crassos dos primeiros conquistadores europeus na 
India. 

Outro facto revela ainda essa tendencia do genero 
humano para regenerar-se, e para uma fusão universal, e 
vem a ser : que quando na Europa o renascimento das 
lettras alterava toda a ordem social, 'e se operava uma re- 
volução moral, philosophica e religiosa a princípios do se— 
culo XVI, ao mesmo tempo outra igual revolução se co— 
meçava no Hindostão, cuja unidade política foi creada 

* por Akbar fundador do Imperio moghol durante o mesmo 
“seculo. [4] O reinado de Akbar teve pois'dous fins hoje 
perfeitamente conhecidos: ol. º crear a unidade política 
do Hindostao, 2. º fazer com erºlr o concursoãda raça 

l 
l 
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híndua para o desenvolvimento de uma civilisação pro- 
gressiva. 

Examinando attentamente a marcha do espirito hu- 
mano naquella época, ficamos admirados das tendencias 
progressivas, que, de um a outro extremodo mundo civi— 
lisado, pareócião arrastar os povos a modificações mais ou 
menos profundas da sua organisaçao. Neste facto se. ob- 
servão os symptomas de uma transição critica, indicada 
sobre todos os pontos por uma luta, já começada ou immi- 
nente, entre principios Oppostos.- Podia—se até prever 
que esta luta abraçaria não só as crenças religiosas como 
'as theorias políticas, o desenvolvimento industrial, o mo- 
vimento scientifico; que em tim atfectaria até os usos e 
costumes das; nações mais fanaticamente devotadas ao 
principio conservador. , 

No momento em que a estrella de Akbar se levantava 
no oriente, a sociedade occidental entrava manifesta Cir—. 
revogavelmente na phase revolucionaria, que caracterisa 
especialmente a época moderna. Nove annosantes que 

* Akbar viesse a luz, nasceu Isabel junto de um throno, que 
ella devia occupar com tanta gloria, e no qual sentou—se 
quasi ao mesmo tempo que Akbar subia ao de Dehly. Do 
reinado daquella princeza varonil ia datar a grandeza 
marítima da inglaterra, e o novo desenvolvimento das 
emprezascommerciaes, que tem tão poderosamente con- 

tribuido para mudar a face do mundo. 
Em fim por uma coincidencia, que nos parece mara-— 

vilhosa, estas duas grandes existen-cias, presidindo & po— 
vcs tão ditierentes em costumes, religião, e linguagem,“ 
separados por dous continentes e pela ímmensídade dos 

mares, achavao-se ligados, sem que o soubessem, por um 
laço mysterioso aos destinos do mesmo imperio. Isabel, 

assignando aos 31 de Dezembro de 1600, cinco annos an— 
tes da morte de Akbar, a carta da companhia das Indias 
orientaes, entregava a herança desse celebre legislador e 

conquistador, assim como os destinos de cem milhões de 
homens, ao genio da Grãa Bretanha. , 

()bservemos além disso que ao grande movimento 
intellectual e scientifico, que começava na Europa com 
l'ornponacio, Machíavel. ( lopernico, Kepler, os dons Picos 
de la Mirandola, Erasmo, Napier, Bacon de Verulamio, 

! 
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Descartes, &e. , corresponde na India gangelioa um mo- 
vimento analogo, “um verdadeiro renascimento, devido 

"ao poder iníciativo do fundador do Imperio moghol. A 
duvida religiosa, philoso phica e política, caracterisa esta 
época no Híndostão, assim. como no occidente europeo. 
As artes e as lettras tiverão a sua parte nesta dupla. rege- 
neração. Desde então caminha o mundo inteiro com 
marcha imperturbavel para novos destinos. '[5] 

| . 

[4] Neste artigo apenas nos limitamos a investigação dos 
transmigrações primitivas e da origem das raças, sem nos impor 
tarmos com as seieneias eeom as arteS, que professavão os di- 
versos ramos do grande tronco scytieo, de que procedem os po- 
vos do lndostão. As sciencias, as artes, a religião e até &. lingoa 
sagrada do lndostão erâo inteiramente desconhecidas na Europa 
até muito pouco tempo:. Foi W. Jones quem as revelou ao mun- 
do civnlisodo, e desde então tornou—se alliogoa sonsorita, morta 
talvez ha mais de 4500 annos, uma lingoa classica, & que se ap- 
plicão todos quantos pretendem iniciar-se nos mysterios do ori- 
ente. ' ' 

Hoje sabe—se, que os antigos Hindus possuião uma vastís- 
sima litteratura 'com uma das lingoas mais rica, mais harmoni- 
ca, e mais perfeita que se conhece, olferecendo singulares ana- 
logins com o latim, com o grego, com o gothico, com otudesco, 
e com os idiomas de todos os povos lndo—germanicos. Além dos 
quatro livros sagrados chamados Vedas, que formã'oa Biblia dos 
lndus, e dos seus immensos Commentarios (Pm-anos, sutras) , 
“elles possujão diversos systemas philosophicos, historias, poe- 
mas; um codigo com as leis de Menú, e muitos outros eseriptos, 
de forma que pode-se ajuizar da riqueza de, semelhante lidera.- 
tura somente pelo numero dos seus escriptos. 

Sem embargo não he dessa civilisação soientiliea de que fal - 
lemos, porque della nada aproveitamos ainda, nem serviu para. 
nos, senão nos seus primeiros esboços, quando essas raças se 
expatriarão e trouxerão eomsigo os primeiros rudimentos de uma 
sociedade nascente. (W. Jones —— Dissertação sobre a litteratura 

' oriental.) . 

[2] Citado artigo da Revista dos dons mundos — D. de 
Pern. Maio de 4854. 

[3] Admitlindo aqui a opinião de Torrens, Bunsen e Hodgson 
. ' ' 5' - 
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dynamico, gigante de força assombrosa, bridou—o de par- 
çaria em numero prodigioso, e com esse esquadrão, mais 
fogoso que o cavallo biblico, percorre os continentes e os 
mares. .Com um annel de ferro cingiu o globo, apertou—o 
encurtando—lhe as distancias. [1] Mais veloz do que a aguia 
percorre” espaços infinitos como o pensamento. Eis-ahi o 
que he e o que pode a civilisacao moderna. 

Temos tido tão grandes capitães como Alexandre e 
como Cesar, mas os antigos não ,tivcrão conquistadores 
como S. Agostinho, S. Dionisio, _S. Francisco Xavier, « 
que conquistarão reinos inteiros sem derramar uma“ só 
_gota de sangue-senão o seu , aquelles matarão e destrui— 
rão, estes salvarão e edificarao. Não temos Circos, he 
verdade, nem Coliseo's, nem lutas nem pugilatos, mas te- 
mos hospitaes, asylos para a infancia desvalida, para os 
indigentes, para aquellas de quem a natureza foi madras- 
ta, e que nascerão cégos, surdos e'mudos, sem braços ou 
sem pernas. Não temos labyrinthos como o de Creta, nem 
jardins suspensos como os de Babilonia, nem collossos 
como o de Rhodes, mas temos penítenciarias, onde o ho- 

, mem pervertido pelas paixões ruins, he domado e rege- 

.ner-ado pela paciencia e pela misericordia. 
A desigualdade civil, politica e religiosa era um dog- 

ma consagrado em todas as legislações antigas:, a igual— 

. dade pelo contrário forma a base de “toda a legislação mo— 
* f derna. O povo, cuja aristocracia, como a de Roma, he 

na actualidade & mais forte e poderosa, hc justamente 
aquelle que goza de mais liberdade: o povo inglez he o 
povo rei por excellencia , as classes privilegiadas e o povo 
tem iguaes direitos, porque todos são iguaes diante da lei. 
Alli não ha lutas entre patrícios e plebeos , a civilisação 
moderna resolveu o problema, cuja solução, nunca al- 
cançada, custou 'a Roma por mais de um seculo rios de 
sangue entre os horrores da guerra civil e da anarchia, 
desde a 'lei agraria do primeiro Gracho até a batalha de 
Accio. ' .. , 

Excederão—nos os antigos, sob alguns respeitos, nas 
forças do engenho e da arte, delles temos aprendido 
grande parte do que sabemos:, mas he indubitavel que 
nós os excedemos nos dotes d'alma, em todosos affectos 
da natureza, como o pudor, a sensibilidade, o amor, não 
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como uma paixão ruim, ' mas como ”O symbolo do culto, 
da delicadeza e da caridade. Este excesso vem desde os 

Gregos, por uma gradação successiva até nós -, os Roma- 
nos forão mais delicados que os Gregos, a meia idade mais 
do que os Romanos, e opresente seculo mais do que .o 
seculo passado. Para isto bastará comparar as cartas de 
Heloísa do seculo Xlt com a que sahiu da penna de Pope 
em nome da mesma Heloisa, e cuja linguagem seductora 

não. solfr'e a menor comparação na delicadeza e na sensi— 
bilidade. [2] 

Ainda não alcançamos todo o saber dos Gregos , 
não temos Portims nem Academias [3] , mas temos me - 
lbores cscolasde moral e de phiIOSOphia nas instituições, 
que nos deixarão S. Vicente de Paulo e S. João de Deus ; 
e se a philosophia se destina a esclarecer o homem, e a' 
moral a aperfeiçoal-o, as doutrinas dos dons phíIoSOphos 
christaos preenchem o ,seu fim ainda melhor, porque 
aperfeiçoando o homem pela caridade 'o esclarecem ao 
mesmo tempo pela fé. 0h ! a philosophia não tem nada 
.mais que ensinar aos homens, quando vemos que as do— 
res d'alma, os sofl'rimentos do corpo, todas as miserias da 
vida acharão nas obras de Vicente de Paulo e de 1050 de 
Deus, nos seus exemplos e nas suas palavras, uma conso— 
lação ou uma eSpcrança ! e quem dia eSperança, diz tudo 
na vida humana. ' - . 

Afelicídade ! sim, a felicidade he uma cousa que to— 
dos buscão, e que ninguem ainda definiu. Pois bem, a 
felicidade he o bem-estar, grande problema, que a civili— 

sação moderna está resolvendo pela industria, pelo com— 
mercio, pela liberdade, e pela religião. Para ser feliz he 

mister ser virtuoso; a virtude he ao mesmo tempo uma 
ati'ecção da alma, e uma verdade demonstrada ; cumpre 
sentil—ae comprehendel-a pelo instincto e pela razão. As 

sociedades modernas tem comprehendido melhor os des- 
ti nos humanos, buscando na elevação das suas idéas e dos 
seus pensarhentos o remedio para todos os seus males.. [4] 

*A guerra, que era, por assim dizer, o elemento de 
todas as civilísações antigas, tornar—se-ha impossível pela 
civilísaçao moderna. O poder do pensamento destruira 
um dia o flagello da guerra. Quando a intelligencja levar _ 
os meios de destruição a um ponto inevitavel, e quando 
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essés meios se tornarem geraes pelas sciencias e pelas ar— 
tes, communs a todos os povos, a guerra sera inutil, por- 
que não haverá trinmpho possivel, e a civilisaqão moder- 
na não admitte o duéllo a todo transe entre duas nações 
891110 se fosse entre doushomens. ' , ' 

'A liberdade he o primeiro agente da civilísação mo- 
derna; o governo he o principio de ordem, sem o qual 
não haveria sociedadepossi vel. Para pensar e para obrar 

' he mister liberdade; mas esta liberdade não pode ser 
arbitraria nem illimitada: não faças aos outros aquillo 
quando quererías que te hra-resse»). 'Na ordem civil apo—- 
lilica a liberdade deve estar circumscripta às regras da. 
moral. Se alguma vez o principio de conveniencia he 
util e necessario, he quando se torna geral. O que con- 
vem a todos deve convir a cada um ', eis- ahi o principio 
da convenienciapublica, ao qual deve estar subordinada 
a liberdade segundo o entendem os povos modernos. 

, Aquelles que fazem consistir a liberdade nesta ou 
naquella forma de governo, não sentem nem com preheu— 
dema liberdade. Em qualquer fôrma de governo o ho— 
mem guarda no fundo do seu coração um asylo para a 
liberdade , mas o' que he ser livre ? he ser 'intelligente e 
moral, he ser justo antes de tudo. ])al liberdade ao ti— 
gre, ao leao, a cascavel contida em uma gaiola, e sem a' 
perversidade mªeditada do homem, aquelles animaes farão 
uso legítimo de sua liberdade exercendo os seus funestos 
instínctos. Terieis motivo de queixa se o tigre vos dila— 
cerasse on a cobra vos mordesse ? - 

A liberdade na ordem phisica be a consciencia, que 
o homem tem de sua fórça, e o poder de a exercer sem 
obstaculo :. pergunta-se: seria lícito ou ermittido & 
qualquer espadachim, cOnfiado na destreza o seu braço 
e na tempera damasqnina de sua eSpada, matar a todo o 
mundo impunemente? O certo he que o- povo mais mo- 
ralisado e mais intelligente será sempre o mais livre, por- 
que semelhante povo não consentirá nunca um governo 
immoral e grosseiro como sao os governos despotícos : 
para tal povo tal governo, 'he regra que nunca falha. [5] 

Se os antigos tambem nos excederao em algumas vir— 
tudes políticas como no amor da—patria, e na dedicação à 
causa publica, os modernos os excedem em muito nas vir- 
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tudes sociaes, nas relações de homem a homem, na bene- 
volencia, na delicadeza e na generosidade. O amor da pa— 
tria por excessivo tornava-se mesquinho entre os antigos, 
e reduzia-isa quasi sempre ao torrão, em que se nascia; 
entre os modernos pelo contrário o homem desejaria ser 

cidadão do mundo. Todas as nações Civilisadas rivalisão 
hoje em liberalidade, .em franqueza, em melindre para 
com os estrangeiros, de cujas relações o mundo se 
compõe. 

Em quanto todos os povos da antiguidade se extre— 
“mavão por suas antipathias tradiccionaes, os modernos 

procu'râo um centro, ao redor do qual se possão agglome— 

rar, e seja, por assim dizer, o princípio ao lim, 0 alpha e o 
omega da cívilisação actual. lle que nessa grande fusão 

das crenças e das raças consiste talvez o mysterio, que oo— 
culta em sia lei providencial, ,que rege os destinos huma- 
nos. Para, nos, que temos uma fé robusta na reliabilita- 

ção do homem por si mesmo, esse mysterio he um dogma 
inflinito como o“ da bondade de Deus e o da primeira 
ou pa. 

l' 

[l]— Com ell'eito, a abertura do isthmo de Suez, fazendo 
communicar o Mediterranea com o mar Vermelho,“e a da isthmo 
de Panamá, ou entre este e o de Yucatan, pondo em communi— 
cação o Atlantico com o Pacífico, encurtaráõ as distancias por 
tal modo ue os paizes, que conlinão com o mar Vermelho e 
com o gol o persioo, a costa oriental d'Africa, a India, o _reino 

de Siam, da Cochinchina, o Japão, o vasto imperio da China com 
os seus trezentos“ milhões de' habitantes, as Philippinas, & Aus- 
tralia, e esse immenso archipelago, parao qual se vai dirigindo 
tambem a emigração da velha Europa, serão no mesmo tempo 

_ap roximados perto de tres mil legoas da bacia do.Mediterraneo 
e o norte da Europa. (Paris. D. de Peru. 8 de Março de 4855.) 

[2] A respeito dos dotes dºalma nenhuma opinião he mais 
valiosa que a de uma mulher forte e illustrada, epor isso citare- 
mos de preTerencia um rasgo de M.!ne de Stael em prova doque 
acabamos de dizer. . 

« Ninguem pôde negar a superioridade dos. Romanos sobre 
os Gregos, (le-Tihullo sobre Anacreonle, de Virgílio sobre llmne- 
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ro, em tudo quanto diz respeito à sensibilidade ; assim como 
ver—se-ha que Racine, Voltaire, Pope, Rousseau, Goethe, &c. , 

intarão o amor com uma especie de delicadeza, de culto, de me- 
ancolia, e de dedicação, que etão inteiramente estranhas aos 

costumes, as leis, e ao caractbr dos antigos. Quando Racine 
g poz em scena a sua Andromaca, pensou que a delicadeza dos 
sentimentos exigiu, que lhe attribuisse antes a resolução de sui— 
cidar-se, se por venturafosse obrigada a acceitar Pirrho como 
esposa ; Virgilio pelo contrário deu-Ihe dous maridos, Pirrho e 
Heleno, depois da morte de Heitor, sem pensar talvez que esta 
circumstancia podesse diminuir em cousa algumao interesse, 
que ella devia inspirar. » (Da Litteratura, &c.) Vêde a nota [3] 
ao art. XLIII, pag. 490. 

[3] Academia —escola philosophica fundada em Athenas 
por Platão. Portico — outra escola creada por Zeno. ' 

[i] Mme de Steel — da Litteratura, &c. ' 

[5] Dumarsais — Ensaio sobre as preoccupações — cap. 3. 
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CONTINUA' A MESMA MATERIA. 

Um legislador famoso [1] prescreve as riquezas da 
sua republica, prohibc o commercio :, e para mantel—a 
com segurança, regula'os dotes e a ordem das successões, 
destró'c o direito de propriedade, e quer que as terras por— 
tencão ao Estado. Estabelece ao mesmo tempo leis sum- 
ptuarias, anima a frugalidade, envilecc a industria, aban- 
dona a agricultura a mãos escravas, c prohibc aos cida— 
dãos entregarem—se a outras occupações, que não scjâo a 
gymnastica c a guerra. Para prevenir as consequencias 
funestas de uma ociosidade semelhante, todas as acções 
do individuo social, assim como a sua subsistcncia, e ate' 
mesmo seus discursos nas assembléas publicas são mar- 
cados por lei. ' 

A luta, a carreira, a dansa, e quanto pode vigorar o 
corpo, e habilital-o para as fadigas da guerra, sãoobjcc— 
tos de publicocntretenimento, assim como um manancial 
de estima e de consideração para o cidadão. Para pre-' 
venir a libertinagem estabelece o mesmo legislador um 
meio, que parece provocal-a : ordena que as donzelas 
tragão sempre o rosto descoberto, e que nos jogos publi— 
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cos combata'o nuas com os mancebos, para que'os senti— 
dos se acostumassem áquelle espectaculo, e perdessem a 
actividade “de seus effeitos, debilitando as impressões da 
natureza. [2] O resultado justificou o seu systema, e a 

republica de Lacedemonía tornou—se a admiração da Gre - 
cia, conservando por espaço de seis seculos sua felicidade 
e a sua gloria. ª 

0 pudor não era por certo a grande virtude das mu- 
lheres antigas, nem entre os povos mais civilisados da 
Europa, nem entre os da Asia e da Africa. [3] Rolegadas 
a uma reclusão absoluta na classe riea, erao condemna— 
das aos mais duros trabalhos nas classes pobres. A poli- 
gamia desherdava .a mulher dos privilegios de esposa , os 
caprichos de uma libertinagem desenfreada presidíão ao. 
casamento e ao divorciou Em muitos paizes, todos os 
grãos de parentesco erão confundidos em monstruosos 
íncestos. Em fim a mulher, considerada como besta de 
carga, despojada de todo o direito social, viu até contes- 
tarem a immortalídade de sua alma. Quão dilferente he 
pois a mulher da civilisação moderna ! !" ª 

Na antiga familia, disse um grave ,escriptor moderno, 
a mulher fazia somente o papel de escrava do marido e 
de ama das filhas; na familia christaa assumiu otitulo . 
de esposa, tornou-se a companheira do homem, e o se— 
guiu a nova casa que elle fundou ao lado da casa paterna. 
Esta mudança continha o germen da emancipação e da 
grandeza das sociedades modernas. O homem ficou a 
frente da familia, porém como protector, e não como se- 
nhor; a mulher tomou conta de seus filhos. Tornou-se 
assim a meieira em nome de uma alliança mais fecunda 
entre Deus e a humanidade. » ' 

As crenças, as 'leis e a educação, e ,logo depois os 
costumes, continúao mesmo *escriptor, concorrerão para 

tornar a mulher mais digna do bello nome de companheira 

. do homem, e para tráçar-lheos deveres facilitando-lhe o 
seu cumprimento. Para que, segundo a promessa do Se » 

nhor, a posteridade de Abraham se tornasse mais nome-, 
rosa que as estrellas do firmamento, cumpria destruir a 
unidade absorvente da familia patriarchal, e affastar da 
sombra da arvore secular os tenros pimpolhos, que recla— 
mava'o, para meclrar e' multiplicar ao infinito, uma terra 
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menos exbausta, e uma parte mais larga dos raios do sol. 
Depois dos trabalhos de selecção porque a philoso— 

phia fez passar os habitos intimos, concebe—se como a 
mulher se podesse emancipar das paixões brutaes, contra 
as quaes nem o titulo de mini a defendia sem-pre, conse— 
guindo-se igualmente prescrever a voluptuosidade, mor- 
tificar os sentidos, e fazer succeder ás licenças da antiga 
lei a monogamia indissoluvel. Antes de ser introduzida 
no sanctuarío da' igreja nascente, onde Jesus assegurava- 
lhe a igualdade espiritual, ella rompeu inteiramente com 

“os costumes. que terião perpetuado o seu aviltamento ; ' a 
revolução foi radical, mas o seu triumpho no oriente foi 
lento, diilicil e restricto. _ , 

No occidente pelo contrário, debaixo de um clima 
temperado, onde a religião mais tarde devia penetrar 
com toda a luz de seus raios divinos, a mulher, purifi- 
cando-se no lar domestico, se rehabilitou mais depressa, 
tiel ao pensamento da revelação christãa. A mulher do 
occidente, livre dos preconceitos com que os povos do 
oriente olhavão para sua triste condiçao, relíquias de uma 
civilisação mais humana e mais honesta, tornou-se na 
idade média objecto de um culto quasi religioso. Nesse 
tempo heroico' a mulher não era verdadeiramente senão 
um mytho, um pensamento, hoje ella he uma realidade, 
be a fada bemfaseja que preside ao lar domestico, be a 
arca de alliança da familia, e o elo da grande cadeia so— 
cial. [4] * 

() sentimento'da elevação do homem he muito mais 
activo entre os modernos do que entre os antigos , estes 
só aspiravão a liberdade na esphera do seu individualis— 

mo, aquelles pelo contrario aspiraoá igualdade na es- 

phera social. A religião christãa, chamando todos os ho— 
mens, qualquer que fosse a sua condição, a participação 
do mesmo banquete celeste, desenvolveu o espírito de 
Igualdade na terra, pois que, se erão todos iguaes diante 
de Deus, devíao sel-o tambem diante dos proprios homens. 

A'igualdade por tanto heo mais nobre sentimento. que 
inSpirou a'civilisação moderna, porque tende & nivelar 
todas as condições. 

A sociedade moderna tem ainda outro cunho espe-— 
rial, que a distingue das velhas sociedades, e vem a ser a 
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educação popular. Para que o homem podesse chegar à 
posse da consciencia, e entrar na vida civil e politica, era 
mister desterrar a ignorancia e a barbaria, em que vege- 
tava o povo entre os. antigos. Desde o renascimento até os 
nossos dias _os maiores homens e os mais distinctos litte— 
ratos tem—se dedicado a dilfundir e propagar a instrução 
ate' a mais baixa classe do povo, como um elemento de 
ordem e de bem-estar. He ainda o espirito de igualdade, 
que fomenta e promove esse desejo e esse interesse entre 
os povos modernos ,: elles se realisaráõ. [5] 

Eis-ahi o que tem sido e o que he actualmente a civi— 
lisaçao moderna ; o que ella será só a Deus pertence. 
Mas, se he lícito aventurar uma profecia, ou annuuciar 
um presentimentmjá hoje universal, podemos dizer que 
ahumanídade avança nas vias, do progresso com uma v'e— 
locidade *assombrosa, e que -a sua marcha hc tão segura 
quanto he firme o interesse que ella toma em voltar a ver- 
dadeira senda do justo e do honesto. Sera esta ci'vilisa— 
ção a ultima porque tenha de passar o homem até sua 
completa rehabilitação ? Para aquelles que tenhão fé im— 
plicita nas palavras da revelação, he isto de evidencia 
manifesta, ao menos devem acreditar que o sangue do ho— 
mem Deus não se esparzira em pura perda sobre a terra 
que habitamos. [6] 

- [l] Lycurgo legislador de Esparta —_-— Vide Plutarco, vida de 
Lycurgo. . 

[2] « Um homem de avançada idade entre os Espartanos, e 
que tivesse mulher ainda moça e fecunda, podia (sem ser repre— 
hcnsivel) escolher um rapaz hem formado, e que indicasse uma 
natureza robusta, para trazelí-o a sua mulher ; assim como era—— 
lhe permittido reconhecer, como seu proprio, o fructo desta 
união. » (Plutarco—Vida de Lycurgo) 

[3] Bem quizcramcs traçar aqui o quadro de todas as—de— 
vassidões e torpezas, que caracterisárão as civilisações que nos 
precederão, desde o diluvio até a extincção do imperio romano , 
mas tcmemosque o nosso livro possa cair em mãos .de pessoas 
ingenuas, e para quem deve ser um «segredo semelhante depra- 
vação. Para conhecer [aos torpezas,e dellas fazer cabal juizo, 
hasta ler a dissertação acerca dos perigos da inconlinencia pelo 
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Dr. Virey, e traduzida pelo Sr. Desembargador João Cândido de 
Deus e Silva, a qual remettemos os nossos leitores ; e alli verão 
gue o pudor, a primeira virtude da mulher, nunca foi concebi- 

0 nem posto em acção como na nossa CIVillSaçãO, e mais que 
tudo no nosso seculo. . , 

, Até mesmo as lingoas modernas são muito mais castas do. 
que as grega e latina, as quaes são mais livres e ricas em mate— 
ria de lascivia e de impudicicia. Desde os mais remotos tempos 
o despudo'r tem sido o typo dos costumes de todos os povos an— 
tigos ; os prºprios livros sagrados nos attestão suas infamias, e 
as historias da Grecia e de Roma estão cheias de exemplos mons- 
truosos de devassidão e de lascivia, de que não pôde libertal-as 
o pr0prio Christianismo, nem ainda depois da conversão dos im— 
peradores : tal era o estado de seus depravados costumes. 

Em quanto ao Egypto hastarião a procissão do Phallus e o 
bode adorado em Mendes, de ( ue falla Plutarco, para dar uma 
idéa de seus costumes, sem fal ar de seus reis nem de suas ral- 
nhas até á impudica e depravada Cleopatra. O que l'orão Babilo- 
nia e Nínive sabem—no todos quantos lêem os livros sagrados. 
A'cerca pois do pudor e.,dos costumes ha notavel dessemelhan- 
ça entre a nossa e as civilisações que nos precederão ; e esta 
dill'erença é uma das mais notaveis, e a que revela incontesta- 

.velmente a lei do progresso moral na marcha do genero huma- 
no desde a culpa até a rehdbilitação. — 

(4) Mr. Salvandy em um discurso pronunciado na Acade- 
mia l'ranceza, de que elle he presidente, disse o seguinte : « As 
proprias mulheres do seculo XVII, estudadas relativamente aos 
vrandes acontecimentos da vida, parecem inferiores aos mode- 
os, que nos offerece o nosso tempo. Duvido que se encontre no 
mesmo gráu, “entre as mais admiradas, este cunho de pureza 
superior, de dignidade simples e forte, de facilidade no sacrifi— 
cio, de calma de existencia na actividade do espirito, de inspira— 
ção sempre alta e generosa, de virtudes domesticas com todos 
os dons do mundo, que he o encanto e a honra do seculo em 
que vivemos. » (D. de Peru. 44 de janeiro de 4855). 

[5] Dumarsais. —— Ens. sobre as preoc. cap. 3.0 

[6] Com effeito a civilisação, que produziu a imprensa, a 
bussola, o vapor, o magnetismo, não parece destinada a acabar, 
como as que a precederão. A verdadeira civilisação do mundo, 
diz o Sr. Iupanloup Bispo de Orleans, devia nascer do martírio 
e das chagas sagradas de um Deus, dando à verdade, a belleza 
e a bondade eternas o testemunho do seu sangue derramado. 

) 
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Mima A CIVILISAçÃu atenuam —— como:.uzio. 

» Aquelle que quizer julgar da fºrça e do poder da ci— 
vilisação actual'pslo Brasil, ou pelas republicas da raça 
hesnanhola, ou mesmo pelos Estados—Unidos da America 
septentrional, equivoear-se—ha uma e muitas vezes. Es—o 

tamos um'seculo atrazadOs da Europa occide'ntal, onde a 
intelligencia tem elevado o seu th rpno sobre as ruinas do 
feudalismopolitico e da superstição religiosa. Essa repu- 
blica norte-americana, chamada talvez a realisar o nosso 
pensamento da fusão de todas as raças,'servíndo de centro 
a unidade christaa, tem'actualmente um caracter repulsi— 
vo de independencia selvagem, que a torna sui generis 
entre todos os povós da terra. 

Os Inglezes e os Norte-americanos são as duas na— 
ções mais nomadas da terra , para elles atravessar o es— 
paço he apenas um entretenimento, um brinco :.,comuma 
differença, e vem a ser: que o inglez, em qualquer parte 
em que se ache, sente-se unido pelo“ coração & patria au- 
sente , e o americano, sem ser cosmºpolita, tem levado () 
nomadismo (permitta—se-nos a expressão) a tal ponto, que 
a sua vida pode considerar-se como a solução do problema 
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sobre o moto continuo ; os Americanos 'são os almocreves 
do mundo,. Em nenhuma parte, porém, se observa entre 
ella este amor íntimo e profundo da patria , seu patriotis- 
mo he apenas de familia, de sangue, he a crença robusta 
na superioridade da sua raça. O solo natal para elles não 
he senão um meio de poder e de riqueza, senão uma cons- 
tante exploração, Nesta especie de patriotismo os homens 
são tudo, o paíz he nada. * — 

O povo dos Estados-Unidos, que desde a sua forma— 
ção, diz um publicista moderno, tinha ficado exclusiva-— 
mente americano, cujos interesses em nada se approxima— 
vao aos da Europa, que eraapenas um objecto de estudo-, 
a representação sensível e viva do que pôde o eSpirito hu- 
mano trabalhando em um sentido e com certo tlm, come— 
ça a sahir da sua solidão, e a tomar parte nas questões, 
que se debatem no resto do mundo. Agora elle se agita 
para entrar na política universal, e pretende u_ma interfe- .. 

rencía mais larga dqque lh'e he permittido pelo direito das 
gentes. Não he só o ardor republicano, que o impelle ' 
para adiante: he um ardor muito mais fatal, o ardor do 
sangue e do temperamento, proprio dos povos adolescen— 
tes, ao qual vem reunir—se a cobiça egoistica das nações 
velhas. _ . ' 

A este ardor assim complicado de selvagerla e de ci— 
vilisação, ao presentimento obscuro e fatídico de uma 
grande missão providencial, vem juntar-se tudo quanto 
pode desenvolver a ambição nacional e os instinctos reli— 

, giosos. He mister aos Americanos agora fama no exte- 
rior, a embriaguez dos successos, o reSpeito das nações, 

, e na falta de respeito o seu temor. Para chegar a este tim 

' todos os meios são bons, contando com o prestígio de 
suas instituições, 'e com o exemplo do bom exito democra—_ 
tico, que tem dado ao mundo. Se faltar esse prestigio mo—' 
ral, não faltará o recurso do poder material ; vinte a trin— 
ta milhões de homens devem fazer algum peso nos nego- 
cios do mundo. Elles contão com estar ao abrigo de todo 
-e qualquer perigo pela sua posição, e buscão fora adversa- 
rios, em quem possão cevar essa ambição nascente, que 
procura trasbordar. “ 

' He um erro acreditar,, quee. prosperidade dos norte-— 
americanos provém desse'ajuSte legal, dessa cqgnbinação 
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politica chamada Constituição dos Estados-Unidos,, dahi 
os hymnos e dithyrambos em honra da philosophia do 
contracto sociale da razão humana. A" experiencia e os 
factos demonstrâo hoje, qUe a causa primaria da grandeza 
dos Americanos consiste não só na sua origem anglo—sa— 
xom'a, como tambem em sua origem protestante, auxilia— 

.res mais poderosos que a tal Constituição. O que hc esta 
Constituição tãogabada? foi um compromisso entre hof- .. 
mens, que não _podiao ter a'menor repugnaneia em viver 
unidos pelos mesmos laços politicos, quando já o estevao 
pelos mesmos laços moraes. A republica não era uma 
concepção nova, ella se achavanos costumes e nas crenças 
do povo , por tanto nada crearao nem inventarão, apenas , 

.pràoclamarão a existencia de factos consumados o admit- 
ti os. 

A . audacia dos norte—americanos começa a inquieta: 
todas "as nações ; esse fumo, que exhalâo suas cabeças, he 
o symptoma de uma grande erupção. Quando essa pºpula— 
ção vivaz do ”valle do Mississipe sahir de margem, nin— 
guem poderá calcular até onde chegará o seu trasborda— 
mento, como essas erupções" septentrionaes que innunda— 
rão todo o occidente e meiodia “da Eurºpa: oMexico e 
Guatemala estao destinadas a correr a sorte da Italia 6 da 
Peninsula iberica na idade média. Onde parará essa allu- 
viao destinada, não a destruir uma civilisação, mas a le- 
vaI-a por uma conquista tanto mais facil, quanto não en— 
contrara resistencia alguma? Talvez no lsthmo de Pana— 
má, porque alli estreitando o continente “entre os -dous 
mares, a natureza collocou um marco entre as duas Ame- 
ricas. [l] ' 

Fallamos da civilisaçao norte-americana, destinada a 
percorrer toda a America septentrional até .o seu limite me- 
ridional-, que civilisacão he essa? A civilisação europea 
repugna tanto a um Yankee como & civilisaçâo norte—ame- 
ricana a um europeo. A unica sociedade toleravel nos 
Estados—Unidos he . a das mulheres; nenhum europeo 
(excepto o inglez), nenhum americano do Sul pode suppor- 
tar a brutalidade imperiosa dos americanos do norte, nem 
sua grosseria habitual, nem sua independencia selvagem, 

nem sualíberdade aristocratica. Não existe sobre a terra 
um povo mais egoísta nom mais interesseiro. [2] Entre- 
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tanto esse povo meio selvagem, meio civilísado, he o pre— 
- distinado a formar o centro da grande civilisação moder— 
na, e da'unidade christãa: alta sun'tjudiria Dei.— 

*As republicas hespanholas tem perdido tanto de sua ; 
antiga civilisação comoªdeºsuas riquezas, e até de sua po- 
pulação ; hoje apenasserrem de escandalo 'a todo o mun- 
do pelas suas guerras ”civis ou pelo despotismo militar; 
aqui “cabe bem o dito de Proudhon: ou Cesar ou "a anar- 
chia. Nenhum desses povos parece destinado a fundarna 
America uma grande nacionalidade; apenas, concorrerão 
para arrotear aterra, que tem de servir para novas fun— 
dações. O que he feito da grande e poderosa Republica 
de Golombía, que libertou por si só quasi-toda a America 
meridional do poder dos Hcspanhoes? Onde está a obra 
do immortal Bolivar ? apenas de tanta gloria e de esforços 
sobre humanos ficarão dous nOmes e duas lembranças 
gravadas sobre a louza de uma sepultura _, 

' De toda a America meridional apenas o Brasil repre- 
senta Uma nação organisada, com uma nacionalidade in— 
disputavel, marchando nos estreitos limites de sua civili- 
sação apoucada, mas conscia de suas fºrças e de seus im— 

mensos recursos. A nossa natural apathia, a nossa pes- 
“sima origem portugueza, nossos preconceitos habituaes 
eneryaráõ por muito tempo as nossas fórças, ou reteráõ os 
germens preciosos da nºssa futura grandeza no casulo 
que os contém, Qual será o nosso “futuro no meio da 
grande revolução politica e social, que tem de preparar 
este continente para 'tornal-o o centro do mundo civilisa— 
_do ? Formaremos acaso o nucleo desse grande povo, que 
tem de realisar no sul a missão providencial. dos Estados- 
Unidos no norte ? * 

— Tres cousas nos distinguem esSencialmente dos ame- 
ricanos—de norte : instituições políticas, instituições reli— 
giosas, e origem das raças. Como marcharemos nós de 
accórdo para um mesmo lim com caracteres tao oppostos 
entre si, com “differenças tao notaveís' na indole recíproca 
dos nossos povos? Em quanto às instituições políticas, 
ellas nenhuma influencia podem exercer senão entre po— 
vos barbaros, que começão uma cívilisação forçada; nos 
povos já civilisados a sua acção se reduz aos meios de go— 
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verno, sem nenhuma importancia sobre as relações inter—- 
nacionaes. ., 

Em quanto á religião somos catholicos, he .verdade, 
, mas somos Christãos antes de tudo, e Christãos são tam- 

bem os norte—americanos. [3] A tolerancia religiosa, cu— 
nho principal da civilisação moderna, fará ainda. essa fu— 
São tão desejada, e até preconisada pelos primeiros esta- 
distas da EurOpa, 'e de 'que fallaremos mais adiante. A 
dilfercn'ça das raças desapparecerá pelo decurso do tem— 
,po, porque tal be a missão providencial'dcssa alta civilisa- 
ção, que tende a fazer do mundo uma só e imme'nsa famí— . 
na. O contraste entre a energia dos americanos do norte 
e a apathia dos do sul desapparecerã tambem pelas modi— 
ficações, que a civilísação curopea tem de fazer,jo'. refre— 

__ ando uma, e já cxcitando a outra, até que se encontrem 
no seu ponto de equilibrio. 

Nem sempre essa superexcitação do sangue e do tem- 
peramento, ou essa energia brutal pode ser considerada 
como uma virtude política, ou convir á. uma civilisação 
muito adiantada, cujos resultados 330 pelo contrário ame- — 
nidade dos. costumes, delicadeza, urbanidade e melíndrc 
no trato social. Pelo que acabamos de dizer não he im— 
possivel, que o Brasile os Estados—Unidos se encontrem 
ainda no mesmo continente em“ sua marcha progressiva 
debaixo de todas as relações políticas, moraes e religio- 
,sas, e que o ponto de contacto seja tambem o da fusão das 
duas raças celtica e latina. [4] 

Temos tratado até aqui da civilisação moderna, não 
só desde a sua origem até os nossos dias, mas ainda do 
que ella deve vir a ser para o futuro, segundo a lei proví— 
dencíal que rege os destinos humanos. Poderemos enga— 
nar—nos, mas nenhum presentimento,“ nenhuma idéa he 
mais lisongeira do que esta para um americano de qual- 
quer dos dous hemiSpherios. O, pensamento, que leu no 
porvir, e crcou na noSsa patria -o centro da civilisação 
moderna, hc de um ardimento nobre, grandioso, e tão elc— 
vado como o pico de Sorata sobre a cordilheira dos Andes. 

[=|] Em um tratado de Geographia, ultimamente publicado 
nos Lstados—Umdes, rem assun dciinidos os limites daquelle 

! 
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paiz pelos quatro ventos eardeaes : — « Os Estados-Unidos são 
limitados a leste pelo sol no oriente, ao oeste pelo sol no occaso ; 
ao norte pelas expedições arcticas, ao sul pelo que nos convier. » 
Será isto sómente prescntiment'o da lei providencial, ou ex- 
cesso de orgulho nacional? Está direito! quem tiver juízo que 
aprenda. , 

lll .tl , ' , 

[º] Em quanto a Inglaterra, por occasião do tratado de Nan- 
kin, empenhava a sua intluencia para que todas as nações se po- 

dessem aproveitar dos favores commerciaes e marítimos, que a 
China lhe concedia, os Americanos do norte apenas se limitarão 
no Japão a obter para si os mesmos favores que os llollandezes 
desfructavão, de cujo exclusivismo erâ'o ciosos. A Europa, os— 
perando com impaciencia o resultado da famosa expedição do 
Commodore Perry, ficou espantada quando se publicou e trata- 
do de Kanagawa : foi-uma completa decei "o. - 

. O que elles tem planejado nas ilhas e Sandwich, para se 
apoderarem (deste 'archipelago e excluirem os Francezes e Ingle- 
zes de suas relações,,hc atodos conhecido, assim como o que já 
tem feito a res ito da Havana, & cuja,posse aspirão como a rai- 
nha das Antil as. Todavia ainda he mais revoltante a maneira 
insidiosa e desleal, com que elles tem procurado indispôr contra 
o imperio do Brasil todas as republicas da raça heSpanhola, cu- 
jos territorios são atravessados por contluentes do Amazonas. 

Os Norte-americanos tem sollicitad'o tratados especiaes com 
aquellas republicas para a navega ª'o exclusiva desses aftluentes 
como causa forçosa e necessaria a livre navegação do Amazo- 
nas. Livre? bem entendido, para elles, porque só elles repre- 
sentão & humanidade e a civilisação !! Mas a humanidade repre- 
sentada pelos canhões da Corvete Cyane, e a civilisação pelas “ 
ruinas fumegantes de Greytown em plena paz ! !! . 

O seu egoísmo e a sua ambição acabarão" por—lim de revol- 
tar contra si a todo o mundo: ambição, que se revela em suas 

“obras, e que não occultão em seus discursos. Na sessão do Con- 
gresso dos Estados-Unidos em 4836 um Senador (Mr. Preston) 
proferiu as seguintes palavras: « A bandeira estrellada breve- 
« mente fluctuará sobre as torres do Mexico, o dalli seguirá a 
« sua marcha até o Cabo de Homos, cujas ondas agitadas são o 

.: unico limite, ue o Yankee reconhece a sua ambição! ! » 
Que chega "o' ao Mexico he de evidencia manifesta, porque 

já lá forão, e até a Panamá ,onde já se achão collocados, talvez 
mesmo ao Orenoco ; mas para chegar ao Cabo de Hornos tem os 
Yankees de atravessar o Amazonas, onde se afl'ogaràõ como o 
exercito de Pharaó no mar vermelho. He que os Yankees des-=- 
conhecem, que o Brasil está chamado a desempenhar no hemis- 
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pherio do sul a missão providencial para que elles 'forão escolhi— 
_dos no hemispherio do norte ; o tempo o mostrará. ' 

O Brasil dentro de “25 annos sera o unico rival dos Estados- 
Unidos; ambos se espreitaráõ em attitude ameaçadora, porque 
ambos tem o mesmo desígnio. Não be a Europa, que ha de ser— 
vir de obstaculo á ambição yankee no continente americano, mas 
tão sómente o Brasil. ' Quando a corrente da emigração, que hoje 
percorre em todos os sentidos a União norte—americana, se des- 
viar para o Brasil, (phenomeno que não está muito distante de 
acontecer) o que será destas vas-tas regiões, ricas. e feraces como 
não ha outras no mundo ? JA louca. ambiâã'o yankeepóde en— 
commodar—nos por momentos, mas nunca ' esvrar—nos dos nos-. 
sos futuros destinos. ' 

[3] A difference he bem pequena: negar ou aHirmar que 
ewiste na terra uma autoridade doutrinal. Discurso de recep- 
ção do—Bispo de Orleans na Academia france . D. de Porn. (6 
de Fevereiro de 4855.) — . 

[4] Ha uma cousa bem digna de notar—se,.que, havendo nos 
começado a escrever este opusculo em 485%, de então para cá 
tudo quanto se tem publicado na EurOpa acerca dos destinos 
humanos, coincide perfeitamente com.as nossas ideas; parece 
que ha um presentimento intimo cá e la sobre o futuro da hu— 
manidade. Ha mais de anno haviamos escripto este artigo quan-l 
do tivemos occaSião de ler o que Mr. Ampere publicou na Be.- 
vista dos dous mundos, tendo por titulo —— As antiguidades do 
Messico, as minas, o futuro —-—e foi tal a apprehensão, que elle 
nos causou pela coincidencia de um pensamento tão singular, 
que vamos copiar aqui toda a parte relativa ao futuro : oil-a. 

«' Quando alguem tem vivido nos Estados-Unidos, entre o 
povo no mais haja conliado nos seus destinos futuros, tica atta— 
cado o contagio desta confiança il-limitada, abre a sua alma aos 
presentimentos, e talvez as illusões do porvir. Nesta chãa ele- 
vada do Mexico, em presença das gigantescas montanhas que a 
cordão, não possoeximir-me de um sonho colossal como ellas, 
e “que talvez não tem a sua solidez ; mas se o prophetase illude, 
se ao menos está convencido, considero como muito verosimil 
que a fdrça das «musas trará um deslocamento no centro da civi- 
tzsação e a trans ortará, ao cabo de maior ou menor numero de 
.seculos, para de imo dos tropicos, entre as duas Americas e os 
dous oceanos, verdadeiro meio do mundo futuro. » 

“ « Lancemos um vol-ver d'clhos sobre o velho continente. 
Em primeiro lugar vemosno Oriente grandes imperios, isolados 
pela sua situação não menos que pelo genio dos povos que os ha- 
bitão. O Egypto estava preso no vale do Nilo, entre dous deser— 
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tos assim como entre duas muralhas inaccessivcis ; o mar teria 
podido ser uma porta, mas ,os Egypcios tinhão horror ao “mar. 
A India esta separada do Occidente, ao sul pelo deserto, ao nor- 
te pelas montanhas do ”Afghanistan ; apenas entrevista dos anti- 
gos foi, por assim dizer, descoberta pelo Gama, e nunca“ pôde ser 
para o antigo mundo um centro, porque era um pólo. Mais dis- 
tante, mais perdida nas extremidades do Oriente, posto que er- 
radamente se chame o imperio do meio, a China ainda menos po— 
dia representar este papel. ». _ * 

« O unico imperio central,, que se haja formado no Oriente, 

ha 0 que foi successivamente assyrío, bahllonio e persa, mas não 
sabia da Asia. Quando de lá pretendia sair, encontrou em Ma- 
rathonia um punhado de Gregos que () rcpelliu, e depois de al— 
guns seculos um manceho, partindo da Macedonia, veiu quebral—o. , 
A Grecia foi o centro de um mundo muito restricto, cujos limi— 
tes quasi não transpunhã'o as costas do Mediterraneo semeadas 
das suas colonias. Os Romanos tambem se tizerão o centro deste 
pequeno mundo mediterraneo,que se estendia em torno delles ; 
depois forão tomando pouco e pouco .por meio das suas artnas, e 
governarão com as suas leis, quasi tudo o que era conhecido da ' 
terra. 0 'capitolio, posto que nºuma extremidade do mundo ci- 
vtlisado, tornou-se pela conquista o centro político e soberano ; 
depois a invasão barbara desfez o que havia feito a invasão ro— 
mana, 'e durante longo tempo não houve nada,L que se asseme— 
lhasse a um centro politico no mundo. » » ' 

« Houve porém mais tardcum centro religioso, que herdan— 
do a universalidade romana, e transformando um dominio guer- 
reiro em domínio moml, governdu toda a, Europa das margens 
do Tibre. Segunda vez se viu a “autoridade estender-se sobre os 
povosdesde o meio dia até o norte, desde ascostas do Mediterra- 
nco até os limites septentrionaes da Euro a. A religião, menos 

no outro qualquer poder, tem necessida' e, para ser um centro 
e acção, de ser um centro geographicm Todavia aqui mesmo 

a importancia de uma posição central se fez sentir: o_ mundo 
grego, o mundo slavo e o oriente resistirão. a Roma _chnstaa, e, 
no seculo XVI, quasi todo o norte da EurOpa seguiu o mesmo 
exemplo. » - 

« O imperio, que Carlos Magno tentou rehabilitar, e que 
passou dentro em pouco da França para Allemanha, asplrou a 
ser o centro da Europa sem nunca conseguil—o. A Altemanha, 
apezar da sua posição geographica, não podia ser um centro, 
porque tambem não tinha centro. Nos tempos'modernos varios 
Estados da Europa manifestarão succe'ssivamente a pretenção do 

p 

se fazerem-1 centros pela conquista; nenhum porém o conse iu - 
dc uma maneira duradoura—. As tres principaes tentativas este 
genero, forão a de Carlos V, de Luiz XIV, e a de Napoleao, a mais 

* 
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audaciosa das tres, e a mais chimerica em razão do estado actual 
da_Europa;. » - . . 

« Hoje a Russia nutre tambem um sonho ainda mais-vasto. 

Melhor collocada para ser o centro do mundo, porque toca no 
Occidente e no oriente, no norte e no meiodia, no Baltico e no 
mar-negro, que he um prolongamento do 'Mediterraneo, 'na Tur- 
quia e na Allemanba, sem embargo a Russa não consegunrâser o 
centro do mundo europeoe do mundo asiatica, porque he infe- 
rior ao resto da Europa em civilisação, e porque nada pôde pre- 
valecer contra. o ascendente de uma civilisação superior. » 

« Não ha pois probabilidade alguma. no futuro para um cen- 
tro de poder creado pelas armas. A igualdade de cultura be de— 
masiado grande entre os povos christâos, o por isso um delles 
não pôde dominar os outros, assim como osRomanos domina— 
rão o mundo ; e os povos não cbristãos estão eivados de uma 
inferioridade moral e social, que não permitte' temel-os. Mas, 
nos tempos modernos, uma nova fonte de poder se formou : he 
o commercio. Pode-se pois perguntar onde será. o centro com— 
mercial do mundo, e por conseguinte onde será o centro da civi— 
lisação moderna. » 

« Oper-ou—se outra grande mudança. A, terra de que os an- 

tigos só conheciã'o uma parte, he agora conhecida quasn toda, ea 
Europa que, até o seculo XV, accidentalmente havia sahido de 
dentro dos seus limites-no tempo das cruzadas, começou. a trans- 
pol—os.' Este trasbordamonto, esta inundação success-iva tem ido 
bater ao pé das cordilheiras dos Andes e do Himala a ; as ilhas 
e os continentes do grande oceano receberão populações curo- 
poas, assim como as ilhas do- mar E eo, as costas da Asia e da 
Lybia recebiã'o colonias de Helenos. tbeatro da acção humana. 
augmentou—se prodigiosamente : o mar mediterraneo era o mar 
dos antigos ; o mar dos modernos be o duplo oceano, que abra— 
ça e une as uatro partes do. globo. A posse deste oceano pelo 
commercio e d'ora em. vante a grande fonte de riquezas e de 
importancia. A que ponto sobre a terra está reservado ser um 
dia o centro commercial do mundo ? » 4 

« Aqui a posição geographiea influe muito mais do, que 

quando se tratava de uma influencia adquirida pela religião ou 
pela guerra, ou nando se tratava somente do commercio do Me— 
diterraneo. Qua quer posição era boa para exercer o imperio 
commercial em limites tão estreitos e tão accessiveis, o este im - 
perio pertencia, segundo as ,circumstancias, á Tyro ou & Cartha- 
o. Todavia Já a vantagem dasituação se mostra em Alexan - 
ria, nesta ci ade que o genio do seu fundador tinha collocado 

entre a Africa, .a Asia e a Europa, e que abriu ao commercio do 
Occidente a estrada da India seguida até o seculo XVI » 

« Na idade média tloreccu' o commercio sobre varios pontos 
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das costas do Mediterranea, em Veneza sobre o Adriatióo, em 
Genovae Piza sobre o mar da Toscana. Entre estas potencias 
mediterraneas, e todas litoraes, nenhuma estava em posição cen- 
tral. O mesmo aconteceu com as que estavão sobre o oceano, 
desde as cidades da Hause (hanscaticas), que se apossarão do 
Baltico e do mar_do norte, até Portugal e a Hespanha; as quaes 
ao principio dividirão entre si o oceano, novamente explorado, e 
as duas Indias abertas, uma pela navegação do Gama, a outra 
pela descoberta de Colombo. » . 

« A França, aªHollanda, a Inglaterra, acharão-se em uma 
* posição analoga em relação ás colonias longiquas que fundarâo ; 
entre estas colonias e as metropoles não se estabeleceu centro 
commercial importante, orqueo ciume das nações e das com - 
panhias europeus não so reu como intermediarios senão os seus 
escriptorios. Todavia entre estes escriptorios a utilidade de uma 
posição central foi assignalada (pela grandeza ephemera de Or— 
muz, collocada na embocadura o mar vermelho; e sobre as vias 
do oceano indico. Pouco a pouco varias potencias commerciaes 
desapparecerão da scena ou se cxtinºuirão, e o commercio do 
oceano só foi então disputado pela Hollanda e pela Inglaterra, até 
que-. esta veiu a possuil—o quasi todo. Mas então começarão a 
apparecer os Estados-Unidos.-» * 

« *Os Estados-Unidos, nos seus limites actuaes, ainda não 
occupão o centro dos dous oceanos. Todavia lá vão-se enca- 
minhando para esta situação. Ainda ha pouco os seus portos 
contemplavão todos o Atlantico ; hoje o Oregon e & California 
lhes abrirão o Pacifico. Um movimento immenso, cujos precur— 
sores são os Mormons, se dirige para o oeste da America septen- 
trionaL— O caminho de ferro, que se está projectando neste mo- 
mento, reunirá os dous mares. Desde então os Anglo-america- 
nos terão já tomado uma posição verdadeiramente central entre 
estes dous mares e as tres. partes do mundo que elles hanhão ; 
mas esta posição central dos Estados—Unidos não será verdadei- 
ramente conquistada senão quando a porção ,mais estreita do 
continente, r onde deve pªssar o caminho mais curto de um a 
outro mar, hes pertencer, quando estiverem no Mexico e no ls- 
thmo dc-Panamâ. » , 

« Então estarão verdadeiramente estabelecidos no centro 

commercial do mundo: entre a Europa a leste, a China e a ln— 
dia ao oeste. A cidade desconhecida, que se elevar um dia no 
ponto em que se reunirem 'as duas Americas, será a Alexandria 
'do futuro ; será da mesma sorte um emporio do occidente e do 
'oriente, da Europa e da Asia ; mas n'outra escala inteiramente 
mais vasta, e na proporção do commercio moderno, au montado 
como a extensão dosmares, que lhe são concedidos. lstbmo 
de Panamá será o isthmo de Suez desta Alexandria gigantesca, 
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mas um ,isthmo deSuez cortado. Imagine quem quizer o que 
poderá ser semelhante situação commercial, quando-“a China fôr 
aberto, o que não pode [deixar de acontecer, quando a America 

- meridional fôr occupada e regenerada ou pelos Estados—Unidos 
ou pela Europa, se poder effectual-o, o que acontecerá tambem * 
um dia. » , . — ' 

« Então que paiz da terra poderá disputar taes vanta ens a 
esta zona favorecida, estendendo-se pelos dous lados do "'qua— 
dor, desde o golfo doMexioo até o magnifico ancoradouro do Rio 
de Janeiro, paiz admiravel onde crescem nas planícies todas'ªas 
plantas trepicaes, e onde sobre o alto um clima temperado per— 
mitte cultivar os vegetaes da Europa ; que encerra as maiores ri- 
quezas mineraesda terra, o ouro da California, a prata do Mexi- 
co, e os diamantes do Brasil ? «Como não acreditarmos que al— 
ºulna parte nesta região predestinado, no ponto de juncção das 
( uas Americas, na estrada da Europa e da Asia, Seja a capital 
futura de mundo ? Então a velha Europa seachará em uma das 
extremidades da Carta geographica do universo civilisado. » 

« Será ella o passado, mas um passado ven-craveI, porque 
' he della que ha de Vir este novo desenvolvimento. Serão as suas 

lin oas, as suas artes, a sua religião, que hão de reinar tão longe 
de] a ; he & liberdade moderna, nascida na pequena ilha nuhlada 
dalnglaterra, que estas vastas e serenas regiões deverão a liber— 
dade ainda mais completa que hão de gozar. Então virá alguem 
lazer piedosas romarias sobre o-velho continente, como vamos 
contemplar Os lugares celebres de que sabia a nossa civilisação : 
visitar-se-ha Londres e Paris como visitamos Athenas .ou Jeru— 
salému Mas ojóco da civilisaão, deslocado pela força das cousas 
e pela consequencia da própria contiguração do globo, terá sido 
transportado para o ponto marcado pelo dedo de Deus sobre o 
nosso planêta, para ser o verdadeiro centro da humanidade. » _ 
(D. de Pam. de 22 de Junho de 4854.) 
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|.lll . 

UMA moa E um SYMBOLO DE FÉ. 

_ Dissemos que, (artigo VIII) quando uma raça (a cau— 
casea) [l] predominasse, quando não houvesse mais“ do 
que um symbolo de fé (a Cruz) (ar—tigo XLII), o genero hu;- 
mano formaria uma só e immensa familia: Será isto posf- 
“sível? Uma só raça entre tantas, uma só religião entre 

. mil ! ! ! E ainda quando prevaleça a Cruz ,como symbolo 
_, de fé, tem acaso a religião christâa essa unidade promet- 

tida pela revelação e sustentada pela Igreja ?, Como he 
possivel conceber-se a unidade do Christianismo, reduzi— 
da a um rebanho e a um so pastor: et fiet unam ovile et 
unas pastor ? Entretanto nada mais facil de explicar, na- 
da tão natural como concebel-o : um só rebanho o genero 
humano; um só pastor Jesus-Christo : E 90 sum pastor 
bonus. [2] . , 

Que uma só raça possa predominar, absorvendo to- 
das as outras, he hoje de evidencia manifesta ; assim 
como he de simples intuição, que o genero hurhano for- 
mará uma só e immensa família, uma vez que desappare- . 
çâo todos os odios tradiocionaes das raças antigas. Mas 
Que o genero humano, formando uma só família, ou um 
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só rebanho, na linguagem biblica, esteja sujeito a um só 
homem como chefe, ainda que seja eSpíritual, he não só 
um pensamento absurdo corno ímpio e sacrilego : absur— 
do por Opposto a simples razão, e ímpio porque só a Deus 
pertence o governo e a direcção da humanidade ; 56 Deus 
pode ser o supremo pastor desse immenso rebanho. 

' Antes porém de tratarmos da segunda questão, isto 
he, de um só symbolo de fé, tratemos do predomínio de 
uma só raça,“ absorvendo todas as outras, ou fazendo des- 
apparecer pela civilisação aquellas que não pos'são acom— 
panhal—a em seu desenvolvimento progressivo por uma 
degeneração, que já não admitte melhora, como os Esqui- 
maos, Hotentotes, Papús, &c. Tudo quanto nos ofi'ercce 
a historia do genero humano, tudo quanto podiamos dizer 
a este reSpeito, dissemol—o nos artigos (XXIV, XXV, e 
XXVI) , e' supplícamos aos nossos leitores que recordam o 
que alli referimos com a' extensão permittida em artigos 
tão limitados. , ' _ 

Sem embargo, parece—nos que o predomínio da raça 
caucasea ficou plenamente demonstrado ; assim como que 
as raças cmbrutecidas tendem a desapparccer pela fbrça 
expansiva da civilisação moderna , não por meio da con- 
quísta nem da ctfusão de sangue, mas porque a “natureza 
as expelle da superficie da terra, onde não ha mais lugar 
para ellas. Para encher o vasio, que ellas devem deixar, 
a mesma natureza faz esforços incomprehensiveís repro— 
duzindo a raça mais energica, e tornando—a por assim di- 
zer cosmºpolita. A raça anglo-saxonia, ao passo que se 

desenvolve de uma maneira espantosa na America, segue 
o, mesmo progresso na Grau-Bretanha. E se observarmos 
queda Inglaterra hc que sahe a maior parte da emigração 
para os Estados-Unidos, devemos confessar que allí he 
muito mais assombroso o augmento da população do que 
aqui. , “ _ 

Com effeito diz Johnston, autor das Notes on the 
North America, que ha 60 armas Nova—Yorck se elevára 
de 60:000 á 400:000 habitantes; mas que nesse mesmo 
espaço de tempo Glascow augmentou tambem de 77:000 & 
362300, e Birmingham de 73:000 a.300':000, e o prova 
com documentos autenticos,, entretanto que os Estados- 

_ Unidosaugmentão com a prodigiosa emigração da Ingla— 
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“terra. Para prot'armos esta asserção tornemos a statis- 
' tica da emigração para os Estados-Unidos nos dous annos 
de 1848 e 1849, em que ella parece ter chegado ao seu 
ponto culminante, e vejamos donde partiu essa alluviâo 
de gente destinada pela Providencia a preencher o vacuo, 
que deixou uma raça quasi extíncta. 

_ A emigração para os Estados-Unidos no anno 'de 
1848, segundo uma statistíca que temos a vista, foi de 
1 89: 176 curopcos, distribuídos pela seguinte maneira : da 
Inglaterra prºpriamente dita 23:062, da Escossía 6:415, 
da Irlanda 98:06], da Allemanha 51:973, da Hollanda, 

, Suecia e Norwega 2:734, das raças latina e slava 6:931 ; 
portanto só a Creia-Bretanha concorreu para esta cifra es— 
pantosa com _,127:538 emigrados. No anno de 1849 a 
emigração chegou a 220:607 indivíduos, a saber: da In— 
glaterra 28:32], da Escossia 8:840, da Irlanda 112:591, 
sommando tudo 149:752 , da Allemanha 55:705, Escan- 

dinavos 6:754, das raças latina e slava 8:396. [3] — 
Sobre esta cifra calculemos ainda a emigração, que 

sabe da Inglaterra para Australia, para o Cabo da Boa-;- 
Esperança, para o lndostão, para o Canadá. e Antilhas, e 
vejamos se ella, triplicando a sua pOpulação no espaço de 
meio seculo, não andou muito mais rapida que os Estados— 
Unidos, quadruplicando no mesmo espaço de tempo. No— 
temos ainda uma coincidencia nessa emigração europea 

para a America, e he que quasi toda ella se compõe da 
raça germanica, alguns escandinavos, poucos latinos, e 
quasi nenhum slavo. Os emigrados pois não pertencem 
indítl'ercntemente a todas as nações do mundo, como 

, muita gente erradamente pensa: a maior parte he de In— 
' glezes, os outros são allemães e escandinavos; a fusão 

por ora das raças nos Estados—Unidos não passa de um 
sonho, porque o sangue, que alli parece renovar-se, he o 
de suas proprias veias. — 

Assim he, accrescenta Mr. Johnston“, que os Ameri— 
canos se recrutão entre todas as nações alliadas e irmâas :, 
os diversos ramos da grande raça barbara, que tem reno— 
vado o mundo (Germanos, Saxões, Escandinavos) depois 
de tão longo tempo desunidos ou inimigos sobre o sólo_da * 

'.. nossa Europa, morígerados pela disciplina e pela tradic— 
çãº, ou isolados do continente como os lnglezes, se encon- 
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trão neste terreno comum para se unirem de novo, e 
quem sabe? parad'alli talvez' partirem, e renovar o mun- 
do ainda uma vez. Os instinctos particulares de cada 
uma deStas raças se apagão por toda a parte para deixa- 
rem predominar seus instinctos communs. ." 

Entretanto recordem os leitores o que dissemos no 
art. .XLIX, fallando da civilisaçâo hindua, isto he, que 
os Persas, os Hindus, os Allemães, os Russos, os Ingle— 
zes e os Irlandezes erão membros da mesma família, e 
quea unidade da familia Ariana, desde o paiz de Galles 
no extremo occidente da Europa, até o p_aíz de Assam, 
extremo oriente da “India ingleza, estava demonstrada 
pelas investigações linguísticas. Aqui temos pois a mes- 
ma raça fazendo o gyro do globo, .e partindo do oriente 
para o occidente pelo hemispherio' do norte, e agora vol- 
tando do occidente para o oriente “pelo“ hemispherio do 
sul. Se esta marcha não he um desígnio da Providencia, 
ninguem a poderá. explicar de certo pela simples lei do 
acaso. 

Quanto a raça slava, hoje poderosa pelo numero 
e por uma'civilisação muito adiantada, he decididamente 
um ramo do grande tronco scytico, que, 15 seculos antes 
da era vulgar, se havia estabelecido entre o Volga e o 
Pó [4]. A raça latina, formando hoje uma' família a 
parte, não teve outra origem; ella mesclou—se com os 
povos do norte, e esta fusão, pode dizer-se, em nada 
alterou sua origem primitiva, porque era do mesmo san-- 
gue. As mais nobres e antigas famílias romanas se di- " 
ziâo descendentes dos antigos reis de Alba [5], e Alba 
tinha sido fundada pelos Troyanos depois _do incendio de 
Irigyaª: Ascanio, filho de Eneas, fºra o primeiro rei de 

a. . 

A identidade poiade todas estas famílias está hoje so- 
bejamente provada, ainda quando se houvessem separado 
por essas emigraçõesespantosas desde época remotissima 
(art. VII).“ Ellas se cruzâo hoje em todos os sentidos, 
buscando um centro commumt onde se possão, reunir 
como membros do mesmo corpo social. Entretanto a 
mola principal de todo esse immenso movimento he a 
raça anglo-saxonía, que partindo do extremo occidente 
daEuropa, val lançar—se sobre o oriente, e deste lado 
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do atlantico desde as regiões hyperborcas para .o sul até 
onde lhe convier [6]. ' . _ 

o SOCIALISMO. 
X 

[t] o celebre Barão Alexandre de Humboldt, o primeiro sa- 
bio da' Europa, na sua importante obra -- Cosmos ou descrípção 
physíca cio-mundo -._- já citada, diz que a denominação de Ira- 
m'ams he mais adaptada e mais verídica para'os povos, que ha— 
hitã'o a Europa, doque Caucascanos, fundado na classilicação 
que do genero humano fez Prichard. Achamos muita razão no 
Sr. Humboldt, tanto mais quanto he aquella a denominação que 
dão à essa raça todos os Oricntalistas modernos, os quaes vão . 
buscar no Himalaya o berço, por assim dizer, dessa civilisação 
primitiva, que se irradiou por toda a parte pelas frequentes trans- 
migraçõcs da raça iraniana, como já tivemos occaSião de o dizer, 
quando tratamos da civilisaçã'o hindua (art. XLIX). Nós porém 
que escrevemos, não um tratado nem uma obra completa, mas 
um esboço, ensaio ou bosqucio, preferimos antes a denominação 
mais vulgar, e geralmente usada entremuitos sabios, de raça 
caucasea para designar a primitiva ou a raça pura branca, e se- 
guimos as pisadas dc ”Vire , Blumcnbach, Volney, Cuvier. 
Spurzheim, Hunter, Lucklan , e muitos outros. 

[2] « Eu sou o bom pastor, disse Jesus aos Phariseos, e co— 
nheço as minhas Ovelhas, e as que são mlnhas me conhecem 
tambem » S. João, o. X, v. 44. - 

' [3] Ultimamente vimos tambem outro computo da emigra- 
ção curopea para os Estados-Unidos, dando para o anno de 
4848 um resultado de 248:089 emigrados, em 1849 de 2%:498, 

e em 1850 de 280:849. Apezar de uma grande dlfferença do que 
asseveramos no texto, he certo que fôra no anno de 4849 que a 
emigração chegara ao seu ponto culminante, para o que concor- 
reu a revolução, em que a EurOpa se achou envolta naquellc 
anno c no antecedente. , 

No anno de 48.53 a emigração da Europa para diversas par— 
tes do mundo foi, sómente pelo porto de Liverpool, de 244:000 
individuos, pela maior parte subditos britannicos. 

Destes 244:000 constão dos registros officiacs 225:000, e os 
19:000 suppõc—se passageiros a bordo de navios, que não estão 
exclusivamente destinados a levar emigrados , e por isso não 
cntrão nos registros officiaes destinados a estes navios.”. 

JDos 2%:000 emigrados, que constão dos registros, furão 
487:000 para os Estados-Unidos, 24 :000 para Australia, 10:090 

”para as possessões inglezas da America, e o resto para as Indias 
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_ orientacs. (J. da Com., de Lisboa. —— D. de Perm Setembro 
23 de 4854.) ' 

Ainda a emigração deste anno (! 853) vem confirmar o que 
dissemos acima, isto he, que a maior parte da emigração se dll'l— 
ge da Grãa—Brctanha para a America do norte, e se compõe da 
raça germanica, a qual está destinada a renovar o mundo. 

He singular, mas hc uma verdade, que somente da Inglater— 
ra no espaço de 38 annos, desde 4845 a 1853, Sahirão 3:793zõ29 
emigrados; cifra espantosa que seria incrivel, & não serem os 
dados em que se ella firma“ E sem embargo durante esse tem- 
po a Inglaterra quasi duplicou a sua população ! ! 

[4] São slavos os Russos, os Polacos, os Bohemios c os 
Scrvios ; pelo menos a lingoa slava se divide hoje nesses quatro 
dialectos. A familia slava pertence indubitavelmente & raça ln—- 
do-gcrmanica. ' . 

[5] Julio Cezar em uma oração funcbre, pelas exequias de 
«sua tia Julia, disse que ella por_ sua mãi descendia dos Deoscs 
_ immortaes, e por seu pai dos antigos reis de Alba. 

[6] Vêdc Nota [1] do artigo Lll pag. 244. 
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uv- ' ' 

O CIIRISTIÁNISMO. 

O que e o christianismo? he & eivilisaçao moderna, 
ou vice-versa, a civilisaçao moderna he o christianismo; 
e como “à definimos a eivilisaçao moderna, o que era, o 
que pó e eo que vale (L a Lll), temos dito tudo quanto 
era mister para explicar o poder immenso, que a moral 
christãa tem exercido sobre os dous quintos do genero 
humano. Quanto a historia do ehristianismo ahi estão 

. os livros sagradds, que todos leem e que todós entendem; 
e para os“ abusos e profanações de suas doutrinas divinas 
sobrão historias. prefanas, que as revelem aos homens 
como outras tantas liçõesde suas faltas,— de seus erros, e 
de seus vícios; Não he pois ahistoria do ehristianismo 
o que nos oecupa, mas a sua importancia, o seu poder 
eivilisador, o seu'prodigioso desenvolvimento por meio . 
da tolerancia, do exemplo e da caridade. : 

Sem embargo, vejamos até onde alcança essa impor- — 
taneia, quaes são seus limites actuaes, e a extensão do 
domínio da cruz como symbolo de fé. Computando, se—I 
gundo Maltebrun, a população do globo em 737 milhões E . 

de almas, elle da para a religião christãa 260 millªões [1]. ' 
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Outros geographos e sabios mais modernos dão ao mun— 
do um milhar de habitantes, dos quaes mais de 500 mi— 
lhões pertencem à Asia, e então a cifra do christianismo 
deve elevar-se a perto de 400 milhões de almas [2]. De 
qualquer modo que seja, mais de um terço do genero 

' humano professa a religião christãa, 'o que nunca acon— 
teceu com nenhuma outra religiao desde os tempos mais 
remotos até os nossos dias. 

A Europa e a America são as duas porções do nosso 
globo mais civilisadas, e sao tambem aquellas onde o 
christianismo he, por assim dizer, a religião universal. A 
Inglaterra, centro do grande movimento da raça humana 
que se opera presentemente em todos os sentidos, refine 
para a America, a qual se torna por sua vez o foco de uma 
luz brilhante, que ha de ser o pharol de toda a christan— 
'dade. A cruz será o labaro desta igreja militante, que 

. vem fundar-se no novo mundao igreja cujas portas serão 
os dons mares, que terá por altar os Andes, e por tecto 
a abobada azulada :'do nosso firmamento. Então, e só « 
então, as ovelhas desgarradas do redil acudiráõ a voz do 
Divinª Mestre, e hav erá um só rebanho e um só pas- 
ter [3 
, Quem poderá. calcular o poder civilisador do chris— 
tianismo! envolvendo o homem desde o berço até a se— 
pultu-ra, nenhum acto de sua existencia lhe he estranho, 
desde que nasce até a' outra vida. 0 christianismo, esta— « 
belecendo o matrimonio, emancipou & mulher pela mono—- 
gemia indissolnv el, fazendo—a companheira do homem' 
em voz de serva que era pela antiga lei. Pela abolição 
das classes privilegiadas a igualdade elevou o homem à 
condição primitiva do seu ser, feito a imagem de Deus, 
quanto não havia perdido de sua essencia e de sua digni— 

* dade! Foi o christianismo quem resgatou o homem do 
aviltamento, a que havia chegado, e o elevou sobres; ' 
mesmo tornando -se o que fôra no acto da crcaçâo. 

0 christianismo, diz Lerminior, que desenvolveu no 
homem a consciencia individual, fortiíicon necessaria—- 
mente o sentimento de propriedade [4]. Fundando-oe & 
sociedade moderna sobre a familia e sobre a prOpriodade, 
o christianismo preparou estes elementos e os consagrou 
ao progresso moral do genero humano. Meios materiales 
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de sujeição, formas de governo habilmente combinadas, 
um longo habito de ”servilismo, podiao sem duvida reunir 
os povos, efazel-os sair de sua existencia isolada , mas o 
sentimento de fraternidade e da unidade da raça humana, 
a consciencia dos direitos commons a todas as famílias, 
que a compõem, tem uma origem mais nobre, porque 
são fundados sobre as relações intimas do coração e so- . 
bre as convicções religiosas. 

' _— He pois ao christianismo que cabe a honra de ter 
evidenciado a unidade“ do genero humano, e de haver 
por este meio feito penetrar o sentimento da dignidade 
humana nos costumes e nas instituições dos povos. O 
princípio da liberdade “ individual *e da liberdade política. 
tem suas raízes na firme convicção ' de uma igual legiti- 
midade entre todos os seres, que compõem a raça huma— 
na. A humanidade he pois um vasto tronco fraternal, 
cómo um todo constituído a fim de chegar a um termo 

- 

- unico, que Ihe o livre desenvolvimento da intelligencía :, _ 
». e para isto tem concorrido em grande parte as lições do 

Evangelho [5]. 
Ennobrece o chrietianismo em sua fente as propen— ' 

sões do homem,- porque o põe de posse de sua verdadeira 
dignidade. Seja qual fõr a obscuridade de sua condição, 
quaeequer que sejâo sua dependencia e iraqueza, de suas 
relações com o Creador recebe grandeza que o eleva a 
seus proprios olhos, sem lhe inspirar funesto orgulho. 
Já não he ludibrio de cego acaso , nem imperceptível 
atomo, que passe pela scena da vida com a rapidez do 
relampago,; pelo contrario vai buscar seu lu gar no syste- 
ma universal de todos os entes, e na vasta harmonia da 
creação. Admittido & contemplar o modelo de infinita 
perfeição , nelle acha a um tempo sua origem e seu 
fim Lôl. _ 

Rei da c-reação, só pelo christianismo foi o homem 
investido do verdadeiro título em“ virtude do qual exerce 
este imperio. 'Aºs relaçõesque elle tinha comseus iguaes, 
com alonga escala dos seres inferiores a elle-, veiu a re— 
velação" ajuntar nova ordem _de relações, sublime porque 
o eleva a cima da terrae o colloca em relação—com Deus. 
Franqueando-lhe aporta desse mundo mais elevado, expli- 
ca—lhe o papel que representa neste, onde está momenta- 

' n* 
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neamente posto, bem como lhe explica a mesma creação. 
Só o christianismo revela ao homem sua prepria natureza 
e verdadeiro deStino, por elle se reconhece filho de Deus, 

—e entra na posse de um futuro. .* 
Nenhuma religião tinha ainda dado-ao homem tanta 

força , tanta dignidade , tanta elevação , tanta nobreza 
d'alma, nem infundido tanta confiança em seus futuros 
destinos, nem tanta esperança, nem tanta consolação. 
0 homem, assim ennobrecido a seus proprios olhos, de— 
via quebrar as cadeias, que o prendião a uma região si,— 
tuada abaixo delle, e elevar-se pelo cepiritoºá mansão ce- 
leste, para cujo banquete fôra convidada sem distincçâo a 
raça humana [7]. O christianismo, igualando todos os 
homens perante Deus, quebroue nullidcou todas as dis- 
tinções odiosas, que não nasciâo da virtude ou do pro— 

" prio merecimcnto; matou a inveja, e creou a emulação», 
unica virtude capaz de tornar o homem superior a si 
mesmo. º 

O christianismo ensinou ao homem a ser reconheci- 
do ea ter confiança, indicando-lhe no Supremo Bemfeitor 
o regulador dos seus destinos; ensinou-lhe a amar, mos- 
trando—lhe na infinita perfeição o mais digno objecto do 
seu amor; ensinou-lhe a benevolencia, fazendo-o reco— 
nhecer em seus semelhantes outros tantos irmãos.; ensi— 
nou—lhe a perdoar, com a sublime abnegação de Jesus 
Christo sobre a cruz perdoando a seus prOp—rios algozes; 
ensinou-lhe o desinteresse e a generosidade, descobrin— 
do-lhe os desígnios do Creador na repartição dos seus 
dons, e manifestando-lhe o grandioso privilegio, pelo qual 
be a creatura humana associada a seus- planos, e pôde 
vir a ser instrumento da divina bondade [8].- 

. Com uma“ religião semelhante, o que não seria o 
homem capaz de emprehender pela elevação do seu eSpi- 
rito e pelo vasto desenvolvimento de sua intelligencia? 
Elle quebrou os estreitos limites do seu envoltorio terres- 
tre, elevou-se a cima das nuvens., e' foi devassar a esphe— 
ra celeste, e ºs milhões de mundos que a povoão. Poz— 
se em relação com Deus, e aceitou a missão que lhe fºra. 
confiada pela bondade divina :, tendo decahidopelacul pa, 
purilica—sc pelas provações, e de expiação em expiação, 
ajudado e fortalecido pela lei da graça, marcha ao fim 
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que lhe fora marcado pela mão omnípotente, que o creou 
á sua imagem e semelhança. 

Eis-ahi o que he o christianismo, eis—ahi o que be a 
cívilísação moderna, amais extensa., a mais moral, e a 
mais perfeita de todas quantas civilisações tem existido 
desde a creação até os nossos dias. Estamos ainda longe 
de. alcançar a perfeição promettida ao homem pela reve— 
lação ; mas he certo que o progresso moral nunca foi tão 
rapido como tem sido ultimamente; nunca o espirito hu— 
mano Chegou a altura, a que se tem elevado nestes ulti- 
mos tempos, nunca a dignidade do homem foi mais res- 
peitada, nem a moral teve um culto mais puro e mais 
sincero. A importancia e o poder civilisador do chris— 
tianismªo estão pois sobejamente provados pela sua pro- 
pria obra., pela civilísaçao moderna. 

[1 ] Religiões do globo seg-undo Maltebrun ( Abrégé de Grão— 
graphic). ' . 

Catholicismo ..... » ........ . ........ '139 ”milhões. 
Igreja Grega. ............. ' ......... 6 2 » ' 

Igrej'as protestantes ............... .. . 59 » 
'n.-— 

260 milhões. 

Júdaismo ......................... . Á. » 

Islamismo. . ............. . ......... ' 96 » 
Brahmismo ........................ 60 » 
Budhismo com todos os seus ramos.. . 470 » 
Todas as outras religiões, comprehen- - ' 

dendo tambem o Fenticnsmo! . . ..... 447 » 

737 milhões; 

L [à] Computando a população do mundo em um milhar, eis- 
ahi eomo ella se divide: . 1 

Europa ...... t ............ 3,40 milhões. 
Asia ..... “...“...“ ........ 525 » 

' AfflCª .................... 85 » 
America. . . . .* ........... 60 ' » 
Oceania ............ . . . . . . 20 ' » 

'K 
__— 

iz'OOO milhões. 

"'— 
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_ Neste caeo _.devenr calcular-Lee em perto de 400 milhões os 
christãos espalhados por toda a terra, qualquer que seja a com- 
munhão aque pertenção, na seguinte proporçao: 

Europa.n..._.......,..' ...... 290 milhões. 
America..*..............._.. 50 » 

”Asia“...............,... 40 » 

Afrlca .................... 40 o )) 

Oceania ................... 5 » .. '; 
_!“— 

J ' 395 milhões. 

« [3] S. João—Cap. va..46. , ' 

[&] Ler-minier—Philosophia do Direito. 

[5] Humboldt-Ã—Cosmos, ou deseripção physica' do mundo. 

[6] Degercmdo—Curso normal, &e. 

[7] Com effeito, _ninguem foi exceptuado do ban uete celes— 
tial; todas as creaturas sem dislineção forâo chama as a gozar 
dos benefícios da nova lei; por todo o mundo devia correr essa 
torrente de graça, quese fortaleceu corn o martyrio de um Deus, 
dando à verdade, á'belleza e a bondade eternas o testemunho 
do seu sangue derramado—Eames in mundum universum, praa- 
dz'cate Evangelium omni creaturw— S. Marcos, XVI. 

[8] begerándo —,Ctlrso,normal, dre, ' . _ 

O 
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[V 

. | ' 

& CARIDADE cunlsria E A CARIDADE soam... 

* t 
. 

. __ .. 

— , A caridade he uma tendencia da civilisaçâo moder- 
na, porque concorre para o bem-estar. A caridade pois 
'não he sómente uma virtude christãa, he tambem uma 
necessidade social. Quando fizemos observar (art. IX) 
o que se passa, na Europa e na America, nesse alan de 
crear estabelecimentos de beneficencia, heapitaes, asylos — 
de toda a “natureza, casas de expostos, de maternidade, 

* monte-pios, premios a. virtude, &c., prescindimos do 
sentimento religioso para attender sómente ao principio 
social :, este porém he tão moral comoaquelle, e chegao 
ambos a confundir—se na união intima, que existe entre 
o christianismo e a sociedade actual. 

« O maior mal do nosso tempo, diz um orador sa— 

grado, he o egoismo ; o remedio he a caridade.» A _caris- - 
dade será pois ogrande poder contemporaneo, porque o 
egoísmo De o grande flagelo da, época. Só ella poderá 
curar as tres mizerias do seculo: a mízeria do corpo, isto 
he, o pauperísmo :, a dos corações, o odio social, a das—— " 

, almas, a irreligiao. Para _que a caridade possa fazer a 
' tríplice cura da nossa tríplice miaeria, cumpre que a pro— 

curem—onde ella se acha, isto he, no christianismo. _ » 

l 
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E porém, como se deve entender esta caridade,“ além 
do amor do proximo ? como fazel-a obrigatoria? como 
tornal—a util, e não fonte da preguiça e da ociosidade, 
da inveja e do odio contra todos aquellos que possuem, só 
porque possuem? Não he possivel eSperar de legislação 
alguma remedio para as classes desvalidos, porque leis 
iguaes para todos, ou uma liberdade civil, compativel 

-com a segurança individual e da prOpriedade, não podem 
fazer desapparecer o contraste atilictivo das condições, 
que. apresentão hoje todas as sociedades civilisadas. O 
que cumpre fazer? que esperanca nos resta? uma só, 

' amas eliicaz e poderosa: um progresso interior, um pro— 
* gresso espiritual sera o unico remedio heroico contra os 

males sociaes [1]. 
« O que precisamos, diz um philosºpho socialista 

moderno, he uma propagação nova de fraternidade chris- 
tãa, que excíte os poderosos e felizes a soccorrer liberal- 
mente e animar os infelizes ou os fracos, o que precisa- 
mos he uma nova diffusao de força .moral e intellectual, 
para que á povo satisfaça por si proprio as suas necessi- 
dades, se habitae a regular o seu comportamento, e ad- 

— quim o espirito de independencia, que despreze pedir 
ou receber um soccorro inutil » [2]. . 

A caridade não consiste sómente em dar pão a to- 
dos quantos delle necessitão, mas tambem em illustrar 
o povo, e dirigil—o pelas vias do chrisitianismo prático, 
ensinando-lhe a viver à custa do seu trabalho, animando 
a industria e o commercio, fomentando as artes uteis e 

; as sciencias. E quando se houverem realisado todos estes 
progressos sociaes, haveremos igualmente levantado for- 
tes barreiras para proteger as fortunas honestamente ad— 
quiridas, assim como outras tantas e tão fortes contra a 
violencia e a rapacidade rcvolucionarias. 
' Não aoserá excitando os pobres contra os ricos, nem 

indispondo estes contra aquellas, que havemos de conse— 
guir a união fraternal , convem que nos não írritemos 
uns contra os outros por meio de mutuas calumnias. 

Onde todos tem um interesse commum não nos devemos 
dividir em dous campos. He uma maneira quasi infallivel 

_ de impellir os homens para o crime o emprestar-lhes de- 
sígnios criminosos. Não defenderemos a nossa proprie— 
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dade contra os pobres, accusando-os de tentarem contra 
ella , e não será o meio de bem diSpõr o rico *a favor da 
sociedade o denuncial-o e .stigmatisal-o, todOs os dias co— 
mo inimigo do povo [3]. 

A tolerancia e a liberdade, a justiça-c & caridade 
farão o. giro do mundo, a civilisaçâo, que penetra por 
todos os Seus poros, levará. o christianismo como o facho 
que,,deve illuminar a sua rota. A religião he o espirito 
de verdade, que opera sob todas as formas e em todas 
as communhões. Quando o Evangelho tiver penetrado 
por toda a parte, quando suas doutrinas houverem pro- 

duzido os sazonados fructos deuma missão divina, quan- 
do ,os homens se convencerem de que a sua propria digni- 
dade exige que se aproximem o mais que fõr possível do 
modelo de perfeição, que lhes legou o mais perfeito de 

— todos os homens, porque era ao mesmo tempo homem e 

_ Deus,«a caridade não será somente uma virtude christãa, 
ou uma necessidade social., mas .a presença de Deus em 
todos os actosda vida humana. ' ' , 

A educação do povo he uma das bases sobre que se 
estriba a civilisação moderna, e por isto grandes homens 

.na Europa e na America se fizerão apostolos desse ensino 
christão, que tanto tem desenvolvido o poder intellectual 
das multidões. Com effeito, & mór parte dos males, que 
vexão a sociedade, são consequencias da irretlcxão e da 
lgnorancia, e não de intenções criminosas. Todos os 
dias, com as melhores intenções, homens pouco ilustrados 
fazem tanto mal como se fossem verdadeiros crimes. A 
educação que mais convem ao povo be a religiosa, por—- 
que alumiado por ella o homem, seja qual fõr a sua sí— 
tuação, acha—se em seu lugar naordem universal, pois 

que seu quinhão lhe fºra dado pela divina vontade [4]. 
, Não anda em trevas, porque sabe que cumpre o' des- 

tino, que lhe marcarão a sabedoria e a bondade de Deus. 
. Assim fica isentodas inquietações do, futuro e. dos tor- 

mentos de uma ambição desregrada , anda armado con—- 

tra as tentações que venhão assaltal—o , conserva sereni— 
dade no meio dos vendaváes, socego no meio dos perigos, 
porque confia na Providencia Divina , não se deslumbra 
com o bom successo," e sem esforço se torna superior á 
fortuna. A religião semeia de flores os atalhos mais ar— 

,. 
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duos e díí'ficultosos, e põe o homem de posse do seu ver?— 
dadeíro patrimonio. ' 

Os limites marcados entre as diversas classes da 30-— 
ciedade, pela ditfercnça das jerarchias,'fortunas e profis- 
sões-, deixâo. sob a influencia da religião de ser barreiras 
de separação para os corações; a discussão dos interes- 
ses cede 0 lugar a troca de disposições benevolas. “Toda 
inimisade. tende “a desapparecer debaixo de taes auspícios, 
todas as desavenças pedem acautelar—se ; não se pôde 
haver paz soli a entre o rico e o pobre, como verdadeira 

_ fraternidade e affecto cordial se estabelecem entre elles. 
Rico e pobre se .prostrão no “mesmo templo, adora—o o mes- 
mo Deus postos ao lado um do outro ; e assim formâo 

"tºdos os homens a mesma família. Esta be a verdadeira _ 
caridade social, porque he tambem a caridade christã [5]. 

[1] Mr. La Boulaye—Introducção à obra de Chanuing—(D. 
de Pam. 29 de Julho de !185%). a ' ' 

[2] Chan'm'ng, o grande philosopho reformador americano. 

[31 m. ' -— 
"“[4] Beyer-ando f.;-Direcções relativas a educação;!ózc. 

[5] .Em 4848 publiquei no Diario Novo e na Barca de S;. 
Pedro uma memoria“ sobre colonisaçâo interna com os Blhos do 
para. O meu systema era todo fundado sobre a educação indus- 
trial e religiosa, e tinha or [im dar uma nova fôrma á educa- 
ção do nosso povo, crean o esses viveiros de homens morigera- 
dos e industriosos dos quaes poderião sahir, dentro depoucos 
anuos, enxames e trabalhadores, que fossem "levar a todos os 
pontos da província sua industria, e novos habitos de ordem, de 
dedicação, e de amor ao trabalho. 

Não era um s stema inteiramente novo,;mas e que eu havia 
observado nessas eutr'ora felizes) missões do Carouy pelos. Bar- 
bediuhos Aragonezes, e na província do, Soccorro (Guudma— 
marca) pelos frades Dominicos ; templos magestosos, povoações 

um gosto e aceio admiraveis, como não vr na Euro &, e onde 
todos os homens e mulheres sabião ler e escrever. In elizmente 
tudo isto passou desappercebido, e ninguem se lembra hoje de 
tantos!-esforços malo dos, quando tentativas se fazem para 
crear as mesmas ias internas sobre bases falsas, e' sob 
pnncu pios irrealisaveis. 1 
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LVI 

o puo'rss'rANTlsuo s A Fusão. 

Em que consiste o protestantismo .? Os catholicos ad— 
mittem “entre a palavra divina e a razão humana uma au— 
toridade doutrinak, os protestantes dizem que, sendo am- 
bas dadivas do mesmo Deus, não hc admissível um inter—L 
mediario, pois que neste caso faria desapparecer a liber— 
dade, quc he tambem um dogma christão :, e fundão & sua __ 
crença no Evangelho em virtude somente de uma inter- 
pretação directa, abstracção feita de toda a autoridade 
humana (artigo XXX) . 

Todavia, o que ninguem pode contestar he que, sem o ' 
catholicismo, & unidade christãa teria naufragado desde o 
começo da igr 'a, porque não ha unidade onde não ha go- 
verno nem er. Of catholicismo data a sua éra do pri— 
meiro Concílio de Nicéa (325), pois que he quando Roma 
apparece como séde principal da christandade, e como cha- 

' fe visível da igreja universalobispo daquella cidade. Sem 
governo., tem poder, mm unidade, 0 que seria do christia- 
nismo no começo de sua instituição, faltando-lhe a pro - 
tecção dos imperadores, e o concurso de todos “os povos 
novamente convertidos? ' 
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, E sem embargo, não foi sem grande difticuldade que 
esta unidade se estabeleceu. S. Cypriano, defendendo as 

liberdades episcOpaes, dizia: « 'Cada padre dirige e go— 
verna uma porção do rebanho, e não tem de dar contas 
senão a Deus unicamente. » Santo Hilario e depois Santo 
Agostinho protestarão contra essa unidade com mais mo — 
deração que os Bispos gregos, que já clamavão contra o 
orgulho ítalz'co. Entretanto, estabelecida'a unidade, Ro- 
ma esmagou as facções, e fez reconhecer por toda a parte 
a legitimidade do seu deSpotismo tutelar. [1] 

Este deSpotísmo foi—tão util ' e proveitoso á religião 
como aos príncipes e aos povos: à religião, porque favo- 
receu a propaganda:, aos principes, porque identificou 
seus interesses conciliando todas as 'ambições hostis ; aos 
povos, porque lhes modificou e suavisou os costumes re— 
primindo seus tyrannos.' Seria immensa a.relação dos 
serviços prestados pela autocracia pontifical á cívilisação 
moderna, se quízessemos fazer delles especial menção. 
Basta só.comparar a EurOpa do seculo IV, aniquilada, 

— desmembrada, sujeita a conquistadores barbaros e fero- 
zes, que nada reapeitavão, a Europa do seculo XI, unin- 

—do-se e levantando-se como um só homem para precípí— * 
tar-se sobre” a Asia, dominada pelo mesmo espírito, e 
combatendo sob o mesmo estandarte. [2] 

Qual era a mão, que impellia ou continha tantos bra— 
ços? qual a voz, á que de um a outro extremo do contí- 
nente europeu obedecião tantas nações diversas em ori— 

, gem e guiadas por Outros tantos chefes? Esta mão era a 
do Bispo de Roma, esta voz a de um pobre ermitão, que 
fallavaem nome de uma fé commum. A' esta unidade re- 
ligiosa correspondia até o seculo XV a unidade política, 

. porque o catholicismo tinha civilisado todos os imperíos, 
o clero tinha creado todos _os estados ; todas asdoutrinas , 
todas as instituições erão obra sua ; a Europa era gover— 
nada pela religião, que se elevava sobre todos os codigos, 
até mesmo dos conquistadores (artigo XXIX). 

E porém aconteceu às instituições religiosas o mes— * 
mo que as instituições civis epoliticas. A unidade tinha 
sido necessaria para fundar a religião e a moral, que fixa- 
rão o milagre da civilisaçâo moderna ; só a autocracia pa— 

pal teria podido salvar essa unidade em seu principio, 

., 
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evitando a discussão, porque as disputas religiosas, fun—_ « 
dadas sobre o livre exame, matão a autoridade, e sem ella. . 
a unidade teria desapparecido ou nunca 'se haveria esta-: 
belecido. Mas vierao [105801110 XV os emigrados de By— 
zancio romper o pacto da religião e da philosophia, e se— 
parar a política da moral, substituindo a discussão á auto- 
ridade, e o progresso a immutahilidade , dupla emancipa—ª 
ção de que a igreja foi a primeira a resentir—se, de tal 
sorte que a dictadura do Pontiiicado ainda existia, quando 
já tinha desapparecido a preponderancia da mesma igreja. 

A reforma religiosa foi por tanto a consequencia ne- 
cessaria dessas doutrinas importadas pelos Gregos hyzan— 
tinos. 'Travada a luta em 1517, entre o progresso ou a li— 
berdade de consciencia e o pontiiicado ou a autocracia pa- 
pal, surgirão as doutrinas de emancipação civil e política, ª 
que mais tarde devião produzir a revolução dos Paízes— 

, baixos, de que já tratamos (artigo XXXI). Antes porém de“ 
que a reforma religiosa assumisse um caracter político, 
que não tinha em seu começo, ella passou da Allemanha 
para a Inglaterra, onde tomou nova face, arrogando-se &. 
intalaran cia catholica, e substituindo a inconfidencia a in— 
qnisição , de tal sorte que bem poderião disputar—se a pri- 
mazia HenriqueVlll e Filippe ll, Cranmer e Torquemada, 
Thomaz Cromwell e Cisneros. [3] .. , 

Henrique VI" em tão inimigo do Papa como de Lu— 
thero; a reforma em Inglaterra ”tinha pois um caracter 
distincto : na Allemanha exprimia & independencia abso- 
luta do poder eSpiritual, na Inglaterra porém a autocracia 

* pontitical passou para o rei, como o chefe visível da nova 
igreja protestante. O absurdo da reunião dos dons pode— 
res na pessoa do _rei saltou aos olhos de todos depois da 
morte de Henrique, porque subindo ao throno'seu filho 
Eduardo, menino de nove annos deidade, foi forçoso de— 
claral-ª-o, igualmente o cabeça visível da igreja anglicana. 
Um reinado de sete alunos, que tantos durou o de-Eduar— 
do, tão cheio de acontecimentos desastrosos, he difficil 
achar-se na historia. ' Durante este curto reinado aboliu- 
se o culto catholico, e a reforma protestante se completou. 

Morto Eduardo, subiu ao throno Maria, primeira ti— 
: lha de Henrique (porque não fallarei da curta terca de 

Jane Gray, que lhe custou a cabeça), O reinado de Mªmª 

.!“ 
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nao foi tão tempestuoso como os dous antecedentes.; os 
catholicos reapirarão porque eila era catholica; porém já. 
era im possivel reedidc-ar o' que seu pai e irmão havião 
destruido ', sobre tantos odios passados rierão as represa— 
lias, dos quaes etão necessaria consequencia. Hume e 
Língard recordâo com horror as fogueiras de Smithdcld, 

' "aunque 277 protestantes ”Itªrema a pena de talião. [4] 
O Parlamento abjurou, e foi, absolvido pelo legado do Pa— 
pa; mas o mal estava feito, e era impossível repaí'aI—o. O 

— seu curto reinado de cinco annos expirou em 1558, quan— 
do fôra chamada ao throno sua irmãa Izabel, reputada 
bastarda por ser filha de Anna Bolena, cujo casamento 
fôra declarado nullo. ' ' _ , . 

E porém Izabel se tinha feito catholíca durante o rei- 
nado de sua irmãa Maria, e todos quantossustentarãop 
governo desta, julgarâo melhor chamar Izabel ao throno, . 
porque emfim era filha de Henrique VIII, do que a corda 
de Inglaterra passasse a um estrangeiro. Izabel fôra. pois 
aclamada pacificadrente debaixo dos melhores auspícios, 
pórque ella se tinha declarado tolerante ; porém a impru— _ 

. dente bulla « Regnans 'in 'excelsis » ,de Pio V, absolveu— 
do os subditos da nova rainha do juramento de fidelidade, 
consummou o ,scisma da Inglaterra.“ Izabel não tolerou a 
intervenção do Papa, e declarando-se protestante, teve 

, que fazer calar o partido catholico. Novos horrores se 
praticarâo sob este reinado, que” debaixo de outras vistas 
fôra o mais fel-iz e venturOso; tanto assim que, logo que 
ella se julgou segura sobre o throno, o catholico não foi 
mais encommodado, e as outras seitas acharão todasigual 
protecção no seu governo. , , 

Foi durante o reinado de Izabel que rebentou a retro-= 
lução dos Paizes—baixos, que ella protegeu e fomentou ; 
revolução que chamou a—um duelo quasi toda a Europa 
durante trinta annos até a paz de Monster e de Osna— 
bruc'k, a-qual feichou o abysmo de todas as revoluções 
anteriores. A reforma entrou por tanto, depois do trata— 
do de Westphalia, na ordem dos factos consummados, 'e 
desde então progrediu nessa marcha lenta mas segura., 
protegida pela liberdade e pela tolerancia dos governos e 

, dos povos, aos quaes se havia distribuido um pouco de 
ordem e um pouco de liberdade por aquelle tratado. Foi 

& 
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assim que a par. e 'o equilibrio da Europa acharão—se por 
mais de um seculo em harmonia, e que a Allemanha, a 
Inglaterra e os Paises—baixos começarão uma éra de or— 
dem, de regeneração e de progresso. _ 

Desde essa época muitos homens eminentes pousarao 
em chamar a um accOrdo as seitas dissidentes, e deste nu— 
mero forão os principaes Leibnitz c Bossuct; mas nem a. 
época era“ ainda pr0pría para uma conciliação entre ini- 
migos» encarniçados, que apenas deixavão as armas tintas 
de tanto sangue precioso, nem era possível que cedessem 
um palmo de terreno o progresso) e a repressão, a líber— 
dade e a autocracía papal, que se achavãoJ'rente a frente 
em constante hostilidade. Ultimamente Mr. Guizot, ser- 
vindo-rss do—mesmo pensamento de Leihnítz e de Bossuet, 
tentou estabelecer uma especie de concordata entre o ca— 
tholicismo e o protestantismo, ou antes reunir as duas 
igrejas:, em uma palavra Guízot propoz a fusão religiosa. 

Mr, Augusto Nicolas no seu livro, publicado ha tres 
anos sobre o protestantismo, aceitando aproposição de 
Mr. Guizot como realisavel, não acha diHiculdade em de—' 
monstrar, que a fusao religiosa tem pelo menos tanta pro- 
babilidade como a fusão política, o que de certo não hc 
uma grande demonstração. Para que por ora a fusão 
fosse possivel era mister, que uma das igrejas se submet- 
tesse sem condições. Ora, entre a autoridade e a liber- 
dade em materia religiosa, que conciliação he, possivel? 
Ninguem ignora que uma vez estabelecido o principio do 
livre exame em materia religiosa, he difficil fazel—o parar, 
e ainda muito mais dilIicil voltar simplesmente ao princi- 
pio da autoridade. Qual dos dons principios cederia neste 
caso ? . 

Acreditamos piamente na unidade do christianiSmo, 
e por consequencia na fusão de todas as seitas christãas; 
acreditamos que a Cruz será o unico symbolo de fé de to— 
da a raça humana, e que se verilicara a promessa de Je— 
sus-Christo, de que não, haverá mais que um rebanho e 
um pastor» A igreja será universal, quando fôr a reunião 
de todos aquelles que estudão e praticão o Evangelho, 
qualquer que seja a forma ou a communhão, a que perten- _ 

' ção. “O Evangelho não “contém nada, que se não dirija di- 
rectamente ao raciocínio“ e ao coração.“ As suas parabo- 
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las não são outra cousa mais do que um appello á razão 
humana. O que elle nos recommenda antes de'tudo e a 

. cima de tudo he amar a Deus e aos nossos semelhantes. 
Logo liberdade de pensamento e caridade inexgotavel são 
as/duas necessidades supremas do homem e do chris- 
tão. [5] . | L ' 

_.[4] Garnier-Pages— Diet. polit. &c. ' 

[e] lbid. 

[3] A todos quantos quizerem instruir—se na chronica escan- 
dalosa da reforma protestante da Inglaterra aconselhamos que 
leião de preferencia: Lingard, historia dalnglaterra : Dr. Bay— 
lcy, Vida do Bispo Fisher,: Mcrvyn Archdall, Historia (los Mos— 
teiros lrlandezes: Gobbett, Historia da reforma prowstante na 

_ Inglaterra e'lrlanda : Tanner, Bispo protestante: thtokc'r, &c. 

[4] Entre estes devem contar—se por singular prodígio tres 
, bispos e um arcebispo, todos grandes reformadores, a Saber : 
Hooper, que tinha sido monge : Latimer clerigo secular e bispo 
de Worcester: eofamoso Ridley, instrumento de 'Cranmer arce- 
bispo de Cantuaria, o perpetuo divorciador de Henrique VIII. 
Cranmer no seu tribunal havia declarado illegitima a rainha 
reinante, pelo que foi ao patibulo com os seuscomplices, como 
martyres (bem entendido). da nova igreja. o - 

[5] Chanbing —— o grande philosopho reformador americano.. 
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A IGREJA Gnmaw lcnrzuno onu-:x'rrz. 

" 

Uma grande luta se empenhou, desde os primeiros 
seculos do christianismo, entre a idea de unidade, que 
pouco e pouco se personificou no pontificado romano, 
e a ídéa de nacionalidade, que penetrava _nos patriar- 
chados do Oriente para se encarnar logo no de Constan- 
tínOpla. Parecia que o genio das duas civilisacões, latina 
e grega, viera às mãos no terreno religioso: Roma com 
seu poderoso instincto de centralisaçíio, Constantinopla 
pelo contrario 'com esse eSpírito de federalismo, que esta 
nas tradições dos Hellenos, e que tem feito sua fraqueza ' 
nos dias mesmo de seu maior põder [1]. 

Depois da queda de Roma, o genio latino continuou 
a ser o genio da dominação e da disciplina; como o ge—x 
nio grego ficou sendo o da descentralisaçao e das liber- 
dades locaes, :Nos paizes occidentaes, sobre tudo entre 
os povos que tinhão recebido a doutrina latina, & supre- 
macia religiosa "de Roma se estabeleceu facilmente ; por 
muito tempo ella pºde usurpar as“prerogativas mais cs- 
.senciaes das soberanias nacionaes. Tudo quanto o Papa 
pôde obter no Oriente, antes da scisão, se limitou ao título ' 

* ' 48 .. 
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de «primeiro entre seus iguaes » (Primus inter pares). 
Se a unidade das duas igrejas existiu algum tempo nos 
dogmas, ella não foi jamais aceita pelos Gregos na liturgia 
nem nos ritos. 

Até o seculo XVI, em que todo o mundo germanico, 
preoccupado por questões de disciplina, se deixou arrastar 
de polemica em polemica ao protestantismo, o Occidente 

, não teve de deplorar em religião outra provação temível 
senão a grande heresia de Pelagio, logo vencida. O Orion-_— 
te pelo contrario tinha visto as heresias e as seitas mul— 
típlicarem—se infinitamente com Maués, Arius, Nestorius, 
ldutyehese outros muitos. O arianismo, a mais auda- 
ciosa dessas heresias, que negava a divindade de Christo, 
tinha inv adido por um momento todo o imperio byzan— 
tino. A autoridade da palavra não foi bastante para ven— 
cel—a, e até por muito tempo as doutrinas de Arius resis— 
tírão com vantagem a força. 

Ainda essas doutrinas não _tinhão sido Suffocadas 
pela derrota do arianismo pr0príamente dito, quando se 
renovárão debaixo de innumeraveis formas 0 resultado 
porém o mais evidente desse espirito de independencia, 
que se revelava por tantos symptomas, foi a grande sepa- 
ração, que se operou em ultimo lugar entre as igrejas de 
Constantinopla e de Roma, cuja iniciativa tomou o Ori- 
ente. ' 

” Todos sabem que as questões de dogma, apresenta— 
das pelos Gregos nos debates, que tiverão de sustentar 
contra a Santa Sé, podem em ultima analyse reduzir-se a 
duas . a da procedencia do ESpirito Santo e a do Purga— 
torío. Os Armenios se distinguem todavia da lgreja gre- 
ga, em que suas doutrinas, sobre a unidade da natureza 
de Jesus Christo, deixao muito que desejar. Existe a 
este respeito entre os proprios Armeníos uma obscuri— 
dade, que he dimcil penetrar. Tudo quanto se pode 
dizer em sua justificação he que elles, para repcllirem 
toda a solidariedade com a doutrina de Eutyches, empre— 
gão a mesma energia que os Gregos em declinar toda 
alliança com o arianísmo. 

Em summa, se no meio de uma discussão com os 
theologos dacommunhão oriental se insta sobre a doutri— 
na latina, tica—se sorprehendido de ver quão pouco se 
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embaração elles com a Opinião ' de que a terceira pessoa 
da Trindade procede igualmente das outras duas.. Os 
primeiros Concílios, que não tiverâo além disto “de pro- 
nunciar categoricamente sobre esta difficuldade ainda 
não “levantada, limítarão—se a repetir em substancia as 
palavras de Christo em S. João: « Quando vier o conso- 
lador, oieSpirito da verdade, que procede do pai, e que 

.. eu vos enviarei da parte de meu pai, elle dará testemu— 
nho de mim. » . | 

” A igreja do Oriente, partindo deste princípíode que 
« as palavras de Christo são Completamente sulficíentes 
para a expressão de uma verdade qualquer » procura 
sobre tudo declarar, que a formula sabida da boca divi— 
na não pode ser modificada. Dir-se—hia que, como prín- 
cípío, nao se trata aos seus olhos de saber,- se o espírito 
não procede senão do pai. Ella parece somente preoccu— 
pada em verificar um facto não contestado na igreja lati- 
na, isto he, que o ESpirito Santo' procede do pai. Se 
notarmos que o Papado permittiu outr'ora aos Gregos 
unidos da Polonia recitarem o symbolo de Nicéa sem a 
addição do filioque, e que do “seu lado a igreja do Oriente 
não exige retractação otIicial neste ponto, da parte dos 
catholicos que entrão em seu seio, ver-se—ha que a distan- 
cia, que separa as duas igrejas, he pequena mesmo na 
questão, que serviu principalmente para sua scisão. 

Quanto ao purgatorio a dissídencía he talvez menos 
notavel. A idéa do purgatorio he uma das crenças as 
mais poeticas e das mais tocantes da igreja romana. Esta 
“igreja confessa, que a palavra purgatorio não se acha 
nem no Evangelho nem entre os doutores do christianis— 
mo primitivo; mas sustenta que a idéa não he “menos 
antiga que o christianismo, e que a cada passo ella se 
encontra nos primeiros padres da igreja. He bastante 

para a igreja do Oriente o não achar a expressão nas 
origens do dogma: ella repelle a existencia desse lugar“ 

de provações, onde a alma arrependida, mas não justiti— ' 
cada, acaba de se puriãcar antes de entrar na plenitude 
da felicidade promettida. _ » 

Com tudo aqui a pratica ratifica até certo ponto o 
dogma' Sem crer com effeito no purgatorioça igreja 
do Oriente admitte um estado transitor'io, guevas almas 

. «I 45 
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dos bons, como ados mãos, atravessão necessariamente 
na eXpectat-iva do juízo final. Emíim ella tambem crê 
na condição especial d'aquelles que morrerão na fé sem 
uma expiação sulíicíente das faltas commettidas nesta 
vida, e conclue que as preces dos vivos lhes podem ser 
de um grande auxilio. Para que são esSas preces? para 
obter uma resurreição hemaventurada em favor dos mor— 
tos. Não he este exactamente mais o pensamento das 
preces dos mortos na igreja latina; o tim está todavia 
moditicado. . 

Resulta sullicientemente destas considerações, que os 
pretextos theologicos 'não podem por si só fazer compre- 
hender o,,rompimento de religião, Que se produziu entre 
o mundo latino e o mundo grego—slavo; e quasi que se 
não poderia comprehendel—o, se por acaso não se obser— 
vasse a dedicação das populações orientaes por sua auto,- 
nomia administrativa, e a necessidade “que sentem de 
viver segundo leis políticas religiosas, conformes ao seu 
proprio genio. _ , " 

As nações grego-slavas não recusárão todas, he ver- 
dade, ficar unidas a Roma. Os Slavos pelo menos se 
dividirão. Se a familia russa' e as tribus bulgaro-servias 
se entregarão sem reserva a communhão oriental, os Po- 
lacos e os Tchecas da Bohemia, assim como as tribus illy- 
rias e uma parte dos Bosnianos passarão para o latinismo. 
Entretanto logo que se põe o pé no solo slavo, fica-se 
admirado da situação diliicil, ,em que se achão collocadas 
essas populações latinisadas para com os outros povos da 
mesma raça, que pertencem ao- rito grego. _ 

He esta uma das causas do isolamento da Polonia 
no,,meio da raça slava. Que esforços não tem feito, 
depois de alguns aunos, seus escriptores mais celebres 
para destruir o prejuízo secular, que a persegue, e. que 
depois de haver apartado della as populações da Russia., 
meridional, a tem privado em parte da popularidade, 
que teria podido unir-se ao seu triste destino! Quantas 
vezes a Bohemia, tão sábia e tão activa na erudição slava, 
não se sentiu paralysada em sua propaganda litteraría, 
graças as suspeitas que seus antecedentes latinos despera- 
tavâo entre“ os Russos, ou entre os Bulgaros e Servios [2]! 
Emfim os lllyrios da Austria'meridional, os Bosnianos da. 
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Turquía, não teem elles muitas vezes encontrado pela 
mesma razão diHiculdades inesperadas em suas relações 

' com esses Bulgaros eServios, os quaes entretanto fallão 
a mesma língua, tem os mesmos interesses e nutrem as 
mesmas esperanças? 

D'est'arte por um prejuízo arraigado, o latinismo 
he considerado entre os Slavos cómo uma arvore estra— 
nha no solo nacional. Os que ousâo alimentar-se de , 
seus fructOs, em sentar-se debaixo de sua sombra, são 
tidos por infieis as tradições e ao genio da patria slava 
Quanto aos outros dous povos tão importantes da Turquia 
como os Slavos, isto he, os Hellenos e os Armenios, elles 
romperão quasi unanimemente com Roma. Tambem para 
elles, como para os Slavos, o latinismo be uma importa- 
ção do estrangeiro ,que desperta todas as susceptibilidades 
do patriotismo.“ 

Sem embargo, nem todas as tentativas de conciliação 
forâo _dcspresadas, uma combinação ao mesmo tempo en - 
genhosa e natural foi tentada, não sem algum successo,. 
para aproximar as duas igrejas. Algumas das tríbus 
grego-slaras e armenias, que tinhão sido logo arrastadas 

no movimento da Igreja grega, ou que tinhão conseguido-. 
subtrabir—se a elle, ficando fielmente unidas a liturgia 
oriental, formarão com Roma uma alliança- condicional. 
Aceitando o dogma definido pelo filioque, e a crença no 
purgatorio, consentirão reconhecer a supremacia do pon- 
tificado, com tanto que a Santa Sé as autorisasse a con- 
servar seus ritos, sua disciplina, o uso da lingua nacio- 
nal na liturgia, a communhao debaixo das duas especies, 
e, em alguns casos, o casamento dos padres. 

Tal hc a origem das' igrejas designadas com o nome de 
Uniatas. Observando—se de perto, vê- se que averdadci'ra 
fé nacional dos Slavos do meiodía c do Occidente he afé 
dessas igrejas. Hc a mesma que foi pregada entre seus an- 
tepassados nas margens do Danubio, e semeada desde os 
Balkans até os Carpathos. Os Uniatas da Turquia eu- 
ropéa não se submetterao à soberania religiosa de Roma, 
senão protegendo todas as suas praticas nacionaes. A 
influencia do espirito n'acional sobre os dogmas admitti- 
dos pelos christaos do Oriente he tal, que os proprios 
latinos d aquellas paízcs não são animados exactamente 

. 
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do mesmo espirito de Roma:, e aceitando seus ritos bem 
como suas crenças, elles os não cncarão absolutamente 
do mesmo modo, por que o faz a igreja do Occidente. 

Eis-ahí o que he a igreja grega, ou antes o que he 
o cbrístianismo do Oriente, dividido e subdividido por 
diversos povos, com seu eSpiritolocal, com suas suscep— 
tibrlidadcs nacionaes, e com todas as desconfianças, que 
inspírâo o isolamento político, e a idéa de uma domina— 
ção estranha.. Tudo porém “desapparecerá pelo contacto 
com os povos civilisados do Occidente. Agora que a fé 
de Christo se acha em frente do alcor'ão, agora que todas 
as raças do Oriente devem participar dos fructos da civi- 
lísação moderna" pelas artes e pelas sciencias, agora que 
o islamismo recebeu em seu seio a cruz como para annun— 
ciar-lhe o ultimo termo de uma existencia precaria, os 
christãos do Oriente serao chamados a Unidade da familia 
curopéa, não só pelos grandes interesses da industria e 
do commercio, como pela identidade de crenças e até de 
raças. Tal hc o desígnio providencial, revelado por esse 
movimento contínuo :'do genero humano de todas as par-— 
tes e em todos os sentidos. 

'n 

[4] Importante artigo da Revista dos dous mundos. Diario 
de Pernambuco de 43 c 44 de Fevereiro de 4854. ' 

[2] Tambem se diz Serbas ou Sorabas em lugar de Servios. 
A Servia actual be a Mész'a super cor dos antigos. 
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' [VIII ' 

A IGREJA RUSSA 
, , , 

Foi no seculo X que os Russos e os Slavos (Escla— 
võeS) se tizerão christãos abandonando o paganismo. 0 
patriarcha de Constantinopla, naquelle tempo catholico, 
[1] mandou-lhes um clero, á frente do qual collocou um 
prelado, que tornou-se governador da igreja russa sob 
a immediata dependencia do patriarcha de Constantino— 
pla, impropriamente chamado patriarcha do Oriente. De- 
pois do scisma, que definitivamente separou no seculo 
Xl as duas igrejas latina e “grega, os Slavos tambem se 
dividirão, ficando catholicos os Polacos e a Russia meri— 
dional scismatica, como tica dito no artigo antecedente. , 
Este» estado de cousas durou até o fim do seculo XVI. 

Em 1589 um patriarcha de Constantinopla, scisma— 
tico e fugitivo da sua séde, refugiou-se na Russia, e com 
0 lim de agradecer indubitavelmente a popularidade e 
agazalho com que alli fera recebido, creou uma nova séde 
metropolitana, e libertou—a da dependencia do patriar- 
cha de Genstantinopla. Para este passo audaz erao ne- ' 
cessarios motivos mui poderosos, ou pelo menos plausiá 
veis, porque desta innovaçãp resultava uma separação 
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radical entre as duas igrejas. Os motivos pois forâo : 
que havendo formalmente na igreja cinco patriarchados 
(JeruSalem, Antiochia, Alexandria, Constantinopla e Ro— 
ma), cf como Roma, em razão de suas herezias, tinha 
sido privada dessa-dignidade, julgava util transferil—a pa- 
ra a Russia, que destºarte devia formar um novo patriar- 
chado independente, como tinha sido Roma, do de Cons- 
tantinpla. ' 

Se estas razões ou motivos não convenccm a muita 
gente, nem por isso deixão de ser valiosas para um facto, 
que se consummou pelas tendencias do genio slavo, e 
pela política da nova dynastia, que logo depois occupou 
o throno da Russia. Dahi resulta-evidentemente um scis— 
ma na igreja grega do Oriente, que desta sorte foi dívi— ' 
dida em duas igrejas e duas communhões, inteiramente 
distinctas uma da outr.a Uma organisação mui ditferente 
e quasi secular do patriarchado de Constantinºpla foi a 
consequencia dessa separação. Depois da morte do pa- 
triarcha fugitív,o já mencionado, a igreja russa teve 
somente um governo provisorio organisado e dirigido 
pelo Czar. Quasi ao mesmo tempo subiu ao throno (1613) 
a habil casa de Romano-tt, e logo percebeu a immensa 
vantagem, que resultaria da concentração do poder poli— 
tico e espiritual nas maos do Soberano. 

A eleição, base essencial do patriarchado oriental, 
toi supprirnída quanto ao facto, e uma assembléa espe- 
cial, sob a autoridade immediate. do Czar, foi encarre— 
gada dos interesses da igreja russa. Esta assembléa foi , 
denominadao « Santíssimo Synodo » e condecorada com 
o titulo de Directovio, que o partilha com o Senado.A 

. sua funcção principal consiste na promulgação dos Uka— 
ses imperiaes em materia de religião.. 0 Directorio poís 

compõe—se dos principaes prelados do imperio; mas o 
procurador principal ou presidente he um funccionario 
secular, que é o unico legal promotor de todas as deli- 
beraçoes do Synodo, as quaes só podem ser votadas & 
seu pedido, mal disfarçado sob o nome de proposição. 

O principal procurador ou promotor, como disse— 
mos, hc sempre uma das mais elevadas dignidades do 
estado, e se acha a frente de um numeroso corpo de 
funccionarios, todos seculares como o seu chefe, e sem 
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embargo he elle quem prove os benefícios, quem solicita 
as'djstincções honorarias, e quem exerce a administração 
synodal , porque as resoluções do Synodo nao são outra 
cousa mais do que a execução das ordens do' imperador. 
Pelo que acabamos de dizer ve—se claramente o quanto, 

? não só por sua origem como por—sua organisação, a 
igreja russa e profundamente distincta da igreja orien— 
tal , em cujo caso o direito de protecção, que o Czar exi— 
ge sobre esta igreja, não he mais legítimo do que seria 

”semelhante exigencia feita pela rainha de Inglaterra em 
nome da igreja anglicana” a cerca das communhões pro— 
testantes da França [2]. * . . 

Concluiremos este artigo eXtractando alguns pensa- 
mentos de um livro ultimamente publicado em Paris 
a cerca da igreja russa [3]. . . , _ 

a A Russia conta em seu seio “muitas religiões; em _1 
principio gozão'essas religiões de uma completa toleran— 
cia; mas a maior parte das "vezes a ciosa política dos 
Czares, junta ár sua desmedida ambição de dominio uni- 
versal, torna nulla eSsa'leí, e provoca—contra as igrejas 
ou seitas dissidentes perseguições atrozes, que fazem re— 
cordar os mais horriveis tempos dos tyrannos pagãos. 
He sObretudo sobre o protestantismo, e mais ainda sobre 

._o catholicismo, que recaem as suas violehcias. Não ha 
ninguem que não. conheça o que teve lugar” nas provin— 
cías baltícas, o que passou e o que ainda se passa; actual- 
mente na Lithuania ena Polonia !“ Aos— olhos de seus po— 
.vos os soberanos moscovitas fazem-se um título de gloria . 
desses horriveis escandalos, como protegendo a igreja , 
nacional :, porque todo o bom russiano, como todo o 
,bom mahometano, deve gloriar—se de ver trazer, não im- 
porta porque meios, as .trihus intieis ao gremiode sua 

_ fé. » , » , 
. « A igreja nacional ! tal he o grande elemento em 

que se movem os Czares, e aonde achão não só um pres- 
tigio ao seu poder, mas uma alavanca para a sua política. 
A igreja russa transformou-se por tal modo, como andar 
dos tempos, nas suas condições hierarchicas, e no me— 
chanismo essencial da sua disciplina, que experimentaria 
a maior didiculdade em justificar essa assimilação, que“ 
ella pretende ter com a igreja de ConstantinOpla, e de 
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que se fez um título para reivindicar oprotectorado. Em 
primeiro lugar a semelhança de linguagem, que em toda 
sociedade religiosa he de summa importancia, falta-lhe 
inteiramente : a igreja de Constantinopla falla grego, e 
a igreja russa— o esclavao. Depois, (he isso sobretudo que 
cava um abismo entre as duas instituições) a igreja russa 
perdeu o seu patriarchado, em quanto a de Constantino- 
pla conseryou o seu. » - | 

« Seria pueril sustentar que o santo synodo, estabe- 
lecido por Pedro o Grande,—representa identicamcnte essa 

“ autoridade destituída ; o mesmo Pedro o Grande refutou 
essa doutrina. Eis-aqui o que elle diz no preambulo do. 
seu decreto da instituição do santo synodo. -- « Uma 
«. autoridade espiritual, representada por um “collegio, 
« não excitará nunca no paiz tanta agitação cefferves- 
« cencia como umchefe pessoal da ordem ecclesiastíca. 
» O povonâo comprehende a differença, que existe "entre 
« a autoridade espiritual e. a do soberano secular ,- ao 
« ver aSª honras cxtraordinarias, que se arroga o pastor 
« supremo, julga que o chefe da igreja he um outro so— 
« berano, cuja dignidade he igual, ou mesmo superior 
« à do monarcha, julga mesmo que a ordem ecclesias— 

- « tica forma uma especie de monarquia preferivel" á. ou- 
« tra! Ora sendo incontestavcl que o povo raciocina 
« deste modo, o que aconteceria se a—polemica injusta 
« 'de um clero ambicioso se ajuntasse a essa ignorancia 
« pepular para sºprar o incendio ? ,» 

. « Devemosporém notar que, no momento em que 
Pedro o Grande escrevia isto, a Russia estava " já viuva, 

.* havia vinte armas, do seu ultimo patriarcha , e por. certo, 
se a corda de um soberano pretendesse alguma vez riva— 
lisar com a tiarade um pontitice, não era a de Pedro o 
Grande que para isso deveria escolher-se! 0 que o Czar 
queria, abolindo o patriarchado, nao era pois supprimir 
umª serio antagonismo de que receiasse; mas-sim ampa— 
rar—se, em proveito da sua coroa do soberano secular, 

desse prestígio de supremacia espiritual, que até então 
tinha sido inhercnte ao patriarcha moscovita. Pedro o 
Grande, que dizia com mais verdade ainda que Luiz XIV 
« o_Estado sou eu! » queria poder dizer tambem « aí 
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Igreja sou eu ! » Tal foi o tlm do santo synodo, cujo pre— 
sidente actual he um general de cavallaria. » . 

« Bem se vc pois a grande ditl'erença, que existe en— 
tre a igreja russa e a' igreja de Constantinºpla. No emtan— 
to que esta, posto-que vivendo sob o sceptro mussulma— 

. n'o, conserva a sua autonomia e todas as suas faculdades 
de independencia capiritnal, a outra, sob um sceptro 
chamado orthodoxo, vê,—se deSpojada de toda a ,eSponta— 
neidade e de toda a iniciativa. O reguerimcnto feito ao 
Sultão pelo patriarcha de Constantinopla, quando a Tur- 
quia declarou a guerra a Russia, juntamente com os bis— 
pos e chefes das corporações gregas, prova mais do que 
tudo a dissidencia entre“ as duas igrejas, e a futilidade 
dos pretest de que o Czar se serviu para esta guerra. » 

« Um título que a Russia se compraz em ajuntar 

ao de orthodoxa, e que a seus olhos he disso o corolla- 
rio natural, he o de Santa ! Em quasi todos os Ukases 
se vêem repetidas muitas vezes essas palavras de Santa 
Russia. Não sabemos donde lhe provém a origem ; mas 
he necessario ter uma bem singular idéa da santidade 
para a applicar á uma nação, e á uma igreja que, sobre 
45 milhões de subditos, deixa jazer mais de 40 milhões 
nºuma condiçao pouco differentc da dos brutos, julgan- 
do sem duvida haver feito bastante para com elles, con—“ 
scrvando—lhes & irrisoria qualidade de christãos'! Que terá 
de commnm o christianismo com semelhantes costumes ? 
Não emancipou por ventura o christianismo os escravos 
romanos ?»Antes de se proclamar uma nação santa, "a 
Russia devia procurar tornar-sc antes uma, nação de - 
homens ! » 

[4] O scisma do Oriente, bem que começasse no seculo IX 
pelas heresias de Phocio, só veiu. a_consummar-se no seculo Xl 
_(4 053) em tempo do patriarcha Miguel Cernlarlo, que mandou— 
l'eichar as igrejas latinas e aboliu o culto catholico. Notaveis 
coincidencias: em 4053 rompe-se o unico laço, que restava _ 
entre o oriente e o occidente,,pelo scisma grego; em 4453, 
quatro seculos depois, Mahomet II occnpa Constantinopla, e 
affoga em rios de sangue a civilisaçã'o do oriente, que vem re- 
fugiar—se na Italia com os fugitivos byzantinos ; em 4853 (ainda 
outros quatro seculos depois) começa o grande movimento, que 

& 
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faz volver ao oriente essa civilisação mais adiantada e robusta, 
que affronla o islamismo, e vai quebrar as barreiras oppostas 
lá unidade ohristãa. '! Poderá alguem duvidar ainda de uma lei 
providencial, que rege os destinos hurnanos ? . 

[2] Pays — D. de Pern. Dezernbro de 4853. 

[3] A Russia, a Turquia, e a historia da. actual guerra do 
Oriente —— por F. L. Alvares de Andrada: 

, 

0 
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() PROTECTORADO cnnrsrio no ORIENTE. 

' Qual'he'a verdadeira questão do oriente? Os ultimos 
debates, de que esta questão foi objecto," nos mostrarão 
alternadamente as igrejas gregas da Turquia em contacto 
com o catholicismo no negocio dos Santos Lugares, ou 
com a Russia no protectorado reclamado pelo Czar em 
nome da orthodoxia, isto he, o caracter "permanente e 
profundo da crise actual he o de uma dupla luta: debaixo ' 
do ponto de vista religioso, entre a igreja grega oriental e 
o catholicismo occidental: debaixo do ponto de yiSta po— f 
litico, entre a Europa e a Russia. He esta toda a questão ' 
debaixo de um duplice aspecto. como os ultimos aconte— 
cimentos a estabelecerão, e a deixão tal qual ella resulta 
dos factos, das tradições da historia, e de todos os dados 
da politica moderna. — * 

Em uma obra publicada ha dous anuos [l] achamos 
perfeitamente demonstrado, com documentos insuspeitos 
e incontroversos, o encadeamento dessas duas ordens de 

_ factos: factosreligiosos e politicos. De um lado a luta 
das igrejas nesse campo de batalha illustre e secular dos 
Santos Lugares, do outro lado o trabalho incessante e 
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obstinado da Russia. Vejamos agora quaes são os traços 
principaes dessa historia. , 

O vigor primitivo do islamismo vai-se esgotando, e a 
decadencia do imperio ottomano, uma “vez principiada, '“ 
se precipita, a luta religiosa das igrejas, inaugurada no 
berço mesmo do christianismo, prosegúe de seculo em se- 
culo, e termina em derrotas successivas para 'a igreja la— 
tina, em progressos crescentes para a igreja grega ; a in- 
fluencia politica occidental se retira, ou pelo esquecimento 
das tradições ou por causa 'das commoções do continen- 
te. Ao passo que estes factos se desenvolvem, sobrevem a 
Russia, abrindo caminho para o Mar-negro e para o Bos- 
phoro por meio da guerra e- dos tratados, da diplomacia 
ou da fôrça, pretendendo resumir em si & preponderancia 
religiosa e a preponderancia politica, ambas igualmente 
ameaçadoras para a Europa. , ' ' 

Quando em 1846 o imperador Nicolau veiu à Roma, 
os escriptores russos 'annunciarão esse faeto como uma 
lei“ providencial, que marcava & volta do imperador ortho- ' 
domo ao berco dos apostolos depois de muitos seculos de 
ausencia, e por consequencia a futura abàorp'ção da igreja 
latina pela igreja grega. Este facto não he tão indill'erente 
como se suppõe, porque he a ultima expressão dessa mar- 
cha ascendente de que fallamos, e he por isto que & ques- 

-- tão dos Santos Lugares, por obscura que seja, torna-se 
hoje de primeira magnitude para a Europa occidental. 

Se se tratasse sómente de alguns sanctuarios e de al- 
guns pobres religiosos, disputando os lugares em que se 
cumprirão ' os mysterios fdo christianismo nascente, ha 
muitos espiritos fortes em política, que lhe não darião se- 
não uma importancia medíocre , mas a questão não he 

. tão mesquinha como parece, e debaixo de uma forma re- 
ligiosa, se apresenta como nunca ninguem a imaginára, 
nem era possível conceber—se sem os grandes aconteci- 
mentos, que revelarão ao mundo civilísado um perigo im- 
mínente, e do qual devia prevenir- se em tempo. 

A historia por tanto dos Santos Lugares, pelo modo 
porque a escreveMr. Famin, he um drama completo e 

curioso, no qual se encontrão todos os elementos do que ' 
veiu a ser a questão do oriente. Com eífcito, os latinos e 
os gregos diSputão entre si durante seculos a posse e a 
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guarda dos chamados Lugares Santos de Jerusalém: os 
primeiros sustentao a luta o mais que podem, tendo por 
si a incontestavcl prioridade deposse, e o direito condr- 
mado por actos numerosos ; os segundos a sustentao com 
“obstinação, com astucia, e muitas vezes com a violencia; 
cada sanctuario torna—se deste modo um campo de bata— 
lha. Entre os contendores está o poder turco, o qual ea- 
tabelece o mais estranho systema de equilibrio, conceden— 
do ou retirando successivamcnte privilegios, sempre pa— 
gos à custa de dinheiro.. . 

lia necessidade de garantir o direito dos latinos hc 
" que nasceu o protectorado religioso da França, formal- 
mente reconhecido pelos Sultõcs, e definitivamente cona- 
sagrado na ultima capitulação de 1740. Em quanto a in— 
fluencia da França se fez sentir, os latinos poderão lutar 
com alguma vantagem ; a intervenção dos agentes diplo- ' 
maticos francezeschegava sempre a tempo para os resta- 
belecer em seus direitos. Aº medida porém que a influen— 
cia da França se tornou inedicaz, perderão elles terreno 
sem podel—o ganhar outra vez :. de modo que, de derrota 
em derrota, acharão—se successivamente dcsapossados da 
maior parte dos Sanctuarios, sobre os quaes tinhâo incon- 
testavel direito. . 

Quando esta questão se suscitou ultimamente, o que 
pretendia a França? Ella nem ao menos exigia a com— 
pleta execução das estipulações do ultimo seculo, as quaes 
fixavão o numero dos Sanctuarios entregues aos catholi- 
cos ; suas reclamações, recebidas além disto em parte, 

. erão infinitamente mais moderadas que qualquer outra 
pretenção deste genero. Mas então a igreja grega, her- 
deira das perdas da igreja latina, tinha tido tempo de fir— 
mar a sua ascendencia, e por detraz della apparecia a 
Russia, cujo protectorado, a pretexto de proteger a reli— 
giao grega, a nada menos tendia do que a substituir— se na 
soberania do Sultão. Assim he que, debaixo de uma fór— 
ma religiosa, esta questão dos Santos Lugares não hc se— 
não uma imagem da questão, que acaba de agitar a Eu- 
ropa. — * 

A principio a Inglaterra tratára de leve as reclama— 
ções da França a respeito dos Sanctuarios de Jerusalém ; 
porém achou-se depois diante da questão do oriente em 
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toda sua tremenda'gravídade. [2] Ella não tinha ainda 
apercebido que o protectorado francez nada tinha de ex— 
clusivamente peculiar á. França, e que pelo contrario ape - 
nas fazia representar no oriente a intluencia occidental 
em sua expressão tradlccional a 'mais elevada. Eis-aqui 
como os Inglezes se acharão repentinamente envoltos 
nesta luta, a que não tinhão dado nenhuma importancia. 
política em seu começo [3]. _ 

O que ha de mais singular he que, de todas as na- 
ções que os acontecimentos tem levado a estender sua ac— 
ção protectora sobre os christãos do oriente, a ultima que 
chegou hc justamente aquella que procura levar a inter- 

. , venção deste direito de protecção ao mais extenso limite, - 
. e com que tlm. ? Devemos entretanto confessar que, em 

summa, não ha mais aqui consideração alguma religiosa, 
mas tão somente uma consideração politica: he o desen— 
volvimento mesmo da Russia, que segue seu curso e mar— , 
cha para o mesmo tim por caminhos diversos desde um 
seculo, e ha este o outro ponto de vista da questão orien- 
tal, como dissemos no principio deste artigo. 

Do que já não he permittido duvidar hc ,que areligião 
he para a Russia uma grande alavança politica, um pode— 
roso instrumento de gr andeza nacional. Constantinopla 
be & mctropole da fé grega, Santa Sophia espera a volta 
do imperador orthodoxo,_assim seja, mas Constantinopla 
tem as chaves do Mediterrâneo e do Mar-negro. Oscbrís— 
tãos gregos orientaes precisão de uma prd'tecção ellicaz, ' 

mas estes christãos são em numero de mais de dez milhões 
derramados pelas mais fertcis províncias de um imperio, 
que a Russia asta occupada em desmembrar e abalar pc— 
riodicamentc, senão para o substituir de modo definitivo, 

_ao menos para sujeital—o a sua influencia. 
Vejamos como a França exercia antigamente a sua 

influencia sobre o oriente. Veneza tinha cedido aos reis 
da França seu direito de protecção sobre os christãos da—ª 
quella parte da Turquia , este direito foi exercido em 
quanto a França esteve cercada de prestígio soberano na— 
quelles lugares. Ao abrigo (ló seu pavilhão he que os na— 

vios da maior parte das nações européas se arriscavâo nos 
mares do Levante, e a influencia da França era tanto 
'maior quanto ella cra desinteressada. Os peregrinos como 

E 
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os mercadores acharão nella um apoio , uma cSpecie de— 
protectorado univ ersal lhe era concedido. Ainda hoje, por 
um resto dessas tradições antigas, a religião christãa não 
tem deixado de ser aos olhos dos mussulmanos a religião 
dos Francos, como para provar a "parte que teve a Fran— 
ça, cuio nome ficou sendo alli o symbolo da civilisação. 

O ascendente da França, como diziamos, nada tinha 
de exclusivo: era a excepção mais elevada da influencia 
occidental, cobrindo com seu manto a religião e o com» 
mercio de todas as nações (lomo cessou lBesta influen— 
cia ? Eis—ahi o que explica perfeitamente o livro de Mr. 
Famin. For a obra de reinados corrompidos durante o 
seculo XVIII, e das revoluções que sobrevicrão. No reino- 
do ,de Luiz XVI he que a politica franceza no Oriente 
começa a declinar, edurante a revolução, com quanto 
se tivesse ajuda a phantasia de proteger os christãos da 
Terra Santa, que autoridade podido ter para defender 
um interesse religioso aquellos mesmos que. abolirão o 
proprio Deus. ? 

“ Depois, com melhores governos, vierão as rivalida— 
des nacionaes disfarçadas debaixo das dissenções religio- 
sas, as lutas de preponderancia politica, e muitas vezes 
as emulações pueris. As dissenções internas tambem 
absorverão ou desviárão a attençao, e no fim dessa car- 
reira de commoções e de antagonismos estereis, quando 
a força das cousas veiu estabelecer essa tr emenda questão 
do Oriente, vm —se quem Europa estava dividida e entra- 
quecida, ao passo que a Russia se engrandecia e marcha- 
va directamente ao seu tim [4]. ' 

[4] Mr. Cesa—r Famín— Historia da rivalidade do protecto- 
rada das Igrejas christãas do Oriente. 

[2] Para provarmos a gravidade da questao do Oriente basta 
transcrever na sua integra a proclamação com que a Rainha de 
Inglaterra, aos 28 de Março de 4854, annunciou a declaração 
de guerra à Russia; ci—la: . 

« He com profundo pezar que S. M. annuncia a improti- 

ouidade dos seus diligentes e aturados esforços para conservar .; 
ao seu povo e à Europa os benelicios da paz. » 

. , , ' 49 
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« O Imperador daRussia persiª]: na sua não provocada 
aggressão contra & Sublime Porta eo tal despreso descanse- 
quencias, que, depois da rejeição que fez das condições que o 
Imperador d'Austria, o Imperador dos Francezes e o Rei da 
Prussia, bem-como S. M., consideravão como justas e equitati- ' 
vas, S. M. he constrangida pelo sentimento do que deve à honra 
da sua corôa, aos interesses do seu povo, e à independencia dos 
estudos da Europa, a vir defender um alliado, cujo territorio 
ãstáinvadido, e cuja dignidade e independencia estâo ataca- 

as. » ' «- 

« Afim de justificar a linha de conducta, que esta a ponto 
de seguir, S. M. se refere às transacções em-quc se tem achado 
envolta. » , ' , 

' «—0 Imperador da Russia tinha certos motivos de queixa 
contra o Sultão, por occasião- da solução dada com sancção de “ 
Sua Alteza ás pretenções contradictorias entre as igrejas grega e 
latina sobre uma parte dos Lugares Santos de Jerusalem e das 
suas vizinhanças. O Imperador da Russia, tendo reclamado 
nesse ponto, justiça lhe- foi feita; e o embaixador de S. M. em 
Constantinopla teve a satisfação de contribuir para um arranjo, 

“ que não suscitou objecção alguma da parte do governo russo. » 
« Mas em quanto o gabinete imperial dava ao governo de 

S. M. a segurança reiterada de que a missão do príncipe Mens- 
cbikoff em Constantinopla tinha por lim exclusivo a solução da * 

uestão dos LUgares Santos de Jerusalem, o proprio principe 
Menschikoff urgia com a Porto para que acccdesse a outros pe- 
didos de caracter muito mais Serio e importante, e cuja. natureza 
a principio procurou encobrir com todo o possivel empenho ao 
embaixador de S. M. » » . _ 

« Os pedidos, assim cuidadosaUIente disfarçados, affecte— 
vão, não só os privilegios da igreja grega em Jerusalem, mas 
ainda a posição de muitos milhões de subditos ottomanos em 

suas“ relações com o Sultão, seu soberano. Esses pedidos forão 
' por deliberação espontanea da Sublime Porta rejeitados. » 

« S. M. tinha recebido a dupla segurança, deuma parte,, 
que a missão do príncipe Menschikoff só dizia respeito aos Santos 
Lugares; de outra, que essa missão tinha um caracter pacifico. 

_,Em ambos os pontos fôra illudida a 'usta confiança de S. M, » 
« Os pedidos apresentados tin ão por fim, na Opinião do 

Sultão, substituir a autoridade do Imperador—da Russia à sua 
sobre uma grande parte de seus subditos, e forão elles apoiados 
pela ameaça. Sabendo que depois-de ter annunciado a conclu— 
sao _d_a sudmissão, o rincipc Menscbikofi' havia. declarado que 
a_rejelçao dos seus pedidos imporia ao governo imperial a neces— 
sndade de buscar uma garantia no seu proprio poder, S. M. jul— 
gou conveniente determinar que sua esquadra deixasse Malta e 
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fosse, junta com a dons. M. o Imperador dos Francezes, esta- 
cionar nas proximidades dos Dardanellos. » - 

« Em quanto a negociação conservou . um caracter amigo, 
absteve-se S. M. de toda demonstração armada. Mas quando 
grandes forças militares sc-forão reunindo na fronteira da Tur- 
quía, e o embaixador da Russia dava a entender qde serios re- 
sultados seguir-se-hião da recusa da Porta em aeceder á injusti— 
ficaveis "pedidos, S. M. julgou dever, de accordo com o Impera— 
dor dos Francezes, dar prova incontestavel _da sua resolução de 
sustentar os direitos soberanos do Sultão. » , 

« “0 governo russo atlirrnou, que a resolução do Imperador 

de occupar os principados fôra tomada em consequencia do mo- 
vimento das esquadras da Inglaterra e da França; mas a ameaça 
de invadir o territorio turco estava inscripta na nota do Conde 
de Nesselrode a Rescbid-Pachá, datada de 49 (3t)«de maio, e' 
repetida 'na nota do barão Brunnow de 90 de maio (4 de Junho),“ 
em que annunciava que o Imperador estava resolvido a mandar 

que suas tropas entrassem nos principados, se a Porta dentro de 
oito dias não attendesse aos pedidos da Russia. » 

« O—offieio mandado ao embaixador de S. M. em Constanti—j 
nopla para autorisal-o, em certos casos indicados, a chamar a 
esquadra britanica, tem data de 34 de maio ; e a ordem man- -. 
dada directamente da Inglaterra ao almirante da S. M; para ue 
fosse logo para as vizinhanças dos Dardançllos he de 2 de jun q. 
A determinação de occupar. os principados foi pois tomada antes , 
de serem dadas as ordens para fazer avançar as esquadras com- 
binadas. » .. * ( j_ «. 

« O ministro do sultão foi informado que, a menos que 
dentro de oito dias assi nasse, e sem alterar uma palavra, a 
nota proposta a Porta pe «& principe Menschikotf na vespcra de 
sua retirada de Constantinopla, seriã'o por tropas russas occu- 
pados os principados da Moldavia e da Valachia. 0 Sultão não 
podia acceder a tão insultuoso pedido. Todavia, tendo-se veri— 
ficado a occupaçã'o, não usou elle, como podel-o—hia ter feito,“ 
do seu incontestavel direito de; declarar a guerra, e sómente 
dirigiu um protesto aos seus alliados. » ' 

« De acaordo com os soberanos da Austria, da França e da 
Prussia, S. M. fez diversas tentativas para determinar o Impe- 
radOr da Russia a ceder a qualquer justo pedido sem compro-s “ 
metter a dignidade eo independencia-do Sultão. Se a Russia 
teve. só por 'fim obter em favor dos subditos christâ'os da Porta a 
garantia dos privilegios e das immunidades de que gozão, tel-a— 

ia achado nos offerecimentos feitos pelo Sultão; mas essa ga- 
rantia foi rejeitada porque não era proposta na fôrma de uma 
estipulação especial,e concluida separadamente com a Russia. » 

d9' 
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. « Por duas vezes foi apresentado "pelo ,. Sultão, e recom-W 

mendado pelas quatro potencias esse o crecimento; a pnmeira 
vez'em uma nota originalmente, redigida em Vienna, e ulterior- 
mente modificada pela Porta; a segunda. vez em um projecto 
formulando certas bases de arranjo, assentadas em Constanti- 
nopla aos 31 de Dezembro passado, e approvadas em Vienna 
em 43 de Janeiro, como ofªl'erecendo às duas partes os meros de 
chegarem a um accordo, de modo igualmente honroso e digno 
de ambas'. » _ 

« He pois manifestoque o governo russo procurava, não a 
felicidade das communhões christãas na Turquia, porém o direi- 
to de intervir nas relações ordinarias dos subditos ottomanos 
com o seu soberano. O Sultão não quiz submetter-se & seme- 
lhante pedido, e em sua propria defesa declarou guerra à Rus- 
sia. Todavia, de accordo com seus alliados, S. M. não cessou 
os seus esforços para restabelecer a paz entre as partes adver- 
sas. » . . 

« Chegou entretanto o momento em que o parecer e as 
admoestaçoes das quatro potencias, tendo sido'completamente 
baldadas, e dando a Russia cada dia mais extensão aos seus 
preparativos militares, tornou-se por demais evidente, que o 
Imperador da Russia tem adoptado uma politica que, a não en- 
contrar obstaculos, tem por fim a destruição do imperio ' otto- 
mano. » ., _. 

"« Em taes_ circumstancias S., M. sente—se chamada pelas 
attenções devidas a um imperio, cuja integridade e independen- 
cia sâo essenciaes a paz da Europa, pelas sympathias do seu 
povo em favor do direito e contra-a injustiça, e pelo desejo de 
desviar de suas possessões as mais nocivas consequencias, assim 
como de salvar a Europa da preponderancía de uma potencia, 
que tem violado a fé dos. tratados, e que desafia a ºpinião do 
mundo civilisado, a tomar as armas de accor o com o Impera— 
dor dos Francezes para defender o Sultão. “S. M. está conven— 
cida de que, assim procedendo, terá o apoio cordial do seu 
povo, e que um falso zelo pela religião serà debalde invocado 
para—cobrir uma aggressã'o emprehendida com violação dos san— 
tos preceitos e do espirito bemfazejo e puro do christianismo. » 
' « S. M. espera humildemente que os seus esforços serão 
coroados pelo prospero successo, e que, por benção da Provi— 
dencia, a paz poderá ser restabelecida sobre fundamentos junta— 
mente seguros e solidos. »— 

« Westminster, em 28.de Março de 4854. 

(Jornal do Commercio, & de Junho de 4855. ) 
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[3] Para provarmos igualmente que, no principio da ques- 
tão do Oriente, a Inglaterra não entrovira nem concebêra a parte 
politica, que depois se revelou, bastão as se uintes palavras de 
Lord John Russell, dirigidas a Lord Cow ey embaixador de 
Inglaterra em Paris, no seu officio de 28 de Janeiro de 4853: 

' « Sentiriamos profundamente uma disputa donde poderia 

originar-se um conflicto entre duas grandes potencias européas; 
mas quando pensamos, que essa contestação tem por motivo 
privilegios exclusivos dos lugares, em que o Homem-Deus veiu 
«anunciar a paz aos homens de boa vontade; quando vemos 
igrejas ríoaes combater pelo domínio no lugar msmo em que o 
Christo morreu pela humanidade, não pode deixar de magoar- 
nos um semelhante espectaculo. » (A. de Andrada—a Russia, _ 
a Turquia, &c.) ' , 

[4] Chroníca da Quínzena.;-——D. de Pera. 8 de Outubro 
de 1853. 
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uxm o bnorneromno eumsrio no ORIENTE. 

l 

-A Russia, desde o começo da sua contenda com a 
Turquia, se tem sempre esforçado, e ainda se “esforça em 
dar um earaCter exclusivamente, religioso a questão. O 

«(Izar se apresenta homo defensor e como o chefe da igre- 
ja grega no Oriente. Pretende proteger as prerogativas e 
as immunidades da fé orthodoxa no presente, e man'- 
tel—as para o futuro. Já dissemos o que se devia pensar 
dé semelhante doutrina, a qual autorisaria, sob pretexto 
de religião, a intervenção de um governo estrangeiro na 
administração interna de outro estado, e ti. que mons— 
truosas consequencias politicas ella podia dar origem. 
Felizmente he esta uma questão, que ha muito tempo se 
acha resolvida pela razão, pela legislação internacional, 
e pela voz unanime de toda a Europa. * ' 

* Mas, collocando—a mesmõ no terreno em que a Rus- 
sia persiste obstinadamente em collocal-a, não he certo 
dizer-se, como aítirma o manifesto do imperador Nico— 

lau, que os Czares são, por assim dizer, a cabeça e o 
braço da igreja grega, e que 'a elles sós pertence prote— 

“ ger e defendel-a.“ Já a decidida resistencia, que ,o clero 
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grego ,tem ODDOStO às pretenções da Russia, os seus pro- 
“ testes não equivocos de adhesão e obediencia dedicada ao 
Sultão, asympathia que abertamente tributa ao imperio 
ottomano injustamente atacado, e as manifestações so— 
lemnes que tem tido lugar entre as populações gregas da _ 
Turquia [1], provão que aquelle clero e aquelle povo nun-- 
ca considerarão o imperio—da Russia como superior na 
hierarchia religiosa, nem como o protector da sua fé. O 
que he certo he que a fé orthodoxa russa, de que os Cza— 
res são os chefes eSpirituaes e tcmporaes, the nada me— 
nos que um scisma no seio da igreja grega. _ 

Confessamos com pczar que os christ'âos do oriente 
nutrem certamente uma desconfiança viva e secular dos 
christãos do occidentc. Se aigreja grega não tem feito 
nenhuma conquista pela predica e pelo proselitismo, de— 
pois que se separou da igreja latina, he certa ao menos a 
sua força nadefcnsiva; ella não tem perdido uma pollc— 
gada de terreno-nos combates, que as missões catholicas 
lhe tem dado algumas vezes com talento e sempre com 
coragem. Ella tem opposto aos seus. ataqueslluma firmeza 
ínhabalavel, um systema de inercia e de immobilidade 
contra o qual a sciencia e a autoridade da igreja latina 
tom vindo até hoje. quebrar-sc inutilmente. 

' Desta luta tem resultado algumas vezes que os gre- 
gos se apoiem sobre a igreja russa, como inimiga ainda 
mais acerrima da igreja latina, para resistir melhor con- 
tra os'projectos de conquista, que se attribuem gratuita— 
mente ao catholicismo. Mas desse simples facto pode al- 
guem deduizir, que as igrejas da Turquia entretenhao pa- 
ra com a igreja russa essas disposições de confiança e de 
dedicação que se lhe tem attribuido.? Não por certo: a 
forma synodal da autoridade eeclesiastica da Russia, a 
submissão absoluta dessa autoridade ao poder secular, 
nada tem que seja capaz de seduzir os patriarchas do 

- oriente; e »muito menos porque suas doutrinas sobre 
pontos importantes, como o baptismo, não estão em 
perfeita conformidade com as do synodo dch. Pettcrs— 
burgo. ' ' . 

Ha em summa causas de desharmonia mais podem 
'sas do que essas dissidencias: são os sentimentos de 

independencia communs & todas as igrejas gregas do im . 

i 
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perio ottom'auo, equc, longe de as levar a'procurar em 
uma fusão com a igreja russa a unidade, que lhes falta, 

, as lcvão pelo contrario a subdividirem—se cada vez mais, 
e a tomarem? cada dia essa forma de igrejas nacionacs, 
que he o.seu caracter essencial; movimento que, além 
disto, corresponde ao que cada uma das raças christãas 
daquellcs paizes faz— sobre si mesmo. Em religião como 
em política os gregos da Turquia se achão tao separados 
dos russos como dos. latinos. Aqui o interesse he com- 
mum como o-perigo; hoje para as populações christãas 
da Turquia o facto 'essencial é a conservação do indivi— 
dualismo nacional, que ellas tem conservado sob 'a do- 
minação o_ttomana, e que perderião sem duvida debaixo 
de uma invasão russa. __ 

E porém se devemos sentir, que esse movimento re- 
ligioso, dirigido pelo espírito de nacionalidade, continue 
a ser desfavoravel & igreja romana, pelo menos he de 
crer, que elle não aproVeítará a Russia, cuja acção amea— 
ça a Europa oriental com uma unidade muito mais ter— 

rível, do que seria _a unidade latina,“ ainda mesmo na 
hypothese de um triumpho em que ella está longe 'de 
pensar. Olpapado não tem pretendido jámais 'naquclles 
paizes senão uma supremacia religiosa. Deve—se ainda 

. a'ttendcr que, apreciando com equidade a dedicação dos 
, 'oríentaes pelas formas externas do seu culto, «e pela dis- 

ciplína ecclesiastica de suasigrejas, a Santa Sé professa 
a essas antigas tradições um tal reSpeito, que limita a 
unidade, que ella reclama, sómente aos dogmas funda— 
mentaes. . ª . 

A unidade, que a Russia pretende, tem tlm caracter 
diverso, e quando o governo russo, por occasiao da en— 
cyclica de Pio IX (no acto da sua elevação“ ao solio pon— 
tilici-o), ou— da questão dos Santos Lugares, veiu fallar 
aos orientaes de seu zelo pela sua causa, elles tinbão o 
direito de responder-lhe, que o perigo para as suas igre- 
jas está muito mais em S. Pettcrsburgo do que em Roma. 
O trabalho de idéas, emprehendido depois de alguns an- 
nos por cada um destes povos para conservarem etirma— 
“rem sua individualidade politica, religiosa e litteraria, 
parece ter sido inspirado pelo aspecto mesmo desse pe— 
“rigo. Prºpondo—sc nacionalisar cada vez mais suas igre— 
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jas, 'as populações da Eumpa oriental parecem querer 
“collocar-se melhor em estado de. defender sua autono— 
mia politica, e ellas não“ignorão qual he overdadeiro- 
inimigo dos destinos, que ellas meditâo.- A política actual ' 
da Russia no oriente não he feita além disto para ani— 
mal-las. .. , 

Quando se estuda a igreja'do oriente em sua histo— 
ria, ou em sua condição actual, ve—se apparecer sempre 
a necessidade de nacionalidade. No momento da grande 
scísão, que separou Constantinopla de Roma, era o genio 

' descentralisador que lutava contra o genio da unidade, 
transmittida pela Roma pagãa a'. Roma catholica. Hoje 
esse pensamento de descentralisação se tem generalisa— 
do , não ha na Europa nem na America nenhum povo, 
por pequeno que seja, que não reclame o seu beneficio. 
Cada um pretende depender sómente de suas tradições, 
dando para limites, em política como em religião, as do 
seu idioma, o qual he para todos o verdadeiro deposita- 
rio da vida nacional, a arca santa onde estão encerradas 
as taboas da lei. ' . ” 

Ha hoje, particularmente no reino da Grecia, um 
grandissimo numero de espíritos, que, não fazendo uma 
lde'aexacta das disposições dos Slavos e dos Moldo—vala— 

., chios, estão persuadidos de que, nocaso de uma disso— 

lução da Turquia, os Hellenos serião chamados para re- 
constituir o imperio de Byzancio, e succeder na supre- 
macia dos Turcos sobre as outras populações christãas 
daquelles paízes. Estes eSpiritos não estão longe de crer 
que he um direito, que elles tem, de uma sorte de supe— 
rioridade de civilísação e de sangue. Deste modo tambem 
se'exprimião os Hungaros antes da terrível rerolução, 
que reiu dar uma tão severa lição ao'seu orgulho. Este 
pensamento de supremacia seria para os Gregos a mais 
perigosa das illusões; ellas se quebraríão, como a dos 
Hungaros, contra a idéa de igualdade das raças entre 
si, tão caras ás imaginações entre os Slavos e Moldo- 
valachios [2]. Tal he a situação e o verdadeiro estado de 
todos os povos christãos do oriente. 

O que hoje se pode, desejar, não he sem duvida “ue 
a Europa se lance em alguma luta arriscada para ten r 
refazer ou reconstruir no oriente um todo de cousas e de 
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influencias, que não existem mais :, ella tem um “tim mais 
simples e mais immediato a propor—se, trabalhando pa— 
ra proteger a paz, como ella esta fazendo; tem além 
disto de prever para o futuro as questões inevitaveis, de 
esforçar-se em prevenir as catastrophes, de procurar em 
seu passado, em sua mesma historia, em todas as causas 
que trouxerão a situação actual, os meios de conservar 
kse'm fraqueza esse interesse superior-, que não pertence a 
nenhum paíz em particular, mas simo que se pode cha- 
mar interesse europeu, tanto da Inglaterra como da 
França, da Russia como da Austria e do resto do occi— 
dente. He isto tudo quanto se pode razoavelmente dedu- 
zir da historia do oriente e de suas crises contempo— 
raneas. — f ' 

_ A existencia pois do imperio ottomano be uma ne- 
cessidade suprema para a Europa e para o mundo cívi- 
lisado, em quanto não chega o momento de um pro— 
gresso moral reconhecido, e do desenvolvimento intel- 
lectual das raças christaas “na Turquia-, progresso e des— 
envolvimento sanccionados pelo apoio de todos os povos 
do occidente debaixo da protecção do mesmo governo da 
Porta. Este estado irá preparando gradualmente o paiz 
para o tempo em que .a fé de Christo e a civilisacão da. 
Europa reconquistem outra vez a sua ascendencia na 
capital do antigo imperio do oriente. A possibilidade de 
uma revolução pacitica desta natureza revela uma das 
mudanças mais extraordinarias, que este ,seculo' tenha 

a,_presencíar, assim como a lei providencial, que rege 
os destinos humanos [3]. . “ ' 

[4] Mensagem dos patriarchas"neotrºpolítanos, bispos 
e chefes das corporações gregas. 

« Os patriarchas gregos - de Constantinopla e de“ Jerusalém, 
05 metropolitanos e os bispos—de primeira ordem, os notaveis da 
nação, e os'chefcs das corporações, subditos da Sublime Porta, 
levão & presente supplica aos pés do throno sublime cheio de 
justiça, que Deus conserve atéo fim do mundo. » _ 

“« A nossa humilde nação, que se glorifica da sua fidelida - 
de e submissão ao governo imperial de S. M. o Sultão, nosso 

. bemfasc'osenhor, tendo convocado um “conselho geral no nosso 
patriarc ado, por occasião da leitura (na presença de vossos 
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servos os metropolitanos, os notaveis da nação, e os chefes das 
diversas corporações, que se achã'o em Constantinopla) do lir- 

.rnan imperial, revestido do hatti-scherif de S. M. nosso augusto 
'soberano, e emanado ultimamente em nome do nosso patriar- 
cha, vosso servo, com o fim de confirmar as condições particu- 
lares, privilegios espirituaes, e concessões outorgadas pelos 
grandes Sultões e imperadores de gloriosa memoria, e gue S. M. [. 
nosso augusto amo e bemfeitor se serviu manter dos e que co— 
meçou & fazer brilhar & sua justiça do alto do magestoso throno 

,do sultanado, de evitar os abusos que poderião ter tido lugar 
em consequencia de pouca attençã'o ; de conservar para sempre 
intactos, e de executar inteira e exactamente as immunidades e 
os direitos particulares das igrejas, mosteiros, terras, proprie- 
dades., e outros lugares e sanctuarios que delles— dependem ; e 
emfim Os privilegios e immunidades contidas nos herois relati— 
vos às antigas concessões, e dadas ao patriarcha actual, aos me- 
tropolitanos, e arcebispos ; os abaixo assignados, subditos fieis, 
cxperimentárão porisso o maior jubilo, e um eterno reconheci— 
mento. Não cabe no possivel exprimir por actos ou por palavras 
os agradecimentos devidos por uma só das bondades, privilegios 
e concessões outorgadas á nossa humilde nação de uma maneira 
propria & excitar o ciume- das outras nações, e a fazer a gloria 
da nossa, segundo & misericordia ordinariakde S. M. I. o muito 
augusto o muito poderoso Sultão, misericordioso para com to'- 
dos, louvado “por suas acções, bemfeitor do mundo, nosso bem- 
feitor particular, ornamento da corda dos Sultões, e fazendo a 

' admiração dos soberanos do—tempo e da terra pelas suas bonda— 
des, epelas suas perfeiç'ões. » — 

« Todos conhecem, que a segurança e & tran uilidade de 
todos os subditos são perfeitas; graças a protecção c cia de jus- 

,tiça do governo imperial, a quem he confiado, como um penhor 
divino, o bem- estar e .o contentamento de todos os habitantes 
dos estados imperiaes. Assim, a nossa nação considera como o 
primeiro dos seus deveres de religião e de lei de ficar, de' todo o 
seu coração e de toda a sua alma, para sempre constante na sua 
sujeição e submissão ao governo imperial, e de derramar até a 
ultima ota do seu sangue pela augusta pessoa de S. M. I. ; ro- 
gando ervorosamente a Deus Todo Poderoso, noite e dia, com 
seus filhos e suas familias, com a cabeça descoberta, e derra- 
mando lagrimas, para que conserva a augusta pessoa de S. M., 
nosso magnanimo soberano, sobre o throno do sultanado da 
eterna. duração, em boa saude e por longos annos, e que con—. 
serve os ministros do governo imperial, que são os intermedia- 
rios de tantas bondades imperiaes, na honra e gloria, * debaixo 
da graciosa benevolenci'a de S. M. I. "» 

« Pedimos a V. A. de dignarrse tomar conhecimento da 
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presente supplica, e de levar ao pé do throno do 'muito augusto 
Sultão, sombra divina, o nosso perfeito reconhecimento, a nossa 
alegria, e os nossos sinceros agradecimentos: » (Alvares de A;:- 
drada =— A Russia, a Turquia, e a Historia &c.) 

[%] Artigo já citado da Revista dos dous mundos. 

.“ [3] A Europa deve estar arrependida do seurensaio, consti- 
tuindo o reino da Grecia em 4830, e separando-o da Turquia. 
'Em 25 annos de independencia esse povo não tem dado um 'só 
passo nas vias do progresso, nem moral nem material ; o roubo 
em terra e a pirataria no mar formão um dos traços mais cara- 
cterísticos de sua phisionomia ; he mister que a Europa mante- 
nha uma esquadra no archipelago para evitar o ataque frequente 
contra o seu commercio. A guerra civil ou a anarquia tem assi -— 

alado. a vida política como a vida moral dessa horda de ban- 
idos, que se arrogão o falso titulo de Hellenos, e pretendem 

reconstruir o imperio byzantino ! que escarneo! Se isto acon- 
tece com menos de um milhão de habitantes, que tem hoje o 
reino da Grecia, o que não succederia com tres ou quatro mi- 
lhões espalhados. por todaa Turquia eurOpea, em luta com os 
Slavos,-,cuja supremacia pretendem supplantar? O anniquíla- 
mento hoje do imperio ottomano, sem preparar essas populações 
christãas para uma nova ordem de cousas, importaria o mesmo 
que atiral—as de corpo e alma na voragem da guerra civil ou da 
anarquia, retardando por espaço indefinito sua civilisaçâo e seu 
progresso — Esperemos. , , . 
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[XI 

A TURQUIA. 

Quando pensamos no que fora a Turquia, ha dous 
seculos, e no que he hoje, no seu rapido, progresso e. 
,na sua ainda mais rapida decadencia, lembra-nos o que 
disse um escriptor moderno: « Se considerardes sobre o 
imperio ottomano, seus começos, progressos e trium— 
phos não interrompidos, nada achareis no mundo mais 
admiravel e extraordinario; se sobre a sua grandeza e 
lustre, nada mais“ explendido e glorioso; se sobre o seu 
poder e força, nada mais formidavel e perigoso; elle 
nada admira senão sua propria belleza, e embriagado no 
delicioso nectar. da perpetua felicidade, olha com des— 
preso para o resto do mundo ». Com etfeito, os Turcos f. 

ªpassavão ainda a meiado 'do seculo XVII por uma raça 
dotada de força e previdencia sobrenaturaes, e que reu— . 
niaia malignidade do demonio a profunda astucia e ao 
poder irresistível. ' 

Se compararmos a temível. Porta ottomana de ha 
duzentos annos com a Turquia do presente seculo, ve— 
mol—as em tão grande contraste .como o que houve entre 
o imperio de Trajano e o dos Palcologos. As conquistas 
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externas," e as rebclliões intestinas 'tem corroído profun- 
damente o coração dessa monarchia, cujo nome fez ou— 
tr'ora tremer a Europa. A Críméa, a' Ukrania, a Hun— 
gria e a Grecia escaparão-lhe das mãos, a Moldavía, a 
Valachia e a Servia são virtualmente proconsulados da 
Russia; e até naquellas prOprías províncias, que nomi- 
nalmente governão, não podem os Turcos edificar nem 
possuir terras. Ha tempos que o Pachá do Egypto ar- 
rancou das fracas mãos do Sultão a Arabia e a Syria; 
e a não ser a intervenção das potencias christãas do Oc— 
cidente, teria indubitavelmente destruído o throno de seu 

. soberano. 
Mas a mesma perda do territorio he ainda assim ma— 

teria de importancia secundaria, porque com razão se 
tem dito, que a obediencia reluctantede províncias afas- 
tadas mais augmenta os inimigos do que os subditos dos 
estados, e” que os ímperios, que se ramífícão por dema— 
siada extensão, mais tlorecem quando recebem uma poda 
temporaria. Afraqueza da moderna Turquia he interior 
eorganíca. Ao passo que mostra ainda uns exteriores 

' de domínio e magestade, seu cOrpo immenso acha-se de 
todo quasi privado de vida, em uma triste prostração de 
forças. De quando pois começa a época de sua gradual 
decadencía? A marinha ottomana, que fôra por tanto ' 
tempo oterror da Europa meridional, soífreu nas agoas 
deLepanto um golpe, de que nunca mais se levantou [1]; 
e a gloria militar da Porta morreu desde esse dia, de 
triumpho para a christandade, em que Sobíeskí com 
70 mil Polacos e Allemães destroçou completamente 150 

mil ínfieis sob os muros de Vienna [2]. 
Ao passo que os ambiciosos vassallos do Sultão aSpí— 

rão frequentemente a independencia, tribos ferozes de 
Bosnianos, Albanezes e Kurdos apodcrão—se de seus trí- 
butos e conscriptos, repellem das montanhas, onde se 
encastellão, as forças do governo, e armados invadem 
as planícies cultivadas. Uma especie de guerra civil 
chromca atteia-se de quando em quando. nas cordilheiras 
do Líbano e do Píndo, ao mesmo tempo ,que a chama 
de insurreições declaradas envolve ordinariamente todas 
as províncias, (como aconteceu na Bulgaria em 1841 e 

*1850) e só se apaga em rios de sangue. Em uma pala- 
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vra, choques violentos partidos do exterior tem coinci- 
dido com os rapidos progressos de sua íncuravel deca— 
dencia interna. Porque novas trasformações poderá 
recohrar vida esse colosso moribundo? — 

Não he mais ditiicil determinar as causas da deca— 
dencía do imperio ottomano, do que as de sua rapida 
grandeza e progressos. Foi um grande infortunio para os“ 
Turcos o ficarem quasi de todo estacionarios desdéo 
meíado do seculo XVII, período em que a paz de West- 
phalia trouxe repouzo, plosperidade e civilisação para o 
Occidente da Eurºpa. He uma lei invariavel, tanto para 

as nações como para os indivíduos, que aquelles que não 
avançao necessariamente declínem assim physica como 
moralmente. Na presente época de geral progresso e 
cívilisaçao, os Turcos continuão a ser ainda, no seu 
modo de tratar as mulheres, na sua vida domestica, e em 
todos os seus gostos e habitos, os mesmos homens do 
decímo—quinto seculo, ou de uma idade ainda mais triste 

e atrazada [3]. 
Tal era a decadencia da Turquia que, ainda não ha 

muito tempo, via—se ella privada dos fóros e prívilegios 
de potencia européa. A nação ottomana era considera— 
da; apenas uma agglomeração de tribos selvagens e con—' 
quistadoras, acampadas em um canto da Europa, como 
um anachronismo vivo em frente das tendencias de pro- 
gresso e civilísaçâo do Occidente. Quem então projec— 
tasse rechaçar os Turcos para o interior da Asia, fe res- 
taurar no alto das torres de Constantinopla o symbolo 
da christandade, que já nella havia rutilado com tanto 
esplendor, o monarcha ou chefe dos guerreiros, que 
então conseguisse levar ao cabo essa generosa empresa,-. 
ganharia inauferiveis títulos ao bom acolhimento da Opi— 
níão publica. — ' 

Antes de Mahmoud; e mesmo nos primeiros annos 
do reinado deste «Sultão, a Turquia podia ser objecto de 
uma aggressão, que afizesse desapparecer da carta da 
Eurºpa, sem que () aggressor incorresse no desagrado 
dos povos do Occidente, porque, como já dissemos, a 

, nacionalidade ottomana era um aggregado de bordas 
brutaes e fatalistas, estranhas a todas as ideas de. pr ogres- 
so, e incapazes de prestarem ouvidos a voz da razao e da 

- 
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- humanidade, tendo demais a mais debaixo do seu domi- 
nio mais de 10 milhões de christãos, aos quaes cpprimião 
com a sua intolerancía acostumada. 

A allíança porém das pOtencias eurOpéas, que deu 
em resultado a batalha de Navarino, e ao depois elevou a 
Grecia & categoria de reino independente, foi o facto que 
começou a desvanecer, e como que exhauriu a geral re- 
provação, com que até então se estígmatisava o governo 
turco e os seus bachás. Mas este facto seria mais justifi— 
cavel, se se houvesse realísado dez annos antes, porque 
desde 1828 o Sultão Mahmoud havia começado na Tur- 
quia essa carreira de reformas, que com tão notavel 
fervor e perseverança tem continuado a ser trilhada pelo 

, seu successor. He para admirar o vigoroso impulso dado 
por Mahmoud [4] a adopção do “progresso humanitario, 
e ás immensas reformas, que elle pôde realisar na Tur- 
quia nos ultimos annos do seu reinado. 

Em 1839 o Sultão Mahmoud achou—sc de certo modo . 
na situaçao de Carlos. Magno, e como este monarcha teve 
de receiar, a hora da morte, que com elle pereccsse a 
sua obra gigantesca: com a ditferença, porém, que Carlos 
Magno tinha fundado um imperio, e Mahmoud não tinha 

, podido regenerar completamente o que havia herdado 
de seus av ós. O monarcha» reformador da Turquia, iso— 
lado sobre os destroços das forças rivaes do seu poder, 

' depois de have er sido o Luiz XIII e o Richelieu do seu im— 
perio, debalde tentara ser o Napoleão do Oriente. Fal- 
tou—lhe o tempo preciso para assentar em solidas bases 
o seu vasto plano de reformas. Quem depois de sua 
morte podería fixar e coordenar os elementos de civilisa— 
ção, que elle deixava fluctuantes na superficie? 0 pro—' 
prio correr do tempo parecia ter de resolver contra a 
Turquia os generosos esforços por elle ínvidados, para 
reerguel—a e salval—a de imminente ruína. 

Assim como os ultimos instantes da vida do Propheta 
forão amargurados pela discordia dos seus discípulos, 
que já. lhe disputavão a herança, tambem Mahmoud teve 
de ouvir do seu leito de morte o tropear da cavallaría de 
Ibrahim [5], que avançava pressurosa contra a sua capi- 
tal, e o écho das discussões dos oradores e estadistas 
da França e da Inglaterra, que da tribuna apregoavão 
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pro indiviso o espolio da Turquia, e convidavão os gabi- 
netes a concorrerem a partilha. () inimigo quasi as por— 
tas da capital, a indifl'erença da Europa, os perigos de 
urna immínente menori,dade pois que o herdeiro da coroa 
ottomana só tinha então 17 annos, eis as míticas cir- 
cumstancías, em que a morte veiu cortar em agraço as 
eSperanças e os arduos esforços de uma vontade eflicaze 
perseverante. 

Entretanto a morte de Mahmoud mudou o as ecto 
das cousas. A Europa acolheu sob a sua egide a orp an— 
dade da Turquia, sustou a marcha triumphante de lbra— . 
him, e pelos dous tratados consecutivos de 15 de Julho 
de 1840 e 13 de Julho de 1841 consagrou a integridade e 
inviolabilidade do lmpeuo ottomano, admittiu—o no gre- 
mio das potencias christaas, e collocou—o sob a protecção 
do direito internacional do mundo Civilisado. 

Oactual Sultão perseverou na senda do progresso 
encetada por seu pai, e rodeou-se dos que com elle ha— , . 
vião começado a implantar na Turquia os primeiros ger— 
mes da civilisação moderna. A promulgação da nova 
organisaçao política, designada pelo nome de Hatti-sche - 
rif de Gulhané, reformou em suas bases todas as insti— 
tuições sociacs deste paíz, approximando-as do systema 
constitucional e representativo dos povos do Occidente, 

_-e desde então o imperio ottomano faz parte da grande 
família dos povos civ ilisados. 

Assim pois a absorpçao da nacionalidade ottomana, 
em proveito de qualquer outra potencia, atl'ectaria hoje 
.o equilibrio territorial da Europa, e seria infallivel ori— 
gem de funestas complicações. Mas em nenhuma hypo - 
these seria maior o perigo de uma tal eventualidade do 
que na de ser essa absorpçao elfectuada em proveito da 
Russia [6]. 

! 

[1] Batalha naval ganhado no golpho de Lepanto por D. 
João de Austria, commandante das forças reunidas da Hespa- 
nha, de Veneza e do Papa, em que a esquadra ottomana foi com- 
pletamcnte aniquilada aos 7 de Outubro de 4574. gizem que " 

. 2 ' 
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Selim ll perdera“ nessa batalha 200 galeras e 30 mit'homens, 
nunca mais os Turcos tiverâ'o uma armada semelhante ; desde 
então começa & decadencia do seu poder maritimo. 

[2] Em 1683 foi a famosa batalha diante dos muros de 
Vienna, onde João Sobieski derrotou completamente os Turcos 

' commandados por Kara—Mustapha. Esta batalha fez esbarrar 
_ o poder dos Turcos por terra, assim, como a de Lepanto tinha 
feito o mesmo como seu poder maritimo. " 

,, [3] Art. do Morning Chronicle-í— D. de'Pcm. Dezembro 
de 185%. . 

[4 O Sultão Mahmoud era filho do Sultão Abdul—named 
e da ultana Valide, franceza hascida na Martinica, e ainda 
parents da Imperatriz Josephina, e por consequencia tambem 
do actual lm redor dos- Fr'ancezes e da Imperatriz do Brasil 
viuva. A Su tana Validé chamava-se MJ“! Aimee Duhuc de 
Rivery, e pertencia à uma família nobre e rica daquella colonia 
franceza. Voltando para casa de sehs pais, depois 'de ter feito 
a sua educação em Paris, foi prisioneira“ por um. corsario arge- 
lino, que a vendeu ao Dey, e este *a enviou de presente ao 
Sultão. Mahmoud ois foi educado por essa mulher corajosa, 
intelligente e instrulda, que lhe deu os melhores mestres, t'a— 
'zendo-o estimar desde a mais tenra infancia não só os costumes 
como a politica das nações clvilisadas. (A. do Andrada.—A 
Russia, & Turquia, &c.) ' 

[5] Ibrahim, filho ,de Mehemet—Ali vice—rei do Egypto, in- 
terrompido em sua marcha conquistadora pelo concurso das 
grandes potencias da Europa depois da victoria de Nezib aos 25 
de Junho de 1839. « 

[6] Çorrespondencía de Paris— J. do Commercio, 9 'de 
" Maio de 1854. 

, 
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"II 

A ousam ACTUAL cannon no ommvrn. 

Está em tlm registrada nos ffastos historicos de 1854 
essa palavra, que ressumbravada logica irresistível dos 
factos, e cujas consequencias, antes mesmo deter ella sido 
proferida, já pertenciao ao domínio da realidade. O gran- 
de conflicto que, havia mais de um anno, trazia a Eu- 
ropa suspensa e otfegante, e que, a despeito de esforços 
'conciliatorios das grandes potencias, tinha—se sdecessiva— 

_, mente aggravado com tamanho detrimento dos interesses 
da civilísaçao, chegou afinal a uma phase extrema e deci- 
siva: a 'França e a Inglaterra declararão conectiva- 

wnente GUERRA á Russia.“ 
A guerra actualmente travada entre essas tres poten— 

cias, por motivo da integridade do imperio ottomano, des— 
perta no espírito do observador attento uma serie de ques- 
tões complexas de tao curiosa quão variada apreciação. 
Quaes os poderosos incentivos, que grangearão a protec— 
ção anglo—franceza em favor da Turquia? Qnaes as ra— 
zões latentes ou manifestas dessa protecção a todo transe, 
que nem mesmo recúa ante o deploravel extremo de uma 
geral conflagração ? Qual será o desfecho dessa luta obs- 

, . . 20! 
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tínada, quacs as consequencias que della podem resultar 
em relaçao ao futuro político da Europa? 

Já extremamos a questão política da questão reli- 
giosa,s smindo esta apenas de pretexto para uma guerra, 
que devia sorprehender a todaa Europa menos a Russia, 
de ha muito preparada para ella. A guerra pois nao he 
religiosa, como convém a Russia 'chamaláa, mas uma 
guelra politica e social, eminentemente humanitaria, que 
tende nao só a implantar os elementos do progresso mo— 
demo e a moralisar as instituições da nacionalidade otto— 
mana, .como a desassomhrar a EurOpa do receio, que lhe 
incute a attitude ameaçadora do imperio russo, sempre 
ct escente pela conquista e pela absorpçao. - 

(Jorn ell'eito, se a Russia cheº ºasse a pôr um pé nos 
Ilardanellos e o outro no Sunda, o que seria da civilisaçao . 
e da liberdade da Europa. ? Porque combatem os alliados. ? . 
he acaso somente pela Turquia ou tambem pela Eurºpa. º 
Não hc certamente pelo fanatismo e pelo despotismo ma— 
hometano, mas sim pelaliberdade, pela tolerancia e pela 
cirílisaçao da Europa, não he pela Turquia, mas contra a 
Russia. «- , 

A Russia, que já. possue metade da Asia e'mais da 
metade da EurOpa, em breve absorreria o resto pela ex- 
pausao de suas forças collossaes além de tudo quanto se 
pode' Imaginar. lnimiga acerrima dos direitOs do homem, 

. da liberdade civil e do progresso eSclarecido, ella viria, 
como os primeiros barbaros do norte, pôr um cravo na 
roda do progresso, e matar a civilisaçao moderna, obra 
de quatro seculos dete esforços íuauditos, e de grandes e 
penosos sacrificios. 

Quando Canning e Napoleão predisserao esse grande 
conflicto, que hat eria mais tarde na EurOpa entre a liber- 
dade e o despotismo, be porque previao que a lei do pro—_ 
gresso tendia a oppor seria resistencia às invasões do baru- 

* barismo do norte. Se a Russia conservasse a sua posição 
dominante por mais tempo, esta supremacia seria fatal a 
todas as instituições e princípios pelos quaes a Europa oc— 
cidental tem derramado tanto sangue, e a que ella deve 
toda a sua _gloria, a sua citilisaçao e a sua riqueza. 

A Russia he o symbolo do absolutismo orienta], o oc— 
cidcnte da Eu opa svm olisa a actividade intellectual e a 
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liberdade humana; isto hc, a liberdade commercial, liber- 
dade de movimento, liberdade de pensar, liberdade de - 
consciencia, e tudo isto está proscripto do decalogo mos- 
covita como peccados mortaes. A Russia proclama o diª 
reito divino dos monarchas, & Europa occidental ensina a 
soberania do povo. O que para ella he um mal ou objecto 

de execraçao, para o occidente he objecto de culto e de 
veneração. Entre ideas e cousas tao oppostas nao ha 
união nem accordo possível. [1] " * 

Se a Russia chegasse a annexar a Turquia ao seu ter— 
ritorio , se o Czar, por natural consequencia da conquista 
de Constantinopla, conseguisse pacificar o Caucaso, e 
submetter todas as costas do Mar-rucgro ; se transformas— - 
se as tribos da Asia occidental em exercitos regúlares c 
disciplinados, as, nações occidentacs da Europa teriao, 

, mais tarde ou mais cedo-, a sorte da Polonia, 
' .Se as esquadras russas. viessem a ser tao poderosas- 

no Mediterraneo quanto já o são no Baltico, se o autocrata 
reinasse soberanamente em “Jerusalém como na antiga 
Byzancío, pesando com toda a sua influencia sobre a Ita—= 
lia e o sul da Europa, não haveria então senão uma gran- 
'depotencía no mundo. A França desceria do lugar pro- 
minente que hoje occupa na balança política, ea “Ingla— 
terra veria o seu commercio compromettido em todos os 
mares: .e he por isto que as duas grandes potencias expe— 

_ dem exercitos e esquadras para defenderem Constantin o- , 
pla contra o colosso do norte, e combaterem no oriente, 
não tanto em prol dos Turcos, como em favor de si pro- 
prias, e dos seus mais vitaesíntcresses. [2] 

Se alguem ainda duvidasse, que o'alvo incessante da 
politica moscovita he & realisaçao daquelle predomínio 

' universal, as communicações secretas feitas pelo impera— 
dor Nicolau ao ministro da rainha Victoria em S. Petters-- 

"burgo porião termo a todaa incredulidade. 0 Monitor 
declarou em seguida quea Russia, vendo-se rcpellida pela - 
Inglaterra em seus tenebrosos projectos, havia aventurado 
analogas proposições ao governo francez, que igualmente 
as repellíra. Assim pois a Russia,.para assentaroseu do— 
mínio em Constantinopla, cedia a Austria a Bosnia'e as 

' margens doAdriatico :, promettia á'lnglaterra o ,Egypto e 
a ilha de Candia , allioiava a França com a perspectiva de 
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uma anncxação de varias províncias prussianas pelo lado 
do Bbcno, efomcntava a revolta da Grecia, acenando-Ibo 
com a cessão do Epiro e da Macedonia“ A guerra, por 
tanto, foi uma consequencia inevitavel de todo este con 
curso de circumstancíaS. 

Estava reservado ao anno de1854 presenciar o mag— ' 
nitico» capectaculo das duas mais importantes nações do 
mundo, unidas por íntima e cordial allíança, empunharem 
as armas em dcteza do fraco opprimido, e lançarem-sc em 

' todos os azares de uma luta collossal para desaggravo da 
justiça e do direito internacional da Europa. Nos factos 
da historia moderna não haverá pagina mais brilhante do 
que aquella em que se tem de registrar esta união dos dous 
mais poderosos povos da terra, por tanto tempo rivaes, 
por tanto tempo inimigos, e hoje intimamente ligadosem 
pról da defeza da soberania de um estado ameaçado pelas 
invasões de em visinho poderoso. E essa íntima e cordial 
alliança rev elaàse constante em todos os actos das duas 
potencias. 

' Em quanto o conflicto russo-ottomano pertencia ao , 
domínio da diplomacia, a França e a Inglaterra marcha— 

. vão unanimes no emprego dos mais aturados esforços 
a fim de que a questao do oriente se resolvesse em sentido 
pacífico, e hoje que a terça das circumstancias e a obsti- 
nação do Czar as obrigao a lançar mão das armas, sua ac- 
ção he uniforme e bomogenca. e tende toda a minorar os ' 
males desse calamitoso extremo. E nao be somente no 
preparo dos meios de attaque e de defeza, que a França e 
a Inglaterra desenvo. vem a sua beneíica actividade: pro— 
ximas a entrarem em luta quizerao determinar com exac— 

'— tidao os limites e condições da sua intervenção armada,e 
promoverão em Constantino la a celebração de um trata-, 

do de alliança otiensiva e de cnsiva entre as potencias oc- 
cidentaes e a Turquia. 

Nos termos deste tratado a França e a Inglaterra 
obrigao- -se a sustentar a Turquia á terça de armas até & 
concluzâo de uma paz, que assegure a independencia do 
imperio ottomano e a integridade dos direitos do Sultão , 
e a Porta, da sua parte, compromette-se a não concluir a 
paz sem révio consentimento'c participação das duas po- 
tencias aliadas. A França e a Inglaterra obrigão—seou- 

I. 
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tro sim, logo que se conclua a paz, a evacuar todos os 
pontos do imperio occupados por “suas tropas. . 

_A este tratado são annexos, como parte integrante 
delle, varios protocolos destinados a melhorarem para o 
futuro a condição dos christãos, e a garantirem a todos os 
subditos da Porta, sem distincção dereligíão, a igualdade 
perante a lei, a admissibilidade aos cargos publicos, o di— 
reito de possuir immoveis sem enfeudal- os ' como prºprio-, 
dade de confrarias religiosas, e a suppressão do imposto 
de capitaçâo, que ate agora pesava sobre os subditos do 
Sultão, que não professavão a religião mahometana. [3] 

[4] Art. do Economist —— Liberal de -28 de Fevereiro de' 

[2] Citada correspondencia do I. do Commercio — 9 de 
Maio delSõi. , ' 

= [3] Ibid; Eis-ahi como ““desta guerra, entre & civilisação do ' 
occideute e abarbaria do norte, resulta grande vaota em para a. 
emancipação dos christâ'os gregos do oriente. Se a usara tri— . 
umphasse, os chrislâos gregos não fariâo maisdo que mudar de 
Senhor, e não serião mais felizes. que os catholicos da Polonia, 
apezar das garantias da ultima“ concordata com a Santa Sé ; de 
maneira nenhuma elles obterião mais nem tanta liberdade civil e 

' política como debaixo da protecção das nacões do occidente, ain- _ 
da mesmo com o importo turco, que não he tão turco como 
muita gente pensa (Ato. de' Andrada —— a Russia, & Turquia, &c. 
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AINDA A GUERRA DOJQRIENTE. 

Uma guerra em 1854, nesta época de progresso e 
de ide'as generosas, em que hoje vivemos devia necesa— 
riamente apresentar principios humanitarios modifican- 
do de certo modo o direito internacional europeo. Longe 
vai o tempo em que o estado de guerra suspendia, por 

assim dizer, o direito social, longe já vai o tempo em 
que as nações bellígerantes se arrojav ao de roldão urnas 
sobre as outras, e em que cada cidadão deum estado 
tornava—se inimigo de todos os subditosdo estado rival, 
em que os bens privados e a prOpria liberdade dos ho- 
mens mais ínolfensivosfe estranhos às causas e opera— 
ções da luta, ficavão a mercê do mais forte. O direito 
das gentes moderno prescreve principios mais humanos 
ao estado de guerra, .e esses princípios são a prova mais 

robusta da salutar intluencia, Que a civilisação actual 
tem exercido em prol dos interesses sociaes da humani— 
dade. 

A França e a Inglaterra não podião renegar essas 
theorias de progresso na guerra, em qúe ora se achao 
empenhadas. Que brilhantes maximas. que ardor de 
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ideas generosas não resultâo dos documentos olilciaes, em 
que as duas grandes potencias tração a linha de conducta, 
que pretendem adoptar relativamente a nação inimiga e às 

nações neutras! Nos termos das declarações oliiciaes, 
promulgadas nos douspaizes. os governos inglez e fran—- 
cez renuncião ao direito de confiscarem as mercadorias 
inimigas carregadas em navios neutros , com simples 
excepção das que são qualificadas contrabando de guerra; 
e compromcttem—se, outro sim, a não capturar a proprie— 
dade dos neutros, achada a bordo dos navios inimigos [1]. 
Nada poderia contribuir tanto a augmentar as sympathias 
para com as potencias occidentaes, no seu combate com 
o autocr'ata do“ norte, ”como a liberalidade destas decla— 
rações, que conservava ao commercio e a propriedade 
particular o seu pleno direito, e' muito mais por serem 
aquellas nações as duas primeiras potencias marítimas 
do mundo. 

A prOpria Russia, tomando em consideração essas 
declarações magnanimas da França e da Inglaterra, 
fel-as suas por acto oliicial, e as consagrou em um .tratado 
ultimamente celebrado com os Estados—Unidos, dando 
assim uma prova de publica homenagem a politica escla— 
recída de seus proprios inimigos. [2]. Por sua parte o 
governo dos Estados- Unidos respondeu, no dia “28 de 
Abril(1854), á communicaçao que lhe fôra feita pelo 

* ministro da França sobre as citadas declarações, expri- 
mindo o voto de que as maximas adoptadas de acordo 
entre a França e a Inglaterra venhao a ser de futuro a 
norma para todas as nações civilisadas: assim como 
declara, que está firmemente decidido a guardar os de— 

. veres da neutralidade, advertindo que as leis do seu paiz 
vedão severamente a qualquer cidadão americano, bem 
como a qualquer pessoa residente no territorio da União, 
o equipamento de cor'sarios e o alistamento de homens, 
para tomarem parte em guerras estrangeiras [3]. 

Por outra declaração, transcripta no Monitor 6 na 
Gazette de Londres, os respectivos governos assegura— 
rão aos subditos r,ussos que continuassem a residir nos 
seus territorios, a certeza de nelles gozarem, como ante- 
riormente, da protecção que as leis facultão a todo o 
estrangeiro, com a simples condição do que elles as res- 
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peitem. A não concessão de cartas de marca he o mais 
solemne testemunho de respeito pela pr0priedade parti— 
cular. E sem embargo nenhuma dessas declarações he 
tão importante como a que fez o Imperador dos France- 
zcs, quando disse na sua mensagem ao corpo legislativo: 
o tempo das éon nazistas passou para não volatar/ ' [4] 
Qual foi, com e eito, o primeiro pensamento das poten— 
cias do Occidente no momento de entrarem nesse grande 
conflicto? Comecárão renunciando em mutuas conven— 
ções todo o pensamento de conquista pessoal e de en— 
grandecimento territorial, só virão seu proprio interesse 
nos interesses geracs da Europa. 

. Mas _as duas grandes potencias do Occidente lidão 
ainda na incerteza de uma eventualidade tanto mais melín— 
drosa quanto pode ella influir consideravclmente no exito 
da guerra: he & attitude que a Austria e a Prussia tem de 

. tomar na luta que já começou. Não era possível que, tra- 
vada a guerra ”entre a França, a Inglaterra, e a Russia, 
aquellas duas grandes potencias da Allemanha permane+ 
cessem inactivas no meio de um con'ílicto, que tem de 
decidir do futuro de toda a Europa. O elemento olavo, 

. que na Russia tende-systematicamente para o domínio 

da Turquia, está em diametro] opposição com o elemento 
germanico. Trata-se pois de saber qual delles supplan- 
terá o seu rival, e estagnerra deve decidir se a Russia 
pode, mediante uma usurpação baseada em veleidades 
de protectorado, adquirir um predomínio perigoso, pelo 
qual as grandes potencias da Allemanha sejao virtualmen— 
te absorvidas. 

E pois a causa, que a França e a Inglaterra hoje 
.pleiteião, he a mesma de todas as potencias. européas 
collocadas áquem do Niemen e do Dniester, e a guerra 
começada deve necessariamente attingjr proporções, ante 
as quaes nenhuma grande potencia poderá permanecer 
em neutralidade passiva. Pelo que respeita a Austria, 
he isto íncontestavel, pois que suas fronteiras contlnão 
com o theatre da guerra, e todos os seus interesses tem 
de envolver-se directamente “no condicto. . Quanto á 
Prussia, posto que afastada do campo da luta por sua 
posição gcographiea, podem entretanto os seus interesw 
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ses actuacs e futuros ser tambem affectados pelas phases 
ulteriores dessa guerra [5]. 

Todas estas considerações parecíâo induzir aquellas 
duas potencias & fazerem causa commum com a França 
e a Inglaterra; oque não aconteceu como se esperava. 
Sem embargo a Austria, depois de mil tcrgivcrsações, 
começou por declarar que se julgava obrigada, pela lcttra 
dos tratados e por amor dos seus mais vitacs interesses, 
a manter a integridade do imperio ottomano, e a não 
permittir a occupação permanente do territorio turco por 
parte da Russia, e finalmente pelo tratado de 2 de De:. 
zcmbro ( 1854) adheriu a politica occidental, formando 

”uma liga com a França e a Inglaterra. Esta situação 
mais decisiva, que engrandc eu a guerra, apresentando 
a Austria, a Inglaterra e a rança, promptas para uni— 
rem suas forças, collocou a Russia em uma alternativa 
suprema, e obrigou- a a aceitar as garantias de 8 de 
Agosto, taes quaes forão ultimamente interpretadas e _ 
esclarecidas em Vienna (28 de Dezembro). 

Infelizmente a Prussia tem—sc collocado em uma 
posição, que se torna cada dia mais ditilcil' e insustenta— 
vel. He á Prussia, sígnataria dos primeiros protocolos, 
que forão asentença da Europa contra a politica mosca- 
vita, a quem a Russia, que ella mesma condcmnára, 
deve a lmmobílidade da Allemanha. Pois bem, que pa— 
pel representa a Prussia nesse drama heroico, onde as 
scena's variâo com a rapidez do raio? Sua palavra não 
tem mais peso:, ella nao tem lugar algum nas negocia— 
ções, onde a propria Turquia tem uma posição, bate em 
vão na porta das conferencias, onde teria podido entrar 
com a autoridade de uma grande potencia..- Com que 
título se apresentaria hoje nas negociações a Prussia, que 
até desconhece seus prºprios tratados? Não acaba ella 
de recusar a Austria a parte do seu exercito, que lhe ha— 

,,_ vía promcttido? Contrariando o gabinete de Vienna em 
tudo quanto diz respeito a mobilisação dos contingentes 
federaes, tem—se negado a adherir a todo e qualquer 
acto diplomatíco recente, e poz-sc por si mesma fóra do 
grande conselho europeu [6] « 

Pelo que diz respeito as garantias de 8 de Agosto, 
na alliados de 2 de Dezembro tivcrâo sem duvida de “ 
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modificar, porém muito pouco, os-termOs em que o go- 
verno do Czar estabeleceu a questão. Deste modo os 
tratados anteriores da Russia com a Sublime Porta não 
existem mais para a França, " Inglaterra e Austria, e esta 
abrogaçao põe tim, de facto e de direito, a todo o pro- 
tectorado moscovita. Para o gabinete dé Vienna como 
para os de Paris ede Londres, a liberdade das fozes do 
Danubio deve ser garantida peta creaçao de um syndi- 
cato europeo, e talvez pela destruição de alguns fortes 
levantados pela Russia. A prepºtencia russa ao Mar- 
Negro deve acabar para as tres cartes alliadas. He este 
o. facto importante, que se discute nas conferencias de 
Vienna. Seja qual fôr o resultado, a adhesao pura e 
simples da Russia às garantias de 8 de Agosto será. tida 
como uma homenagem voluntaria ou involuntária pres- 
tada ao ascendente da [tampa, que he o do direito e o 
da civilisaçâo occidental. 

, , Pode-se entretantoconcluir que tudo estáacabado, 
que a paz. está a ponto de ser asSígnada? Talvez seja 
esta outra questão: a paz he possiv el sein duvida, pode 
sair das negotiações pendentes, e ninguem ha na Euro— 
pa, que não faça votos por ella, mas ha outra conside- 
ração, que pesa ainda mais na balança; da paz, e pôde 

exercer uma influenciapreponderante nas circumstan- 
cías actuaes: he que o segredo dessa paz não está só- 
mente em Vienna, está sobre tudo na (Jrimea; e real— 

mente não pode estar senão lá.“ Para dizer tudo, he 
diante de Scbastopol que se debate a questão no verda— 
deiro sentido, que se deve dar ao artigo que estipula a 

- cessacâo da preponderancia russa no Mar—Negro. A 
diplomacia pode muito, os.exercitos allíados podem ainda 
mais, e só,ellespodem cortar este no terrivel, porque a 
guerra não pode deixar de continuar depois dos diversos 
incidentes, que tem assignalado esta luta, e da alliança 

. _do Piemonte com as potencias occld'entaes. + 
Se procurarmos o sentido final de todos estes factos 

be evidente que as potencias belligerantes não estão dis- 
postas de modo algum a deixar a dipIOmacia o cuidado 
exclusivo de trabalhar em um desenlace feliz, e he por 
esta razão que apparecc debaixo de um duplo ponto de 

_ vista a situação, que veiu crear o ultimo incidente. Por 
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um lado he a adhesao da Russia as condições estipula- 
das em Vienna, e esta adhesão he sem contradicção, a 
primeira vista, uma garantia ' de paz, que se tornará 
tantomais importante, quanto a Russia houver sido sin- 
cela. Pelo outro he a guerra que continua, e ninguem 

- deixala dé convir, que ella póde mallograr singularmen- 
te todas as combinações pacíficas. 

Em todo o caso, o que he certo daqui em diante,o 
que resulta de todos estes factos diplomaticos e militares, 

" da eommoçao do Continente, da attitude geral da Russia 
e dos meios que tem sido necessarios para terminar esta 
crise formidavel, he que se'debatem a civilisação e a li— 
berdade "do Occidente contra a barbaría e autocracia do 
norte, e que a Europa não pôde mais retirar-se desta 
luta sem inscrever no tratado de paz, que se concluir, a 
consagração soberana do seu direito, e a prova palpavel 
da edicacia da sua intervenção [7]. 

[ª] Não loi sem alºuma repugnancia de pente da Inglaterra 
que a França pôde vir a um acordo com ella, e proclamarem 
juntas os dons princípios: 4. º o pavilhão neutro cobre a carga 
inimiga, %. º a carga neutra não fica sujeita a confisco a bordo 
dos naxios inimigos, excepto em ambos os casos o contrabando. 
de guerra. 'lamhem dcolararão que por ora não permittírião 
cartas de marca ou corsarios. (D. de Porn. 3 de Maio de 4854. ) 

Sabe—se que uma das causas, que motivou a ultima guerra 
entre, a Inglaterra e os Estados— Unidos (4812 a 4845 foi o 
principio adoptado pelos Estados—Unidos «& bandeira cobre a 
carga » e que a lngla—terna nunca admittiu, porque isto faria dimi- 
nuir a sua importancia no mar, coarctando o chamado direito de 
visita, direito que ella exerceu por muitos annos contra as na- 

“ cões flacas com notavel escandalo. Depois de uma luta de quasi 
tres annos tizerão a paz de cansados (47 de Janeiro de 4845), 
cada um dos dons povos irmãos ficou com as opiniões cíue 
d antes tinha, a França acaba de pol—«os de acordo. 

[2] _D. de ['e-rn. de 6 de “Junho de 485i. 

[3] D. de Pern. de 30 de Junho delSõi. “ 

[4] Segundo esta declmação do imperador dos Francezes, 
do que d hoje cm diante toda a conquista se tomalia impossisel, 

. 

l 
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a França e a lo [aterra não consentiraõ na conquista da ilha de 
Cuba pelos Esta s—Unidos, como se vê do .D. de Porn. de 30 de 
Junho de l854. Dest'arte a uerrn actual he verdadeiramente 
um progresso espantoso na or em social. . 

, [5] Citada Correspondencia do J. do Commercio de 9 de 
de Maio de l854. ” 

Cumpre advertir que o nosso papel não he o de historiador, 
e só nos servimosda histeria para provar-mos pelos factos, que 
ella contém, a existencia dessa lei providencial, que rege os 
destinos humanos. A guerra actual he sem a menor duvida um 
facto providencial ; importa-nos muito pouco saber quem a pro- 
vocou ou quem tem mais ou menos razão., Era mister nos desig- 
nios da Providencia, que a civilisação moderna, ou que esta 
civilisaçã'o christãa voltasse doOccidente para o Oriente fazendo 
o g ro do mundo, e para isto convinha quebrar e destruir todas 
as freiras, que podessem oppor—se á sua marcha: a guerra 
appareceu, e isto nos hasta. Entretanto, paradar maior interes- 
se à nossa obra, revestimos esse 'grande facto de todas as suas 
circumstancias, servindo-nos do que, a respeito da guerra do 
Oriente, tem escripto as melhores pennas da Europa, entre ellas 
uma que não hc suspeita, & do autor do;« Novo Principe ». 

[6] Revista dos dons mundos—D. de Porn. 30 de Março 
del855. ' . ,. 

[7] mm. “ . 
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A possu, A sua GRANDEZA, E A sua murros. 

A Russia, uma das mais vastas mouarchías que tem 
existido no mundo, comprehende quasi metade da, Asia 
e da Europa, com uma p0pulação pouco mais ou menos 
de 70 milhões de habitantes ;“ o seu governo despotico hc 
cimentado sobre uma organisaçâo «militar, que he a regra 
geral da sua administração interna:, a Russia toda é por 
este modo sujeita á. uma disciplina e á. uma obediencia 

' passiva, que nos outros paizes só nos acampamentos se 
encontra. He só por este meio energico, que se torna 
possivel conter na ordem populações, que este vasto im— 
perio encerra, de costumes,, linguagem, seitas e Origens 
tão “diversas. 0 Filandcz do. Baltico, o Polaco do Vistula, 
o Cossaco do Don, o Kalmuco doª Aral, só pela força po- 
diâo manter-sc debaixo de uma dominação commum , 
qualquer outro Systema abriria campo livre ás tendencias 
naciouaes dos primeiros, que pertencem à civilisação eu- 
ropca, e aos instinctos barbaros dos segundos. 

De certo a politica russa não tem tido grande didi-— 
culdade para impedir, nas populações que ella dirige, um ' 
impulso intellectual muito temível para a sua autoridade. 



53.20 - o “SOCIALISMO. — — 

Aê raças, deque se compõe o imperio, são naturalmente 
. mais rebeldes do que dispostas a influencia da civilisação, 

pois são sabidas as dii'ficuldadesoe perigos que Pedro o 
Grande encontrou na obra da regeneração, que cmpre-' 
hendeu. Um estado, que se apoia essencialmente na for- 

_« ça, he arrastrado a guerra, as conquistas, a agitação mí- 
lita1,sao de algum modo uma condição da sua existencia. 
E he por isto que a Russia, desde que entrou no numero 
das nações europeas, não tem cessado de occupar—sc do 
engrandecimento do seu terroriopor'via das armas; 

E porém, para o norte encontrava diante de si os 
desertos da Sibelia e os gelos do oceano arctico, ao oeste 
acivilisaçao dos povos occidentaes, cujas instituições de— 
viao rep'ellir suas cohortes; _nao lhe restava por tanto se— 
nao o sul e o. oriente, onde um imperio enfraquecido por 
longos annos de decadencía por um lado, e por outro po— 
pulações heroicas, mas ainda selvagens e indisciplinadas, 
lhe oíiereciao probabilidades de rapida victoria. Os Czares 
não hesitárao, toda a sua política se voltou então para 
(]onstantinOpla e para as regiões do Caucaso. 

Não mencionaremos as phases diversas desta politi— 
ca, que, ha mais de um seculo, não tem variado um só“ 

instante. Possuir Constantinopla, .ter as chaves do Hel- 
lesponto, appareoer soble o Wma) Mediterraneo, onde se 
jogaráõ talvez—'um dia os destinos do genero humano ;, fa- 
zer do Mar-negro um lago russo,-tem sido o. alvo constan— 

te das conquistas e da diplomacia da côrte 'de—S. Petters— 
burgo. Eis a razão porque o Czar tem obtido ou imposto 

' um protectorado mais ou menos emcaz às populações li- 
mitrophes do seu imperio, he por isso que elle tem arran— 
cado a fraqueza ottomana tratados, que lhe conced em im— 
portantes ptivilegios, especialmente o t) atado de Unistaf— 
S/selessi (1833), cujas perigosas consequencias devião ce— 
do ou tarde manifestar-se. [1] 

Neste rapido bosquejo do lmperio russo não podemos 
apreciar detalhadamente os acontecimentos, - bastar—nos. 
ha caracterisar as feições salientes das situações. Ora,a 
guerra, e a guerra no oriente, repethnol—o ainda, tem sido 
uma condição necessaria da politica e do futuro da Russia. 
Além disto, a gloria militar he um alimento otferecido ao 
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amor proprio nacional:, a servidão parece menos pesada 
quando os ferros são cobertos de louros. 

-1 He sobre tudo, a extensão do territorio, que se deve 
attribuir a existencia de partidos, políticos na Russia. Pa-y 

. rece impossível a existencia de partidos sob um regimen 
essencialmente autocratico, onde a vida publica senao 
revela! e com tudo existe uma profunda divisão, envene— 
nada por odios mal disfarçados, entre duas facções rívaes. 
Uma intitula—se o partido nacional: be a antiga posteri-— 
dade da primitiva aristocracia. A outra, conhecida pelo 
nome generico de partido allemão, comprehende as gran- 
des familias, encorporadas pelas conquistas ao imperio, e 
que são consideradas como estrangeiras, sómente naturali— 
sadas pela victoria... — ,. . 

Ao inevitavel orgulho das raças vierão addicionar—se 
acontecimentos, que ha mais de um seculo tem tornado 
'dilliceis as relações entre estes dous partidos. A traslada— 
ção da capital do imperio para umterritorio conquistado 
á. Suecia, os laços de familia que união a casa reinante as 
diversas dynastias allemãas, e que conduzirão ao throno 
dos Romanotl's a dynastia de Holstein Gottorp, derâo ao 
partido ,allemâo uma preponderancia consideravel nos ne— 
gocios russos.— O partido nacional porém, sustentado pe— 
los antigos Boyardos, recebeu muita força depois das víc- 
torias alcançadas na Polonia e na Hungria. 

Diz,-se pois que este partido he systematicamente 
opposto ás conquistas (o que não parece muita verdade),_ 
porque augmentando o territorio, introduzem no imperio 
novas familias estrangeiras, cuja influencia poderá des-- 
truir ou enfraquecer uma autoridade, que ha meio seculo 
este partido recobrou, e para a conservação da .qual não 

. tem recuado diante de nenhum meio. Tambem se diz que, 
de ha muito, se oppõe a qualquer empreza contra Cons- 
tantinopla, porque sabe _que sobre as ruínas do imperio 
turcose elevaria um novo imperio do oriente, que“ sup- 
plantaria a nacionalidade russa em ”proveito do elemento, 
grego. . - * _ . . — . * 

Porém conseguirá elle estorvar' o impulso irresistiu 
vel, que arrasta a Russia a conquista do oriente? Não 
de certo, porque muitas causas, estranhas às que temos 
indicado, excitao tambem sobre este ponto a ambição - 

. . 4 ,º, _ 
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dds Czares e os instinctos 'do povo. Sabe-se que va ten— 
dencia dos povos do norte, impellidos por um clima des- 
abrido, e um 5010 pouco“ fertil, be a de marcharem para 
o meiodia, onde elles sonhao uma vida feliz, e um futu- 
ro cheio de delicias. O russo sonha com Constantinºpla, 
não porque he a sede do patriarchado grego, com que 
não se importa, mas porque he o Eden dos povos do 
norte, o jardim das Hesperidcs com seus pomos de ouro, 
ou a terra de promissão, onde chove o maná como a nc- 
ve nos seus steppes. , 

Além de que todos os povos do norte se recordão 
ainda de que 'forão elles os queiavassalarão o toccidentc 
na idade média, subjugarão os povos antigos, e mudarão a 
face da Eurºpa:, e essas recordações são para elles um 
presentimento que os anima, que os aguilhoa, que os ati- 
ra para o caminho dos seus antepassados; Se 'o occiden— 
tc e a Eurºpa central se não unirem em estreita alliança, 
se uma barreira não for levantada contra a superstição 

moscovitafcontra seus ínstinctos de conquista, a Russia 
trasbordará, e novas alluviões de barbaros virião plantar 
seus estandartes ensangucntados sobre as torres de Vien— 

na como de Paris, sobre toda a península italicacomo ibe- 
rica. Nao he só o oriente, como tambem o Occidente, que 
tudo teriâo a perder, e com a liberdade a riqueza, aindus- 
tria c a civilisação. _ . . 

Sem embargo, não participamos de semelhante receio 
quanto ao occidente; não vivemos, como em tempo do 
imperio romano, no meio de uma civilisação abastardada c 
corrupta, no meio de uma degradação espantosa pelos 
vícios e pela escravidão ; no meio deum despotismo tan- 
to mais atroz quanto era revestido das formas de uma 
permanente conquista, no meio do senhores e de escri— 
vos :, no centro de uma agglomeração dc colonias indefen— 
sas, de'senhoríos e de feudos, em que os povos mudavão 
de anos como nós hoje mudamos a roupa. O caminho, 
que os russos aprenderão cm1814, foi tapado por quarenta. 

annos de um progresso espantoso, e de uma civilisaçâo 
sempre crescente, e não interrompida; elles se perderião 
hoje, se tentassem trilhal-o de novo. Mas quanto ao ori— 
ente as cousas mudâo muito de figura, e para alli he que 
devemos volver a nossa atlcncão. 
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A Russia está, por assim dizer, no seu período de 
formação territorial e moral, e procura como toda a na: 
ção plantar os marcos naturaes, que determinem os seus 

“limites e a ponbão ao abrigo das lnvasões. E demais ella 
tem, no seu engrandecimento para o este ,e para o sul, 

um grave interesse commercial ; não porque tenha a pro- 
teger seu commercio apenas nascente, e sua industria 
ainda não estabelecida, mas porque lhe importa feichar, 
quanto fôr possível, os mercados interiores da Asia aos 
eur opeos, e para este lim a dominação completa das mar- 
gens do Mar-negro, das regiões do Caucaso, e mesmo do 
(iolfo Persico, se lhe torna absolutamente indispen— 
savcl. 

Esta necessidade da Russia se manifesta em todas as 
occasiões, que se apresentão, ainda as menos azadas, 

' como ultimamente na recente questão dos Santos Luga— « 
res. Em qualquer emergencia da Eurºpa, por pequena 

que seja, trata logo de oocupar os principados dannbia- 
nos com uma inquieta perseverança, ainda sob os mais 
frivolos pretextos. Além de que, como os povos semi-bar- 
baros, ella tem' de apoiar sobre a força o seu domínio, e 
fazer da guerra no exterior, e do absolutismo e compres- 
são no interior, o elemento da sua potencia. será este es- 
tado permanente. ? Conservar-se-haa ltussia por muitos 
annos ainda debaixo dessa fôrma elementar do seu gover- 

' no autocratico? Finalmente entrará a Russia. como “a 
Turquia no gremio dos povos cívillsados ? 

A humanidade, qualquer que seja a fôrma porque a 
governem, marcha incessantemente para o progresso, e o 
mesmo desenvolvimento das terças militares he um agen— 
te de civilisação. As precisõcs de um exercito continua— 
mente em campo excitao a producção indígena e o traba— 
lho industrial. Ora, a industria he amãi das descobertas 
da intelligencia; as marchas estrategicas, as vias ferreas, 
que hoje se empregar» para transportar as trepas a grandes 
distancias rapidamente, tornão- -se logo os motores dessas 
mil relacoes, que approximão os homens, confundem as 
nacionalidades, e elevão a um nivel commum a intelligen— 
cia dos povos. () progresso material engendra por toda a . 
parte o progresso moral, e a civilisacão marcha irresistí- 
vel levada pelos pl'Opl'ÍOS obstaculos, que se lhe Oppõem. 
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“ A Russia pois não escapará'á lei geral" da humanida- 
de, porque & civilisação he uma fôrça penetrante e expan— 
siva, á qual nada resiste [2]. * ' * 

& 

pi] Pays - D. de Pernu Outubro de 48,52." 

[e] lbíd. ' 
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Vamos esboçar o'quadro politico, civil e moral das 
duas nações mais civilísadas da terra. Na quadra actual 
he impossivel separal-as, achando-se ellas, como se 
achão, intimamente ligadas. Alem de que ellas exercem 
cumulativamente uma grande influencia sobre a civilisa— 
ção moderna: a França hc a grande productora das 

“ídéas, -a Inglaterra as leva por toda'a parte pela indus— 
tria e pelo .commercio. Ora, as idéas formão, por assim 
dizer, a athmosphera moral, o ambiente, o ar que res— 

. piramos ; a industria e o commercic formão a torrente, 
que conduz essas ideas a travez do globo ; assim he que 
as duas grandes nações estão destinadas a resolver o. 
problema da unidade da família humana, uma pela assi- 
milaçao das ideas, a outra estreitando o laço, que une 
os povos pela communidade dos grandes interesses. 

A, Inglaterra, porém, acaba de perder a categoria, 

que a Opinião do mundo lhe concedia pela sua longa pros— ' 
peridade, e por uma preponderancia incontestavel. Uma 
crise, uma'grave crise, como talvez nunca solfreu, pesa, 
sobre seus futuros destinos. Corroida por achaques in— 
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veterados, por defeitos occultos de instituições geralmen— 
te respeitadas, por vicios organicos, acaba de patentear— 
se, aos olhos' da Europa admirada, com toda a hediondez 
de sua corrupção interna. He o proprio povo inglez, que 
_accorda no meio de um pesadelo, que se eSpanta —de sua 
mesma mina, de sua impotencia como nação de primeira 
ordem, dos vícios radicaes de suas instituições carcomí— 
das pelo tempo e pela civilisação [1]. , _ 

Por toda a parte reina a agitação, assim no paria-' 
mento como nos conselhos da corda, e transpondo a es- 
phera ordinaria da politica, desce até! as classes inferio- 

_ res, excitando as paixões populares, ameaçando todas 

as instituições, e por consequencia a ordem social com 
ataques mais profundos do que as dissensões dos partidos. 
Sob o pretexto da reforma militar, explora—se »um campo 
mais vasto em que, se uma união cordata, a vista do 
perigo commum, não der livre passo à uma alteração 
inevitavel, talvez. appareçâo scenas—horrorosas, provoca— 
das por todas 'as ambições exaltadas, e por todos quan— 
tos neSsas occasiões especulão com a fraqueza e o des— 

, credito do governo, e com a ignorancia do povo. 
, A situação he das mais perigosas; os espíritos irri- 

tados pelo enfraquecimento da força real do paiz lançâo 
a culpa sobre os chefes da administração, sobre os mi- 
nistros e seus agentes, até sobre toda a aristocracia, que 
envolvem com uma commum reprovação, pedindo-lhe 
conta do sangue e" do thesouro de todos, e intimando- 

- lhe'de alguma sorte que deixe as redeas do governo, que 
as suas mãos inhabeis e ncgligentes deixão fluctuar'com 
risco da "gloria e da' fortuna nacional. , . 

Estas inquietações e estas animosidades comportão 
certa somma de exageração , mas ninguem pode dissi- 
mular que são graves sym ptomas e sérias revelações. 
Não apparecem semelhantes movimentos nªum grande 
povo sem que algumaícausa profunda os suscita-, e ha 
muito tempo na sociedade ingleza o desenvolvimento ex— 
clusivo dos interesses materiaes, o ardor incommensura— 
vel da producção industrial, os soffrimentos crueis das 
clases operarias, a chaga do pauperismo, a preponderan- 
cia exclusiva da aristocracia, parecião indicar a vinda 

' proxima e inevitavel de uma crise [2]. 
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Mas será acaso esta crise tao grande como se. diz. ? 
será o etfeito sómente do anachronismo das instituições-, 
ou de vícios radicaes na organisação social da Inglaterra Pl 
consistirá ella no progresso mesmo da civilisaçao, ou nos 
costumes que formao a lei commum daquelle povo ? Por- 
que, quando a Inglaterra se sente fraca e entorpecida, a 
Françase mostra forte e vigorosa a ponto de cobrir a fra- 

queza da sua antiga rival com a egide do seu poder colos-— 
sale de 'uma organisação formídavel?' Em .que consiste 
esta differença assombrosa? Vejamos pela analyse dos 
factos e doutrinas como he possivel explicar esta antí— 
these profunda, que hoje reinaíentre a França e a Ingla— 
terra ; antithese que se revela pelas emergencias da guer— 
ra, e pela crise social, em que se achaenvolto'o povo 
inglez. , ' - 

A Inglaterra e a França passarão por duas grandes 
revOluções, cujas analogias notamos (art. XXXIV) ; mas, 
apesar dessas coincidencias, observa—se uma 'dílferença 
consideravel, que modifica o caracter de ambos estes 
acontecimentos, e vem a ser: que a revolução da Ingla— 
terra fôra mais politica e religiosa do que social ; ella não 
mudou sensivelmente as instituições civis ; deixou pelo 
contrario intactas sua grande carta, suas mavimas, seus 
velhos costumes, e Suas tradições, pelo menos no que 
diz reSpeito ao “direito civil [3]. A revolução franceza 
agitou mais profundamente a sociedade, creando a igual— 
dade civil como a igualdade politica [4]. A unidade, que 
presidiu a todas essas grandes reformas, produziu ne— 

” cessariamente uma legislação uniforme. , 
O edifício das leis inglezas não foi reconstruído: 

começado pelos Dinamarquezes e pelos Saxões, eleva-se 
cada dia por fragmentos sem unidade .nem plano; repa— 
rão-se as partes envelhecidas 'e gastas, conservando as 

, bases fundamentaes e primitivas. Assim he que, para 
formar a theoria da legislação da Inglaterra, para com— 
prehender distinctamcnte o espirito de todas as partes, 
que o. compõe, he de toda a necessidade remontar a uma 
,época muito remota, ou a antiga heptarchia, ou ao esta— 
belecimento dos diversos povos, que successivamente in- 
vadirão e dominárão aquelle paíz, Dinamarquezes, Saxões 
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e Normandos, os quaes todos imprimirao nos costumes 
- inglezes o cunho especial dos seus respectivos poderes. 

A França, porém, depois dos transtornos da revo— 
luçao de 1789 fundou essa bella ordem civil, para aqual 
se adiantava desde muito tempo o genero humano, e cuja 
venturosa acquisição foi para o povo um verdadeiro trium— 
pho. Entao homens verdadeiramente esclarecidos darão “ 
a França uma das mais claras, precisas e justas legisla-: 
ção, que nenhum ,paiz havia ainda conhecido, elles a 
derao, como diz Portalis, com essa sabedoria que presi— , 
de aos estabelecimentos duraveis, e conforme os'prínci— 
pios dessa equidade natural, de que os legisladores hu— 

“manos não devem ser senão os reapeituosos interpretes. 
Ainda assim estas differenças, posto que tao notaveis, 

nas leis civis e mesmo políticas dos dons grandes povos, não 
explicito perfeitamente o contraste “de suas respectivas si- 
tuações actuaes. Como he que a Inglaterra se acha tão agi- 
tada, como surgirão esses immensos conflictos entre os po— 
deres, como o povo se acha humilhado diante de sua propria 
condição, que elle suppõe aviltada aos olhos da Europa e 
do mundo, em quanto « a França assiste ás emprezas 
ousadas do seu,, ºov erno, sem temor e sem preoccupaçâo, 

com o sorriso nos labios” e o contentamento no cora— 
çao. ? [5]. Ella faz ainda mais . a este governo absoluto, 
que procede de seu livre sufragio, ella (lá todos os soldados 
e todos os thesouros, que lhe pede» [6] ' 

O segredo deste contraste está muito mais na admi— 
nistraçaoº interna dos dons paizes, e sobre tudo na orga- 
nisação e systema da força armada. Nenhum exercito 
da Europa tem a organisação democratica do exercito 
francez, o conscripto está habilitado, desde que assenta 
praça, a elevar-se por seus feitos e por. sua intelligencia 
aos mais altos grãos da milícia, leva, como vulgarmente 
se diz, na sua mochila o bastão de Marechal. O soldado 
francez he eminentemente intelligente, sobrio e dEScipli— 
nado, porque só pela disciplina e por seu bom comporta— 
mento pode abrir caminho ás suas aspirações generosas, 

á. sua nobre ambição de gloria, e por isto os castigos 
aviltantes estão banidos da ordenança franceza. 

O soldado inglez, pelo contrario, sem aSpirações, 
porque lh as vedão as leis do seu paiz, sem enthusíasmo 
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nem futuro, cede somente a impressão da disciplina por 
temor dos rigorosos castigos, a que está sujeito, 'e odeia 
a seus superiores porque os teme. Com semelhante sys— 
tema o exercito inglez he apenas uma machina de guerra, 
que se desfaz diante das contrariedades, que, não sabe 
vencer, porque não tem vontade, nem intelligencia, nem 
estímulo para isto.; Se tem o valor brutal, que lhe im- 
prime o habito da obediencia passiva, não tem o valor 
moral, que só nasce do sentimento da honra, do brio, 
da emulação e da eSperança no futuro. A organisaçâo 
aristocratica do exercito inglez hc pois o grande defeito, 
que acabade patentear-se, e de revelar ao mesmo tempo 
eutros muitos vícios da administração interna do paiz. 

A Inglaterra, por tanto, tem de passar por uma trans- 
formaçãoªsocial, que cremos será pacífica, porque a aris- 
tocracia íngleza he cheia de bom senso, de criterio e de 

penetração. He chegado o momento, em que o povo 
inglez entre na vida civil como entrou na vida política, e 
que torne a assumir a categoria, que lhe compete pela 
sua alta intelligencia e illustraçâo na ordem dos grandes 
povos civilísados. A emancipação dos catholicos, a re— 
forma eleitoral, e ultimamente a liberdade do commer— 
cio, da industria, e do trabalho são factos bem moder— 
nos, que ainda não estão esquecidos, e que devem servir 
de exemplo para outras reformas, tanto ou mais necessa- 
rias na presente quadra. A Inglaterra não pode parecer, 
porque ella he o centro do grande movimento humanita-g 
rio, que se opera em todos os sentidos, e debaixo de 
todas as fôrmas; a missão providencial, que ella está. 
destinada a desempenhar, a salvará de todo e qualquer 
transtorno no presente e no futuro. f 

[4] Quando (art. XXXVII) fallamos da prosperidade da Ingla. 
terra, e do respeito que ella prestavaás suas instituições, dissemos 
uma verdade de simples intuição. E o que prova a.. crise actual ? 
prova que a civilisaçã'o, sómente pelo bom senso do povo in- , 
glez, elevou-sc muito a cima dessas mesmas instituições, que 
sd erã'o conservadas pelo respeito tradicional que ellas—infun— 
dlão. Foi mister uma crise tão grave,“ como acaba de. dar-se 
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na Inglaterra, para que visse quão longe ia ella das leis funda- 
mentaes e dos costumes, que por tantos seculos permanecêrão" 
intactas, e que tizerão toda a prosperidade, grandeza e orgulho 
do povo ingléz.- Pois bem, he tal a noSsa conliança *no seu bom 
penso, que acreditamos eom umal'é robusta na regeneração civil 
e moral ,da Inglaterra sem que lhe—custe uma só gota de sangue, 
ou pelo menos sem as commoções terriveis por que passou no 
seculo XVII —o tempo nol—o mostrará. ' 

[?] Paris—D. de Pern”. 3 —de Abril *de 4855. Apesar da 
exageração, que envolvem estas palavras, não quize-mos de pro- 
posrto alteral-as para não desfigurar o pensamento de quem as 
dictou. A razão da crise he outra, e consiste mesmo no grau- 
de respeito, que o povo inglez presta a essas velhas instituições, 
verdadeiro anaehronismo do progresso e. da civilisação actual, 
”como logo provaremos. ' * 

[3] Blackstone -—.Commen_tariossob_re as leis inglezas. 

[4] Ainda a fins do seculo passado toda a Europa era leu- 
dal; foi Luiz'XVl o primeiro que aboliu as servidões passoaes, 
e os censos, que as substituiã'o, nos dominios da corôa pelo seu 
famoso edicto de 4779. Mas as justiças senhoriaes, que erão 
porções destacadas da autoridade pública, os domínios territo- 
riaes, os bens de mão morta,, as emphyteosis, e sobre tudo os 
direitos feudaes, que pesavão sobre a liberdade e pessoa dos_ 
vassallos, impondo-lhesºgrandes encargos sobre todos os seus 
actos civis, só acabarão. na noite de 4 de Agosto de 4789, quan- 

do a França proclamou o evangelho social da igualdade de 
todos os homens, e declarou que não havia mais senhores nem 
servos, suzeranos nem vassallos, proprietarios dominantes nem 
possuidores censitarios, em Em que todos os homens erão iguaes 
sobre o solo, e que tadas as terras se tornavão livres e alienaveís. 

[5] E porque está“ contente“ a França? .he porque Luíz 
Napoleão fez desapparecer o fantasma“ deªl 844 e de 4845; isto 
he, a humilhação, o desdouro, a vergonha da occupação es- 
trangeira, a memoria dos Prussianos e dos Cossacos. Uma 
nação ,como a França, um povo como o francez, que se nutre 
de sua gloria e de—suas reminiscencias, devia soli'rer uma com - 
pressão horrorosa no meio dessa paz forçada, a que o sujeitou 
a restauração; sua alma altiva, seu coração 'francez achavão—se 
comprimidos ;' faltava-lhes o ar para seus pulmões, e no dia 
em que o reeebêra, no dia em que a gloria Etransacta appareceu 
em perspectiva, o povo lançou-se a ella como faminto e sequioso. 

A gloria he o alimento dos Francezes, a guerra era uma-neces- 
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sidade da situação; Luiz Napoleão comprehendeu uma e outra: 
-— a França deve pois estar contente. * 

56] Courrier de l'Europe—D. de Pern. 13 de abril de 1855. 
Em O mezes 280 mil conscriptos forão tirados da agricultura, 
do commercio e da industria. Em poucos dias o povo assignou 
espontaneamente mais de dous milhares de milhões para ajudar 
o imperador _a conseguir os seus fins. Ora estes fins não erão 
obras paolficas nem de utilidade publica, mas tão sómente a 
guerra ; pois bem, a França baratea o seu sangue e os seus the- 
souros para sustentar a guerra, sem preoccupar-se com tudo de 
“.conquistas nem de engrandecimentos territorlaes. 



' _ 552 ª o socuusmo. 

LXVI 

EPÍLOGO. 

Não hc só a Inglaterra, mas todo o mundo parece que 
se acha em' um periodo de formação social: he que a cí— 
vilisacâo christãa em seu progresso ascendente vai destru— 
indo todos os obstáculos, que se offereccm em sua mar—- 
cha, e dando as idéas uma direcção mais conveniente. 
Entretanto, como desappar'eceu a revolução de 1848, — 
como se extinguirão ate' os vestígios desse immcnso trans- 
torno, como a guerra civil se transformou em guerra na— 
”cional, como a ordem publica substituiu a anarchia ? 
Qual foi a mão poderosa que bridou o potro fogoso da re— 
volução, que açamou a fera das commoções intestinas? 

. Até 1853 era o imperador Nicolau a personillcação viva 
., do principio de autoridade, o conservador da paz e o 

sustentaculo da ordem publica na Europa:, hoje esses 
papeis estao trocados, não pela morte de pouco acaecida, 
mas pela nova ordem de factos, que se ;hâo succedido de 
1852 para 'Gás *, ' . _ 

Com clfeíto, entrea Inglaterra e a Russia, isto he, 
entreo poder real da Inglaterra, de sua immensa riqueza, 
de sua vastíssima intelligencia, de sua marinha formida— 
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vel, do prestígio de sua força e de sua grandeza, de sua 
ascendencía pela importancia de uma civilisação“ assom— 
brosa, de um commercio e industria como nunca se virão , 
assim como o poder da Russia, tão vasta como o cphem'e- 
ro imperio de Alexandre, mais vasta que todas as mOnar- 

' chias modernas, assombrando a Europa e & Asia pelas 
medonhas formas de sua descommunal estructura; er- 
gue-se um homem, um 'só homem, isolado, descrido, fra— 
co na apparencia, delcixado, maníaco, quasi sempre do— 
minado por uma idéa fixa, sem apoio nem protecção, com 
um futuro quebrado por crucis vicissitudes, objecto de 
escarneo por suas loucuras e aSpirações infundadas, va- 
gueando como o aventureiro, sem credito nem riqueza ; 
esse homem, 'que tem hoje em suas mãos os destinos da 
Europa, e não só da Europa como de todo o mundo civi- 
lísado, he Lmz NAPULEÃU! ! 

' Quem he "Luiz Napoleão? he por acaso o mentecapto 
de Stra-sburgo, o furioso de Bolonha,—he o maníaco c aven— 
tureiro de Londres? he o fugitivo de Ham, vestido de blu— 
sa e escalando a prisão a que estava perpetuamente con- 

demnado ? he omiscravel, que se havia lançado nas aven- 
turas do crime para realçar a gloria'de um nome, que elle 
havia desmerecido por tantas loucuras, por tanto escarneo 
chamado sobre si mesmo, por tanto vilipendio, por tanta 
íneptidão ? [1] Oh ! não; esse homem desappareccu, e delle 
fez a Providencia um molde para fundir com as mesmas 
formas o instrumento dos seus desígnios. [2] Luiz Napoleão 

' de Strasburgo, de Bolonha, e de Ham nãoªhe o Napoleão 
III, que hoje está chamado a mais immarcescivel de todas 
as glorias, ao complemento da grande revolução. social co- 
meçada em 1789. ' . 

Esse homem, que, "ainda ha oito annos, apenas in» 
fundía comiseração em nos pelo seu nome e pelas recor- 
dações, que o acompanhavão, escarneo em outros por ' 
suas loucuras, despreso ou indil'ferenca—na maior parte, 
hoje he objecto de um culto na Inglaterra e na França, 
nas duas nações mais“-civilisadas da Europa, e enche o 

' mundo de espanto pela sua alta intelligencia,p'elo seu gc- 
nio vastíssimo, pelas suas luzes, pela sua energia, pela sua 
leal dedicação, pela sua moralidade, por esse cunho de . 
bom senso, que forma o typo de todos os seus actos, por 
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esse conhecimento profundo dos homense das cousas, 
por essa. previsao sobre—humana com que tudo antevê, 
tudo coordina, tudo prepara, tudo distribua, tudo arranja 
em torno e fora de si, dentro do paia. e á mais larga dis- 
tancia, como se fôra illuminado por uma luz celeste, por 
uma visão beatidca, por um sopro da sabedoria increa— 
da'! ! Pode acaso negar—se uma lei providencial, que re- 
ge-os destinos humanos desde o principio até o tim? 

Sentado sobre o tb-rono, que elle sonbára desde sua 
infancia, Luiz Napoleão comprehende toda a extensão do 
seu immenso destino, e dá principio á missao para que o 
chamara, a Providencia divina, reformando a magistratu— 
ra, o clero, o exercito, amarinba, a instrncçao publica 
desde aseseólas primarias até as universidades. Organi— 
sando os tribunaes, constituiu os magistrados permanen— 
tes, e deu nova forma ao poder judiciario, separando—o 
dos outros poderes, e revestindo-o do caracter de um ver- 
dadeiro sacerdocio. Ao clerd fez ainda mais: deixou—lhe 
amissão do culto, elevado a toda a sublimidade dos dog- 
mas do cbristianismo; porém libertou-o da ingerencia 
nos negocios politicos, dando, ao seu caracter sagrado 
mais explendor'do que antes tinha pela mescla impura de 
funcções mundanas, que o desvirtuavâo e rebaixavâo, 

Ao mesmo tempo deu ao exercito , uma organisaçâo 
tão forte e essencialmente moral, que tornou da disciplina 
um artigo de fé : esse exercito faz hoje a admiração do 
mundo. A marinha foi elevada a ponto de bombrear com 
a da inglaterra,“ e de mostrar —se muito a cima do que 
della pensava toda a Eumpa. Nada escapa à vigilancia do 

. governo; tudo recebe animação e impulso, assim a in— 
dustria e o commercio, como a agricultura e o, trabalho. 
Em quanto secreavão bancos hypotbecarios ou de credí— 
to territorial para proteger a lavoura, libertavão-se a 
grande e a pequena navegação de cabotagem, revião-sc 
as tarifasprotectoras, e diminuído—se muitos direitos de 
entrada. Na crise tremenda de 1853, porque passou a 
Europa occidental com a falta de cereaes, a França atra— 
vessou—a impassível pela previsão do governo, sem ferir a 
liberdade do com'mercio nem-' os legítimos interesses dos 

* que traticão com os generos de primeira necessidade. 
. Ao passo que a guerra absorve grande parte da ati- 
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, tenção do governo, o pair. recebe provas de um cuidado 
todo paternal sobre os elementos de sua prosperidade in., 
terna :' bem-estar dos operarios, novas industrias creadas, 
estabelecimentos de beneficencia , asylos, collegios, novos 
processos para a agricultura, escolas theºricas e praticas, 
monte pio em Argel, &c; nada escapa à solicitude do 
imperador, desde o simples camponez, quetrabalha a jor— 
nal, até o homem de lettres, que se dedica aos, negocios 
publicos ; sciencias, artes e omcios, o culto e a moral, o 
commereio e a navegação, a administração civil ea or— 
dem social, a politica. e & religião,,tudo recebe animação 
e vida no meio do estrondo das armas., Em todos os pon- 
tos, e como concurso de todos os capitaes, continuào as 
linhas de caminhos de ferro,.as quaes vao sulcar toda a 
França, approximar suas extremidades, e_multiplicar os 
elementos da actividade publica, fecundando as industrias “ 
c animando o trabalho. [3] ' 

Em tempo alguma França foi, como agora, o thea— 
tro de uma actividade tão vasta, de reformas, de melhora-, 
mentos e de progresso. Parece que a anima uma vida ' 
nova, e que remoça no meio de suas vicissitudes para as- 
sombrar o mundo'eom as “suas doutrinas pacíficas, com as 
suas instituições e com o seu exemplo. [4] Nunca gozou 
ella de mais liberdade, nem o principio do governo popu— 
lar teve mais importancia do que agora:, pela primeira 
vez, depois do Luiz XIV, foi descentralísada a administra— 
ção, creando-se novos poderes municipaes e cantonaes, e 
fazendo com que o povo intervenha na administração até 
de suas parocbias. Para que o povo tivesse parte nos ne- 
gocios pubiicos de uma maneira mais ellicaz, além da 
eleição do chefe do estado, foi chamado a intervir nos 
emprestimos nacionaes. [5], ' 

Com eiffeito, o povo que trabalha, e que sobre quan- 
do não o faz, he o que melhbr pode julgar do valor desse 
trabalho, e do quanto pode elle pesar na balança da rique— 
za nacional. Chamado a occupar o lugar dos grandes ca— 
pitalistas, dos emprezarios do credito publico, elle con— 
correu com o seu ___obolo, e provou que a unica riqueza ver- 
dadeira e solidaera a sua economia [6]. Quando essa ar— 
vore frondosa das novas instituições civis tomar todo o 
seu crescimento e vigor, quando o seu tronco occupar to- 



I 

556 , o SOCIALISMO. 

da a França, seus ramos se estenderão além ,do Rheno, 
' dos Alpes, ,dos Pyrenéos e da Mancha, e uma transforma- 

ção social se eti'cchrará em toda a Europa, revolução pa— 
cífica e moral sem os inconvenientesdas crises populares, 
ou das commoções intestinas. - _- _ 

"Eis-ahi o que hc'a França, e o que tem feito por ella 
Luiz Napoleão: gloria e preponderancia indisputavel no 
exterior; ordern, paz,hem—estar e contentamento no inte— 
rior. Em quanto“ elle se eleva como um. gigante é. vista 
do mundo admirado, desapparece outro da face da terra, 
formidavcl Encelado, que desafiou os prOprios Deuses. O 
'homem,'que teve em suas mãos por trinta annos os desti— 
nos da Europa, que foi o arbitro da paz e da guerra, que 
enfcudou a Allemanha por serviç0s incontestaveís, que 
travou luta com as nações mais poderosas dogloho, devia 
ser um genio na nossa época, e nos tempos heroicos um 
Semidcos; este homem foi Nicolau imperador da Russia. 

Nicolau he morto: d'hoje em diante pertenCe á his- 
toria. Como homem, como pai de família, como chefe de 
um grande povo, foi um exemplo “vivo de moralidade do— 
mestica, de, amor conjugal e paternal, de grande solici- 
tude pelo engrandecimento e pela, gloria do seu. paíz; 
Trinta annos de reinado tizerão delle o mais distincto Czar 
depois de Pedro o Grande, e o mais caro a Russia depois— 
de Catharina". Nenhum monarcha fezrmais nem tanto 
pelo seu povo, cuja indole'conhecia, e cujas tendencias 
afagava cingindo—se com desvelo ao caracter nacional,.do 
qual nunca se. separou. Patriota até os ossos, a Russia 
era para elle o mundo, e queria que o mundo coubesse 

. todo na Russia; Inimigo do progresso, era-=o somente 
porque o progresso desvirtuava o cara'cter nacional do 
poVo russo. ' _'_ 

Nicolau morreu justamente quando o papel, que ellc 
representava na grande scena da Europa estava acabado, 
quando o dogma. da soberania do poVo está chamado a 
substituir a autocracia, quando a Russia deve entrar na ' 
grande família das nações-civilisadas, quando a igualda— 
de civil começa a ser a luz magnetica, que illumina os 

F povos, e os attrahe para o centro commum dos grandes 
interesses humanítarios, quando a unidade da familia hu- 
mana., sob o estandarte da Cruz, se está realisando pelas 
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. suas proprias tendencias. Para esta regeneração era elle 
um obstaculo, e a Providencia o separou para deixar o ca- 
minho franco a marcha da civilisação do occidente. . 

Nicolau foipor tanto um grande homem, um grande 
monarcha e um grande estadista; morreu quando devia 
morrer, porque a sua gloria ficou intacta: quem ousaria 
manchal-a ? Ella está tanto a cima dos capiritos vulgares, 
que nenhuma setta a pode alcançar. A Providencia, que 
havia elevado a tanta altura esse homem superior, não 
quiz que elle se precipitasse senão no tumulo, onde se en— 
cerrâo afinal todas as grandezas humanas, poupando—lhe 

[uma quéda inevitavel em sua vida. Foi mais feliz que o 
Grande Napoleão, a quem Deus aprouve, em seus ines- 
crutaveis desígnios, dar—lhe depois de tanta gloria seí's 
annos de dolorosas prov ações. Altos são os juízos de Deus ! 

[1] Tal era a linguagem commum de quasi todos os periodicos 
inglezes em 1852 até meiado de 1853; hoje são elles mesmos 
gue se desmentem, endeosando o Imperador dos Francezes. Bem 

i'sse Mªis, que ha sempre uma compensação em todos os desti— 
.. 

nos humanos ! 

[2] O proprio Imperador tem disso consciencia, como se 
deprehende de sua resposta ao senado, quando o fôra compri— 
mentar por occasião do attentado de 28 de Abril —— « Agradeço 
« ao senado'pelos sentimentos, que acaba de manifestar—me. 'Eu 
« nada receio das tentativas dos assassinos. Ha existencias, que 
« são os instrumentos dos decretos da Providencia. Em quanto, 

« não cumprir minha missão, não corro perigo algum. : (Paris 

4—— D. de Peru. 30 de Maio de 1855.) “ 

[3] Em Dezembro de 1851 apenas existião em França 2:133 
kilometros de linhas telegraphicas. Em Janeiro de 1852 o over— 
no por um decreto ordenou uma rede de novos fios 'electncos, e 
em Janeiro de 1855 existião já 9:214 kilometros desses fios, de— 
vendo no fim do anno existir para mais de 10:000 kilometrosde 
linhas telegraphicas em toda. a França, os quaes vão prender-se 
à outras que vierem de todos os Estados da Europa. As linhas 
francczas já tem chegado ás fronteiras, e eSperão [reglªs que de- 
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vem partir dos paizes visinhos. (Le Constitutionnel de 4 de 
Maio de—«l855.) - . , 

. Tinhamos pois raz" para dizer (art. L) que a civilisação 
moderna com um annel e ferro cin iu o globo, apertou-o en— 
curtando-lhe as distancias, e mais ve oz do que a aguia percorre 
espaços infinitos como o pensamento. Dentro de'pouco o mun- 
do será todo devassado por essas communições repentinas, e os 

, povos se acharão ligados pelos grandes interesses humanitarios, 
formando uma só e immensa familia. 

, [à] LuizNapoleão não cuida. só das instituições civis, politi— 
cas e religiosas da França, leva mais adiante as suas vistas, cuida 
tambem das relações internacionaes, das instituições que devem 
chamar a um centro de unidade a grande família europea, e 
mais tarde o genero humano. Como a emigração he uma neces- 
sidade do nosso seculo, e uma tendencia da civilisaçã'o moderna, 
o governo francez tratou de proteger na sua passa em os ho- 
mens, que não encontrando já meios de vivern'um só o demasia— 
do estreito, em vez de se queixarem—da negligencia do seu paiz, 
“suh'mçttem-se aos destinos da Providencia. Um decreto impe- 
rial ,de 45 de Janeiro de 4855 regula as tres phases distinctas do 
transito dos emigrantes : a chegada, a residencia, e a partida ; 
estabelece repartições de registros nºum grande numero de cida- 
des, a justificatâo imposta aos emigrantes de certa somma ou 
do contracto que lhes assegure o transporte á travez da França, 
e a passagem para os paizes d'dlém mar, a obrigação por qual— 
quer companhia ou agencia, que emprehender o recrutamento. 
ou transporte dos emigrantes, de prestar caução à franqueza dos 
direitos da alfandega para todas as haga ens, provrsões e demais 
necessario para subsisteneia e commodo dos passa eiros durante 
a viagem, &o. (Correspondencía de Paris —— D. e Perºn; 8 de 
Março de 4855.) 

[5] O ultimo emprestimo popular de Luiz Napoleão chegou 
a dous milhares cento e noventa e 'oito milhões de francos 
(2:498:000:000), cuja decima parte, isto he, 249:800:000 tinha 
sido logo paga em moéda corrente. ' '- 

ª' Por effeito deste assombroso resultado o governo declarou, 
que só aceitaria as pequenas subseripções de 500 francos para 
baixo, as quaes serião assim mesmo reduzidas proporcionalmen- 
te, porque a cifra destas subscripções montava a um capital de 
850 milhões, eo governo só exi ia 500 milhões ; por tanto só se 
receberia dos assignantes cerca e 60 por cento de suas assignatu— 
ras. (Correspondencía de Paris —D. de Fem. 5 de Março de 4855.) 
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[6] Aqui temos um problema de Economia politica, de que 
ninguem ainda se havia lembrado. Em que consiste a riqueza 
de uma nação? naeconomz'a do povo, responde a França. Eis- 
ahi um facto, que desmente todas as theories dos economistas 
até hoje sobre,,a riqueza publica. ' 

22'“ 
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:, concursâo. 

O 

Chegamos finalmente“ ao termo do nosso trabalho, a 
ultima expressão do nosso pensamento. — Ha pois uma lei 
providencial, que rege os destinos hUmanos desde o prin- 
cípio até o fim? Para todos aquellas que houverem me— 
dítado sobre os factos mais importantes da vida dos 
povos, em qualquer parte do mundo em que se achem, 
qualquer que sejaa raça ou dialecto a que pertenção, & 
resposta será obvia, peremptoria, 6 positiva; porque do 
contrario seria substituir a ordem eterna e invariavcl do 
Universo pela lei brutal de uma fatalidade inexhoravel. 

A essa marcha constante do genero humano a travez 
- de mil dilliculda'des, embaraços e tropeços, em que elle 
se rehabilita pelas provações, melhorando a sua condi— 
ção., hc ao que chamamos socialismo, que não he, como 
dissemos, uma' sciencía, nem uma doutrina, nem uma 
religião, nem uma seita, nem um systema, nem um prin— 

' cípio, nem uma idéa, porque he mais que tudo,isto, um 
desígnio da ProVidencia. Deuspoderia ter, com o seu im— 
mcnso poder, povoado o mundo no acto da creação desde 
um a outro extremo; mas como nada faz que seja Inutil, 
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antes quiz que o genero humano partisse de um só tron- 
co ( dc um homem e de uma mulher), atim de que for— 
masse uma só família, quando a terra se achasse .toda 
habitada. 

Na tendencia pois do genero humano, para tornar-se 
º ou formar uma só e immensa familia, consiste o socia— 
lismo, porque esta tendencia se manifesta a cada passo 
pelos _phenomenos sacíaes. Pela crença universal de que 
o genero humano partira de um só tronco, e pelas pro- 
messas da revelação, o genero humano só formará. uma 
unica família, quando se houverem realisado estes dous 
factos: uma só raça, acaucasea; um só symbolo de fé, 
&CTUZ. Mas elles se realisaráõ, porque tal hc o desígnio 
da Providencia, taes são as tendencias e a marcha do 
genero humano desde as mais remotas éras até. os nossos 
dias. — ' ª 1. “ 

E de certo, o homem nasceu social, porque o homem 
não he sómente um individ uo, mas um ser _collectivo, ' he 
um genero; e porque só a sociedade podia desenvolver suas 
faculdades intellectuaes, e dar—lhe a consciencia do dever 
e do direito, sem a qual ochomcm não poderia compre— 

—hender os attributos de Deus, nem as relações, que exis— 
tem entre Deus e suas creaturas, entre o homem e seus 
semelhantes. Elevado por'estas idéas à toda a dignida— 
de do seu ser, o homem teve confiança no seu destino, e 
desde então trabalha para regenerar—se e alcançar a per- 
fectibilidade, de que fôra dotado no acto da creação. 
Mas” para ser perfeito hc mister que elle se aproxime, o 
mais que lhe fôr possível, do modelo ' de perfeição, que; 
lhe legou o mais peifeito de todos os homens, porque era 
ao mesmo tempohomcm e Deus (LV). , . A . 

Rei da creaçâo, só pelo christianismo foi o homem 
' investido do verdadeiro título, em virtude do qual exerce 

este poder (art. LIV). A civilisação christãa hc pois a 
mais perfeita e amais moral de todas as civilisações, por 
que tem passado o homem desde o principio do mundo. 
Nas dill'erentcs phazes da vida humana a mão de Deus se 
tem mostrado visível para regenerar o homem desde a 

culpa até a rehabilitação, e quando parece desviar—sc ou 
esconder-sc entre as nuvens, que algumas vezes empa- 
não o brilho do Céo, he para rcappareccr mais forte e 
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protectora, amparando o homem da fé e da caperança, 
porque quem diz fé e eSperança, “diz tudo na vida hu— 
mana. & - - - ' — 

Com effeito, quem diria que a tomada de Constanti— 
nopla pelos Sarracenos seria a_origem da nova civilísacão, 
muito superior a que acabava pela conquista e pelo isla— 
mismo? Quando parecia triumphar a barbaria, começa 
a éra da mais brilhante de todas as civilisações pelos 
refugiados gregos acolhidos na Italia [1]. E quando as 
luzes, que ainda restavao das civilisacoes grega e latina, 
ião de todo apagar-se, quando a” mao de Mahomet ia 
fechar o sepulchro dasscienclas e das artes, quando a 
címitarra e'o alcorãnldevíão decidir para sempre da sorte 
do christianismo, e fazer desappareccros ultimos vesti— 
gios do Evangelho, a mao de Deus, mais poderosa que 
todos os exercitos e que todas as tempestades, tudo pra— 
para, encadeía c coordina para fazer surgir a vida chris- 
tâa 'do cabos sarraceno, e remocar o mundo com todas 
as galas da civilisação moderna [ºlí ' ' 

,Em 1853, anotai bem, quatro seculos justos depois 
da tomada “de Constantinopla por Mahomet ll, be a civi- 
lísaçao do Occidente, tilha . dessa civilisação byzantina 
que acabara, que vai levar por sua vez a terra, donde sa- 
híra, os fructos sazonados da liberdade civil e da tolerancia 
religiosa; que vai reunir em um só feixe as raças mais 
Oppostas e inimigas por antigos odios e funestos precon— 
ceitos, que vai proclamar a unidade christaafno mesmo 

_lugar onde se consumara o grande scysma do Oriente! 
He que a Providencia tem em sua mão um fio conductor, 
e dirige a seus fins este mundo, que se agita cegamente 

.; sem .comprehender os mysterios'da sua vocação e destino. 
Quá) incomprehensiveis são os altos juizosde Deus! 

O homem, como dissemos, rehabilita—sc pelas pro— 
vações, e por ellas tem chegado a conquistar a liberdade 
e a crear o codigo dos seus direitos e garantias na pro- 
longada luta dus ultimos quatro seculos, durante os 
quaes a vida-agitada dos povos, tem sido uma constante 
expiação. O ducllo secular entre o progresso e a repres— 
são devia afinal trazer o equilibrio entre as forças dos 
povos e dos governos, e chamale-os a um campo de re— 
conciliação. Infelizmente não tem assim acontecido, e a. 

a 

( . 

ª"; 
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luta continua,—senão com tanto furor e despeito ao 
menos com a mesma energia e tenacidade: he que a ci- 
vílísação ainda não ,attingiu o ponto culminante a que o 
genero humano he chamado por essa marcha lenta e 
pausada, que lhe tem marcado a Providencia em seus 
inexcrutaveis desígnios. Tenhamos confiança, que esse 
termo chegará. ' " « ' 

Já temos dito bastante dos seculos que nos precede- 
rão, agora cumpre fallar deste em que vivemos. Desde 
o principio do seculo actual o progresso temido destruin- 
do todos os obstaculos, que lhe oppõe a repressao.' O 
primeiro imperio francez representa ainda o progresso; 
a restauração foi sem duvida a repressão, em que se 
achou empenhada toda a Eurºpa, e mais que tudo a ln— 
glaterra [3]. Este período foi preparado pelo ministro 
mais inepto, mais stulto e mais ignobil “de quantos tem 
tido o Reino unido desde Walpole até hoje; e sem em- 
bargo fora elle o movel de todo esse movimento retro- 

“grado, que produziu a Santa—Alliançai Qual foi o resul- 
'tado? Lord Castlereagh suicidou-se em 1822, e foi 
substituido por Canning, um dos genios mais vastos e 
mais nobres que tem tido a Inglaterra; homem de idéas 
generosase de vistas profundas, e que fez reconhecer a 
independencia de toda a America meridional, apezar das ' 
ideas retrogradas do Congresso de Verona (1823). 

O que pretendia o Congresso de Verona? absorver 
todos os,interesses dos povos da Europa e da America, 
resuscitar o direito publico europeo,.sanccionado pelo 
tratado de Westphalia, e que a_revolução de 1789 tinha 
feito desapparecer [4], .e constituir as grandes potenc'as 
continentaes arbitras do presente e do futuro do' mun o. .. 
Era um regresso“ de cerca de duzentos annos, oQue, 
sem a grande opposiçâo da Inglaterra, ajudada então pela * 
Prussia, teria renovado a época calamitosa, que prece=- 
deu a daquelle tratado; anachronismo insuportavel, que 
a mão da Providencia arredou para preparar melhor 
caminho ao grande movimento social reclamado pela 
ciVilisaçâo christãa. ' 

Em quanto se promovia a cruzada contra Napoleão, 
todos os povos forão seduzidos com a esperança de refor— 
mas politicas e sociaes, até mesmo depois pelo Congresso 
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(le-Vienna (1815). Acabado. a luta pela queda do grande 
capitão moderno, todos os governos se conSpirárão con— 
tra os povos, e faltarão a suas promessas. As revoluções 
do 1820 na península iberíca ena Italia (0 que foi uma 
verdadeira reacção) excitárão de novo a repressão, que 
a final venceu em 1823 pela intervenção da França, e a en— 
trada de um exercito poderoso na Hespanha. Voltou por 
tanto a repressão, que seria terrivel sem a Opposição que 
(Janning começou a fazer, dando ás idéasdo progresso uma. 
latitude, que não tinha tido até então. Canning morreu 
em 1827 , mas deixou plantados no continente os germes 
de destruição da Santa—Alliança', a qual acabou pela re- 
volução, que fez excluir do throno da França em 1830 o 
ramo mais velho dos Bourbons. _ 

Os clfeitos' desta revolução pagou-os cruelmente & 
Polonia, sobre a qual exerceu o Czar uma ferocidade 
descommunal (1831) : foi o principio de repressão mais 
circumscripto, porque já não podia estender-se a toda a 
Europa. — O reinado de Luiz Felippe foi um periodo de 
incubação ou de gestação, e a revolução de 1848, levan- 
do muito além o principio do progresso, morreu pelos - 
seus pronrios excessos: he que o progresso não marcha 
aos saltos como os gafanhotos; e afim de conseguir me— 
lhores resultados, necessita de calma e ,de repouso para 
não precipitar-se. A volta ao imperioseria pois uma 
reacção? não de certo; foi a mesma revolução, “que vol- 
tou a verdadeira senda, de que fôra desviada pelas vel-cí- - 
dades populares. . 

Ninguem tinha comprehendido melhor a revolução 
de, 1789 e os seus result-ados do que Napoleão !: elle 

*tinha apalpado, por assim dizer, todas as chagas do 
corpo social "da França e da Europa, e havia concebido 
todas as reformas necessaria-s para a época em que elle 
viveu, mas a guerra não lhe—permittíu nunca cuidar na 
sociedade civil, nem nos meios de melhoral—a; e por 

tanto a sua obra' ficou imperfeita. Elle podia ter acaba— 
do em Waterloo, se uma daquellas ballas, que na bri- 
lhante expressão de Lord Byron lhe vinhão lamber os pés, 
menos humilde se tivesse elevado um pouco e attingido 
seu corpo :, e o que fez a Providencia? preservou-o para 

em Santa Helena revelar com descanço os arcanos da sua 
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vasta intelligencia e os fructos da sua consummada expe- 
riencia Com eífeito o Memorial de Santa Helena, publi- 
cado pelo Conde Las Cases (1822- 1823), foi um pharol, 
que illuminou a Europa e desenganou todos os povos. 
Canning seguiu suas inspirações, e d ahi por diante nin— 
guem se llludlu mais sobre o estado social da Europa e 
das reformas, que mais lhe convinhão. 

+ O que era a Eur0pa nesse periodo de quarenta annos, 
chamado de paz, e que atravessou anhelante por um 
futuro, que ella não conhecia, mas que se lhe antolhava 
melhor? era o campo neutro entre os governos e os 
povos, era o estado incompleto das sociedades modernas 
sem essas instituições civis, que sao as unicas garantias 

* de uma liberdade bem entendida, e de uma igualdade 
legal, era o embryao de uma nova ordem de cousas, que 
devia desenvolver-se segundo os desígnios da Providen- ., 
cia. *Hoje be a França que resolve o problema das insti— 
tuições civis, e lança aos povos do mundo os fructos- 
sazonados da civilísacao moderna. ' 

Quereis um exemplo mais frisante ? ahi tendes a crise 
actual da Inglaterra, em que o povo rei, o povo soberano 
por excellencia, acaba de manifestar-se impotente, inani— 

_ do e fl aco pela sua propria grandeza: he que a fôrca de 
um paíz não consiste sómente na sua grande população, 
na sua immensa riqueza, e na sua alta intelligencia isola- 
das, mas na adhesão profunda, na união íntima de todas 
essas partes componentes por meio das mais sabias e das 
mais justas instituições sociaes, e para isto he mister que 
estas instituições acompanhem todo o desenvolvimento 
moral de que o povo seja capaz, porque todas as formas 
sociaes, filhas do progresso, são destinadas a acabar, 
umas depois de outras, pela marcha successiva da civ-ilisa— - 
çâo (art. IV). , 

As formas da sociedade, diz V. Cousin, quando apro- 
priadas, sao inhabalaveis, o temerario, que ousa tocal—as, 
despedaça se de encontro a ellas... mas quando uma [ór— 
ma de sociedade tem completado o seu tempo, quando 
concebemos, quando queremos mais direitos, além da— 
quelles que com ella possuimos, quando o que era um ' 
apoio se tem convertido em um obstaculo; quando em 
lim o espirito de liberdade, e o amor dos povos que anda 
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a seu lado, se retirárão ao mesmo tempo da fórma ou- 
tr ora mais poderosa e mais adorada, o primeiro que põe 
a mão neste idolo vazio de Deus, que o animava, facilmen— 
te o abate eo reduz a pó. [5] 

A civilisação pois fará a volta do mundo sob o estan— 
, darte da cruz, depois de ter percorrido os continentes da 

Europa e da America. O progresso, livre das peas da re— 
pressão, actuara sobre o espírito dos povos e dos gover- 
nos; 'e quando as luzes da razão penetrarem por toda a 
parte, uns e outros se acharáõ no mesmo campo de conci— 
liação. Instituições! bradaráõ os povos para a sua liber— 

- dade :; . instituições! bradaráõ os governos para a suakse— 
gurança [6]. O melhor governo não he o monarchico, 
nem o republicano, nem o autocratico, nem o democrati- 
co, mas aquelle que fizer a felicidade, a grandeza, a rique- 
zade o bem-estar do povo, a cuja frente se achar collo— 
ca o. 

l. l 

«ª,—— 

& 
.- 

Tenho pois concluído o meu“ trabalho, que consagro 
ao futuro do meu paiz. A divina Providencia queira illu- 
minar-nos com a sua luz celeste para que vejamos o abys— 
mo das nossas instituições, e possamos enchel-o, não com 
sangue nem com revoltas puerís e estereis, mas com os 
fructos da experiencia dos outros povos, e com 0 Mm 
senso e moralidade de que formos capazes. 

Talvez me tacharáõ de exaggerado, um pouco epicu- 
rísta, algum tanto sensualista, ao mesmo tempo de [ana— 
tico, de demagogo ou de absolutista, e quem sabe até on- 
de chegaráõ o capiritualismo de uns, a liberalidade de ou- 
tros, o espirito acanhado e ferrenho de alguns, e o enthu- 
síasmo orthodoxo de muitos, entretanto todos se enga— 

. narião completamente. Aquelle que tiver um pouco de 
intelligencia, deinstrucção, e de boa fé, verá que fui até 
o fundo da questão para descobrir suas 'raizes, e expel—as 
á analyse, que perscrutei e sondei a sociedade moderna, 
com parando-a com as antigas, que estudei o homem mo- 
ral assim como o homem physico, tinalmente que fallei 
como phylosopho e não como theologo, desta e não da 
outra vida. 
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A felicidade hc o anhelo do homem social; ser feliz 
he obter o fim da sociedade ; por tanto, quando Bentham 
disse que o unico fim do homem era o bem-estar., disse 
uma verdade incontestavel ; não como o concebêra Hob— 
bes e Helvecio, isto he, como o bem-estar material ou 
como a regra jucunda do prazer sobre o espiritualismo; 
mas como uma idea moral, que tende para esse arroubo 
do espírito, para essa elevação d'alma, que he o supremo 
bem do homem ; ou melhor dito, um certo commodo da 
vida, acompanhado de socego e paz do espírito, e de uma 
consciencia pura e sem mancha : eis-» ahi o bem—estar m 
ral e material. * . - 

[4] Não forã'o só _as sciencias como tambem as artes restau- 
"radas: Címabue, tambem fugitivo de Constantinopla, foi, como 
tinha sido um de seus avós no seculo XIII em Florença, o res- 
taurador da pintura e mestre de Gbirlandajo e de Perugino, os 
quaes produzirão depois Raphael e Miguel Angelo'Buonarotti, e 
toda essa brilhante coborte de pintores, que lizerão reviver o 
seculo de Apelles. E não só a pintura como a architecture, ele— 
vada por Buonarotti a esse ponto de audacia inconcebível, ainda 
mais que Gioto e Donatello. De maneira que, em lugar de 
Santa Sophia que se, perde para o cbristianismo, apparece 
S. Pedro, que consagra a obra do homem pela sancção dos se— 
culos porvir. " 

[2] Mery—Tomada de Constantinopla, &c. 

'! 

[3] O _que ha de mais galante em tudo isto be que, para 
levantar a cruzada contra Napoleão, accusavão-no de tendencias 
retrogmdas e de despotismo, ao passo que Alexandre, autocrata 
da Russia, representava o progresso, e era o campeão da liber- 
dade dos povos. Napoleão cabiu, porque assim aprouve á'Pro— 
videncia Divina, e os povos ficârão como d'antcs, sem as insti- 
tuições que lhes havião promettido, cem nome das quaes os 
chamarão às armas. Em lugar de Napoleão surgiu a Santa— 
Alliança, que ninguem dirá que valia mais do que elle para a 
pretendida liberdade. Hoje a mesma força se reproduz: he 
tambem o autocrata do norte, que se ergue para defender o 
cbristianismo c a liberdade do Oriente, atacados pelas nações do 
Occidente, dizendo-se que ellas protegem. o islamismo contra a 
cruz e o despotismo oltomano contra a liberdade dos Gregos. 
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Se triumphasse a_Russia, os christãos gre os não serião mais 
livros nem mais felizes que os catholicos da olonia. Esta farça 
he hoje um anachronismo de uarenta annos, que salta á vista 
de todos, e ninguem mais se eixaria enganar. 

[4] Chateaubriand—Congresso de Verona, &c. 

[5] Vêde art.; XXXIV, nota [o], pag. um 

[6] Quando fallamos das instituições; não queremos signili- 
car as instituições políticas, mas as civis, que são as unicas que 
garantem a liberdade e a igualdade dos cidadãos, e constituem a 
verdadeira força dos governos ; e para exemplo hasta-nos a In— 
glaterra, que era o typo dos governos representativos, e hoje 
acha—se em frente do ahysmo de suas instituições civis. Ha pou— 
co tempo o Times'pedia para a França um pouco mais de liber- 
dade para a tribuna e para a imprensa; hoje a Inglaterra pela 
imprensa e pela tribuna confessa-se humilhada diante da organi— 
aação poderosa da França, e de suas instituições civis; e ate al- 
guns jornaes inglezes, confrontando um e outro povo, concluem 
que, em quanto a Inglaterra está agitada e moribunda, a, França 
está contente, robusta e vigorosa. ».Recommendamos aos nossos 
leitoresque recorrãoa um art. do « Morning Chronicle » que 
vemino D. de Pom. de 45 de Maio de 4855 ainda mais explicito, 
o qual desejariamos transcrever por extenso, se tivessemos lugar 
pªra tanto; assim como outro do mesmo jornal transcripto no 
D. de Peru. de 21 de Junho. ' 

f Wmª—tª'“ 
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ADVERTENCIL 

Este livro resente-se das tres épocas, em que 0 ela— 
boramos . & meíado do anno de 1852 escrevemos até o 
artigo XL, a meiado de 1854 adiantamos o nosso traba— 
lho até o artigo LV, e este anno (Abril de 1855) fizemos o 
resto, addicionando a todo elle algumas notas, que nos 
parecerão necessarias para melhor intelligencía do texto, 

- visto que de princípio não quizemos dar-lhe tão grande 
extensão. Nestes ultimos tres annos o mundo político e o 
mundo moral tem feito um progresso espantoso, progresso 
que ninguem previa, nem era possível imaginar-se entre 
a paz profunda de 1852 e a guerra, em que actualmente se 
acha envolta & Euro pa Sem embargo cremos que & uni— 
dade do nosso pensamento foi conservada escrupulosa— 

' -mente, e que provamos a nossa these, isto he, que existe 
uma lei providencial que rege os destinos humanos desde 
o princípio até o fim. 
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